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INTRODUÇÃO 

 

 

Nos dias atuais, a educação enfrenta desafios que exigem não apenas a adaptação, 

mas uma verdadeira transformação em suas práticas e abordagens. Com o avanço da 

tecnologia e o crescente reconhecimento da importância da inclusão, surge a necessidade 

de repensar os métodos tradicionais de ensino. O eBook "Transformando a Educação: 

Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino" se propõe a ser um guia para educadores, 

gestores e todos aqueles que buscam promover um ambiente escolar mais inclusivo e 

inovador. 

A educação é, sem dúvida, um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento 

individual e coletivo de qualquer sociedade. No entanto, diante das rápidas 

transformações tecnológicas e sociais que caracterizam o mundo contemporâneo, o 

sistema educacional precisa se reinventar constantemente para atender às novas 

demandas dos alunos, professores e das comunidades. O conceito de "Transformação 

Educacional" não se limita à incorporação de novas tecnologias, mas abrange uma 

mudança profunda nas práticas pedagógicas, buscando incluir todos os alunos e 

proporcionar a todos as mesmas oportunidades de aprendizado, independentemente de 

suas condições ou dificuldades. 

Neste cenário, a inclusão emerge como um dos aspectos centrais da transformação 

educacional. A inclusão não se resume a garantir o acesso à escola, mas a assegurar que 

todos os alunos, inclusive aqueles com deficiências, desafios socioeconômicos ou 

culturais, sejam acolhidos, respeitados e capazes de desenvolver seu pleno potencial. Este 

conceito de inclusão exige repensar a abordagem educacional, criando um ambiente em 

que a diversidade seja vista como um ponto de partida para o enriquecimento do processo 

de aprendizagem, e não como um obstáculo a ser superado. 

Além da inclusão, a inovação é outro elemento essencial para a transformação da 

educação. O avanço das tecnologias digitais, como as plataformas de aprendizado online, 

a inteligência artificial e as ferramentas interativas, tem potencial para revolucionar as 

metodologias de ensino, tornando o aprendizado mais dinâmico, acessível e adaptado às 

necessidades de cada estudante. No entanto, a inovação não diz respeito apenas à adoção 

dessas novas ferramentas, mas também à adaptação dos métodos pedagógicos para criar 



uma educação mais personalizada e centrada no aluno, que leve em consideração suas 

aptidões, interesses e ritmos de aprendizagem. 

O desafio, portanto, é promover uma integração entre inclusão e inovação, criando 

práticas de ensino que, ao mesmo tempo, respeitem as individualidades e ofereçam novas 

possibilidades de aprendizagem. Para isso, os educadores precisam estar preparados não 

só para utilizar novas tecnologias, mas também para adaptar suas práticas pedagógicas, 

por meio de estratégias inovadoras, de forma a garantir a participação e o sucesso de 

todos os alunos. A capacitação contínua dos professores, o desenvolvimento de 

competências tecnológicas e pedagógicas, bem como a criação de ambientes educacionais 

que estimulem a criatividade e a colaboração, são passos fundamentais para alcançar esse 

objetivo. 

Neste eBook, exploraremos como a inclusão e a inovação podem ser 

implementadas de forma prática e eficaz no cotidiano das escolas, desde a educação 

infantil até o ensino superior. A proposta é oferecer aos educadores, gestores e demais 

profissionais da educação um guia com exemplos práticos, metodologias inovadoras e 

reflexões que possam servir como base para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

em diversos contextos. 

Acreditamos que, ao transformar a educação, não estamos apenas preparando os 

alunos para o futuro, mas também criando uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. Cada inovação, cada prática pedagógica inclusiva é uma semente plantada para 

um mundo melhor, onde todos tenham a chance de aprender, crescer e contribuir para o 

bem-estar coletivo. O caminho para a transformação educacional está aberto, e este eBook 

visa ser um aliado nesse processo. 

Boa leitura! 

 

Organizadores, 
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 Alberto da Silva Franqueira 

Silvanete Cristo Viana 
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RESUMO 
Este estudo investigou a formaça o docente para o uso de tecnologias digitais no ensino, 
com o objetivo de analisar as abordagens e estrate gias adotadas para a integraça o dessas 
ferramentas nas pra ticas pedago gicas. A pesquisa teve como foco os desafios e as 
oportunidades que surgem com o uso das tecnologias no processo educacional. Optou-se 
pela metodologia de pesquisa bibliogra fica, que permitiu uma ana lise das obras e estudos 
relevantes sobre o tema. A ana lise das refere ncias bibliogra ficas indicou que a formaça o 
contí nua dos professores e  essencial para que eles possam integrar efetivamente as 
tecnologias digitais em suas pra ticas pedago gicas. Os principais desafios encontrados 
foram a resiste ncia dos docentes, a falta de infraestrutura adequada nas escolas e a 
formaça o insuficiente para o uso pedago gico das tecnologias. No entanto, as pra ticas bem-
sucedidas, como a utilizaça o de metodologias ativas e ferramentas colaborativas, 
mostraram-se eficazes na melhoria do ensino e da aprendizagem. As consideraço es finais 
destacaram que a formaça o docente e  um fator crucial para o uso adequado das 
tecnologias, e que a superaça o dos desafios depende de investimentos em infraestrutura 
e de polí ticas pu blicas que incentivem a capacitaça o contí nua dos educadores. A pesquisa 
tambe m apontou a necessidade de estudos sobre a adaptaça o das metodologias de ensino 
a s tecnologias digitais e o impacto da formaça o contí nua no desempenho dos alunos. 
Palavras-chave: Formaça o Docente, Tecnologias Digitais, Metodologias Ativas, 
Capacitaça o, Ensino. 
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ABSTRACT 
This study investigated teacher training for the use of digital technologies in education, 
aiming to analyze the approaches and strategies adopted to integrate these tools into 
pedagogical practices. The research focused on the challenges and opportunities 
associated with using technologies in the educational process. A bibliographic research 
methodology was employed, allowing for an analysis of relevant works and studies on the 
topic. The analysis revealed that continuous teacher training is essential for effectively 
integrating digital technologies into teaching practices. Key challenges identified included 
teacher resistance, inadequate school infrastructure, and insufficient training for the 
pedagogical use of technologies. However, successful practices, such as using active 
methodologies and collaborative tools, proved effective in enhancing teaching and 
learning outcomes. The concluding remarks emphasized that teacher training is a critical 
factor for the effective use of technologies, and overcoming challenges requires 
investments in infrastructure and public policies that promote continuous educator 
training. The study also highlighted the need for further research on adapting teaching 
methodologies to digital technologies and the impact of continuous training on student 
performance. 
Keywords: Teacher Training, Digital Technologies, Active Methodologies, Professional 
Development, Education. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A formaça o docente para o uso de tecnologias digitais no ensino e  um tema central 

no contexto educacional contempora neo, uma vez que as tecnologias digitais te m um 

impacto significativo na maneira como o ensino e a aprendizagem sa o organizados nas 

escolas e nas instituiço es de ensino superior. O avanço tecnolo gico nas u ltimas de cadas 

tem promovido uma verdadeira transformaça o na sociedade, afetando a educaça o. A 

utilizaça o de ferramentas tecnolo gicas no processo educativo pode trazer benefí cios para 

os alunos, como maior engajamento e a personalizaça o do ensino, ale m de possibilitar um 

ensino dina mico e interativo. No entanto, para que os professores possam tirar pleno 

proveito dessas ferramentas, e  essencial que eles recebam uma formaça o adequada, que 

os capacite na o apenas a dominar as tecnologias, mas tambe m a utiliza -las de maneira 

pedago gica e eficaz. O uso de tecnologias no ensino vai ale m da simples aplicaça o de 

ferramentas digitais; trata-se de um processo de reestruturaça o das pra ticas pedago gicas, 

que exige que os educadores reavaliem suas metodologias, estrate gias de ensino e suas 

pro prias concepço es de aprendizagem. 

A justificativa para a realizaça o desta pesquisa esta  relacionada a  crescente 

demanda por uma formaça o docente que inclua as tecnologias digitais como parte do 
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processo educativo. Embora as tecnologias estejam cada vez presentes no ambiente 

escolar, muitas vezes a formaça o oferecida aos docentes e  insuficiente para capacita -los a 

utilizar essas ferramentas de maneira efetiva. A falta de uma formaça o contí nua e 

adequada pode resultar em uma resiste ncia ao uso das tecnologias, ale m de uma aplicaça o 

limitada de suas possibilidades pedago gicas. Ale m disso, os professores que na o te m uma 

formaça o so lida na integraça o das tecnologias no ensino podem enfrentar dificuldades 

para implementar metodologias inovadoras, como a aprendizagem ativa, que exige o uso 

de ferramentas digitais para promover a participaça o e o engajamento dos alunos. 

Portanto, a questa o que se coloca e : quais sa o os principais desafios e as melhores pra ticas 

para a formaça o docente no uso de tecnologias digitais no ensino? 

O objetivo desta pesquisa e  analisar as abordagens e as estrate gias de formaça o 

docente para o uso das tecnologias digitais no ensino, com o intuito de identificar as 

pra ticas eficazes e os principais desafios enfrentados pelos educadores. Para tanto, sera  

realizada uma revisa o bibliogra fica de estudos recentes que discutem a formaça o de 

professores e a integraça o de tecnologias no ensino, com foco nas metodologias ativas, nas 

ferramentas digitais e nas estrate gias pedago gicas inovadoras. 

O texto esta  estruturado de maneira a proporcionar uma ana lise detalhada do 

tema, dividindo-se em diferentes seço es. Na seça o de referencial teo rico, sera o abordados 

os conceitos fundamentais sobre a formaça o docente e a integraça o das tecnologias 

digitais no processo educativo. Em seguida, tre s to picos de desenvolvimento ira o explorar 

as metodologias ativas e as ferramentas digitais aplicadas a  pra tica pedago gica, ale m dos 

desafios e das oportunidades na formaça o dos professores. A metodologia sera  descrita 

de forma a evidenciar o processo de pesquisa realizado para a ana lise das refere ncias 

selecionadas. Na seque ncia, a seça o de discussa o e resultados trara  uma ana lise crí tica 

sobre as principais pra ticas e as dificuldades encontradas na formaça o docente para o uso 

de tecnologias. Por fim, as consideraço es finais apresentara o uma sí ntese dos principais 

achados da pesquisa e sugesto es para futuras investigaço es e para a melhoria das polí ticas 

de formaça o docente no contexto da educaça o digital.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de maneira a proporcionar uma 

compreensa o aprofundada dos principais conceitos e abordagens relacionadas a  
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formaça o docente para o uso de tecnologias digitais no ensino. Inicialmente, sera  

abordado o contexto da educaça o no cena rio digital, destacando a importa ncia das 

tecnologias para a transformaça o dos processos educativos e o impacto da cultura digital 

na formaça o de professores. Em seguida, sera o explorados os modelos de formaça o 

docente, com e nfase nas metodologias ativas e no uso de ferramentas digitais como 

facilitadoras do ensino. Ale m disso, o referencial teo rico discutira  os desafios e as 

oportunidades que surgem da integraça o das tecnologias digitais na pra tica pedago gica, 

considerando as diversas experie ncias e estudos que demonstram a relaça o entre a 

formaça o docente e o uso eficaz dessas ferramentas no ambiente educacional.  

 

A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES PARA O USO DE TECNOLOGIAS  

 

A formaça o continuada de professores para o uso de tecnologias digitais e  um 

aspecto fundamental para a modernizaça o do ensino, especialmente em um contexto 

educacional em que as tecnologias desempenham papel cada vez central. A formaça o 

continuada visa o desenvolvimento profissional dos educadores ao longo de suas 

carreiras, permitindo que atualizem seus conhecimentos e habilidades, adaptando-se a s 

novas demandas educacionais (Schlemmer, Schuster & Lima, 2022, p. 56). Essa pra tica e  

vista como essencial para garantir que os professores sejam capazes de integrar as 

tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de maneira significativa. A formaça o 

na o se limita a  mera aprendizagem de novas ferramentas tecnolo gicas, mas envolve uma 

mudança profunda nas metodologias de ensino e na maneira de abordar o conhecimento, 

visando a utilizaça o das tecnologias de forma crí tica e pedago gica. De acordo com Aguiar 

e Colares (2016, p. 123): 

 
O processo de formaça o continuada e  fundamental para que os 
professores possam refletir sobre suas pra ticas, revisando crenças que 
possam limitar o desenvolvimento das atividades em sala de aula. Este 
processo busca transformar crenças em conhecimentos significativos, 
associando teoria e experie ncia pra tica para propor melhorias e 
inovaço es na atuaça o docente. A formaça o continuada, nesse sentido, 
exige comprometimento com o aprimoramento constante e uma postura 
aberta a  experimentaça o de novas metodologias. 

 

Os programas de capacitaça o docente te m se mostrado como uma das estrate gias 

eficazes para a inserça o das tecnologias digitais no currí culo pedago gico. Segundo Silva et 

al. (2021, p. 19), a capacitaça o contí nua dos professores permite a adoça o de 
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metodologias ativas, que incluem o uso de ferramentas digitais, promovendo um ambiente 

de aprendizagem dina mico e interativo. Ale m disso, esses programas ajudam os 

educadores a desenvolverem compete ncias relacionadas ao uso pedago gico das 

tecnologias, como a seleça o de recursos digitais adequados a s necessidades dos alunos e 

a  gesta o de plataformas de ensino a  dista ncia. No entanto, para que a capacitaça o seja 

realmente eficaz, e  necessa rio que ela seja alinhada com as necessidades do currí culo 

escolar e com os objetivos pedago gicos estabelecidos pelas instituiço es de ensino, 

integrando as tecnologias de forma coerente ao contexto educativo. 

A implementaça o de programas de formaça o docente voltados ao uso de 

tecnologias digitais tem sido um foco de pesquisa em diversos contextos educacionais. De 

acordo com Tozzi et al. (2024, p. 202), o sucesso desses programas depende da 

combinaça o de va rios fatores, como o apoio institucional, a disponibilidade de recursos 

tecnolo gicos e a capacitaça o dos educadores. Em muitos casos, os programas de formaça o 

docente adotam abordagens que incluem tanto o desenvolvimento de habilidades 

tecnolo gicas quanto a reflexa o crí tica sobre as pra ticas pedago gicas. Gomes et al. (2024, 

p. 115) afirmam que a implementaça o de tecnologias digitais nas escolas requer uma 

visa o integrada que envolva, ale m da formaça o dos professores, a reestruturaça o dos 

currí culos e a adaptaça o das metodologias de ensino para promover uma aprendizagem 

ativa e colaborativa. Em estudo de caso realizado em uma rede de ensino, foi possí vel 

observar que a formaça o docente bem estruturada, que alia a pra tica pedago gica com o 

uso de ferramentas digitais, resultou em maior engajamento dos alunos e na melhoria dos 

resultados acade micos.  

 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO CONTEXTO DA APRENDIZAGEM ATIVA 

 

As tecnologias digitais desempenham um papel central nas metodologias ativas de 

aprendizagem, como a gamificaça o e o uso de ferramentas colaborativas. Segundo Maciel 

et al. (2024, p. 112), a gamificaça o, ao integrar elementos de jogos no processo 

educacional, cria um ambiente envolvente, estimulando a participaça o ativa dos alunos e 

favorecendo o aprendizado por meio da interaça o e da competiça o sauda vel. Essas 

tecnologias permitem que os estudantes assumam pape is ativos no processo de 

aprendizagem, o que resulta em maior motivaça o e um aprendizado eficaz. Ale m disso, as 

ferramentas colaborativas, como plataformas de comunicaça o e aplicativos de 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

24 

compartilhamento de conteu do, possibilitam que os alunos trabalhem de forma conjunta, 

colaborando na construça o do conhecimento, o que reforça a aprendizagem social e o 

desenvolvimento de habilidades interativas (Portes et al., 2024, p. 105). De acordo com 

Silva et al. (2024, p. 1): 

 
A gamificaça o na educaça o utiliza elementos de jogos, como pontos, 
desafios e recompensas, para engajar alunos e promover uma 
aprendizagem ativa e motivadora. Essa abordagem metodolo gica busca 
transformar o ambiente educacional, tornando-o mais dina mico e 
interativo, o que pode resultar em um aumento significativo na motivaça o 
dos estudantes e na efica cia do processo de ensino-aprendizagem. 

 

Pra ticas pedago gicas inovadoras que utilizam tecnologias digitais te m sido cada 

vez observadas em diversos contextos educacionais, principalmente no ensino 

fundamental e me dio. Tais pra ticas incluem a utilizaça o de plataformas digitais que 

facilitam a troca de informaço es entre professores e alunos, promovendo uma maior 

colaboraça o fora da sala de aula. Gomes et al. (2024, p. 109) destacam que o uso de 

plataformas de aprendizagem virtual, aliadas a ferramentas interativas, como quizzes e 

fo runs de discussa o, sa o exemplos de como as tecnologias digitais podem ser empregadas 

para aumentar o engajamento dos estudantes, tornando o processo de aprendizagem 

dina mico e participativo. Nesse sentido, as tecnologias digitais na o apenas complementam 

as metodologias ativas, mas tambe m potencializam o envolvimento dos alunos nas 

atividades propostas, o que pode levar a um aprendizado profundo e significativo (Silva et 

al., 2021, p. 21).  

 

FERRAMENTAS DIGITAIS PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A utilizaça o de plataformas digitais, como ambientes virtuais de aprendizagem 

(AVA), tem se mostrado uma ferramenta eficaz para a formaça o docente e o ensino a 

dista ncia. Essas plataformas permitem a criaça o de espaços interativos onde os 

professores podem acessar conteu dos atualizados, participar de discusso es e realizar 

atividades de formaça o contí nua sem as limitaço es geogra ficas e temporais tí picas dos 

modelos tradicionais (Silva et al., 2021, p. 23). Ale m disso, os AVAs oferecem aos 

educadores a possibilidade de se engajar em cursos de capacitaça o que utilizam as 

pro prias tecnologias digitais, promovendo uma aprendizagem alinhada com as 

necessidades da era digital. Tozzi et al. (2024, p. 200) destacam que, ao integrar 
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ferramentas como fo runs de discussa o, webinars e quizzes, essas plataformas 

proporcionam uma abordagem flexí vel, permitindo aos docentes aprenderem de maneira 

colaborativa e auto noma, ale m de atualizar seus conhecimentos de forma contí nua. De 

acordo com Parreira, Lehmann e Oliveira (2021, p. 978): 

 
Os sistemas de IA aplicados a  educaça o ba sica, como plataformas 
adaptativas e ambientes de aprendizagem virtual, te m sido projetados 
para aumentar a autonomia dos estudantes, oferecendo caminhos 
personalizados de estudo. Essas ferramentas na o apenas auxiliam no 
ensino de conteu dos tradicionais, mas tambe m promovem habilidades 
crí ticas, como resoluça o de problemas e pensamento analí tico. 

 

As ferramentas digitais tambe m desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento profissional dos educadores, ao oferecerem recursos que facilitam a 

atualizaça o constante de suas compete ncias. De acordo com Maciel et al. (2024, p. 118), a 

utilizaça o de tecnologias digitais permite aos professores acessarem uma vasta gama de 

materiais educacionais, desde artigos e ví deos educativos ate  tutoriais interativos, o que 

contribui para o aprimoramento de suas pra ticas pedago gicas. Essas ferramentas tambe m 

incentivam a reflexa o crí tica sobre o uso das tecnologias em sala de aula, o que favorece a 

adoça o de metodologias eficazes e inovadoras. Ale m disso, a constante atualizaça o 

proporcionada pelas plataformas digitais permite que os professores se mantenham 

atualizados em relaça o a s novas tende ncias pedago gicas e tecnolo gicas, assegurando que 

suas pra ticas estejam alinhadas com os avanços educacionais e tecnolo gicos (Gomes et al., 

2024, p. 110). Dessa forma, as ferramentas digitais na o apenas viabilizam a formaça o 

inicial, mas tambe m desempenham um papel essencial na formaça o continuada dos 

docentes, contribuindo para o seu crescimento profissional ao longo de suas carreiras.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliogra fica, com o 

objetivo de revisar e analisar as principais abordagens teo ricas sobre a formaça o docente 

para o uso de tecnologias digitais no ensino. A pesquisa bibliogra fica permite um 

levantamento abrangente e sistema tico das fontes existentes sobre o tema, oferecendo 

uma base so lida para compreender as tende ncias, desafios e pra ticas associadas a  

integraça o de tecnologias na educaça o. A abordagem utilizada e  qualitativa, uma vez que 

se busca uma ana lise interpretativa das obras e estudos selecionados, com foco nas 
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experie ncias e estrate gias discutidas na literatura. Para a coleta de dados, foram utilizados 

como instrumentos as obras acade micas, artigos, livros e capí tulos de livros que abordam 

a formaça o docente e o uso de tecnologias digitais no contexto educacional. A pesquisa foi 

realizada por meio de consultas a bases de dados cientí ficas e bibliotecas digitais, como 

Google Scholar, Scopus, e SciELO, utilizando palavras-chave relacionadas a  formaça o 

docente, tecnologias digitais, e metodologias de ensino. Os procedimentos envolveram a 

seleça o criteriosa de publicaço es relevantes e atuais, com ana lise crí tica e comparativa dos 

principais estudos encontrados. A te cnica utilizada para ana lise dos dados foi a leitura 

analí tica e interpretativa, com o objetivo de extrair as informaço es pertinentes e construir 

um quadro de refere ncias teo ricas que sustentem as discusso es propostas no estudo. 

O quadro abaixo apresenta uma sí ntese das principais refere ncias teo ricas 

utilizadas nesta pesquisa, organizadas de acordo com o autor, tí tulo, ano e tipo de trabalho. 

Esse quadro proporciona uma visa o geral das fontes que embasam a pesquisa, facilitando 

a consulta a s obras selecionadas e suas respectivas contribuiço es para o tema em questa o. 

 

Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Selecionadas 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de trabalho 
BARRETO, R. G. Mí dias digitais e a educaça o 

no contexto das novas 
tecnologias 

2011 Livro 

COUTINHO, C. P.; 
LISBO A, E. S. 

Sociedade da informaça o, do 
conhecimento e da 
aprendizagem: desafios para 
a educaça o no se culo XXI 

2011 Artigo de revista 

SILVA, C. B. Tecnologias educacionais: 
inovaça o e formaça o de 
docentes 

2019 Artigo de revista 

SANTOS, J. T. G.; 
BURLAMAQUI, A. M. 
F. 

Tecnologias digitais 
desenvolvidas para o ensino 
por compete ncias e 
habilidades no ensino 
fundamental apo s a BNCC: 
uma revisa o sistema tica da 
literatura 

2020 Artigo de revista 

ALMEIDA, M. E. B. 
de 

A tecnologia precisa estar na 
sala de aula 

2021 Artigo de revista 

SILVA, J. B.; 
BILESSIMO, S. M. S.; 
MACHADO, L. R. 

Integraça o de tecnologia na 
educaça o: Proposta de 
modelo para capacitaça o 
docente inspirada no TPACK 

2021 Artigo de revista 

MONTEIRO, C.; 
ALMEIDA, P. J. 

Ensino inclusivo e 
metodologias ativas: um 
olhar crí tico sobre as 
pra ticas pedago gicas 

2021 Artigo de revista 
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VALENTE, J. A. Blended Learning e o Ensino 
por Investigaça o no Contexto 
das Metodologias Ativas de 
Aprendizagem 

2021 Artigo de revista 

SCHLEMMER, E.; 
SCHUSTER, B. E.; 
LIMA, A. C. 

Metodologias ativas no 
ensino superior: uma nova 
perspectiva pedago gica 

2022 Artigo de revista 

PORTES, Cristian 
Sordio Vieira; VAZ, 
Francisco da 
Conceiça o; 
FERREIRA, 
Guilherme Gabler 
Cazeli; PEREIRA, 
Herberth Gomes; 
MOTA, Maria 
Fabrí cia Alves; 
MACIEL, Rosine 
Co rdova Armstrong; 
FREITAS, Thaí s 
Sossai; SILVA, 
Washington Luiz da 

O papel das tecnologias 
digitais na formaça o de 
professores: oportunidades e 
desafios dos ambientes 
virtuais de aprendizagem 

2024 Capí tulo de livro 

MACIEL, Rosiclee 
Co rdova Armstrong; 
ANDRADE, Elieni 
Aparecida; CAMPOS, 
E rica Rafaela dos 
Santos; BENTO, 
Lue sia de Souza; 
OLIVEIRA, Luciana 
do Socorro 
Nascimento 
Skowronski; 
RIGONI, Patrí cia 
Pereira de Souza 

Gamificaça o na formaça o de 
professores: potencialidades 
e impactos no currí culo 
educacional 

2024 Capí tulo de livro 

TOZZI, Cristiane 
Camargo 
Campanha; BENTO, 
Ingrid de Souza; 
BONICHETA, Letí cia 
Cassaro; 
CAMPANIN, Maria 
Aparecida Azevedo; 
DONA, Raiane 
Amorim Menini 

Mí dias digitais na educaça o 
online: o impacto da 
linguagem audiovisual e 
ferramentas colaborativas 

2024 Capí tulo de livro 

GOMES, Anto nio 
Jose  Ferreira; 
VERGOSA, Bruno 
Francisco Monteiro; 
PINTO, Carlos 
Roberto Santos; 
MOURA, Cleberton 
Cordeiro de; SILVA, 
Cristiano dos 

Potencializando a 
aprendizagem ativa com 
tecnologia de IA 

2024 Capí tulo de livro 
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Santos; SILVA, 
Omaria Buzatto dos 
MOREIRA, Mo nica 
de Azevedo Lima; 
SANTOS, Francielle 
Lopes dos; 
CALLEGARI, Maria 
Claudia 

Metodologias ativas na 
educaça o: desafios e 
oportunidades para o 
docente na transformaça o do 
ensino 

2024 Capí tulo de livro 

TELES, S. F. S.; DOS 
SANTOS LIMA, K. V. 

Novos Contextos de 
Aprendizagem na 
Perspectiva Docente: 
desafios e oportunidades no 
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O quadro acima reflete as fontes-chave que sustentam a ana lise teo rica realizada 

nesta pesquisa, permitindo ao leitor identificar as obras de maior releva ncia para o tema 

e compreender a base documental utilizada no estudo. A seleça o dessas fontes foi feita 

com base em sua contribuiça o significativa para o entendimento da formaça o docente no 

uso das tecnologias digitais, evidenciando o compromisso com a pesquisa de qualidade e 

a escolha de refere ncias que representem as tende ncias atuais e relevantes na a rea da 

educaça o.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 
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A seguir, apresenta-se a Nuvem de Palavras, que destaca visualmente os termos 

frequentes e significativos encontrados no quadro de refere ncias. Esses termos sera o 

abordados nos to picos subsequentes, bem como nos resultados e discusso es. A ana lise 

dos conceitos como “tecnologias digitais”, “formaça o docente”, “metodologias ativas” e 

“gamificaça o” reflete os principais eixos de debate que orientara o a investigaça o, 

proporcionando uma compreensa o profunda sobre a integraça o das tecnologias no 

processo educativo e sua relaça o com a formaça o contí nua dos professores. 

A Nuvem de Palavras evidencia a centralidade de elementos como as ferramentas 

colaborativas, o ensino a dista ncia e as estrate gias pedago gicas no contexto da formaça o 

docente para o uso das tecnologias digitais. Esses conceitos na o so  se repetem de forma 

expressiva, mas tambe m ilustram as a reas relevantes que sera o exploradas ao longo da 

pesquisa, com foco na aplicaça o pra tica dessas tecnologias no processo de ensino-

aprendizagem.  

 

O IMPACTO DA FORMAÇÃO DOCENTE NO USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

A formaça o docente para o uso de tecnologias digitais tem implicaço es 

significativas na melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. A capacitaça o 

contí nua dos professores e  essencial para que possam utilizar as tecnologias de forma 

eficaz em suas pra ticas pedago gicas, transformando o processo de ensino e promovendo 

um aprendizado dina mico e interativo. Segundo Silva et al. (2021, p. 20), a formaça o 

adequada permite que os educadores integrem as tecnologias ao currí culo de maneira 

estrate gica, contribuindo para o desenvolvimento de metodologias envolventes e 

centradas no aluno. Quando os docentes esta o bem preparados para utilizar as 

ferramentas digitais, eles podem diversificar suas abordagens pedago gicas, o que resulta 

em maior motivaça o e participaça o dos alunos, ale m de facilitar a personalizaça o do 

ensino, atendendo a s necessidades individuais de cada estudante. 

Ale m disso, a formaça o docente tambe m influencia na efica cia do uso das 

tecnologias, uma vez que educadores bem capacitados sa o capazes de selecionar e aplicar 

as ferramentas digitais que melhor se adequam aos objetivos pedago gicos e ao perfil dos 

alunos. De acordo com Maciel et al. (2024, p. 115), a formaça o adequada permite que os 

professores utilizem as tecnologias digitais na o apenas como um meio de transmitir 

conteu do, mas como um recurso para estimular a colaboraça o, a criatividade e o 
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pensamento crí tico dos alunos. Nesse contexto, as tecnologias contribuem para a criaça o 

de ambientes de aprendizagem ricos e desafiadores, onde os estudantes podem explorar 

diferentes formas de conhecimento e desenvolver habilidades essenciais para o se culo 

XXI. Gomes et al. (2024, p. 108) ressaltam que, ao integrar as tecnologias de forma eficaz, 

os professores na o so  aprimoram a qualidade do ensino, mas tambe m favorecem a 

aprendizagem ativa, engajando os alunos de maneira profunda no processo educacional. 

Assim, a formaça o docente para o uso de tecnologias digitais se configura como um fator-

chave para a melhoria contí nua do ensino e da aprendizagem, promovendo uma educaça o 

inovadora, inclusiva e eficaz. 

 

DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS DOCENTES NA INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS  

 

A integraça o das tecnologias digitais na educaça o enfrenta diversos desafios, que 

sa o frequentemente encontrados pelos docentes ao tentar incorporar essas ferramentas 

em suas pra ticas pedago gicas. Um dos principais obsta culos e  a resiste ncia a  mudança, 

que pode surgir devido a  falta de familiaridade com as novas tecnologias ou a  crença de 

que as metodologias tradicionais sa o eficazes. Silva et al. (2021, p. 19) destacam que 

muitos professores ainda percebem as tecnologias como uma ameaça ao seu me todo de 

ensino consolidado, o que gera resiste ncia em adotar novas abordagens. Essa resiste ncia 

pode ser exacerbada pela falta de confiança nas suas pro prias habilidades tecnolo gicas, o 

que impede a utilizaça o plena das ferramentas digitais no processo educacional. Ale m 

disso, a sobrecarga de trabalho e o receio de na o conseguir gerenciar a inovaça o dentro 

das limitaço es do seu tempo tambe m sa o fatores que contribuem para a hesitaça o dos 

docentes em integrar as tecnologias. 

Outro desafio importante e  a falta de infraestrutura nas escolas, que pode ser um 

impeditivo para o uso efetivo das tecnologias. Portes et al. (2024, p. 103) afirmam que 

muitas instituiço es de ensino ainda na o possuem a infraestrutura necessa ria, como acesso 

a  internet de qualidade, dispositivos adequados para os alunos e os professores, ou 

ambientes digitais apropriados para as atividades educacionais. A escassez de recursos 

tecnolo gicos e  uma barreira significativa, especialmente em regio es afastadas ou em 

escolas com menos recursos financeiros, limitando as oportunidades de uso das 

tecnologias de forma contí nua e eficaz. Em muitos casos, mesmo quando a tecnologia esta  
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disponí vel, ela na o e  utilizada de maneira regular devido a esses desafios estruturais, o 

que dificulta o avanço na transformaça o digital da educaça o. 

Ale m disso, a formaça o inadequada dos professores para o uso de tecnologias 

digitais e  uma das principais causas da dificuldade em integrar essas ferramentas no 

ensino. Maciel et al. (2024, p. 114) apontam que muitos docentes recebem treinamento 

insuficiente ou inadequado para o uso pedago gico das tecnologias, o que resulta em uma 

aplicaça o limitada ou ate  mesmo em seu uso incorreto. A falta de formaça o continuada e 

especí fica nas tecnologias educacionais impede que os professores desenvolvam as 

compete ncias necessa rias para integrar essas ferramentas de maneira eficaz e inovadora 

no processo de ensino-aprendizagem. Esses desafios, combinados com a falta de apoio 

institucional, tornam a adaptaça o a  era digital difí cil para muitos educadores, destacando 

a necessidade urgente de polí ticas de formaça o robustas e de investimentos adequados 

em infraestrutura tecnolo gica nas escolas. 

 

 

PRÁTICAS BEM-SUCEDIDAS E ESTRATÉGIAS EFICAZES  

 

A implementaça o de pra ticas pedago gicas inovadoras que integram as tecnologias 

digitais tem mostrado resultados positivos na formaça o docente, promovendo um ensino 

dina mico e interativo. Segundo Gomes et al. (2024, p. 113), uma das estrate gias eficazes 

tem sido o uso de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, aliada 

ao uso de ferramentas digitais. Essas metodologias permitem que os docentes criem 

ambientes de aprendizagem colaborativos, onde os alunos sa o incentivados a resolver 

problemas de forma pra tica, utilizando recursos digitais que tornam o processo 

envolvente e significativo. O uso de plataformas de aprendizagem, como AVAs, facilita a 

integraça o de conteu dos, promovendo um ambiente de ensino flexí vel e acessí vel, o que 

resulta em maior engajamento e aprendizagem eficaz. 

Ale m disso, a gamificaça o tem se mostrado uma pra tica pedago gica inovadora que 

contribui para a formaça o docente. De acordo com Maciel et al. (2024, p. 120), a 

gamificaça o, ao aplicar elementos de jogos em contextos educacionais, tem permitido aos 

educadores envolverem os alunos de forma interativa, motivando-os a participar das 

atividades propostas. Essa pra tica, ao incorporar pontuaço es, recompensas e desafios, na o 

apenas estimula a competitividade sauda vel, mas tambe m promove o aprendizado em um 
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formato lu dico e prazeroso. Essa abordagem tem sido bem-sucedida em diversos 

contextos, especialmente em disciplinas que tradicionalmente enfrentam dificuldades 

para engajar os alunos. Assim, a gamificaça o emerge como uma estrate gia eficaz para 

transformar a experie ncia de ensino e aprendizagem, proporcionando aos alunos uma 

forma participativa e imersiva de aprender. 

A utilizaça o de ferramentas colaborativas tambe m tem sido uma estrate gia 

relevante na integraça o das tecnologias digitais na formaça o docente. Tozzi et al. (2024, p. 

203) destacam que o uso de ferramentas como fo runs, wikis e blogs permite aos 

professores criarem um espaço de colaboraça o entre alunos e docentes, o que favorece o 

desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e a troca de conhecimentos. Essas 

ferramentas facilitam a comunicaça o, promovem o compartilhamento de ideias e 

recursos, ale m de incentivar a aprendizagem coletiva. Ao integrar essas tecnologias nas 

pra ticas pedago gicas, os educadores na o apenas ampliam as possibilidades de interaça o 

com os alunos, mas tambe m desenvolvem suas pro prias compete ncias digitais, o que 

contribui para o aprimoramento contí nuo de sua pra tica educativa. Dessa forma, a 

combinaça o dessas estrate gias inovadoras tem mostrado ser eficaz na melhoria da 

qualidade do ensino e na formaça o contí nua dos professores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo visam refletir sobre os principais achados, as 

contribuiço es do estudo e as possibilidades de futuras investigaço es que possam 

complementar os resultados obtidos. A pesquisa teve como objetivo principal analisar as 

abordagens e estrate gias de formaça o docente para o uso das tecnologias digitais no 

ensino, buscando compreender os desafios e as oportunidades que surgem da integraça o 

dessas ferramentas nas pra ticas pedago gicas. 

O principal achado deste estudo e  que a formaça o docente, quando bem 

estruturada e contí nua, desempenha um papel crucial na melhoria da qualidade do ensino 

e da aprendizagem. A capacitaça o dos educadores para o uso pedago gico das tecnologias 

digitais e  essencial para que os professores possam integrar efetivamente essas 

ferramentas nas suas pra ticas e, assim, proporcionar uma aprendizagem significativa e 

dina mica para os alunos. No entanto, tambe m ficou claro que a falta de infraestrutura 

adequada, a resiste ncia a  mudança e a formaça o insuficiente ainda sa o desafios 
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considera veis que impactam a efica cia do uso das tecnologias na educaça o. A resiste ncia 

dos professores em adotar novas metodologias e o receio de utilizar ferramentas digitais 

sem o devido conhecimento te cnico foram identificados como barreiras que dificultam a 

adoça o das tecnologias de forma ampla e eficiente. 

Ale m disso, ficou evidente que as tecnologias digitais oferecem inu meras 

possibilidades para inovar o ensino, desde o uso de metodologias ativas como a 

gamificaça o ate  a implementaça o de plataformas digitais que facilitam a comunicaça o e o 

aprendizado colaborativo entre alunos e professores. A integraça o dessas tecnologias 

contribui na o apenas para o engajamento dos alunos, mas tambe m para o 

desenvolvimento profissional dos educadores, que se veem desafiados a adotar novas 

pra ticas pedago gicas e a atualizar constantemente seus conhecimentos. Assim, a formaça o 

contí nua e a atualizaça o dos professores sa o fundamentais para garantir que o uso das 

tecnologias digitais seja na o apenas possí vel, mas tambe m eficaz. 

As contribuiço es deste estudo sa o significativas, principalmente no que diz 

respeito a  identificaça o dos principais desafios enfrentados pelos educadores e das 

estrate gias eficazes para superar esses obsta culos. O estudo evidencia a importa ncia de 

um planejamento adequado na formaça o dos professores, considerando tanto a 

capacitaça o te cnica quanto a reflexa o pedago gica sobre o uso das tecnologias. Ale m disso, 

o estudo reforça a necessidade de polí ticas pu blicas que incentivem e ofereçam apoio aos 

docentes, ale m de investimentos em infraestrutura tecnolo gica nas escolas, como forma 

de garantir que todos os educadores tenham acesso a recursos que facilitem a integraça o 

das tecnologias no processo educacional. 

Embora os achados desta pesquisa tenham contribuí do para a compreensa o da 

formaça o docente para o uso das tecnologias digitais, e  importante ressaltar que a a rea 

ainda demanda investigaço es. A pesquisa sugere que estudos aprofundados sejam 

realizados sobre a adaptaça o das metodologias de ensino aos diferentes contextos 

escolares, especialmente em regio es onde o acesso a s tecnologias e  restrito. Ale m disso, 

seria relevante explorar como diferentes tipos de formaça o e programas de capacitaça o 

influenciam a adoça o das tecnologias por professores de diversas disciplinas e ní veis de 

ensino. Por fim, a pesquisa aponta para a necessidade de avaliar a efetividade das 

tecnologias digitais no processo de aprendizagem, considerando na o apenas o 

engajamento dos alunos, mas tambe m os resultados acade micos e o impacto a longo prazo 

no desenvolvimento educacional. 
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Em conclusa o, este estudo reafirma a releva ncia da formaça o contí nua para o uso 

das tecnologias digitais na educaça o, destacando a importa ncia da capacitaça o docente 

como fator chave para o sucesso da integraça o tecnolo gica nas escolas. As barreiras 

identificadas, como resiste ncia a  mudança e falta de infraestrutura, precisam ser 

superadas com polí ticas adequadas, investimentos e apoio institucional, de modo a 

permitir que o uso das tecnologias digitais no ensino se torne uma realidade acessí vel e 

eficaz em todos os contextos educacionais. 
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escolar, o desempenho acade mico dos alunos e o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais. A pesquisa foi de natureza bibliogra fica, com uma abordagem 
qualitativa, realizada por meio da ana lise de literatura acade mica sobre a implementaça o 
e os desafios do modelo de tempo integral. Os resultados indicaram que a gesta o 
educacional desempenha um papel fundamental na adaptaça o e sucesso do modelo, 
enfrentando desafios como a falta de infraestrutura, resiste ncia dos educadores e 
limitaço es financeiras. Contudo, o modelo de tempo integral demonstrou ser eficaz no 
aumento do tempo dedicado ao aprendizado, resultando em um impacto positivo no 
desempenho acade mico dos alunos e no desenvolvimento de compete ncias 
socioemocionais. A ana lise apontou tambe m que a adoça o do modelo pode contribuir para 
a reduça o da evasa o escolar, promovendo um ambiente engajador para os estudantes. As 
consideraço es finais ressaltaram a necessidade de polí ticas pu blicas eficazes para garantir 
a continuidade e a expansa o das escolas de tempo integral, ale m da importa ncia de uma 
gesta o escolar bem estruturada e capacitada para lidar com os desafios desse modelo. A 
pesquisa apontou para a necessidade de estudos futuros que aprofundem a ana lise de 
diferentes contextos de implementaça o e o impacto a longo prazo do modelo. 
Palavras-chave: Escolas de Tempo Integral, Gesta o Educacional, Desempenho 
Acade mico, Habilidades Socioemocionais, Polí ticas Pu blicas. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the impact of full-time school models on educational management, 
aiming to analyze how this model influences school management practices, students’ 
academic performance, and the development of socio-emotional skills. The research was 
bibliographic in nature, employing a qualitative approach through the analysis of 
academic literature on the implementation and challenges of the full-time model. The 
findings indicated that educational management plays a crucial role in adapting to and 
ensuring the success of the model, addressing challenges such as lack of infrastructure, 
educators’ resistance, and financial constraints. However, the full-time model proved 
effective in increasing learning time, positively impacting students’ academic 
performance and socio-emotional competence development. The analysis also suggested 
that adopting the model can contribute to reducing school dropout rates by fostering an 
engaging environment for students. The concluding remarks emphasized the need for 
effective public policies to ensure the continuity and expansion of full-time schools, as well 
as the importance of well-structured and trained school management to address the 
model’s challenges. The study highlighted the need for future research to deepen the 
analysis of different implementation contexts and the long-term impact of the model. 
Keywords: Full-Time Schools, Educational Management, Academic Performance, Socio-
Emotional Skills, Public Policies. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O modelo de escolas de tempo integral tem se expandido no Brasil como uma 

proposta educacional que visa ampliar a jornada escolar e enriquecer o currí culo, 

oferecendo aos alunos tempo para o desenvolvimento acade mico, cultural e social. Esse 

modelo busca transformar a experie ncia escolar, proporcionando um ambiente 
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estruturado e propí cio ao aprendizado. Com isso, espera-se que os estudantes obtenham 

melhor desempenho acade mico, desenvolvam habilidades socioemocionais e ampliem 

sua visa o de mundo por meio de atividades extracurriculares. A proposta de tempo 

integral tambe m envolve mudanças na gesta o educacional, exigindo dos gestores 

escolares uma nova forma de organizaça o, planejamento e acompanhamento das 

atividades, ale m de uma reestruturaça o da formaça o de professores e do uso de recursos 

educacionais. 

A justificativa para a realizaça o deste estudo esta  na importa ncia de compreender 

como o modelo de escolas de tempo integral impacta a gesta o educacional. Embora esse 

modelo tenha se mostrado promissor em termos de resultados acade micos e no 

desenvolvimento dos alunos, ainda existem desafios significativos relacionados a  sua 

implementaça o e sustentabilidade. A gesta o escolar, em especial, precisa se adaptar a 

novas exige ncias e pra ticas, o que pode representar tanto uma oportunidade quanto um 

desafio. Portanto, entender os impactos desse modelo na administraça o escolar, nos 

processos pedago gicos e na formaça o continuada dos professores e  essencial para 

promover melhorias e assegurar que os objetivos do modelo sejam atingidos de forma 

eficaz. 

A pergunta-problema desta pesquisa e : Quais os impactos do modelo de escolas de 

tempo integral na gesta o educacional, considerando os aspectos organizacionais, 

pedago gicos e a formaça o de docentes? Este questionamento busca explorar os efeitos 

desse modelo na estrutura administrativa das escolas, nas pra ticas pedago gicas adotadas 

e na capacitaça o contí nua dos profissionais da educaça o. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar os impactos do modelo de escolas de tempo 

integral na gesta o educacional, com e nfase nas alteraço es organizacionais, nos desafios 

pedago gicos enfrentados pelos gestores escolares e nas estrate gias de formaça o 

continuada dos educadores. 

Este texto esta  estruturado em cinco partes. Na primeira, apresenta-se o referencial 

teo rico que embasa a discussa o sobre o modelo de escolas de tempo integral, a gesta o 

educacional e os desafios de implementaça o. Em seguida, sa o abordados tre s to picos de 

desenvolvimento que exploram, respectivamente, a formaça o de professores, a 

organizaça o escolar e os impactos no desempenho acade mico dos alunos. A metodologia 

utilizada para a realizaça o desta pesquisa sera  descrita em uma seça o dedicada, seguida 

por uma ana lise crí tica dos resultados e discussa o sobre as implicaço es da gesta o escolar 
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no modelo de tempo integral. Finalmente, sa o apresentadas as consideraço es finais, que 

sintetizam os principais achados da pesquisa e propo em direço es para futuras 

investigaço es sobre o tema.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico deste estudo esta  estruturado de maneira a proporcionar uma 

compreensa o ampla e aprofundada dos temas que envolvem o modelo de escolas de 

tempo integral e sua relaça o com a gesta o educacional. Inicialmente, abordam-se os 

conceitos fundamentais da gesta o educacional, destacando o papel do gestor escolar e os 

princí pios que orientam a administraça o das instituiço es de ensino. Em seguida, e  

discutido o modelo de escolas de tempo integral, sua evoluça o histo rica no Brasil e suas 

caracterí sticas principais, com foco nas suas implicaço es para o desenvolvimento 

acade mico e social dos alunos. Por fim, sa o explorados os impactos desse modelo na 

gesta o escolar, considerando os desafios organizacionais, pedago gicos e a necessidade de 

uma formaça o contí nua para os educadores, contextualizando a implementaça o do 

modelo dentro do cena rio educacional atual.  

 

IMPACTO NA FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS EDUCADORES  

 

A gesta o educacional desempenha um papel fundamental na formaça o e no 

desenvolvimento contí nuo dos educadores, especialmente no contexto das escolas de 

tempo integral. A implementaça o desse modelo exige que os docentes se adaptem a novas 

exige ncias pedago gicas e estruturais, o que torna essencial a formaça o contí nua. Nesse 

sentido, a gesta o escolar deve ser proativa, oferecendo aos professores oportunidades de 

capacitaça o que permitam a eles compreenderem e aplicar as metodologias e pra ticas 

adequadas ao ambiente de tempo integral. Vilela (2022, p. 45) destaca que a formaça o 

contí nua dos educadores deve ser vista como uma prioridade para garantir que eles 

possuam as compete ncias necessa rias para lidar com os desafios pedago gicos impostos 

pela jornada ampliada e pela diversidade de atividades no currí culo. A gesta o, portanto, 

deve promover programas de atualizaça o e capacitaça o que estejam alinhados a s 

demandas do modelo de tempo integral. 
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Ale m disso, a valorizaça o dos docentes e  um aspecto essencial para a efica cia da 

implementaça o do modelo de tempo integral. Segundo Teles e Lima (2024, p. 102), a 

valorizaça o dos professores vai ale m da oferta de formaça o pedago gica, envolvendo 

tambe m a melhoria das condiço es de trabalho, como a disponibilizaça o de recursos 

adequados e o reconhecimento profissional. A gesta o escolar precisa criar um ambiente 

que favoreça o bem-estar dos educadores, garantindo que tenham as condiço es 

necessa rias para desenvolver suas atividades de maneira produtiva e satisfato ria. A 

motivaça o dos docentes reflete na qualidade do ensino e, consequentemente, no sucesso 

do modelo de tempo integral, sendo, portanto, um fator chave para o bom desempenho 

das escolas. De acordo com Vasconcelos et al (2018, p. 55): 

 
A educaça o integral requer na o apenas um currí culo diversificado e 
integrador, mas tambe m a capacitaça o contí nua de professores para lidar 
com os desafios de uma abordagem mais ampla. Essa formaça o deve 
contemplar tanto os aspectos pedago gicos quanto o desenvolvimento de 
habilidades para utilizar ferramentas tecnolo gicas, gerenciar diferentes 
tempos e espaços educativos e promover o trabalho colaborativo. O 
fortalecimento dessa capacitaça o e  fundamental para garantir que os 
professores na o apenas implementem pra ticas integradoras, mas 
tambe m inspirem os alunos a vivenciarem uma educaça o que transcende 
o conteu do disciplinar e abarca valores, cidadania e desenvolvimento 
integral. 

 

Por fim, as estrate gias de formaça o pedago gica sa o fundamentais para a 

implementaça o bem-sucedida das pra ticas de tempo integral. A formaça o dos educadores 

deve ser estruturada de forma a atender a s especificidades do modelo, que demanda 

novas formas de planejamento e pra ticas pedago gicas diversificadas. Souza (2020, p. 87) 

argumenta que, para garantir que o modelo de tempo integral seja efetivo, e  

imprescindí vel que a formaça o dos educadores contemple na o apenas o domí nio de 

conteu dos, mas tambe m o desenvolvimento de habilidades de gesta o de tempo e de 

organizaça o das atividades. Nesse contexto, a gesta o escolar deve articular estrate gias de 

formaça o que envolvam na o so  a atualizaça o dida tica, mas tambe m a capacitaça o em a reas 

como a gesta o do tempo, uso de tecnologias educacionais e pra ticas de ensino 

colaborativo. Essas aço es sa o essenciais para que o modelo de tempo integral alcance seus 

objetivos de forma eficaz.  
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IMPACTOS ORGANIZACIONAIS NAS ESCOLAS 

 

O aumento da carga hora ria nas escolas de tempo integral gera impactos 

significativos na organizaça o do trabalho escolar, exigindo adaptaço es na estrutura e nas 

pra ticas pedago gicas. Como apontado por Teles e Lima (2024, p. 105), a ampliaça o da 

jornada escolar na o se limita ao aumento do tempo de ensino, mas envolve uma 

reorganizaça o das atividades educacionais, com o intuito de promover um aprendizado 

abrangente e diversificado. A gesta o escolar precisa, assim, repensar a divisa o do tempo, 

de modo a garantir que a carga adicional seja utilizada de maneira produtiva e que os 

alunos tenham acesso a atividades pedago gicas e extraclasse que complementem a 

formaça o acade mica. 

Ale m disso, a implementaça o do modelo de tempo integral requer uma 

reestruturaça o administrativa significativa. Vilela (2022, p. 49) destaca que a gesta o 

escolar precisa adaptar-se a  nova realidade, o que envolve modificaço es na o so  na 

organizaça o do trabalho dos educadores, mas tambe m na distribuiça o de tarefas e 

responsabilidades dentro da escola. A jornada de trabalho dos professores, por exemplo, 

deve ser reorganizada de maneira que contemple o tempo dedicado ao planejamento, a  

interaça o com os alunos e a  colaboraça o com outros profissionais. Nesse processo, a 

gesta o escolar tem um papel crucial na criaça o de um ambiente que suporte essas 

mudanças, garantindo que os educadores possuam as condiço es necessa rias para 

desempenhar suas funço es de maneira eficiente. De acordo com Oliveira e Carvalho (2018, 

p. 7): 

 
Os gestores escolares enfrentam o grande desafio de conciliar o uso 
crescente de tecnologias digitais com a necessidade de criar um ambiente 
que valorize as relaço es humanas dentro da escola. O uso da tecnologia 
pode facilitar processos administrativos e pedago gicos, mas, muitas 
vezes, gera um distanciamento entre os agentes escolares. E  preciso 
buscar um equilí brio que permita a utilizaça o das ferramentas 
tecnolo gicas sem desumanizar as pra ticas educativas. Isso envolve tanto 
a capacitaça o dos gestores quanto a implementaça o de estrate gias que 
promovam a inclusa o digital e o fortalecimento das interaço es 
interpessoais entre professores, alunos e comunidade escolar. 

 
Outro aspecto importante da reorganizaça o trazida pelo modelo de tempo integral 

refere-se a  necessidade de modificar os espaços escolares, tanto fí sicos quanto 

administrativos. Souza (2020, p. 92) afirma que, para que a proposta de tempo integral 

seja implementada com sucesso, e  necessa rio que as escolas ofereçam ambientes 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

45 

adequados para a realizaça o das atividades extracurriculares, como laborato rios, espaços 

para atividades culturais e esportivas, entre outros. A gesta o escolar, portanto, deve atuar 

na adaptaça o e na otimizaça o desses espaços, criando uma estrutura que favoreça o 

aprendizado em tempo integral. 

Por fim, o modelo de tempo integral impacta a divisa o de tarefas e a atuaça o do 

gestor escolar. A organizaça o do trabalho pedago gico exige um acompanhamento 

detalhado e uma gesta o dina mica, com o gestor escolar assumindo responsabilidades 

adicionais, como a coordenaça o das atividades extracurriculares e a gesta o de novos 

projetos pedago gicos. Silva e Nascimento (2020, p. 134) ressaltam que a liderança escolar 

deve ser capaz de integrar essas novas demandas, articulando os esforços de todos os 

envolvidos na implementaça o do modelo, desde a coordenaça o pedago gica ate  os 

professores. Esse novo papel da gesta o escolar e  fundamental para o sucesso do modelo 

de tempo integral, pois exige uma visa o estrate gica que integre diferentes aspectos da 

escola, com foco no desenvolvimento integral dos alunos.  

 

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E DESEMPENHO ACADÊMICO 

 

O modelo de tempo integral tem influenciado o desempenho acade mico dos alunos 

de maneira significativa, ao proporcionar um ambiente estruturado e com maior tempo 

dedicado ao aprendizado. Segundo Silva e Nascimento (2020, p. 138), a ampliaça o da 

jornada escolar oferece oportunidades para que os alunos se envolvam em atividades 

diversificadas, o que contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais. Essa maior carga hora ria permite que os professores implementem 

estrate gias pedago gicas profundas, adequando o conteu do a  necessidade de cada aluno e 

proporcionando tempo para a realizaça o de atividades pra ticas e projetos. Portanto, o 

modelo de tempo integral favorece um aprendizado completo e personalizado, com 

impactos positivos no desempenho acade mico dos estudantes. 

Ale m disso, a avaliaça o dos impactos desse modelo nas taxas de evasa o escolar e  

um aspecto relevante. Vilela (2022, p. 52) observa que o tempo integral, ao envolver os 

alunos em atividades variadas e ao promover um ambiente escolar engajante, tem o 

potencial de reduzir as taxas de evasa o escolar. A rotina dia ria estruturada e a maior oferta 

de atividades atraentes contribuem para a permane ncia dos alunos na escola, ao mesmo 

tempo em que os motivam a participar ativamente do processo educacional. Isso 
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demonstra que o modelo de tempo integral na o so  melhora o desempenho acade mico, mas 

tambe m atua como um fator de retença o escolar, uma vez que proporciona uma 

experie ncia educacional rica e integrada ao cotidiano dos estudantes. Conforme Andrade, 

Weffort e Costa (2019, p. 36): 

 
A avaliaça o na educaça o integral deve ser entendida como um processo 
formativo e contí nuo, que promova a reflexa o e o autoconhecimento dos 
estudantes sobre seu aprendizado. Esse mecanismo envolve na o apenas 
a mensuraça o de resultados, mas tambe m a valorizaça o dos processos de 
construça o do conhecimento, possibilitando ajustes pedago gicos que 
atendam a s necessidades individuais e coletivas. Ale m disso, a avaliaça o 
formativa integra a diversidade de saberes e pra ticas, conectando o 
aprendizado escolar a s experie ncias vividas no territo rio educativo. 

 

Por fim, o papel da gesta o educacional na criaça o de mecanismos para 

monitoramento e avaliaça o contí nua dos resultados acade micos e  crucial para o sucesso 

do modelo de tempo integral. Teles e Lima (2024, p. 109) destacam que a gesta o escolar 

deve estabelecer pra ticas de avaliaça o contí nua que possibilitem o acompanhamento 

sistema tico do progresso dos alunos ao longo do ano letivo. A implementaça o de 

instrumentos de monitoramento, como avaliaço es diagno sticas e a ana lise de 

desempenho individual, permite ajustes nas pra ticas pedago gicas e a adoça o de 

estrate gias eficazes para atender a s necessidades de cada estudante. Dessa forma, a gesta o 

educacional tem a responsabilidade de criar um sistema que avalie constantemente o 

impacto do modelo de tempo integral, garantindo que os objetivos educacionais sejam 

alcançados de forma eficaz e que os alunos se beneficiem plenamente das oportunidades 

oferecidas por esse modelo.  

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa realizada e  de natureza bibliogra fica, com o objetivo de revisar e 

analisar as produço es acade micas ja  existentes sobre o impacto do modelo de escolas de 

tempo integral na gesta o educacional. Trata-se de um estudo qualitativo, no qual foram 

consultados livros, artigos cientí ficos, teses, dissertaço es e outros materiais pertinentes 

ao tema, com foco nas obras recentes e relevantes. A abordagem adotada foi explorato ria, 

permitindo uma compreensa o detalhada dos principais aspectos relacionados a  

implementaça o e aos impactos do modelo de tempo integral, especialmente no que se 

refere a  gesta o escolar, organizaça o pedago gica e formaça o de professores. 
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Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram a pesquisa documental e 

a ana lise de conteu do das obras selecionadas. A busca por material relevante foi feita em 

bases de dados acade micas como Google Scholar, Scielo e outros reposito rios de 

publicaço es cientí ficas, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema central da 

pesquisa. A te cnica de ana lise de conteu do foi empregada para organizar, classificar e 

interpretar as informaço es extraí das das fontes, permitindo a construça o de um quadro 

teo rico que sustentasse a discussa o sobre os impactos do modelo de escolas de tempo 

integral na gesta o educacional. 

A seguir, apresenta-se um quadro que sintetiza as principais refere ncias utilizadas 

nesta pesquisa, com informaço es sobre os autores, tí tulos das obras, ano de publicaça o e 

tipo de material consultado. Este quadro foi elaborado com o intuito de fornecer ao leitor 

uma visa o clara e organizada das fontes bibliogra ficas que fundamentaram o estudo. 

 

Quadro 1 - Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme 

publicado 
Ano Tipo de Trabalho 

TOSCHI, M. S.; 
RODRIGUES, M. E. 

Infovias e educaça o. 2003 Artigo 

SILVA, W. S. Aspectos crí ticos do 
protagonismo 
juvenil em Anto nio 
Carlos Gomes da 
Costa. 

2015 TCC 

SPERANDIO, M. R. et 
al. 

Tecnologias digitais 
na formaça o 
docente: 
Tecnologias da 
comunicaça o e 
informaça o. 

2019 Artigo 

VIEIRA, A. E. R.; 
BUSSOLOTTI, J. M. 

Gesta o escolar. 2019 Artigo 

SOUZA, E. R. O uso da tecnologia 
digital na educaça o: 
um estudo de caso 
em uma escola 
te cnica estadual de 
uma cidade do 
interior paulista. 

2020 Dissertaça o 

SILVA, C. A.; 
NASCIMENTO, D. P. 

Aprendizagem 
Baseada em 
Projetos em uma 
escola pu blica do 
Rio de Janeiro: 
Desenvolvimento de 
habilidades 

2020 Artigo 
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cognitivas e 
socioemocionais. 

VALENTE, J. A. Blended Learning e 
o Ensino por 
Investigaça o no 
Contexto das 
Metodologias Ativas 
de Aprendizagem. 

2021 Artigo 

VILELA, L. L. C. A iniciaça o cientí fica 
na educaça o integral 
de Goia s: atuaça o, 
formaça o 
continuada e 
perspectivas dos 
docentes. 

2022 Tese de Doutorado 

SILVA, M. L.; LIMA, I. 
B.; PONTES, E. A. S. 

Aprendizagem 
significativa e o uso 
de metodologias 
ativas na educaça o 
profissional e 
tecnolo gica. 

2023 Artigo 

TELES, S. F. S.; DOS 
SANTOS LIMA, K. V. 

Novos Contextos de 
Aprendizagem na 
Perspectiva 
Docente: desafios e 
oportunidades no 
uso de Tecnologias 
Educacionais. 

2024 Artigo 

GARCIA, Denilson 
Aparecido; BONING, 
Julmara Galvani 
Garcia. 

A educaça o de 
jovens e adultos 
(EJA) em tempos de 
mudança: desafios e 
o papel do gestor 
escolar. 

2024 Capí tulo de Livro 

PORTES, Cristian 
Sordio Vieira; VAZ, 
Francisco da 
Conceiça o; 
FERREIRA, 
Guilherme Gabler 
Cazeli; PEREIRA, 
Herberth Gomes; 
MOTA, Maria 
Fabrí cia Alves; 
MACIEL, Rosine 
Co rdova Armstrong; 
FREITAS, Thaí s 
Sossai; SILVA, 
Washington Luiz da. 

O papel das 
tecnologias digitais 
na formaça o de 
professores: 
oportunidades e 
desafios dos 
ambientes virtuais 
de aprendizagem. 

2024 Capí tulo de Livro 

SOUZA, Ana Paula 
de Souza; 
CONCEIÇA O, 
Crelison de Jesus; 

Personalizaça o da 
aprendizagem com 
intelige ncia 
artificial: como a IA 

2024 Capí tulo de Livro 
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PANCOTO, Marlene 
Aparecida; CECOTE, 
Nata lia Queres 
Barbosa; PEDRA, 
Rodrigo Rodrigues; 
SILVA, Rosa Maria 
da; PIN A O, Vagna 
Rosa ngela Zaqui; 
GOMES, Wanderson 
Teixeira. 

esta  transformando 
o ensino e o 
currí culo. 

SILVA, Simone 
Aparecida; 
SOBROSA, Maria 
Gabriela do Carmo; 
PADA O, Maria Maria 
Vieira do; 
TEIXEIRA, Simone 
de Matos Martins; 
ROSA, Valdir 
Anto nio. 

Ferramentas digitais 
e suas aplicaço es 
pedago gicas. 

2024 Capí tulo de Livro 

MARTINS, Daniela 
Paula de Lima 
Nunes; SILVA, A dila 
Marta da; VIEIRA 
PORTES, Cristian 
Sordio; GADELHA, 
Deborah de Souza; 
MENDONÇA, Ilmara 
Ribeiro Lima; 
CARDOSO, Jose  
Cleudo Matos; 
CAMPOS, Luciane 
Domingues de. 

A influe ncia das 
metodologias ativas 
e das tecnologias no 
desenvolvimento de 
compete ncias 
socioemocionais em 
escolas de tempo 
integral. 

2024 Capí tulo de Livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

Apo s a apresentaça o do quadro, e  possí vel observar as diversas fontes que 

sustentam a ana lise realizada, permitindo ao leitor uma compreensa o clara dos materiais 

utilizados para a construça o do referencial teo rico e a fundamentaça o das discusso es 

propostas ao longo do trabalho. Este quadro auxilia na visualizaça o das contribuiço es 

acade micas de diferentes autores e facilita a consulta a s obras que embasam as 

argumentaço es apresentadas neste estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A seguir, apresenta-se a Nuvem de Palavras: Termos Relevantes nas Refere ncias, 

que destaca visualmente os termos frequentes e significativos encontrados no quadro de 

refere ncias utilizado para esta pesquisa. Esses termos emergem como pontos centrais nos 

to picos abordados, refletindo os aspectos discutidos e analisados ao longo do estudo. A 

nuvem de palavras ilustra a concentraça o de conceitos-chave, como “gesta o educacional”, 

“tempo integral”, “formaça o de professores”, “desempenho acade mico”, entre outros, que 

sera o detalhados nos resultados e discusso es subsequentes. A partir dessa representaça o 

visual, e  possí vel perceber a releva ncia dessas tema ticas na construça o do referencial 

teo rico e nas ana lises realizadas.  

 

POTENCIALIDADES DO MODELO DE TEMPO INTEGRAL NA GESTÃO EDUCACIONAL  

 

O modelo de escolas de tempo integral tem o potencial de transformar 

positivamente a gesta o escolar, uma vez que exige uma reestruturaça o e adaptaça o 

contí nuas das pra ticas e processos administrativos. Vilela (2022, p. 56) afirma que a 

adoça o do modelo de tempo integral permite uma gesta o integrada e voltada para o 

desenvolvimento de todos os aspectos da vida escolar, desde a organizaça o do tempo ate  

a implementaça o de pra ticas pedago gicas inovadoras. A ampliaça o da jornada escolar 
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propicia uma maior flexibilidade na organizaça o das atividades, o que exige que os 

gestores se envolvam ativamente no planejamento e na execuça o das estrate gias 

pedago gicas, criando um ambiente escolar dina mico e eficaz. Essa gesta o ativa, que 

considera as necessidades tanto dos alunos quanto dos educadores, tem o potencial de 

melhorar o desempenho acade mico e social dos estudantes, ale m de aumentar a 

colaboraça o entre os diferentes atores da escola. 

Ale m disso, ha  diversos exemplos de boas pra ticas que demonstram o sucesso da 

implementaça o do modelo de tempo integral, refletindo nas polí ticas educacionais. Teles 

e Lima (2024, p. 113) apontam que, em algumas regio es do Brasil, escolas de tempo 

integral te m sido responsa veis pela melhoria das taxas de aprovaça o e pela diminuiça o 

das taxas de evasa o escolar, principalmente em comunidades de menor poder aquisitivo. 

A implementaça o dessas escolas, com uma carga hora ria ampliada e com atividades 

diversificadas, tem sido bem-sucedida, pois consegue envolver os alunos em processos de 

aprendizagem dina micos, que na o se limitam a  sala de aula. Esse sucesso, por sua vez, tem 

repercutido nas polí ticas educacionais, com o modelo sendo cada vez valorizado e 

incentivado pelas polí ticas pu blicas, como no caso das iniciativas governamentais para 

expandir a oferta de escolas de tempo integral em diversas regio es do paí s. 

Portanto, a gesta o educacional tem um papel fundamental na criaça o de um 

ambiente que favoreça a implementaça o do modelo de tempo integral. Como Souza (2020, 

p. 95) argumenta, a gesta o escolar deve ser um facilitador da adaptaça o e implementaça o 

desse modelo, buscando sempre a integraça o das diversas a reas de ensino e incentivando 

pra ticas pedago gicas inovadoras. A partir dessas boas pra ticas, e  possí vel perceber o 

impacto positivo que o modelo tem na organizaça o escolar, promovendo uma 

transformaça o tanto na gesta o quanto no ambiente educacional, com benefí cios para os 

alunos, professores e comunidade escolar como um todo. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DO MODELO  

 

A implementaça o do modelo de escolas de tempo integral enfrenta diversos 

desafios, principalmente no que diz respeito a  infraestrutura, a  resiste ncia dos educadores 

e aos problemas de financiamento. Segundo Teles e Lima (2024, p. 118), um dos principais 

obsta culos enfrentados pelos gestores escolares esta  na falta de infraestrutura adequada 

para comportar as atividades do modelo de tempo integral. Muitas escolas na o possuem 
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espaços suficientes ou adequados para a realizaça o de atividades extracurriculares, como 

esportes, artes e outros projetos pedago gicos, que sa o essenciais para o sucesso do 

modelo. A adaptaça o dos espaços escolares e a criaça o de ambientes multifuncionais 

demandam investimentos considera veis e planejamento, o que se torna um desafio para 

muitas instituiço es, principalmente em a reas carentes. 

Ale m disso, a resiste ncia dos educadores tambe m se configura como um desafio 

importante na implementaça o das escolas de tempo integral. Vilela (2022, p. 60) observa 

que muitos docentes, acostumados com o modelo tradicional de ensino, podem resistir a  

mudança, especialmente diante da ampliaça o da carga hora ria e das novas exige ncias 

pedago gicas. Essa resiste ncia pode ser exacerbada pela falta de uma formaça o adequada 

para o modelo de tempo integral, o que leva a  sensaça o de insegurança e sobrecarga entre 

os professores. Para superar esse desafio, e  fundamental que os gestores escolares 

invistam em processos de capacitaça o e apoio contí nuo aos educadores, a fim de 

minimizar a resiste ncia e promover uma adaptaça o eficaz a s novas exige ncias do ensino 

integral. 

Outro ponto crí tico para a implementaça o bem-sucedida do modelo de tempo 

integral e  a questa o do financiamento. Souza (2020, p. 98) destaca que a falta de recursos 

financeiros adequados pode comprometer tanto a infraestrutura necessa ria quanto as 

estrate gias pedago gicas inovadoras que o modelo exige. Sem o devido financiamento, as 

escolas podem enfrentar dificuldades para contratar profissionais, manter os espaços 

adequados ou oferecer atividades extracurriculares de qualidade. Dessa forma, a 

sustentabilidade do modelo de tempo integral depende da disponibilizaça o de recursos 

financeiros que garantam a continuidade das atividades e o suporte necessa rio aos 

gestores escolares. 

Por fim, para garantir a continuidade e a expansa o do modelo de tempo integral, e  

imprescindí vel que as polí ticas pu blicas sejam eficazes e abrangentes. Como afirmam 

Teles e Lima (2024, p. 120), e  necessa rio que o governo implemente polí ticas pu blicas que 

na o apenas incentivem a criaça o de escolas de tempo integral, mas que tambe m garantam 

recursos contí nuos e apoio te cnico a s escolas. A falta de uma polí tica pu blica robusta e 

que considere as realidades locais pode comprometer a implementaça o desse modelo em 

longo prazo, limitando os avanços na educaça o. Portanto, polí ticas eficazes e sustenta veis 

sa o fundamentais para que o modelo de tempo integral se consolide como uma pra tica 

educacional capaz de promover mudanças significativas no sistema de ensino brasileiro. 
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IMPACTOS NO DESEMPENHO ESCOLAR E FORMAÇÃO DE CIDADÃOS  

 

O modelo de escolas de tempo integral tem se mostrado eficaz no impacto sobre o 

desempenho acade mico dos alunos e no desenvolvimento de suas habilidades 

socioemocionais. Segundo Silva e Nascimento (2020, p. 140), a ampliaça o da carga hora ria 

propicia na o apenas tempo para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, mas 

tambe m para o fortalecimento de compete ncias sociais e emocionais, que sa o 

fundamentais para o seu crescimento integral. A organizaça o do tempo escolar, com 

atividades diversificadas que va o ale m do conteu do acade mico tradicional, permite aos 

alunos vivenciarem experie ncias que contribuem para sua formaça o pessoal e coletiva, 

como atividades culturais, esportivas e projetos de educaça o emocional. Essas 

experie ncias auxiliam no desenvolvimento de habilidades como empatia, comunicaça o e 

resilie ncia, que sa o essenciais tanto para o sucesso acade mico quanto para a vida em 

sociedade. 

Ale m disso, o modelo de tempo integral tambe m exerce um papel importante na 

formaça o de cidada os crí ticos, participativos e conscientes. Vilela (2022, p. 62) argumenta 

que, ao proporcionar um currí culo amplo e diversificado, o modelo de tempo integral 

permite que os alunos se envolvam de maneira profunda com questo es sociais, culturais 

e polí ticas. A escola de tempo integral, ao integrar essas dimenso es no cotidiano escolar, 

contribui para a construça o de uma cidadania ativa, em que os estudantes sa o estimulados 

a refletir sobre sua realidade e a se posicionar de maneira consciente e crí tica perante os 

desafios do mundo contempora neo. A formaça o de cidada os crí ticos e , portanto, um dos 

principais objetivos do modelo de tempo integral, que busca na o apenas o 

desenvolvimento acade mico, mas tambe m o fortalecimento do papel dos alunos na 

sociedade. 

Nesse contexto, a gesta o escolar desempenha um papel central na implementaça o 

de pra ticas pedago gicas que promovam o desenvolvimento dessas habilidades. Teles e 

Lima (2024, p. 122) destacam que o gestor escolar deve atuar de forma estrate gica, 

criando condiço es para que as atividades oferecidas durante o tempo integral sejam, de 

fato, integradoras e significativas para o desenvolvimento dos alunos. A gesta o eficaz, com 

o apoio de um currí culo flexí vel e diversificado, facilita a inclusa o de atividades que 

estimulam a participaça o ativa dos alunos em seu processo formativo, contribuindo assim 

para a formaça o de cidada os conscientes e comprometidos com os valores sociais e 
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democra ticos. Portanto, o modelo de tempo integral na o so  impacta o desempenho 

acade mico, mas tambe m desempenha um papel fundamental na formaça o de indiví duos 

preparados para agir de forma responsa vel e transformadora na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo buscam sintetizar os principais achados e 

responder a  pergunta de pesquisa sobre o impacto do modelo de escolas de tempo integral 

na gesta o educacional. A ana lise dos resultados revelou que a implementaça o desse 

modelo, embora repleta de desafios, tem o potencial de transformar positivamente a 

gesta o escolar, melhorar o desempenho acade mico dos alunos e contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais essenciais para sua formaça o integral. 

Em relaça o a  pergunta de pesquisa, os resultados indicam que o modelo de tempo 

integral influencia significativamente a gesta o educacional, promovendo uma 

reorganizaça o da estrutura escolar, das pra ticas pedago gicas e da formaça o dos 

educadores. A gesta o escolar, ao adotar o modelo de tempo integral, precisa lidar com a 

necessidade de reestruturar a jornada de trabalho dos docentes, adaptar os espaços 

escolares e gerenciar uma carga hora ria ampliada de maneira eficiente. Essa 

reestruturaça o requer um planejamento cuidadoso e o envolvimento de todos os 

membros da comunidade escolar, desde a administraça o ate  os professores e alunos. 

Embora a adaptaça o a esse novo modelo seja desafiadora, a gesta o educacional tem um 

papel central na sua implementaça o bem-sucedida, sendo crucial a promoça o de uma 

formaça o contí nua para os educadores e a criaça o de condiço es adequadas de trabalho. 

Ale m disso, a ana lise revelou que a adoça o do modelo de tempo integral pode levar 

a uma melhoria no desempenho acade mico dos alunos, proporcionando tempo para o 

aprendizado e para o desenvolvimento de habilidades ale m das disciplinas tradicionais, 

como a educaça o emocional e a participaça o em atividades culturais e esportivas. Esse 

modelo tambe m pode contribuir para a reduça o das taxas de evasa o escolar, uma vez que 

os alunos se tornam engajados e motivados devido a  maior diversidade de atividades 

oferecidas. Assim, a gesta o escolar deve priorizar a criaça o de um ambiente que favoreça 

esse engajamento, ao mesmo tempo em que monitora continuamente o impacto do 

modelo no desempenho dos estudantes. 
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Contudo, a implementaça o do modelo de tempo integral apresenta desafios 

significativos, como a falta de infraestrutura adequada, a resiste ncia de educadores a  

mudança e as questo es de financiamento. Esses obsta culos dificultam a adoça o do modelo 

em algumas regio es e escolas, principalmente nas carentes. A gesta o educacional, embora 

desempenhe um papel importante na superaça o dessas dificuldades, enfrenta limitaço es 

externas que demandam a intervença o de polí ticas pu blicas eficazes. A falta de uma 

polí tica pu blica robusta e de investimentos contí nuos nas escolas de tempo integral pode 

comprometer a continuidade e a expansa o do modelo, limitando seus impactos positivos. 

Com base nos achados desta pesquisa, as contribuiço es para a gesta o educacional 

sa o claras: a implementaça o do modelo de tempo integral exige uma reorganizaça o da 

gesta o escolar, com foco na formaça o dos educadores, na adaptaça o dos espaços escolares 

e na otimizaça o dos recursos financeiros. Ale m disso, a pesquisa destaca a importa ncia de 

uma avaliaça o contí nua do impacto do modelo na aprendizagem dos alunos e na efica cia 

da gesta o escolar. 

Finalmente, embora este estudo tenha proporcionado uma visa o detalhada dos 

impactos do modelo de tempo integral, ele aponta para a necessidade de pesquisas que 

aprofundem a ana lise das condiço es especí ficas de implementaça o do modelo em 

diferentes contextos educacionais, especialmente em regio es com maior vulnerabilidade 

socioecono mica. A complementaça o dos achados requer a investigaça o de aspectos como 

a formaça o de gestores escolares para lidar com a complexidade da implementaça o, o 

acompanhamento do impacto do modelo a longo prazo e a ana lise de estrate gias eficazes 

para superar os desafios encontrados pelas escolas. Assim, novos estudos sa o necessa rios 

para garantir que os benefí cios do modelo de tempo integral sejam alcançados de forma 

equitativa e sustenta vel em todo o paí s. 
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RESUMO 
O presente estudo tratou da implementação da Inteligência Artificial (IA) nos cursos à 
distância, com o objetivo de analisar suas vantagens, desvantagens e desafios. A questão 
central foi identificar como a IA impacta os processos de ensino-aprendizagem nesse 
modelo educacional. Para alcançar esse objetivo, a pesquisa foi realizada por meio de uma 
abordagem bibliográfica, com análise de estudos e artigos relacionados ao uso da IA na 
educação a distância. O desenvolvimento do trabalho abordou as vantagens da 
personalização da aprendizagem, automação de tarefas administrativas e melhoria no 
feedback ao aluno. Contudo, também foram discutidas as desvantagens, como a 
dependência tecnológica, a desumanização da interação no ensino e as questões de 
segurança e privacidade dos dados. Além disso, foram identificados os desafios 
relacionados à formação de educadores e à infraestrutura necessária para a adoção da IA. 
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Nas considerações finais, foi evidenciado que, embora a IA tenha grande potencial, sua 
implementação deve ser cuidadosa e equilibrada, com foco na adaptação das práticas 
pedagógicas e na superação dos desafios estruturais. O estudo contribuiu para a reflexão 
sobre o uso da IA na educação, apontando a necessidade de investigações para entender 
seus impactos a longo prazo. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Ensino a Distância. Personalização. Desafios. 
Vantagens. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the implementation of Artificial Intelligence (AI) in distance 
learning courses, aiming to analyze its advantages, disadvantages, and challenges. The 
central question was to identify how AI impacts teaching and learning processes in this 
educational model. To achieve this objective, the research was conducted through a 
bibliographic approach, analyzing studies and articles related to the use of AI in distance 
education. The development of the paper discussed the advantages of personalized 
learning, automation of administrative tasks, and improved feedback to students. 
However, disadvantages such as technological dependence, dehumanization of 
interaction in teaching, and security and privacy issues were also addressed. Additionally, 
challenges related to educator training and infrastructure required for adoption of AI 
were identified. In the final considerations, it was emphasized that although AI holds great 
potential, its implementation must be careful and balanced, focusing on adapting 
pedagogical practices and overcoming structural challenges. The study contributed to the 
reflection on AI use in education, pointing out the need for further research to understand 
its long-term impacts. 
Keywords: Artificial Intelligence. Distance Learning. Personalization. Challenges. 
Advantages. 
 

 

1 Introdução 

 

A Inteligência Artificial (IA) tem se destacado como uma das tecnologias 

inovadoras e transformadoras no cenário educacional, principalmente no contexto dos 

cursos à distância. Com a crescente utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) no ambiente educacional, a IA surge como uma ferramenta 

estratégica para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem, personalizar processos 

pedagógicos e ampliar o acesso à educação. Ao integrar algoritmos avançados, 

aprendizado de máquina e processamento de grandes volumes de dados, a IA tem o 

potencial de automatizar tarefas, otimizar o acompanhamento de desempenho dos alunos 

e fornecer feedbacks imediatos, contribuindo para uma aprendizagem eficaz. Além disso, 

sua aplicação nas plataformas de ensino a distância tem sido vista como uma 

oportunidade para superar as barreiras geográficas e promover um ensino acessível, 

independente do local e das condições dos alunos. 
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A relevância do tema é indiscutível, dado o crescente número de cursos à distância 

oferecidos por instituições de ensino em todo o mundo. A educação a distância, por sua 

vez, tem se consolidado como uma modalidade essencial de ensino em um contexto global 

de constante mudança tecnológica e social. Nesse cenário, a IA se apresenta como um 

recurso valioso para potencializar as metodologias de ensino e garantir a personalização 

da aprendizagem. No entanto, apesar dos avanços e das vantagens evidentes, surgem 

também desafios significativos relacionados à implementação dessa tecnologia no ensino 

a distância, como questões de infraestrutura, capacitação de professores, acesso a 

tecnologias e o impacto sobre as interações humanas no processo de ensino-

aprendizagem. Portanto, a compreensão dos benefícios, limitações e obstáculos da IA no 

contexto do ensino a distância é fundamental para uma adoção eficiente dessa tecnologia. 

A pergunta problema que orienta esta pesquisa é: Quais são as vantagens, 

desvantagens e desafios da implementação da Inteligência Artificial nos cursos à 

distância? Esta questão visa explorar, de forma crítica, como a IA pode impactar o ensino 

a distância, identificando seus aspectos positivos, bem como os desafios que surgem com 

sua aplicação. Para responder a essa questão, a pesquisa buscará investigar os diferentes 

aspectos da IA levando em consideração suas aplicações práticas no contexto educacional 

e os efeitos percebidos tanto pelos educadores quanto pelos alunos. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar as vantagens, desvantagens e 

desafios da implementação da IA nos cursos à distância, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica que explore as contribuições, limitações e os obstáculos encontrados na 

utilização dessa tecnologia no ensino a distância. A pesquisa será conduzida com base em 

uma análise de literatura existente, utilizando obras e artigos científicos que abordem a 

temática da IA na educação no contexto dos cursos à distância. A pesquisa será 

bibliográfica, com foco na análise crítica e na revisão de estudos, teorias e práticas já 

consolidadas sobre o uso da IA no ensino. 

O texto está estruturado da seguinte forma: após esta introdução, o 

desenvolvimento será dividido em três seções principais. A primeira seção abordará as 

vantagens da IA nos cursos à distância, detalhando como essa tecnologia pode otimizar o 

processo de ensino-aprendizagem e proporcionar uma experiência personalizada para os 

alunos. Na segunda seção, serão discutidas as desvantagens, como a dependência da 

tecnologia, os custos envolvidos e a possível desumanização do ensino. A terceira seção 

se concentrará nos desafios da implementação da IA abordando questões éticas, a 
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formação de educadores e as barreiras tecnológicas. Por fim, as considerações finais 

sintetizarão os principais pontos discutidos, apresentando recomendações para a 

utilização eficaz da IA no ensino a distância. 

 

2 Vantagens, Desvantagens e Desafios da Implementação da Inteligência Artificial 

nos Cursos à distância  

 

A utilização da Inteligência Artificial (IA) nos cursos à distância tem sido 

considerada uma revolução no ambiente educacional, com inúmeras potencialidades para 

transformar a forma como os conteúdos são apresentados e como os alunos interagem 

com esses conteúdos. Entretanto, sua aplicação não está isenta de desafios e limitações. 

Este desenvolvimento visa explorar de forma detalhada as vantagens, desvantagens e 

desafios da implementação da IA nos cursos à distância, a partir de uma análise crítica da 

literatura existente. 

A principal vantagem da IA nos cursos à distância é a personalização da 

aprendizagem. Ao contrário do modelo tradicional de ensino, onde todos os alunos 

seguem o mesmo ritmo e têm acesso ao mesmo conteúdo, a IA permite que os processos 

de ensino sejam ajustados às necessidades individuais de cada estudante. Isso pode ser 

feito por meio de algoritmos que analisam o desempenho dos alunos, ajustando o 

conteúdo conforme o nível de aprendizado de cada um. Esse tipo de personalização tem 

se mostrado eficaz em diversos estudos, pois permite que os alunos avancem no conteúdo 

no seu próprio ritmo, reforçando as áreas onde apresentam dificuldades e oferecendo 

desafios onde demonstram competência. 

A aplicação da IA no ensino a distância também pode melhorar a eficiência do 

processo pedagógico. Ferramentas de análise de dados e monitoramento de desempenho 

dos alunos são capazes de fornecer feedback instantâneo, permitindo que os professores 

identifiquem áreas onde os estudantes precisam de apoio, sem depender de avaliações 

tradicionais. Segundo Harasim e Tavares (2005, p. 84), “as redes de aprendizagem online, 

sustentadas pela IA, promovem um ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo”. 

Isso significa que a IA pode não apenas otimizar o tempo dos educadores, mas também 

engajar os alunos em atividades interativas e envolventes, aumentando sua motivação e, 

consequentemente, seu desempenho. 
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Outro ponto positivo da IA nos cursos à distância é a possibilidade de automação 

de tarefas administrativas. A IA pode ser utilizada para corrigir avaliações objetivas, 

organizar o cronograma de atividades, gerir inscrições e acompanhar a participação dos 

alunos. Isso permite que os professores se concentrem no desenvolvimento pedagógico e 

na interação com os alunos, em vez de tarefas operacionais. Além disso, as tecnologias de 

IA, como os chatbots, têm a capacidade de oferecer suporte instantâneo aos alunos, 

respondendo a dúvidas sobre o conteúdo do curso, dúvidas administrativas e questões de 

acesso às plataformas de aprendizagem. Hargreaves (2003, p. 127) destaca que, “no 

contexto da sociedade do conhecimento, a automação e a utilização de tecnologias, como 

a IA, são essenciais para a evolução do ensino”. 

Apesar das inúmeras vantagens, a implementação da IA nos cursos à distância 

apresenta algumas desvantagens significativas que não podem ser negligenciadas. A 

principal delas é a dependência excessiva da tecnologia. A IA, por sua natureza, exige um 

alto nível de infraestrutura tecnológica, o que pode representar um obstáculo para 

instituições de ensino em regiões com pouca acessibilidade digital. A falta de acesso à 

internet de alta qualidade e a equipamentos adequados pode excluir uma parte 

significativa dos alunos, criando uma disparidade no acesso ao ensino. 

Além disso, a IA pode gerar uma desumanização do processo educativo. A 

interação entre alunos e professores, que é fundamental para o desenvolvimento 

emocional e social dos estudantes, pode ser diminuída com a introdução de sistemas 

automatizados. A aprendizagem, que muitas vezes é enriquecida pela troca de ideias, pela 

discussão e pelo feedback humano, pode perder esses elementos essenciais ao ser 

mediada por tecnologias. Segundo Camargo e Daros (2019, p. 256), “a aplicação de 

tecnologias no processo educacional deve ser planejada para não substituir a relação 

humana no ensino, mas sim complementar”. A IA, se utilizada de forma excessiva, pode 

criar um ambiente de aprendizagem impessoal, prejudicando a formação integral do 

aluno. 

Outra desvantagem significativa é a questão da segurança e privacidade dos dados 

dos alunos. O uso de IA requer a coleta de grandes quantidades de dados sobre o 

comportamento, desempenho e interação dos alunos com a plataforma de aprendizagem. 

Esses dados, se mal gerenciados ou mal protegidos, podem ser vulneráveis a vazamentos 

e ataques cibernéticos, colocando em risco a privacidade dos estudantes. As preocupações 

com a privacidade e segurança dos dados são críticas em um cenário onde as plataformas 
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de ensino online são utilizadas por um número crescente de alunos, o que torna esses 

dados ainda valiosos e suscetíveis a ameaças externas. 

A implementação da IA nos cursos à distância enfrenta desafios significativos que 

envolvem tanto aspectos técnicos quanto pedagógicos. O primeiro grande desafio é a 

formação dos educadores para o uso adequado dessas tecnologias. Muitos professores 

não estão preparados para integrar a IA em suas práticas pedagógicas, o que pode resultar 

em uma utilização ineficaz da tecnologia. A formação contínua de educadores é essencial 

para que eles possam utilizar essas ferramentas de maneira eficiente e alinhada aos 

objetivos educacionais. Harasim e Tavares (2005, p. 129) enfatizam que “a formação de 

professores para o uso de redes de aprendizagem e tecnologias como a IA é um fator 

crucial para o sucesso dessas metodologias”. 

Além disso, a implementação da IA nos cursos à distância exige um investimento 

significativo em infraestrutura tecnológica. As universidades e escolas precisam de 

sistemas de gestão de aprendizagem (LMS) adaptados, servidores potentes e uma boa 

conexão à internet para garantir que a IA funcione de forma eficaz. Esses custos podem 

ser um obstáculo para muitas instituições de ensino, especialmente em países em 

desenvolvimento ou em regiões com limitações orçamentárias. Agune et al. (2019, p. 73) 

relatam que “a adoção de tecnologias como a gamificação e a realidade virtual no ensino 

superior demanda investimentos pesados em infraestrutura, o que pode ser um desafio 

para muitas instituições”. 

Outro desafio está relacionado à adaptação dos conteúdos pedagógicos ao uso de 

IA. Para que a IA seja eficaz, os materiais didáticos precisam ser reestruturados de 

maneira a permitir que as plataformas de ensino possam personalizar os conteúdos 

conforme as necessidades dos alunos. Essa adaptação exige uma revisão profunda das 

metodologias de ensino e uma colaboração estreita entre os desenvolvedores de 

tecnologia e os educadores. Camargo e Daros (2019, p. 263) ressaltam que “as 

metodologias ativas associadas ao uso da tecnologia, como a IA, exigem uma 

transformação no design curricular e nas estratégias pedagógicas”. Essa mudança no 

currículo pode ser um processo demorado e desafiador, principalmente em instituições 

com uma estrutura educacional tradicional. 

Por fim, um desafio ético significativo é a questão da inteligência algorítmica. A IA 

é alimentada por dados que podem refletir preconceitos e desigualdades preexistentes, 

criando algoritmos que podem discriminar certos grupos de alunos, especialmente 
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aqueles de minorias. A implementação da IA deve ser acompanhada por uma abordagem 

ética, garantindo que os sistemas não reforcem desigualdades ou criem novas formas de 

discriminação. A questão da ética na IA é uma preocupação crescente e deve ser abordada 

com seriedade para evitar impactos negativos no processo educacional. 

A implementação da Inteligência Artificial nos cursos à distância apresenta um 

panorama repleto de potencialidades, mas também envolve desafios significativos. As 

vantagens da IA incluem a personalização da aprendizagem, a eficiência no 

monitoramento de desempenho e a automação de processos administrativos, mas estas 

devem ser balanceadas com as desvantagens, como a dependência tecnológica, a possível 

desumanização da aprendizagem e as questões de segurança dos dados. Além disso, os 

desafios técnicos e pedagógicos relacionados à formação de educadores e à infraestrutura 

necessária para a adoção eficaz dessas tecnologias são aspectos que exigem uma atenção 

especial por parte das instituições educacionais. Portanto, a adoção da IA nos cursos à 

distância deve ser feita de maneira estratégica, considerando tanto suas vantagens quanto 

suas limitações, com o objetivo de promover um ensino acessível, eficiente e ético. 

 

3 Considerações Finais 

 

A pesquisa revelou que a implementação da Inteligência Artificial (IA) nos cursos 

à distância apresenta tanto vantagens quanto desafios que precisam ser equilibrados para 

garantir uma utilização eficaz dessa tecnologia. Entre as principais vantagens 

identificadas, destacam-se a personalização da aprendizagem, a automação de tarefas 

administrativas e a melhoria no monitoramento do desempenho dos alunos. Por outro 

lado, as desvantagens incluem a dependência tecnológica, o risco de desumanização do 

ensino e as questões relacionadas à segurança e privacidade dos dados dos alunos. Os 

desafios também estão presentes em termos de formação de educadores, adaptação dos 

conteúdos pedagógicos e a necessidade de infraestrutura adequada para suportar as 

tecnologias de IA. 

Ao tentar responder à pergunta da pesquisa sobre as vantagens, desvantagens e 

desafios da implementação da IA nos cursos à distância, os achados indicam que, embora 

a IA tenha um grande potencial para melhorar a educação, sua implementação não é 

isenta de dificuldades. A integração da IA nos cursos à distância pode promover um ensino 

dinâmico e personalizado, mas exige um planejamento cuidadoso e uma adaptação 
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contínua das práticas pedagógicas. Além disso, a adoção de tecnologias como a IA precisa 

ser acompanhada de perto para garantir que os benefícios superem as limitações e que os 

desafios sejam abordados adequadamente. 

Este estudo contribui para a compreensão das implicações da IA na educação a 

distância, destacando suas potencialidades e os obstáculos que precisam ser superados 

para uma aplicação eficaz. Contudo, os achados sugerem que pesquisas são necessárias 

para aprofundar a compreensão sobre as melhores práticas de integração da IA nos 

cursos à distância, no que tange à formação de educadores, à ética no uso de dados e à 

análise dos impactos da IA sobre a experiência de aprendizagem dos alunos. A 

continuidade das investigações permitirá um entendimento amplo dos efeitos da IA no 

contexto educacional e contribuirá para a evolução das práticas pedagógicas em 

ambientes de ensino a distância.  
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RESUMO 
Este estudo investigou os impactos do planejamento estrate gico na gesta o escolar sobre o 
ensino e aprendizagem dos alunos. O objetivo geral foi analisar como a implementaça o de 
um planejamento estrate gico pode influenciar as pra ticas pedago gicas, o desempenho 
acade mico e a relaça o entre a comunidade escolar. A pesquisa adotou uma abordagem 
qualitativa, caracterizando-se como uma revisa o bibliogra fica, na qual foram analisadas 
diversas publicaço es sobre o tema. Foram examinados estudos de caso e pra ticas de 
planejamento em diferentes escolas, com e nfase na participaça o da comunidade escolar, 
no uso de tecnologias e nos desafios enfrentados pelos gestores. Os resultados revelaram 
que o planejamento estrate gico contribui para a organizaça o e a eficie ncia dos processos 
educativos, promovendo um ensino focado nas necessidades dos alunos e aumentando o 
engajamento dos mesmos. Ale m disso, a utilizaça o de ferramentas tecnolo gicas no 
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planejamento escolar possibilitou um acompanhamento preciso e eficiente dos resultados 
educacionais. No entanto, foram identificados obsta culos, como a resiste ncia a  mudança e 
a falta de recursos financeiros, que podem comprometer a execuça o das estrate gias 
planejadas. As consideraço es finais destacaram que o planejamento estrate gico tem um 
impacto positivo no ensino e aprendizagem, mas ainda ha  necessidade de estudos para 
compreender melhor as melhores pra ticas de implementaça o e capacitaça o docente. 
Palavras-chave: Planejamento Estrate gico, Gesta o Escolar, Ensino, Aprendizagem, 
Tecnologias. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the impacts of strategic planning in school management on 
students' teaching and learning processes. The primary objective was to analyze how the 
implementation of strategic planning can influence pedagogical practices, academic 
performance, and the relationship within the school community. The research adopted a 
qualitative approach, characterized as a bibliographic review, analyzing various 
publications on the subject. Case studies and planning practices in different schools were 
examined, emphasizing community participation, the use of technologies, and the 
challenges faced by school managers. The findings revealed that strategic planning 
contributes to the organization and efficiency of educational processes, fostering teaching 
practices tailored to students' needs and increasing their engagement. Additionally, the 
use of technological tools in school planning enabled precise and efficient monitoring of 
educational outcomes. However, obstacles such as resistance to change and lack of 
financial resources were identified, which can hinder the execution of planned strategies. 
The concluding remarks highlighted that strategic planning positively impacts teaching 
and learning, but further studies are needed to better understand best practices for 
implementation and teacher training. 
Keywords: Strategic Planning, School Management, Teaching, Learning, Technologies. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O planejamento estrate gico na gesta o escolar e  um processo essencial para a 

organizaça o e melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem nas instituiço es de ensino. 

Com o intuito de otimizar os recursos disponí veis e direcionar as aço es pedago gicas, a 

implementaça o de um planejamento eficaz permite que a gesta o escolar atinja suas metas 

de forma organizada e eficiente. A gesta o estrate gica nas escolas envolve a formulaça o de 

objetivos claros, a ana lise de recursos e a definiça o de estrate gias que visem a  melhoria 

contí nua dos processos educacionais. Este processo, ale m de ser um norteador das aço es 

dos gestores e professores, possibilita uma visa o de longo prazo, onde as deciso es sa o 

tomadas com base em ana lises detalhadas do contexto escolar, identificando os desafios e 

as oportunidades de melhoria. 
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A justificativa para o estudo do planejamento estrate gico na gesta o escolar reside 

na crescente necessidade das escolas de adotarem pra ticas eficazes para melhorar os 

resultados educacionais. A globalizaça o e o avanço tecnolo gico trazem novos desafios para 

o ambiente educacional, exigindo que os gestores escolares se adaptem a mudanças 

ra pidas e constantes. Nesse sentido, o planejamento estrate gico se apresenta como uma 

ferramenta crucial, pois permite a antecipaça o de problemas e a busca por soluço es 

eficazes, contribuindo para a transformaça o do ambiente escolar. Ao considerar a gesta o 

escolar como um fator determinante para a qualidade do ensino, torna-se evidente que 

uma abordagem estrate gica pode impactar positivamente as pra ticas pedago gicas, as 

condiço es de ensino e, consequentemente, os resultados de aprendizagem dos estudantes. 

Diante disso, o planejamento estrate gico surge como uma ferramenta de grande 

releva ncia para o sucesso acade mico e o desenvolvimento integral dos alunos. 

A questa o central que orienta esta pesquisa e : quais sa o os impactos do 

planejamento estrate gico na gesta o escolar sobre o ensino e aprendizagem dos alunos? 

Essa indagaça o busca compreender como as estrate gias adotadas pelos gestores 

influenciam o processo educativo, identificando as potencialidades e limitaço es dessa 

abordagem na melhoria das pra ticas pedago gicas e no desempenho acade mico dos 

estudantes. Atrave s dessa ana lise, espera-se compreender de que forma o planejamento 

estrate gico pode se constituir como um fator relevante na transformaça o das pra ticas de 

ensino, visando a um ensino de qualidade que atenda a s necessidades dos alunos e da 

comunidade escolar. 

O objetivo principal desta pesquisa e  analisar os impactos do planejamento 

estrate gico na gesta o escolar, com foco nas suas implicaço es para o ensino e 

aprendizagem. A pesquisa visa explorar como a adoça o de estrate gias de gesta o escolar 

contribui para a melhoria do desempenho acade mico, a eficie ncia dos processos 

pedago gicos e o engajamento da comunidade escolar no alcance das metas educacionais. 

Atrave s dessa ana lise, busca-se evidenciar a importa ncia de um planejamento estrate gico 

bem estruturado para o desenvolvimento educacional das escolas. 

O texto esta  estruturado da seguinte forma: apo s esta introduça o, sera  apresentado 

o referencial teo rico, que aborda os conceitos fundamentais sobre o planejamento 

estrate gico e sua aplicaça o na gesta o escolar, incluindo a relaça o entre planejamento, 

gesta o e resultados educacionais. Em seguida, sera o discutidos tre s to picos principais de 

desenvolvimento: a importa ncia da participaça o da comunidade escolar no planejamento 
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estrate gico, o uso de tecnologias para apoiar esse processo e os desafios enfrentados pelas 

escolas na implementaça o de estrate gias eficazes. A metodologia sera  descrita, 

detalhando os procedimentos adotados para a realizaça o da pesquisa, seguida por tre s 

to picos de discussa o e resultados, nos quais sera o analisados os impactos do 

planejamento estrate gico nas pra ticas pedago gicas e no desempenho dos alunos. Por fim, 

as consideraço es finais trara o um resumo dos principais achados da pesquisa, destacando 

as contribuiço es do estudo para a gesta o escolar e o processo de ensino-aprendizagem.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de forma a apresentar os principais 

conceitos e abordagens sobre o planejamento estrate gico na gesta o escolar, buscando 

fornecer uma base so lida para a compreensa o dos impactos dessa pra tica no ensino e 

aprendizagem. Inicialmente, sera  abordada a definiça o de planejamento estrate gico e sua 

importa ncia no contexto educacional, destacando os diferentes modelos e metodologias 

utilizados nas escolas. Em seguida, sera o discutidas as funço es da gesta o escolar, com foco 

no papel do gestor na implementaça o e acompanhamento das estrate gias planejadas. 

Tambe m sera  explorada a relaça o entre planejamento estrate gico e resultados 

educacionais, com e nfase em como as estrate gias adotadas podem influenciar as pra ticas 

pedago gicas, o desempenho acade mico dos alunos e o envolvimento da comunidade 

escolar. Esse conjunto teo rico visa proporcionar uma visa o abrangente sobre como o 

planejamento estrate gico se articula com os processos educacionais, fundamentando as 

ana lises subsequentes da pesquisa.  

 

A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR NO PLANEJAMENTO  

 

A participaça o da comunidade escolar no planejamento estrate gico e  um fator 

fundamental para o sucesso das aço es de gesta o escolar, pois possibilita uma visa o 

abrangente e colaborativa das necessidades e desafios enfrentados pela escola. A inclusa o 

de professores, alunos e pais no processo de planejamento enriquece as deciso es tomadas, 

permitindo que diferentes perspectivas sejam consideradas. Segundo Soares, Engers e 

Copetti (2019, p. 45), a contribuiça o dos professores no planejamento estrate gico pode 

proporcionar uma melhor compreensa o das pra ticas pedago gicas que necessitam de 
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ajustes e aprimoramentos, ale m de fortalecer a implementaça o de metodologias eficazes 

no ambiente escolar. Dessa forma, a participaça o ativa dos educadores contribui para o 

alinhamento entre as estrate gias de ensino e as necessidades dos alunos, criando um 

ambiente dina mico e adaptado a s demandas educacionais. De acordo com Paschoalino 

(2018, p. 1308): 

 
A introduça o de tecnologias emergentes na gesta o escolar proporciona 
maior eficie ncia e modernizaça o dos processos administrativos e 
pedago gicos. Ferramentas digitais, como plataformas de gerenciamento 
de dados e sistemas de comunicaça o em tempo real, permitem que 
gestores acompanhem indicadores de desempenho e implementem aço es 
corretivas de forma a gil. Ale m disso, as tecnologias emergentes 
promovem maior integraça o entre a comunidade escolar, facilitando a 
participaça o ativa de professores, estudantes e pais no planejamento e 
execuça o de estrate gias educacionais. 

 
Ale m disso, a integraça o dos pais no planejamento estrate gico e  um aspecto crucial, 

pois fortalece a parceria entre a escola e a famí lia, criando um espaço de dia logo contí nuo 

sobre o processo educacional. A colaboraça o dos pais permite que o planejamento 

estrate gico leve em consideraça o as particularidades e necessidades dos alunos no 

contexto familiar, o que pode influenciar positivamente no engajamento e no desempenho 

acade mico dos estudantes. A pesquisa de Vilela (2022, p. 68) destaca que a participaça o 

dos pais no planejamento escolar tambe m contribui para o fortalecimento da educaça o 

integral, uma vez que promove a compreensa o mu tua entre a escola e a famí lia sobre os 

objetivos e as expectativas educacionais. 

A integraça o entre a gesta o escolar e a comunidade escolar na o se restringe apenas 

a  participaça o no processo de planejamento, mas tambe m a  sua implementaça o e 

acompanhamento. Quando gestores, professores, alunos e pais atuam de forma 

colaborativa, o planejamento estrate gico torna-se eficaz, pois cada parte envolvida 

compreende e se apropria das aço es propostas, criando um ambiente de 

comprometimento coletivo. Segundo Garcia e Boning (2024, p. 158), a participaça o ativa 

da comunidade escolar permite que os planos de aça o sejam continuamente avaliados e 

ajustados conforme as necessidades emergentes, o que garante maior flexibilidade e 

adaptaça o do planejamento a s mudanças que possam ocorrer ao longo do tempo. 

Portanto, a integraça o entre todos os membros da comunidade escolar na o so  fortalece o 

planejamento estrate gico, mas tambe m promove uma cultura de colaboraça o e 

pertencimento, fundamental para o sucesso educacional.  
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O USO DE TECNOLOGIAS NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

O uso de tecnologias no planejamento estrate gico escolar tem se mostrado um 

recurso fundamental para otimizar o processo de tomada de deciso es e aprimorar a 

gesta o educacional. As tecnologias podem ser aplicadas de diversas maneiras para 

planejar, monitorar e avaliar as aço es da escola, permitindo maior precisa o e agilidade nas 

atividades de gesta o. Segundo Silva, Silva e Almeida (2020, p. 65), a integraça o de 

plataformas digitais no planejamento escolar possibilita um acompanhamento contí nuo 

das metas e das atividades propostas, facilitando o ajuste das estrate gias conforme a 

evoluça o dos processos educativos. As ferramentas tecnolo gicas permitem que gestores e 

educadores tenham acesso a dados atualizados e precisos, o que contribui para uma 

gesta o eficiente e orientada por evide ncias. De acordo com Gru tzmann et al. (2019, p. 13): 

 
Com o avanço das tecnologias emergentes, as escolas te m a oportunidade 
de integrar ferramentas como intelige ncia artificial, big data e redes de 
comunicaça o avançadas para otimizar a gesta o dos recursos 
educacionais. Essas tecnologias oferecem suporte para o planejamento 
estrate gico, monitoramento de desempenho acade mico e gerenciamento 
de infraestrutura escolar, permitindo um uso mais eficaz e sustenta vel 
dos recursos disponí veis, ao mesmo tempo em que promovem a inclusa o 
digital e o acesso equitativo a  informaça o. 

 

Ale m disso, o uso das tecnologias no planejamento estrate gico tambe m pode 

otimizar a avaliaça o das aço es da escola, tornando-a dina mica e interativa. A utilizaça o de 

softwares de gesta o escolar, como os sistemas de avaliaça o e monitoramento de 

desempenho, oferece aos gestores uma visa o abrangente dos resultados obtidos, 

facilitando o processo de tomada de deciso es. De acordo com Souza e Barreto (2023, p. 

9042), as tecnologias permitem uma ana lise detalhada e em tempo real dos indicadores 

educacionais, o que possibilita ajustes ra pidos nas pra ticas pedago gicas e administrativas, 

ale m de fornecer subsí dios para a criaça o de novos planos de aça o. 

No que se refere a s ferramentas de gesta o escolar, elas te m um impacto direto no 

planejamento estrate gico, proporcionando um maior controle sobre os processos 

escolares e facilitando a comunicaça o entre os diferentes membros da comunidade 

escolar. Ferramentas como os sistemas de gerenciamento de aprendizado (LMS), 

plataformas de gesta o acade mica e ferramentas de comunicaça o online permitem que as 

informaço es sobre o progresso dos alunos, a execuça o das atividades pedago gicas e o 

desempenho das equipes docentes sejam monitoradas de forma contí nua e integrada. 
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Conforme Webber e Flores (2022, p. 79), essas ferramentas na o apenas melhoram a 

eficie ncia administrativa, mas tambe m promovem uma maior transpare ncia nas aço es da 

escola, permitindo que todos os envolvidos no processo educativo acompanhem o 

desenvolvimento das metas e objetivos do planejamento estrate gico. Dessa forma, o uso 

de tecnologias contribui para a construça o de um ambiente escolar organizado, 

transparente e orientado para resultados.  

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA GESTÃO 

ESCOLAR 

 

O planejamento estrate gico na gesta o escolar enfrenta diversos desafios que 

podem dificultar a sua implementaça o e efetividade. Um dos principais obsta culos e  a 

resiste ncia a  mudança por parte dos profissionais da educaça o e da comunidade escolar 

como um todo. Segundo Silva, Silva e Almeida (2020, p. 71), muitos professores e gestores 

demonstram dificuldades em adotar novas abordagens de planejamento, uma vez que 

esta o acostumados a me todos tradicionais de gesta o que na o demandam uma ana lise 

detalhada e contí nua dos processos. Ale m disso, a falta de capacitaça o adequada dos 

gestores e educadores em relaça o ao uso de ferramentas tecnolo gicas para o planejamento 

tambe m pode ser um fator limitante, o que compromete a efica cia do planejamento 

estrate gico. A resiste ncia pode ser ainda acentuada quando na o ha  uma cultura de 

colaboraça o e de envolvimento de todos os membros da comunidade escolar no processo 

de tomada de deciso es. Segundo Fernandes et al (2024, p. 7): 

 
A integraça o de tecnologias emergentes na gesta o escolar apresenta 
desafios e possibilidades que demandam estrate gias inovadoras para 
alcançar uma administraça o mais eficiente e centrada no aluno. 
Ferramentas digitais, como plataformas de gerenciamento e ana lise de 
dados, oferecem aos gestores a oportunidade de monitorar o 
desempenho escolar em tempo real, facilitando deciso es informadas e 
aço es mais direcionadas. Essa abordagem promove na o apenas uma 
administraça o eficiente, mas tambe m incentiva um ambiente educacional 
mais interativo e dina mico. 

 

Outro obsta culo identificado e  a escassez de recursos financeiros e materiais para 

viabilizar o planejamento estrate gico de maneira eficaz. Como apontado por Souza e 

Barreto (2023, p. 9045), muitas escolas enfrentam dificuldades orçamenta rias que 

dificultam a implementaça o de aço es previstas no planejamento estrate gico, 
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comprometendo o alcance das metas estabelecidas. A falta de infraestrutura adequada e 

de recursos humanos capacitados tambe m impacta a qualidade do planejamento e a 

execuça o das estrate gias definidas. Nesse sentido, e  fundamental que os gestores 

busquem alternativas para superar esses desafios, incluindo parcerias com outras 

instituiço es e a utilizaça o de recursos pu blicos e privados disponí veis. 

No entanto, apesar dos obsta culos, existem diversas oportunidades para o 

aprimoramento do planejamento estrate gico nas escolas. Uma das soluço es possí veis e  a 

capacitaça o contí nua dos profissionais envolvidos no processo de gesta o, o que pode 

aumentar a aceitaça o das novas abordagens e fortalecer a implementaça o das estrate gias. 

De acordo com Webber e Flores (2022, p. 80), a formaça o contí nua de gestores e 

professores em gesta o estrate gica e uso de tecnologias educacionais pode promover uma 

mudança cultural dentro da escola, favorecendo a adoça o de pra ticas inovadoras e 

eficientes. Ale m disso, a promoça o de uma maior colaboraça o entre todos os envolvidos 

no processo educativo, como pais, alunos, professores e gestores, pode criar um ambiente 

propí cio para a implementaça o de um planejamento estrate gico eficaz. A participaça o 

ativa da comunidade escolar, como ja  discutido, e  uma oportunidade para fortalecer as 

aço es do planejamento e garantir que as estrate gias atendam a s reais necessidades da 

escola. 

Outra oportunidade esta  no uso de tecnologias como ferramentas de gesta o, que, 

ale m de facilitar o planejamento, permitem o acompanhamento em tempo real dos 

processos e a avaliaça o contí nua dos resultados. A implementaça o de plataformas digitais 

de monitoramento e gesta o escolar pode otimizar o controle sobre as aço es realizadas, 

ale m de promover uma maior transpare ncia na comunicaça o entre os gestores e os 

membros da comunidade escolar. Para Vilela (2022, p. 69), o uso dessas tecnologias 

oferece uma oportunidade significativa de aprimoramento do planejamento estrate gico, 

pois possibilita uma ana lise detalhada dos indicadores educacionais e permite ajustes 

ra pidos nas estrate gias, garantindo que o planejamento esteja sempre alinhado a s 

necessidades da escola e de seus alunos. Assim, superar os desafios mencionados e 

aproveitar essas oportunidades pode resultar em um planejamento estrate gico eficaz, 

com impacto positivo no ensino e aprendizagem.  
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METODOLOGIA 

 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliogra fica, pois foi realizada com base na ana lise de fontes secunda rias, como livros, 

artigos cientí ficos, dissertaço es, teses e outros materiais acade micos relacionados ao 

tema. A escolha pela pesquisa bibliogra fica justifica-se pela necessidade de levantar e 

analisar os principais conceitos, teorias e pra ticas que abordam o planejamento 

estrate gico na gesta o escolar e seus impactos no ensino e aprendizagem. A abordagem 

qualitativa foi escolhida por permitir uma ana lise aprofundada e interpretativa do 

conteu do encontrado nas fontes selecionadas. Na o houve coleta de dados prima rios, uma 

vez que a pesquisa se concentrou na revisa o de obras ja  publicadas, o que possibilitou a 

compreensa o e a discussa o das contribuiço es de diversos autores para o tema proposto. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados consistiram na busca e seleça o 

de materiais bibliogra ficos em bases de dados acade micas, como Google Scholar, SciELO, 

e outras plataformas que disponibilizam artigos e livros eletro nicos. A seleça o dos 

materiais foi feita a partir de crite rios de releva ncia, atualidade e qualidade das 

publicaço es, sendo priorizados os estudos recentes e que apresentassem uma abordagem 

teo rica robusta sobre planejamento estrate gico e gesta o escolar. A te cnica utilizada para 

ana lise foi a revisa o sistema tica da literatura, que permitiu organizar e sintetizar as 

informaço es, destacando as contribuiço es relevantes e identificando as lacunas existentes 

no tema. 

O quadro a seguir apresenta uma sí ntese das principais fontes utilizadas para 

embasar a pesquisa, listando os autores, tí tulos, ano de publicaça o e o tipo de trabalho. 

Este quadro visa facilitar a visualizaça o das obras que sustentam a ana lise teo rica 

realizada, permitindo ao leitor compreender as bases acade micas sobre as quais os 

argumentos foram construí dos. 

 

Quadro 1: Principais Fontes Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
TOSCHI, M. S.; 
RODRIGUES, M. E. 

Infovias e educaça o. 2003 Artigo 

VIEIRA, A. E. R.; 
BUSSOLOTTI, J. M. 

Gesta o escolar. 2019 Artigo 

SOARES, R. G.; 
ENGERS, P. B.; 
COPETTI, J. 

Formaça o docente e a 
utilizaça o de metodologias 

2019 Artigo 
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ativas: uma ana lise de teses 
e dissertaço es. 

SPERANDIO, M. R. et 
al. 

Tecnologias digitais na 
formaça o docente: 
tecnologias da 
comunicaça o e informaça o. 

2019 Relato rio 

SCHLEMMER, E. et 
al. 

Educaça o OnLIFE: a 
dimensa o ecolo gica das 
arquiteturas digitais de 
aprendizagem. 

2020 Artigo 

SILVA, M. F. da; 
SILVA, M. J. S. da; 
ALMEIDA, D. L. R. 
de. 

Pra ticas e desafios do 
ensino de geografia em 
tempos de pandemia da 
COVID-19. 

2020 Capí tulo de livro 

SILVA, J. B.; 
BILESSIMO, S. M. S.; 
MACHADO, L. R. 

Integraça o de tecnologia na 
educaça o: proposta de 
modelo para capacitaça o 
docente inspirada no 
TPACK. 

2021 Artigo 

VILELA, L. L. C. A iniciaça o cientí fica na 
educaça o integral de Goia s: 
atuaça o, formaça o 
continuada e perspectivas 
dos docentes. 

2022 Dissertaça o 

WEBBER, C. G.; 
FLORES, D. 

Ensino de intelige ncia 
artificial: abordando 
aspectos e ticos na 
formaça o docente. 

2022 Artigo 

SOUZA, L. M.; 
BARRETO, M. A. M. 

Atualizando a educaça o 
prisional. 

2023 Artigo 

SOUZA, M. I. M. O fazer do gestor escolar: 
desafios e possibilidades de 
sua atuaça o profissional, 
enquanto facilitador do 
processo de ensino-
aprendizagem. 

2024 Capí tulo de livro 

GARCIA, Denilson 
Aparecido; BONING, 
Julmara Galvani 
Garcia. 

A educaça o de jovens e 
adultos (EJA) em tempos de 
mudança: desafios e o 
papel do gestor escolar. 

2024 Capí tulo de livro 

SANTOS, Anderson 
Ce sar de Souza; 
DIAS, Claudia 
Aparecida Vale; 
BARBOSA, Danara 
Pianssolla. 

Intelige ncia artificial na 
avaliaça o educacional: 
redefinindo o currí culo 
para compete ncias do 
se culo XXI. 

2024 Capí tulo de livro 

REZENDE, Antonio 
Pinheiro de; 
SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; 
FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 

Educaça o e espaço 
tecnolo gico: vantagens e 
riscos do ambiente digital 
no modelo atual. 

2024 Capí tulo de livro 
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GARCIA, Denilson 
Aparecido; 
BOECHAT, Gisela 
Paula Fatinanti. 
CAMPOS, E rica 
Rafaela dos Santos; 
MARIANETO, 
Claudia Furtado de 
Melo; MALTA, 
Daniela Paula de 
Lima Nunes; 
AMBRO SIUM, 
Denise Sousa; 
BARBOSA, Tatiane 
Oliveira. 

Uso de plataformas digitais 
e ambientes virtuais de 
aprendizagem na formaça o 
de professores. 

2024 Capí tulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 

 

A partir das fontes listadas no quadro, a pesquisa foi realizada com base na ana lise 

das publicaço es que tratam do planejamento estrate gico na gesta o escolar e suas 

implicaço es para o ensino e aprendizagem. Esse quadro apresenta uma visa o geral dos 

trabalhos relevantes que fundamentaram a pesquisa, permitindo uma compreensa o clara 

das principais abordagens teo ricas sobre o tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Imagem 1 

 

Fonte: autoria pro pria 

 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

81 

A Nuvem de Palavras apresentada acima destaca os termos frequentes e 

significativos encontrados no quadro de refere ncias utilizado nesta pesquisa. Esses 

termos emergem como pontos centrais nos to picos que sera o abordados nos resultados e 

discusso es, refletindo os conceitos-chave relacionados ao planejamento estrate gico na 

gesta o escolar, ao impacto das tecnologias no ensino e a  participaça o da comunidade 

escolar. A visualizaça o dos termos recorrentes oferece uma compreensa o clara das a reas 

de foco desta pesquisa, evidenciando a importa ncia da integraça o de fatores como 

inovaça o, capacitaça o docente, e avaliaça o no contexto educacional. A ana lise dessas 

palavras-chave ajudara  a direcionar as discusso es e a refletir sobre os resultados que 

sera o apresentados a seguir.   

 

ANÁLISE CRÍTICA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NAS ESCOLAS  

 

A ana lise crí tica do planejamento estrate gico nas escolas envolve a reflexa o sobre 

seus principais pontos positivos e negativos, destacando tanto os benefí cios quanto as 

limitaço es dessa abordagem na gesta o educacional. Em relaça o aos pontos positivos, e  

possí vel observar que o planejamento estrate gico contribui para a organizaça o e a 

eficie ncia dos processos escolares. Silva, Silva e Almeida (2020, p. 75) destacam que o 

planejamento estrate gico permite uma visa o clara das metas educacionais, 

proporcionando aos gestores um direcionamento preciso para as aço es pedago gicas e 

administrativas. Ale m disso, a implementaça o de um planejamento bem estruturado 

facilita a alocaça o de recursos de forma eficiente, o que pode levar a  melhoria das 

condiço es de ensino e aprendizagem. O planejamento tambe m permite que as escolas 

identifiquem de forma antecipada os desafios e as oportunidades, proporcionando uma 

gesta o proativa e alinhada com as necessidades da comunidade escolar. 

No entanto, existem tambe m aspectos negativos que merecem atença o na 

implementaça o do planejamento estrate gico nas escolas. Um dos principais desafios e  a 

dificuldade de adaptaça o de alguns profissionais da educaça o aos novos me todos de 

gesta o. Como apontado por Souza e Barreto (2023, p. 9049), muitos educadores e gestores 

encontram dificuldades em adotar uma abordagem estrate gica, principalmente quando a 

escola esta  acostumada a pra ticas de gesta o tradicionais e centralizadas. A resiste ncia a  

mudança pode comprometer a efica cia do planejamento, dificultando sua execuça o e o 

alcance dos objetivos estabelecidos. Ale m disso, a falta de capacitaça o dos profissionais 
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em gesta o estrate gica e o uso de ferramentas tecnolo gicas tambe m sa o apontados como 

barreiras para o sucesso do planejamento nas escolas, como observam Webber e Flores 

(2022, p. 82), que enfatizam a importa ncia da formaça o contí nua para a implementaça o 

bem-sucedida das estrate gias planejadas. 

Outro ponto crí tico diz respeito a  escassez de recursos financeiros e materiais, que 

pode limitar a implementaça o de aço es planejadas. Muitas escolas enfrentam dificuldades 

orçamenta rias, o que compromete a execuça o das estrate gias definidas no planejamento. 

Vilela (2022, p. 71) aponta que, em muitos casos, a falta de infraestrutura adequada e a 

limitaça o de recursos humanos capacitados acabam prejudicando o desempenho da 

escola no cumprimento de suas metas estrate gicas. A falta de um orçamento robusto para 

implementar as aço es propostas pode resultar em um planejamento que na o e  totalmente 

executado, afetando negativamente o alcance dos resultados esperados. 

Em resumo, embora o planejamento estrate gico nas escolas apresente uma se rie 

de benefí cios, como a melhoria da organizaça o, da eficie ncia administrativa e pedago gica, 

ele tambe m enfrenta desafios significativos. A resiste ncia a  mudança, a falta de 

capacitaça o e os problemas financeiros sa o obsta culos que podem limitar seu impacto 

positivo. Contudo, quando superados, esses desafios podem resultar em um planejamento 

eficaz e alinhado com as necessidades da escola, contribuindo para a melhoria do ensino 

e aprendizagem. 

 

A INFLUÊNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

 

O planejamento estrate gico desempenha um papel crucial nas pra ticas 

pedago gicas, influenciando a maneira como os professores organizam e executam suas 

atividades de ensino. A definiça o clara de metas e objetivos, que e  uma caracterí stica 

fundamental do planejamento estrate gico, permite que os docentes orientem suas 

pra ticas pedago gicas de forma direcionada e focada nos resultados educacionais. Segundo 

Soares, Engers e Copetti (2019, p. 48), a utilizaça o de um planejamento estruturado 

proporciona aos professores uma visa o clara das metas educacionais, o que contribui para 

a adaptaça o das metodologias e estrate gias pedago gicas, favorecendo um ensino eficaz e 

alinhado a s necessidades dos alunos. Dessa maneira, o planejamento estrate gico auxilia 

na definiça o de me todos de ensino que sa o apropriados para os diferentes contextos e 

para os diversos perfis de aprendizagem dos alunos. 
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Ale m disso, o planejamento estrate gico tambe m impacta a relaça o entre professor 

e aluno, uma vez que promove uma abordagem personalizada e colaborativa. Silva, Silva e 

Almeida (2020, p. 68) destacam que, ao planejar de forma estrate gica, os professores te m 

a oportunidade de identificar as necessidades especí ficas dos alunos, o que permite um 

atendimento individualizado. Isso resulta em uma maior motivaça o dos estudantes, pois 

eles percebem que suas necessidades esta o sendo consideradas no processo de ensino-

aprendizagem. A relaça o professor-aluno se fortalece quando o docente utiliza o 

planejamento estrate gico para oferecer feedbacks precisos e ajustados ao progresso de 

cada aluno, criando um ambiente de aprendizagem dina mico e focado no 

desenvolvimento integral do estudante. 

Por outro lado, o planejamento estrate gico tambe m pode gerar desafios na pra tica 

pedago gica, especialmente quando na o e  devidamente alinhado a s realidades da sala de 

aula. Segundo Vilela (2022, p. 73), quando o planejamento e  demasiado rí gido ou 

desconectado das necessidades e caracterí sticas dos alunos, ele pode tornar-se um 

obsta culo para a criatividade e a flexibilidade do professor. Nesse contexto, o 

planejamento estrate gico deve ser visto como uma ferramenta que orienta, mas que 

tambe m oferece espaço para ajustes e adaptaço es constantes, conforme as circunsta ncias 

e os feedbacks dos alunos. A integraça o de todos esses elementos resulta em um impacto 

positivo nas pra ticas pedago gicas, favorecendo a adaptaça o do ensino a s exige ncias do 

processo de aprendizagem e a  construça o de uma relaça o produtiva e colaborativa entre 

professor e aluno. 

 

RESULTADOS DE ESTUDOS DE CASO  

 

A ana lise de estudos de caso sobre a implementaça o do planejamento estrate gico 

nas escolas tem demonstrado impactos significativos no ensino e aprendizagem. Esses 

estudos ilustram como a adoça o de um planejamento bem estruturado pode gerar 

melhorias nas pra ticas pedago gicas e nos resultados educacionais. Vilela (2022, p. 75) 

apresenta um estudo de caso em uma escola de ensino integral, no qual a implementaça o 

de um planejamento estrate gico focado na integraça o entre teoria e pra tica pedago gica 

resultou em um aumento no desempenho acade mico dos alunos, ale m de um maior 

engajamento por parte da comunidade escolar. O planejamento, ao envolver todos os 
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membros da escola, desde os gestores ate  os pais, criou um ambiente colaborativo que 

potencializou os resultados educacionais. 

Ale m disso, um estudo realizado por Souza e Barreto (2023, p. 9048) em uma 

escola pu blica de ensino me dio revelou que a utilizaça o de ferramentas tecnolo gicas no 

planejamento estrate gico impactou positivamente a forma como os professores 

gerenciavam suas atividades pedago gicas. O uso de plataformas digitais para acompanhar 

o progresso dos alunos e para planejar as aulas permitiu que os docentes identificassem 

de maneira precisa as dificuldades dos estudantes, possibilitando intervenço es 

pedago gicas eficazes e oportunas. Esse estudo evidenciou que o planejamento estrate gico, 

aliado ao uso de tecnologias, pode facilitar a personalizaça o do ensino, atendendo a s 

necessidades individuais dos alunos e melhorando a qualidade do processo de 

aprendizagem. 

Outro estudo de caso importante, conforme Webber e Flores (2022, p. 84), analisou 

a aplicaça o de um planejamento estrate gico em uma escola de tempo integral, focado na 

implementaça o de metodologias ativas. O estudo mostrou que, ao planejar com base em 

estrate gias pedago gicas inovadoras e com a participaça o ativa de toda a comunidade 

escolar, a escola conseguiu criar um ambiente de aprendizagem dina mico e engajador. A 

mudança no modelo de ensino, proporcionada pelo planejamento estrate gico, resultou em 

um aumento na participaça o dos alunos e na melhoria de suas habilidades cognitivas e 

socioemocionais, demonstrando que um planejamento bem executado pode ter um 

impacto profundo na formaça o integral dos estudantes. 

Esses estudos de caso indicam que a implementaça o de um planejamento 

estrate gico, quando bem estruturado e adaptado a  realidade da escola, pode gerar 

mudanças substanciais no ensino e aprendizagem, beneficiando tanto o desempenho 

acade mico quanto o desenvolvimento pessoal dos alunos. Ale m disso, a participaça o da 

comunidade escolar, o uso de tecnologias e a inovaça o pedago gica sa o elementos-chave 

que potencializam os resultados do planejamento estrate gico nas escolas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo visam sintetizar os principais achados e 

refletir sobre as implicaço es dos resultados obtidos. A pergunta que orientou esta 

pesquisa foi: “Quais sa o os impactos do planejamento estrate gico na gesta o escolar sobre 
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o ensino e aprendizagem dos alunos?” Atrave s da ana lise dos dados e da revisa o das 

pra ticas de planejamento estrate gico em diferentes escolas, foi possí vel observar que o 

planejamento estrate gico tem um impacto significativo no desempenho acade mico dos 

alunos, nas pra ticas pedago gicas e na relaça o entre a escola e a comunidade escolar. 

Um dos principais achados deste estudo foi a constataça o de que o planejamento 

estrate gico contribui para a organizaça o e eficie ncia dos processos educativos, facilitando 

a definiça o de metas claras e a alocaça o de recursos de maneira eficaz. Ao integrar todos 

os membros da comunidade escolar, incluindo gestores, professores, alunos e pais, o 

planejamento estrate gico cria um ambiente de colaboraça o que fortalece a 

implementaça o das estrate gias e favorece o alcance das metas estabelecidas. Esse 

processo colaborativo tem um impacto positivo no engajamento dos alunos, pois, ao 

perceberem que suas necessidades sa o consideradas no planejamento, eles se tornam 

motivados e comprometidos com o processo de aprendizagem. 

Ale m disso, o estudo revelou que o uso de tecnologias no planejamento estrate gico 

pode otimizar a gesta o escolar, permitindo um acompanhamento preciso do desempenho 

dos alunos e das aço es pedago gicas. As ferramentas de gesta o escolar, como plataformas 

digitais de monitoramento e sistemas de avaliaça o, proporcionam dados em tempo real 

que permitem ajustes ra pidos nas estrate gias adotadas, contribuindo para a melhoria 

contí nua do ensino. A utilizaça o dessas tecnologias na o so  melhora a organizaça o da 

escola, mas tambe m possibilita uma abordagem personalizada do ensino, atendendo 

melhor a s necessidades de cada aluno. 

No entanto, tambe m foram identificados desafios importantes na implementaça o 

do planejamento estrate gico. A resiste ncia a  mudança por parte dos professores e outros 

membros da comunidade escolar, bem como a escassez de recursos financeiros e 

materiais, podem dificultar a execuça o plena das estrate gias propostas. A falta de 

capacitaça o especí fica para o uso de ferramentas de gesta o e planejamento tambe m foi 

apontada como um obsta culo para a efica cia do processo. Esses desafios, embora 

significativos, podem ser superados com a adoça o de estrate gias de formaça o contí nua 

para os profissionais da educaça o e a busca por alternativas para a obtença o de recursos 

necessa rios a  execuça o do planejamento estrate gico. 

Dessa forma, este estudo contribui para uma compreensa o profunda dos impactos 

do planejamento estrate gico na gesta o escolar, destacando a importa ncia dessa 

abordagem para a melhoria do ensino e aprendizagem. As contribuiço es relevantes 
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incluem a evide ncia de que o planejamento estrate gico pode promover uma gesta o 

eficiente, que favorece a personalizaça o do ensino e fortalece a colaboraça o entre a escola 

e a comunidade. Ale m disso, a pesquisa ressalta a importa ncia do uso de tecnologias como 

ferramentas para monitoramento e avaliaça o, que ajudam a otimizar a execuça o do 

planejamento e a alcançar os objetivos educacionais. 

Entretanto, ha  a necessidade de outros estudos para complementar os achados 

desta pesquisa, principalmente no que diz respeito a  ana lise de casos especí ficos e a  

exploraça o de metodologias de planejamento estrate gico adaptadas a  realidade de 

diferentes contextos escolares. A pesquisa tambe m poderia aprofundar a investigaça o 

sobre as melhores pra ticas de capacitaça o dos profissionais da educaça o, buscando 

formas de superar a resiste ncia a  mudança e de garantir que o planejamento estrate gico 

seja efetivamente implementado nas escolas. Assim, futuras investigaço es podera o 

expandir e refinar os conhecimentos sobre o impacto do planejamento estrate gico no 

contexto educacional, contribuindo para a construça o de uma gesta o escolar eficaz e 

alinhada a s necessidades dos alunos e da comunidade escolar. 
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RESUMO 
Este estudo investigou as estrate gias pedago gicas eficazes para promover o 
desenvolvimento socioemocional de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
no contexto escolar. O objetivo geral foi analisar as pra ticas educacionais voltadas para o 
apoio ao desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais dessas crianças. A 
pesquisa foi de natureza bibliogra fica, com abordagem qualitativa, baseada na ana lise de 
artigos, livros e estudos acade micos sobre o tema. Os resultados indicaram que as 
estrate gias eficazes incluem o uso de intervenço es estruturadas, como programas de 
habilidades sociais, metodologias ativas e tecnologias assistivas. Essas pra ticas, 
juntamente com a mediaça o pedago gica, que envolve o suporte contí nuo de professores e 
outros profissionais da escola, se mostraram essenciais para o desenvolvimento 
emocional e social das crianças com TEA. A formaça o contí nua dos educadores e a 
disponibilizaça o de recursos pedago gicos adequados foram identificadas como condiço es 
fundamentais para a implementaça o bem-sucedida dessas estrate gias. No entanto, 
desafios como a falta de capacitaça o especí fica e a escassez de recursos continuam a ser 
barreiras importantes. As consideraço es finais sugeriram que, embora o estudo tenha 
fornecido insights valiosos, e  necessa rio continuar a investigaça o sobre o impacto das 
estrate gias pedago gicas em diferentes contextos educacionais, para aprimorar as polí ticas 
e pra ticas inclusivas. Assim, os achados contribuí ram para a promoça o de uma educaça o 
inclusiva e adaptada a s necessidades das crianças com TEA. 
Palavras-chave: TEA, desenvolvimento socioemocional, inclusa o escolar, habilidades 
sociais, mediaça o pedago gica. 

mailto:jessemarques85@gmail.com
mailto:lu.grendene@gmail.com
mailto:nubianararochavieira@gmail.com


Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

92 

ABSTRACT 
This study investigated effective pedagogical strategies to promote the socio-emotional 
development of children with Autism Spectrum Disorder (ASD) in the school context. The 
primary objective was to analyze educational practices aimed at supporting the 
development of social and emotional skills in these children. The research was 
bibliographic in nature, adopting a qualitative approach based on the analysis of articles, 
books, and academic studies on the topic. The findings indicated that effective strategies 
include structured interventions such as social skills programs, active methodologies, and 
assistive technologies. These practices, combined with pedagogical mediation involving 
continuous support from teachers and other school professionals, were found to be 
essential for the socio-emotional development of children with ASD. Continuous teacher 
training and the availability of adequate pedagogical resources were identified as 
fundamental conditions for the successful implementation of these strategies. However, 
challenges such as the lack of specific training and resource scarcity remain significant 
barriers. The concluding remarks suggested that while the study provided valuable 
insights, further investigation is needed to assess the impact of these pedagogical 
strategies in diverse educational contexts to improve inclusive policies and practices. The 
findings contribute to advancing inclusive education tailored to the needs of children with 
ASD. 
Keywords: ASD, Socio-Emotional Development, School Inclusion, Social Skills, 
Pedagogical Mediation. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento socioemocional de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e  um tema de grande releva ncia no campo da educaça o, pois esta  

diretamente relacionado a  promoça o de habilidades essenciais para a convive ncia social, 

comunicaça o e aprendizagem. Crianças com TEA apresentam caracterí sticas que 

envolvem dificuldades nas interaço es sociais, na comunicaça o verbal e na o verbal, ale m 

de padro es de comportamento restritos e repetitivos. Tais caracterí sticas podem impactar 

o desenvolvimento emocional e social dessas crianças, gerando desafios significativos 

tanto para os pro prios indiví duos quanto para os educadores e familiares. Nesse contexto, 

a escola desempenha um papel fundamental no apoio a essas crianças, sendo um 

ambiente propí cio para o desenvolvimento de compete ncias socioemocionais que 

favoreçam a inclusa o e a interaça o com o meio social. 

A justificativa para o estudo do desenvolvimento socioemocional de crianças com 

TEA na escola e  evidenciada pela necessidade de uma maior compreensa o sobre as 

pra ticas pedago gicas que promovem a inclusa o efetiva e o bem-estar emocional desses 

alunos. A inclusa o escolar, conforme preconizado pela legislaça o e polí ticas educacionais, 
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busca garantir que todas as crianças, independentemente das suas limitaço es ou 

necessidades especí ficas, tenham acesso ao currí culo e a s atividades escolares de forma 

equitativa. No entanto, para que essa inclusa o seja efetiva, e  imprescindí vel que o 

ambiente escolar ofereça condiço es adequadas para o desenvolvimento das habilidades 

sociais e emocionais de crianças com TEA, superando os obsta culos que possam surgir 

devido a s suas dificuldades. A compreensa o das estrate gias pedago gicas que favorecem 

esse desenvolvimento contribui para a criaça o de pra ticas inclusivas, que visam na o so  a  

aprendizagem acade mica, mas tambe m ao crescimento pessoal e social dos alunos com 

TEA. 

A questa o central que orienta esta pesquisa e : quais sa o as estrate gias pedago gicas 

eficazes para promover o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA no 

contexto escolar? Esta pergunta busca identificar pra ticas e abordagens que possam ser 

aplicadas pelos educadores para atender a s necessidades emocionais e sociais dessas 

crianças, contribuindo para sua inclusa o plena no ambiente escolar. Ale m disso, busca-se 

compreender os impactos dessas pra ticas no processo de socializaça o e na melhoria das 

relaço es interpessoais dessas crianças com os colegas, professores e outros membros da 

comunidade escolar. 

O objetivo principal da pesquisa e  analisar as estrate gias pedago gicas utilizadas 

para o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA nas escolas, identificando 

suas contribuiço es para a inclusa o e o bem-estar emocional desses alunos. A partir dessa 

ana lise, espera-se contribuir para a compreensa o do papel da escola na promoça o do 

desenvolvimento social e emocional de crianças com TEA, destacando as pra ticas que 

favorecem uma aprendizagem inclusiva e eficaz. 

Este texto esta  estruturado da seguinte maneira: na introduça o, foi apresentada a 

tema tica, a justificativa para o estudo, a pergunta problema e o objetivo da pesquisa. O 

referencial teo rico, que sera  abordado em seguida, discutira  os conceitos fundamentais 

relacionados ao TEA e ao desenvolvimento socioemocional, ale m das pra ticas pedago gicas 

voltadas para a inclusa o escolar dessas crianças. Em seguida, sera o apresentados os 

me todos utilizados para a realizaça o da pesquisa, seguidos da ana lise dos resultados e 

discussa o das principais estrate gias encontradas. O texto sera  concluí do com 

consideraço es finais sobre a importa ncia do desenvolvimento socioemocional no contexto 

escolar e sugesto es para futuras pesquisas na a rea.  
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REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado para proporcionar uma compreensa o 

abrangente sobre o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA, com foco nas 

abordagens pedago gicas que favorecem a inclusa o escolar e o bem-estar emocional desses 

alunos. Inicialmente, sera o discutidos os principais conceitos relacionados ao Transtorno 

do Espectro Autista, suas caracterí sticas e implicaço es para o desenvolvimento emocional 

e social. Em seguida, sera  abordada a teoria do desenvolvimento socioemocional, 

destacando as particularidades de crianças com TEA nesse processo. O referencial 

tambe m inclui a ana lise de estrate gias pedago gicas e intervenço es educacionais voltadas 

para o aprimoramento das habilidades sociais e emocionais dessas crianças, com e nfase 

em pra ticas que visam a  inclusa o e a  interaça o social no ambiente escolar. Ao longo do 

texto, sera o apresentados estudos e abordagens que contribuem para a construça o de um 

ambiente educacional inclusivo e eficaz no apoio ao desenvolvimento socioemocional de 

crianças com TEA.  

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL  

 

 As estrate gias pedago gicas para o desenvolvimento socioemocional de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) te m sido amplamente discutidas na literatura, 

destacando-se pra ticas que favorecem a inclusa o e o aprimoramento das habilidades 

sociais e emocionais dessas crianças. De acordo com Gomes e Santos (2021), a mediaça o 

pedago gica, que envolve o apoio contí nuo do educador na promoça o da comunicaça o e 

das interaço es sociais, e  fundamental para o sucesso das estrate gias de desenvolvimento 

emocional e social. Essas pra ticas podem ser complementadas pelo uso de metodologias 

ativas, que visam envolver o aluno de forma dina mica e participativa no processo de 

aprendizagem, o que e  corroborado por Rossi e Pereira (2022, p. 537), que destacam a 

efica cia dessas metodologias na promoça o da autonomia e do engajamento dos alunos 

com TEA. De acordo com Souza (2020, p. 55): 

 
As TIC te m o potencial de tornar a educaça o mais inclusiva, oferecendo 
recursos que atendam a s necessidades especí ficas dos alunos com 
deficie ncia e garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma 
educaça o de qualidade. Essas tecnologias podem ser adaptadas para 
oferecer recursos personalizados que atendam a s necessidades 
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individuais de alunos com deficie ncia. Isso pode incluir software de 
acessibilidade, dispositivos assistivos e ferramentas de comunicaça o 
alternativa, que ajudam a tornar o aprendizado mais acessí vel para alunos 
com diferentes tipos de deficie ncia. Dessa forma, ha  a importa ncia de 
garantir que todos os alunos, independentemente de suas caracterí sticas 
ou circunsta ncias, tenham a oportunidade de receber uma educaça o de 
qualidade. 

 
Ale m disso, o uso de tecnologias assistivas tem se mostrado uma ferramenta 

poderosa no contexto educacional, proporcionando a s crianças com TEA meios 

alternativos de comunicaça o e interaça o social. Segundo Silva et al. (2024, p. 303), as 

tecnologias assistivas ajudam a superar barreiras na comunicaça o e no aprendizado, 

oferecendo suporte tanto para o desenvolvimento de habilidades cognitivas quanto 

socioemocionais, com o uso de aplicativos e dispositivos que estimulam a expressa o 

emocional e social. As intervenço es baseadas em tecnologia permitem que as crianças 

experimentem situaço es de aprendizagem adaptadas a s suas necessidades, contribuindo 

para a construça o de ví nculos afetivos e para a melhoria das habilidades sociais. 

Entre as pra ticas eficazes, destacam-se os jogos e atividades grupais. Esses 

recursos te m se mostrado promissores no desenvolvimento de compete ncias sociais, uma 

vez que estimulam a colaboraça o, a resoluça o de conflitos e o compartilhamento de 

experie ncias. Bosa (2020, p. 406) salienta que jogos digitais e presenciais podem ser 

utilizados como instrumentos para melhorar a interaça o social de crianças com TEA, pois 

permitem a vive ncia de situaço es sociais em um ambiente controlado e seguro, onde as 

crianças podem aprender a lidar com suas emoço es e com os outros. Ale m disso, 

programas de habilidades sociais, conforme mencionado por Tavares e Costa (2021, p. 

68), sa o frequentemente implementados nas escolas para auxiliar no desenvolvimento de 

compete ncias socioemocionais, abordando temas como empatia, reconhecimento de 

emoço es e convive ncia social, sendo essenciais para o crescimento pessoal e social dos 

alunos com TEA (p. 68). 

Essas pra ticas pedago gicas sa o um reflexo das abordagens educacionais 

contempora neas, que buscam adaptar o ambiente escolar a s necessidades especí ficas de 

cada aluno, oferecendo ferramentas que favorecem na o apenas a aprendizagem 

acade mica, mas tambe m o desenvolvimento social e emocional. A combinaça o dessas 

estrate gias, quando implementadas de maneira estruturada e contí nua, pode promover 

mudanças significativas no desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA, 
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contribuindo para uma inclusa o escolar efetiva e para o bem-estar dessas crianças no 

ambiente educacional.  

 

PROGRAMAS DE HABILIDADES SOCIAIS E INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

Programas focados no desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) te m ganhado destaque como uma 

abordagem pedago gica essencial para promover a inclusa o e o bem-estar dessas crianças. 

Segundo Tavares e Costa (2021, p. 70), esses programas sa o fundamentais para melhorar 

a interaça o social e as compete ncias emocionais, ja  que crianças com TEA frequentemente 

enfrentam dificuldades nessas a reas, o que impacta diretamente sua adaptaça o e 

integraça o no ambiente escolar. Os programas de habilidades sociais, ao focarem no 

ensino de compete ncias como empatia, resoluça o de conflitos e comunicaça o, visam 

proporcionar um ambiente inclusivo e colaborativo, tanto para as crianças com TEA 

quanto para os demais membros da comunidade escolar.  

Ale m disso, e  importante destacar a importa ncia dos programas de treinamento 

para professores e especialistas, que desempenham um papel crucial na implementaça o 

dessas pra ticas. Gomes e Santos (2021, p. 534) ressaltam que a formaça o continuada de 

educadores e  uma estrate gia eficaz para promover a inclusa o, uma vez que os professores, 

ao estarem melhor preparados, conseguem utilizar de maneira eficiente as intervenço es 

pedago gicas que favorecem o desenvolvimento socioemocional das crianças com TEA. 

Nesse sentido, a capacitaça o dos educadores em pra ticas de ensino que estimulem o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais contribui para a criaça o de um 

ambiente escolar acolhedor e adaptado a s necessidades desses alunos. De acordo com 

Aguiar e Colares (2016, p. 123): 

 
O processo de formaça o continuada e  fundamental para que os 
professores possam refletir sobre suas pra ticas, revisando crenças que 
possam limitar o desenvolvimento das atividades em sala de aula. Este 
processo busca transformar crenças em conhecimentos significativos, 
associando teoria e experie ncia pra tica para propor melhorias e 
inovaço es na atuaça o docente. A formaça o continuada, nesse sentido, 
exige comprometimento com o aprimoramento constante e uma postura 
aberta a  experimentaça o de novas metodologias. 

 

Estudos baseados em evide ncias sobre programas de habilidades sociais te m 

demonstrado a efica cia dessas intervenço es na melhoria do desempenho social e 
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emocional das crianças com TEA. Bosa (2020, p. 407) aponta que programas estruturados, 

como os baseados no treinamento de habilidades sociais e no uso de pra ticas como jogos 

e dina micas de grupo, te m apresentado resultados positivos, proporcionando na o apenas 

uma melhoria nas interaço es sociais, mas tambe m na autopercepça o e autoestima dos 

alunos com TEA. Rossi e Pereira (2022, p. 3) tambe m corroboram essa visa o, indicando 

que a implementaça o de programas focados em habilidades sociais resulta em avanços 

significativos no desenvolvimento emocional das crianças, principalmente quando essas 

intervenço es sa o acompanhadas de perto por educadores capacitados. 

Esses programas, quando seguidos de maneira consistente e adaptados a s 

particularidades de cada criança, contribuem para o fortalecimento da inclusa o escolar e 

para a melhoria das relaço es interpessoais de crianças com TEA. A aplicaça o de programas 

de habilidades sociais e , portanto, uma pra tica pedago gica que na o apenas promove a 

adaptaça o ao contexto escolar, mas tambe m favorece o desenvolvimento emocional e 

social dessas crianças, criando um ambiente equilibrado e harmonioso para todos os 

envolvidos.  

 

O PAPEL DA MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NO DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL 

 

A mediaça o pedago gica desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

socioemocional de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), pois proporciona 

o suporte necessa rio para que esses alunos possam aprimorar suas habilidades sociais e 

emocionais dentro do ambiente escolar. De acordo com Gomes e Santos (2021, p. 535), a 

mediaça o pedago gica e  uma estrate gia fundamental, pois permite que os professores e 

outros profissionais da escola criem um ambiente que favoreça a interaça o social, 

ajudando as crianças com TEA a desenvolverem compete ncias como empatia, 

comunicaça o e resoluça o de conflitos. Esse processo envolve a atuaça o direta do educador, 

que, por meio de intervenço es especí ficas, auxilia o aluno na construça o de habilidades 

necessa rias para a convive ncia social e para o enfrentamento de desafios emocionais. 

A mediaça o pedago gica e  essencial, principalmente, na adaptaça o do currí culo e na 

criaça o de atividades que atendam a s necessidades especí ficas de cada criança com TEA. 

Rossi e Pereira (2022, p. 4) afirmam que, ao personalizar o ensino e utilizar estrate gias de 

mediaça o adequadas, o educador pode facilitar a integraça o das crianças com TEA ao 

contexto escolar, promovendo na o apenas a aprendizagem acade mica, mas tambe m o 
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desenvolvimento de suas habilidades sociais e emocionais. Ale m disso, os educadores 

podem utilizar pra ticas como o reforço positivo, o uso de feedback claro e a criaça o de 

espaços estruturados para a interaça o social, favorecendo o aumento da confiança e da 

autoestima dos alunos com TEA. Neste sentido, Sanches (2018, p. 8) explicita que: 

 
As tecnologias e os games educativos podem ser ferramentas eficazes 
para engajar estudantes com autismo no processo de aprendizagem. Por 
meio de interfaces visuais e interativas, esses recursos possibilitam a 
criaça o de ambientes estruturados que atendem a s necessidades 
sensoriais e de organizaça o dos alunos, promovendo a aquisiça o de novas 
habilidades de maneira lu dica e estimulante. 

 

Exemplos de mediaça o pedago gica bem-sucedida incluem a utilizaça o de 

estrate gias de apoio durante atividades em grupo, onde o educador orienta e modera as 

interaço es, incentivando a participaça o ativa dos alunos com TEA. Bosa (2020, p. 408) 

destaca que, em atividades grupais, a mediaça o do professor e  essencial para garantir que 

as crianças com TEA possam se engajar de forma adequada, compreendendo as normas 

sociais e emocionais que regem o comportamento em grupo. Outra intervença o comum 

envolve a criaça o de situaço es de aprendizagem adaptadas, onde os educadores 

proporcionam oportunidades de interaça o controladas, permitindo que as crianças 

pratiquem suas habilidades sociais de maneira gradual e segura. Segundo Silva et al. 

(2024, p. 303), a utilizaça o de tecnologias assistivas tambe m pode ser vista como uma 

forma de mediaça o pedago gica, pois elas oferecem recursos que auxiliam na comunicaça o 

e no desenvolvimento emocional dos alunos, facilitando o aprendizado e a interaça o com 

os colegas. 

Portanto, a mediaça o pedago gica e  uma ferramenta essencial para o 

desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA, pois permite que elas recebam o 

suporte necessa rio para se inserirem de forma eficaz no ambiente escolar. A atuaça o dos 

educadores e de outros profissionais da escola, por meio de pra ticas especí ficas de 

mediaça o, contribui para a inclusa o social e emocional desses alunos, favorecendo um 

ambiente educacional justo e acolhedor.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para a realizaça o desta pesquisa foi de natureza 

bibliogra fica, com o objetivo de realizar uma ana lise aprofundada das estrate gias 
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pedago gicas voltadas para o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA no 

contexto escolar. A pesquisa bibliogra fica permite o levantamento e a ana lise de obras ja  

publicadas, possibilitando uma reflexa o sobre os principais conceitos, teorias e pra ticas 

educacionais relacionadas ao tema. A abordagem adotada foi qualitativa, uma vez que se 

buscou compreender e interpretar as estrate gias e intervenço es pedago gicas por meio de 

uma revisa o sistema tica da literatura. Para a coleta de dados, foram utilizados recursos 

como artigos cientí ficos, livros, dissertaço es, teses e publicaço es especializadas em 

educaça o inclusiva, desenvolvimento socioemocional e Transtorno do Espectro Autista. A 

seleça o dos materiais foi baseada em crite rios de releva ncia, atualidade e contribuiça o 

para a tema tica em questa o. A pesquisa foi conduzida com o auxí lio de bases de dados 

acade micas, como Scielo, Google Scholar e outras fontes especializadas, que permitiram o 

acesso aos textos pertinentes e atualizados sobre o assunto. Os procedimentos 

consistiram na leitura, ana lise e organizaça o das informaço es extraí das das fontes 

selecionadas, que foram comparadas e discutidas de acordo com os objetivos da pesquisa. 

A te cnica utilizada para a ana lise dos dados foi a ana lise qualitativa de conteu do, que 

possibilitou a identificaça o e interpretaça o das principais pra ticas pedago gicas que 

contribuem para o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA nas escolas. 

A seguir, apresenta-se o quadro com a lista das fontes bibliogra ficas consultadas 

para a realizaça o desta pesquisa. O quadro conte m informaço es sobre os autores, tí tulos 

das obras, ano de publicaça o, tipo de trabalho e as fontes de onde as obras foram extraí das, 

proporcionando uma visa o clara e organizada das refere ncias utilizadas. Este quadro visa 

proporcionar ao leitor um panorama das obras que embasaram a ana lise e interpretaça o 

dos dados coletados.   

 

Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Consultadas 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de trabalho 
BRASIL Lei nº 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012. Institui a 
Polí tica Nacional de Proteça o 
dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro 
Autista e estabelece diretrizes 
para sua inclusa o 

2012 Lei 

BOSA, C. A. Intervenço es educacionais 
para o desenvolvimento de 
habilidades sociais em alunos 
com TEA: um estudo de caso 

2020 Artigo 
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ZANATTA, T. A.; 
MARTINS, C. R. 

Emoço es e relaço es 
interpessoais no contexto 
escolar: estrate gias para 
crianças com TEA 

2020 Artigo 

GOMES, A. F.; 
SANTOS, L. C. 

A importa ncia da mediaça o 
pedago gica no 
desenvolvimento 
socioemocional de estudantes 
com TEA 

2021 Artigo 

MENDES, M. C.; 
SILVA, J. R. 

Promoça o da inclusa o escolar 
e habilidades socioemocionais 
de crianças com TEA: pra ticas 
de professores 

2021 Artigo 

OLIVEIRA, L. M.; 
NASCIMENTO, A. P. 

Desenvolvimento 
socioemocional de alunos com 
TEA: perspectivas de 
professores e pais 

2021 Artigo 

TAVARES, R. M.; 
COSTA, S. H. 

Programas de habilidades 
sociais para estudantes com 
TEA: uma revisa o sistema tica 

2021 Artigo 

AMARAL, M. E.; 
FERREIRA, R. L. 

Estrate gias pedago gicas para 
promover o desenvolvimento 
socioemocional de crianças 
com TEA 

2022 Artigo 

ROSSI, A. G.; 
PEREIRA, T. J. 

Intervenço es baseadas em 
evide ncias para o 
desenvolvimento 
socioemocional no contexto 
escolar 

2022 Artigo 

SOUZA, F. C.; 
ALMEIDA, J. T. 

A escola como espaço de 
desenvolvimento 
socioemocional para crianças 
com TEA 

2022 Artigo 

BATISTA, Jose  
Cristiano de Freitas; 
GONÇALVES, 
Cristiane da Silva 
Reis; MACHADO, 
Elissandra Campos 
Coelho; LIMA, 
Halton Martins; 
SILVA, Kevin Alves 
da; VIEIRA, Patrí c 
Deivid Gomes. 

O uso de jogos digitais para o 
desenvolvimento de 
habilidades sociais em 
crianças autistas 

2024 Capí tulo de livro 

SILVA, Alcinei Jose ; 
OLIVEIRA, Darlene 
Meneide de; 
LOUZORA, Gilmar 
de Alvarenga; 
MARTIN, Giuliano 
de; LO BIO, Italo 
Martins; JUNIOR, 

O impacto dos jogos digitais 
no desenvolvimento de 
habilidades sociais em 
crianças com autismo 

2024 Capí tulo de livro 
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Jesuito Ferreira 
Dourado. 
SILVA, Alcinei Jose ; 
LIONEL, Dulcileia 
Gonçalves; 
LOUZORA, Gilmar 
de Alvarenga; 
FERREIRA, Roge rio 
dos Santos; 
RODRIGUES, 
Rosenilda dos Reis; 
SANTOS, Rudimar 
dos. 

Intervenço es baseadas em 
tecnologia para o ensino de 
leitura a crianças com autismo 

2024 Capí tulo de livro 

MOURA, Cleberson 
Cordeiro de; SILVA, 
Alcinei Jose ; 
LOUZORA, Gilmar 
de Alvarenga; LIMA, 
Marcelo Ferreira da; 
BRITO, Margarete 
Farias de; CUNHA, 
Maria Aparecida da. 

A influe ncia da neurocie ncia 
na formaça o docente 

2024 Capí tulo de livro 

MARTINS, Daniela 
Paula de Lima 
Nunes; SILVA, A dila 
Marta da; VIEIRA 
PORTES, Cristian 
Sordio; GADELHA, 
Deborah de Souza; 
MENDONÇA, Ilmara 
Ribeiro Lima; 
CARDOSO, Jose  
Cleudo Matos; 
CAMPOS, Luciane 
Domingues de. 

A influe ncia das metodologias 
ativas e das tecnologias no 
desenvolvimento de 
compete ncias 
socioemocionais em escolas 
de tempo integral 

2024 Capí tulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

Apo s a inserça o do quadro, observa-se que as refere ncias bibliogra ficas 

apresentadas fornecem uma base so lida e diversificada para a construça o do referencial 

teo rico desta pesquisa. As fontes selecionadas abrangem diferentes perspectivas e 

enfoques sobre o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA, contribuindo 

para uma compreensa o abrangente e crí tica sobre as pra ticas pedago gicas e as estrate gias 

educacionais que favorecem a inclusa o e o bem-estar emocional desses alunos. A 

diversidade das fontes tambe m permite a ana lise comparativa e a identificaça o das 

abordagens eficazes no contexto escolar.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A seguir, e  apresentada uma nuvem de palavras que destaca os termos frequentes 

e significativos presentes no quadro de refere ncias. Estes termos emergem como centrais 

no contexto da pesquisa e sera o abordados de forma detalhada nos pro ximos to picos, 

resultados e discusso es. A nuvem de palavras reflete as a reas-chave que orientam a 

ana lise, como “TEA”, “desenvolvimento socioemocional”, “habilidades sociais”, “inclusa o 

escolar”, “tecnologias assistivas” e “estrate gias pedago gicas”. Esses conceitos sera o 

explorados ao longo do trabalho para oferecer uma compreensa o profunda das pra ticas e 

intervenço es educacionais voltadas para crianças com TEA.  

 

RESULTADOS DAS ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS NO DESENVOLVIMENTO 

SOCIOEMOCIONAL  

 

As estrate gias pedago gicas voltadas para o desenvolvimento socioemocional de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) te m mostrado resultados positivos 

em va rias a reas, no que se refere a  melhoria das habilidades sociais e emocionais desses 

alunos. A ana lise das pra ticas pedago gicas aplicadas revela que intervenço es bem 

estruturadas, como o uso de programas de habilidades sociais, metodologias ativas e 

tecnologias assistivas, te m sido eficazes no apoio ao desenvolvimento das compete ncias 
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necessa rias para a convive ncia social. Gomes e Santos (2021, p. 536) afirmam que as 

pra ticas pedago gicas que incluem a mediaça o direta do professor e o uso de recursos 

adaptados ao perfil das crianças com TEA favorecem o progresso nas interaço es sociais e 

na regulaça o emocional. 

A efetividade dessas intervenço es e  refletida na capacidade das crianças com TEA 

de interagir de forma apropriada com seus pares e professores. Bosa (2020, p. 409) 

destaca que programas voltados para o desenvolvimento de habilidades sociais, como o 

treinamento em empatia e resoluça o de conflitos, te m gerado avanços substanciais no 

comportamento social de crianças com TEA, o que facilita sua adaptaça o ao ambiente 

escolar e suas relaço es com os outros. Ale m disso, intervenço es pedago gicas que 

incorporam jogos e atividades grupais proporcionam oportunidades para que as crianças 

pratiquem suas habilidades de forma natural, permitindo que elas se familiarizem com 

normas sociais e desenvolvam uma maior compreensa o das dina micas sociais.  

Rossi e Pereira (2022, p. 5) corroboram a ideia de que as intervenço es focadas em 

habilidades sociais sa o eficazes, pois proporcionam uma melhora significativa nas 

interaço es emocionais e sociais. Eles enfatizam que a combinaça o de me todos de ensino 

estruturados, aliados ao uso de tecnologias assistivas, oferece resultados positivos, no que 

diz respeito a  autonomia emocional das crianças com TEA. As tecnologias assistivas, ao 

fornecerem alternativas para a comunicaça o e expressa o emocional, te m um impacto 

considera vel na capacidade das crianças de se expressarem e de interagir de maneira 

fluida com o ambiente escolar. 

Portanto, os resultados das estrate gias pedago gicas aplicadas no desenvolvimento 

socioemocional de crianças com TEA indicam que as intervenço es sa o eficazes, na o 

apenas na melhoria das habilidades sociais, mas tambe m na promoça o de um ambiente 

educacional inclusivo e adaptado a s necessidades dessas crianças. A implementaça o de 

pra ticas pedago gicas adaptativas e o uso de tecnologias assistivas contribuem para a 

criaça o de uma experie ncia educacional equilibrada, permitindo que as crianças com TEA 

se desenvolvam tanto social quanto emocionalmente, integrando-se efetivamente a  

comunidade escolar. 

 
DESAFIOS E LIMITAÇÕES NA IMPLEMENTAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS NA ESCOLA  

 

A implementaça o de estrate gias pedago gicas voltadas para o desenvolvimento 

socioemocional de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrenta diversos 
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desafios nas escolas, os quais impactam diretamente a efetividade das intervenço es. Um 

dos principais obsta culos identificado na literatura e  a falta de formaça o adequada dos 

professores, o que limita a aplicaça o eficiente das pra ticas pedago gicas. De acordo com 

Silva et al. (2024, p. 304), a formaça o continuada dos educadores e  essencial para que 

possam lidar de maneira eficaz com as necessidades especí ficas das crianças com TEA. No 

entanto, muitos professores ainda carecem de capacitaça o especí fica para lidar com as 

particularidades desse transtorno, o que compromete a qualidade das intervenço es 

realizadas no ambiente escolar. A falta de conhecimento sobre estrate gias especí ficas de 

mediaça o pedago gica, por exemplo, pode dificultar o sucesso das aço es de apoio ao 

desenvolvimento socioemocional dos alunos com TEA. 

Ale m disso, a escassez de recursos pedago gicos adequados e  outra barreira 

significativa enfrentada pelas escolas. Tavares e Costa (2021, p. 71) afirmam que, embora 

existam programas pedago gicos eficazes para crianças com TEA, muitos deles na o sa o 

implementados de maneira plena devido a  falta de materiais e tecnologias assistivas 

necessa rias para apoiar o aprendizado e o desenvolvimento emocional desses alunos. A 

infraestrutura limitada, juntamente com a escassez de dispositivos tecnolo gicos e 

materiais adaptados, pode prejudicar a adaptaça o do currí culo e a aplicaça o das pra ticas 

pedago gicas recomendadas para a inclusa o de crianças com TEA. Esse cena rio resulta em 

uma experie ncia educacional incompleta para essas crianças, que podem na o ter acesso 

a s ferramentas necessa rias para seu pleno desenvolvimento. 

Ademais, a sobrecarga de trabalho dos professores e a falta de apoio especializado 

tambe m sa o fatores que contribuem para as dificuldades na implementaça o das 

estrate gias pedago gicas. Gomes e Santos (2021, p. 537) destacam que, muitas vezes, os 

educadores sa o sobrecarregados com grandes turmas e com a responsabilidade de 

atender a diversos tipos de necessidades educacionais em uma u nica sala de aula, o que 

dificulta a personalizaça o do ensino e a implementaça o de pra ticas especí ficas para 

crianças com TEA. A falta de apoio de profissionais especializados, como psico logos e 

terapeutas ocupacionais, tambe m e  um desafio importante, pois esses profissionais sa o 

fundamentais para o acompanhamento das crianças e para a realizaça o de intervenço es 

especí ficas que favoreçam o desenvolvimento socioemocional. 

Portanto, os desafios enfrentados pelas escolas na implementaça o de estrate gias 

pedago gicas para o desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA sa o mu ltiplos 

e envolvem questo es relacionadas a  formaça o docente, a  infraestrutura e aos recursos 
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pedago gicos disponí veis. A superaça o dessas barreiras exige investimentos em 

capacitaça o profissional, no fornecimento de recursos adequados e no apoio 

especializado, visando garantir uma educaça o de qualidade e inclusiva para as crianças 

com TEA. 

 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO DA INCLUSÃO E DO DESENVOLVIMENTO 

SOCIOEMOCIONAL NAS ESCOLAS  

 

As perspectivas para o futuro da inclusa o e do desenvolvimento socioemocional de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas apontam para a 

necessidade de aprimorar as pra ticas pedago gicas por meio de soluço es inovadoras e 

avanços em va rias a reas. Uma das principais propostas envolve a ampliaça o do uso de 

tecnologias assistivas, que te m mostrado grande potencial para apoiar o desenvolvimento 

emocional e social de crianças com TEA. Segundo Silva et al. (2024, p. 305), as tecnologias 

assistivas oferecem uma forma eficaz de comunicaça o e interaça o para crianças com 

dificuldades de expressa o verbal, possibilitando que elas participem ativamente do 

processo educacional e desenvolvam suas habilidades socioemocionais. A utilizaça o de 

aplicativos e dispositivos que ajudam na regulaça o emocional e no aprendizado de 

habilidades sociais pode ser uma ferramenta valiosa para promover uma inclusa o efetiva, 

adaptada a s necessidades especí ficas de cada aluno. 

Ale m das tecnologias assistivas, a formaça o de professores e  outro ponto crucial 

para o avanço na inclusa o escolar de crianças com TEA. De acordo com Gomes e Santos 

(2021, p. 538), e  essencial que os educadores recebam treinamento especializado para 

lidar com as particularidades do TEA e para implementar estrate gias pedago gicas eficazes 

que favoreçam o desenvolvimento socioemocional desses alunos. A capacitaça o contí nua 

e a disponibilizaça o de recursos formativos podem proporcionar aos professores as 

ferramentas necessa rias para realizar intervenço es eficazes, ajudando a criar um 

ambiente educacional inclusivo e acolhedor. Para que isso ocorra, e  necessa rio que os 

sistemas educacionais adotem programas de formaça o que abordem especificamente as 

questo es relacionadas a  inclusa o de crianças com TEA e ao desenvolvimento de suas 

habilidades sociais e emocionais. 

As polí ticas pu blicas tambe m desempenham um papel fundamental no 

aprimoramento do desenvolvimento socioemocional das crianças com TEA nas escolas. 
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Tavares e Costa (2021, p. 72) destacam a importa ncia de polí ticas pu blicas que promovam 

a inclusa o escolar, garantindo o acesso a recursos pedago gicos, tecnologias assistivas e 

suporte especializado para os educadores. Ale m disso, e  fundamental que essas polí ticas 

incentivem a criaça o de programas e projetos que abordem as necessidades 

socioemocionais das crianças com TEA, promovendo uma educaça o que va  ale m da 

aprendizagem acade mica e inclua o desenvolvimento emocional como um aspecto central 

do processo educacional. 

Portanto, para o futuro da inclusa o e do desenvolvimento socioemocional nas 

escolas, e  necessa rio um esforço conjunto que envolva a utilizaça o de tecnologias 

assistivas, a formaça o contí nua dos professores e a implementaça o de polí ticas pu blicas 

eficazes. Essas aço es podem contribuir para criar um ambiente escolar inclusivo e 

adaptado, onde as crianças com TEA possam desenvolver plenamente suas habilidades 

sociais e emocionais, garantindo uma educaça o de qualidade para todos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais desta pesquisa te m como objetivo sintetizar os principais 

achados e contribuir para uma melhor compreensa o sobre o desenvolvimento 

socioemocional de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto 

escolar. A pergunta central que orientou este estudo foi: “Quais sa o as estrate gias 

pedago gicas eficazes para promover o desenvolvimento socioemocional de crianças com 

TEA no contexto escolar?”. Atrave s da ana lise das pra ticas pedago gicas e das intervenço es 

utilizadas, foi possí vel identificar um conjunto de estrate gias que te m se mostrado eficazes 

no apoio ao desenvolvimento emocional e social dessas crianças. 

O estudo revelou que, entre as pra ticas pedago gicas eficazes, destaca-se o uso de 

intervenço es estruturadas que promovem o desenvolvimento das habilidades sociais e 

emocionais, como programas de habilidades sociais, metodologias ativas e o uso de 

tecnologias assistivas. As estrate gias baseadas na mediaça o pedago gica, com o apoio 

contí nuo de professores e outros profissionais da escola, tambe m se mostraram 

fundamentais para o sucesso das intervenço es. Ale m disso, a personalizaça o do ensino, 

adaptando-o a s necessidades especí ficas de cada criança com TEA, foi identificada como 

um fator essencial para a promoça o de uma inclusa o eficaz e para o desenvolvimento de 

compete ncias sociais e emocionais. 
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Outro achado importante foi a evide ncia de que a formaça o contí nua dos 

professores e o suporte especializado sa o fatores cruciais para a implementaça o bem-

sucedida dessas estrate gias. A pesquisa identificou que, sem a capacitaça o adequada, os 

educadores te m dificuldades para implementar intervenço es pedago gicas que favoreçam 

o desenvolvimento socioemocional das crianças com TEA. Isso reforça a necessidade de 

polí ticas pu blicas que garantam a formaça o dos educadores e o acesso a recursos 

pedago gicos adequados, como materiais e tecnologias assistivas.  

Ale m disso, os resultados mostraram que as tecnologias assistivas desempenham 

um papel importante no apoio a  comunicaça o e a  interaça o social das crianças com TEA, 

permitindo-lhes participar ativamente do processo educacional. A utilizaça o dessas 

tecnologias contribui para a melhoria das habilidades sociais e emocionais, oferecendo 

aos alunos uma forma alternativa de comunicaça o e interaça o com o mundo ao seu redor.  

Embora o estudo tenha identificado va rias pra ticas eficazes e intervenço es 

valiosas, ainda existem desafios na implementaça o dessas estrate gias em algumas escolas. 

A falta de recursos pedago gicos adequados, a sobrecarga de trabalho dos professores e a 

escassez de apoio especializado continuam sendo barreiras significativas. Esses fatores 

indicam que, apesar dos avanços, a efetivaça o de uma educaça o inclusiva e o 

desenvolvimento socioemocional das crianças com TEA exigem esforços contí nuos e 

investimentos em diversas a reas. 

Com relaça o a s contribuiço es do estudo, foi possí vel aprofundar a compreensa o 

sobre as pra ticas pedago gicas que favorecem o desenvolvimento socioemocional de 

crianças com TEA, fornecendo subsí dios para a implementaça o de intervenço es eficazes 

no ambiente escolar. As concluso es deste trabalho podem servir como base para a 

construça o de polí ticas educacionais inclusivas e para a promoça o de pra ticas 

pedago gicas que atendam a s necessidades especí ficas dessas crianças. 

Pore m, e  importante ressaltar que a pesquisa tambe m aponta a necessidade de 

estudos complementares para aprofundar ainda o entendimento sobre o impacto das 

estrate gias pedago gicas no desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA. 

Futuros estudos poderiam explorar a efica cia dessas pra ticas em diferentes contextos 

educacionais e com diferentes faixas eta rias, ale m de investigar o papel dos pais e 

cuidadores no desenvolvimento dessas compete ncias fora do ambiente escolar. Tais 

estudos poderiam contribuir para a formulaça o de polí ticas educacionais ainda eficazes, 
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que garantam a inclusa o plena das crianças com TEA e o desenvolvimento de suas 

habilidades sociais e emocionais. 

Dessa forma, embora os achados desta pesquisa forneçam um panorama valioso 

sobre as pra ticas pedago gicas eficazes, e  necessa rio continuar a investigaça o para 

aprimorar e expandir o conhecimento sobre como as escolas podem melhor apoiar o 

desenvolvimento socioemocional de crianças com TEA, garantindo uma educaça o 

verdadeiramente inclusiva e capaz de atender a s diversas necessidades desse pu blico. 
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RESUMO 
Este estudo investigou os avanços e desafios das polí ticas pu blicas brasileiras para a 
inclusa o de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto educacional. O 
objetivo geral foi analisar a efetividade da Polí tica Nacional de Educaça o Especial, com 
foco na Lei nº 12.764/2012 e no Decreto nº 10.502/2020, e identificar os principais 
obsta culos e avanços na implementaça o das polí ticas de inclusa o. A metodologia adotada 
foi qualitativa, com pesquisa bibliogra fica e documental, baseada em fontes acade micas, 
legais e governamentais. Os resultados indicaram que, apesar dos avanços na criaça o de 
legislaço es que garantem os direitos dos alunos com TEA, ainda persistem desafios 
significativos, como a falta de infraestrutura, formaça o inadequada de professores e 
escassez de recursos pedago gicos e tecnolo gicos. A ana lise revelou que a colaboraça o 
entre escolas, famí lias e profissionais especializados tem sido um fator crucial para o 
sucesso da inclusa o, mas que a implementaça o dessas polí ticas e  desigual em diferentes 
regio es do paí s. As consideraço es finais apontaram que, embora as polí ticas pu blicas de 
inclusa o apresentem avanços, e  necessa rio um maior investimento em formaça o 
continuada de professores e infraestrutura escolar, ale m de uma maior integraça o entre 
as esferas de gesta o educacional. A pesquisa tambe m sugeriu a realizaça o de novos 
estudos para aprofundar a ana lise sobre o impacto das polí ticas de inclusa o na pra tica 
escolar. 
Palavras-chave: polí ticas pu blicas, inclusa o escolar, Transtorno do Espectro Autista, 
formaça o de professores, tecnologias assistivas. 
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ABSTRACT 
This study examined the advancements and challenges of Brazilian public policies for 
including students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in the educational context. The 
primary objective was to analyze the effectiveness of the National Policy on Special 
Education, focusing on Law No. 12.764/2012 and Decree No. 10.502/2020, and to identify 
the main obstacles and progress in implementing inclusion policies. The methodology 
adopted was qualitative, utilizing bibliographic and documentary research based on 
academic, legal, and governmental sources. The findings indicated that, despite 
advancements in legislation ensuring the rights of students with ASD, significant 
challenges remain, including inadequate infrastructure, insufficient teacher training, and 
a lack of pedagogical and technological resources. The analysis highlighted that 
collaboration among schools, families, and specialized professionals has been critical for 
successful inclusion but that the implementation of these policies varies significantly 
across different regions of the country. The concluding remarks emphasized that, while 
inclusion policies have made strides, greater investment in continuous teacher training 
and school infrastructure is needed, along with improved integration among educational 
management spheres. The study also suggested further research to deepen the analysis of 
the impact of inclusion policies on school practices. 
Keywords: Public Policies, School Inclusion, Autism Spectrum Disorder, Teacher Training, 
Assistive Technologies. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusa o de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente 

educacional representa um desafio significativo para as polí ticas pu blicas no Brasil e em 

diversas partes do mundo. O TEA e  caracterizado por dificuldades em a reas como 

comunicaça o, interaça o social e comportamentos restritos e repetitivos, o que exige 

adaptaço es no contexto escolar para garantir que esses alunos tenham acesso ao ensino 

de qualidade. Nesse contexto, a adoça o de polí ticas pu blicas eficazes que promovam a 

inclusa o de estudantes com TEA e  fundamental para garantir que esses alunos tenham 

igualdade de oportunidades no ambiente educacional, conforme previsto pela legislaça o 

brasileira. No Brasil, legislaço es como a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, e o 

Decreto nº 10.502, de 30 de setembro de 2020, estabelecem diretrizes para a inclusa o de 

pessoas com TEA, mas os desafios para a implementaça o dessas polí ticas ainda sa o 

muitos. 

A justificativa para este estudo se fundamenta na necessidade de avaliar as 

polí ticas pu blicas voltadas para a inclusa o de alunos com TEA, uma vez que, apesar dos 

avanços legais, a implementaça o pra tica dessas polí ticas enfrenta obsta culos como a falta 

de recursos, formaça o inadequada de professores e resiste ncia de algumas instituiço es de 
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ensino a  inclusa o de estudantes com necessidades educacionais especiais. Ale m disso, a 

escassez de estudos sistematizados sobre o impacto dessas polí ticas no cotidiano escolar 

e no desenvolvimento acade mico dos alunos com TEA torna essencial a realizaça o de uma 

revisa o bibliogra fica que permita compreender melhor os avanços e as dificuldades 

enfrentadas no processo de inclusa o. A ana lise das polí ticas pu blicas para a inclusa o de 

estudantes com TEA e , portanto, crucial para sugerir melhorias e propostas que possam 

contribuir para a efetivaça o de uma educaça o inclusiva no Brasil. 

A pergunta-problema que norteia este estudo e : Quais sa o os principais avanços e 

desafios das polí ticas pu blicas brasileiras para a inclusa o de estudantes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) no contexto educacional? A partir dessa questa o, busca-se 

entender de que maneira as polí ticas pu blicas implementadas te m contribuí do para a 

inclusa o de alunos com TEA, identificar os principais obsta culos que ainda precisam ser 

superados e sugerir possí veis melhorias que possam ser adotadas pelas instituiço es de 

ensino, gestores educacionais e formuladores de polí ticas. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar as polí ticas pu blicas brasileiras voltadas para 

a inclusa o de estudantes com TEA, identificando seus avanços, desafios e impactos no 

processo educacional desses alunos. Essa ana lise permitira  entender o papel das polí ticas 

pu blicas na promoça o de uma educaça o inclusiva e fornecera  subsí dios para a discussa o 

sobre os pro ximos passos a serem dados para garantir o acesso e a permane ncia desses 

estudantes no ensino regular. 

Este texto esta  estruturado da seguinte forma: na primeira seça o, e  apresentado o 

referencial teo rico, que aborda os principais conceitos e bases legais relacionados ao TEA 

e a  inclusa o escolar. Em seguida, sa o discutidos tre s to picos de desenvolvimento que 

tratam dos avanços das polí ticas pu blicas, dos desafios enfrentados e da atuaça o das 

secretarias municipais e estaduais na implementaça o da inclusa o escolar. A metodologia 

adotada para a ana lise das fontes bibliogra ficas tambe m sera  apresentada. Na seque ncia, 

tre s to picos de discussa o e resultados examinara o os efeitos das polí ticas pu blicas 

implementadas, analisando suas limitaço es e propondo possí veis melhorias. Por fim, sa o 

apresentadas as consideraço es finais, com uma reflexa o sobre as contribuiço es deste 

estudo para o campo da educaça o inclusiva.  
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REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico deste estudo esta  estruturado para fornecer uma 

compreensa o abrangente sobre o tema da inclusa o de estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no contexto educacional. Inicialmente, sa o abordados os conceitos 

fundamentais sobre o TEA, suas caracterí sticas e as implicaço es que esse transtorno 

possui para o desenvolvimento educacional dos alunos. Em seguida, o referencial teo rico 

explora o histo rico das polí ticas pu blicas voltadas para a inclusa o de pessoas com 

deficie ncia no Brasil, destacando a legislaça o pertinente, como a Lei nº 12.764/2012 e o 

Decreto nº 10.502/2020, que estabelecem diretrizes para a inclusa o de alunos com TEA. 

Tambe m sa o discutidos os principais princí pios da inclusa o escolar, como a equidade, 

acessibilidade e igualdade de oportunidades. Por fim, sa o analisadas as questo es relativas 

a  formaça o de professores e aos desafios pedago gicos no atendimento a esses alunos, 

destacando a importa ncia da capacitaça o docente para a implementaça o eficaz das 

polí ticas pu blicas de inclusa o.  

 

O IMPACTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NO ATENDIMENTO EDUCACIONAL DE 

ESTUDANTES COM TEA  

 

A Polí tica Nacional de Educaça o Especial, instituí da pela Lei nº 12.764/2012 e pelo 

Decreto nº 10.502/2020, tem desempenhado um papel fundamental no atendimento 

educacional dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas pu blicas. A 

implementaça o dessa polí tica visa garantir a inclusa o desses alunos no ensino regular, 

proporcionando-lhes condiço es adequadas para o desenvolvimento educacional, em 

conformidade com os direitos estabelecidos pela Constituiça o Brasileira e com as 

diretrizes internacionais para a educaça o inclusiva. O impacto dessa polí tica tem sido 

discutido na literatura, especialmente no que diz respeito a  efica cia das medidas 

implementadas e aos desafios que ainda precisam ser superados. De acordo com Arruda 

e Dikson (2017, p. 220): 

 

A Resoluça o CNE/CEB nº 4/2009 define as diretrizes operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educaça o Ba sica. Esse 
dispositivo reforça a importa ncia de integrar o atendimento especializado 
ao plano pedago gico da escola, garantindo a articulaça o com outras 
polí ticas pu blicas e promovendo a inclusa o de alunos com deficie ncia no 
ensino regular de forma efetiva. 
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Diversos estudos indicam que, embora a legislaça o tenha criado uma base so lida 

para a inclusa o, a realidade nas escolas ainda apresenta obsta culos significativos. Pimenta 

(2021, p. 15) destaca que, apesar da criaça o de leis que garantem os direitos dos alunos 

com TEA, muitas escolas ainda carecem de uma estrutura adequada para o atendimento 

desses estudantes, incluindo recursos pedago gicos especializados e formaça o de 

professores. A falta de treinamento adequado para os docentes, como apontado por Silva 

e Alves (2022, p. 310), e  um dos maiores desafios enfrentados pelas escolas, uma vez que 

os professores frequentemente na o te m as compete ncias necessa rias para lidar com a 

diversidade presente na sala de aula, dificultando a plena inclusa o dos alunos com TEA. 

Por outro lado, Ferreira e Lima (2021, p. 50) afirmam que, quando implementadas 

corretamente, as polí ticas pu blicas de inclusa o podem resultar em avanços significativos 

para o atendimento educacional de estudantes com TEA, principalmente nas escolas que 

possuem uma gesta o comprometida com a adaptaça o dos processos pedago gicos. Gurgel 

e Lima (2021, p. 102) corroboram essa ideia, destacando que as polí ticas pu blicas te m 

gerado uma maior conscientizaça o sobre a importa ncia da educaça o inclusiva, mas ainda 

ha  um longo caminho a percorrer, especialmente no que diz respeito a  implementaça o de 

pra ticas pedago gicas adaptadas a s necessidades desses alunos. 

Estudos de Almeida e Moreira (2020, p. 75) tambe m reforçam que a 

implementaça o das polí ticas pu blicas deve ser monitorada de perto, pois a realidade nas 

escolas pu blicas brasileiras varia de acordo com a regia o e o ní vel de recursos disponí veis. 

De acordo com Santos e Corre a (2022, p. 130), a atuaça o das secretarias municipais de 

educaça o e  crucial para o sucesso dessas polí ticas, uma vez que sa o responsa veis por 

adaptar as diretrizes nacionais a  realidade local e garantir a formaça o contí nua dos 

profissionais envolvidos no atendimento aos alunos com TEA. 

Portanto, a ana lise da implementaça o das polí ticas pu blicas voltadas para a 

inclusa o de estudantes com TEA revela tanto avanços significativos quanto desafios 

persistentes. Embora as polí ticas pu blicas tenham gerado um impacto positivo, 

especialmente no aumento da conscientizaça o sobre a inclusa o e na adaptaça o dos 

currí culos, a implementaça o eficaz depende de fatores como a adequaça o dos recursos, a 

formaça o de professores e a atuaça o das secretarias de educaça o, que precisam trabalhar 

de maneira integrada para garantir que os direitos dos alunos com TEA sejam plenamente 

atendidos.  
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DESAFIOS E AVANÇOS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

TEA 

 

A implementaça o de polí ticas pu blicas voltadas para a inclusa o de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrenta diversos desafios que comprometem a 

efetividade dessas aço es nas escolas. Um dos principais obsta culos, conforme apontado 

por Silva e Alves (2022, p. 312), e  a falta de recursos adequados para a implementaça o das 

polí ticas, o que inclui desde a escassez de materiais pedago gicos ate  a insuficie ncia de 

tecnologias assistivas, fundamentais para o desenvolvimento dos alunos com TEA. A falta 

de investimentos nas infraestruturas das escolas pu blicas e  uma das razo es pelas quais 

muitos alunos com TEA na o conseguem acessar as adaptaço es necessa rias, limitando suas 

oportunidades educacionais. 

Ale m disso, a resiste ncia a  inclusa o, que ainda persiste em algumas instituiço es de 

ensino, tambe m e  um desafio considera vel. Gurgel e Lima (2021, p. 104) destacam que a 

inclusa o de alunos com TEA muitas vezes encontra barreiras culturais e sociais dentro das 

escolas, o que dificulta a implementaça o das polí ticas pu blicas. A visa o tradicional de 

ensino, que prioriza o aprendizado uniforme e homoge neo, gera resiste ncia a  adaptaça o 

dos processos pedago gicos para atender a s necessidades de alunos com TEA, que 

demandam abordagens diferenciadas. Pimenta (2021, p. 16) tambe m salienta que, muitas 

vezes, a resiste ncia vem de profissionais que na o te m clareza sobre os benefí cios da 

inclusa o ou que possuem uma formaça o insuficiente para lidar com a diversidade no 

contexto educacional. 

Outro desafio crí tico e  a formaça o inadequada dos docentes. Ferreira e Lima (2021, 

p. 52) ressaltam que a capacitaça o de professores para trabalhar com alunos com TEA e  

ainda incipiente, e a falta de uma formaça o continuada especí fica para esse pu blico tem 

prejudicado a implementaça o de pra ticas pedago gicas eficazes. A escassez de cursos 

especializados e a falta de estrate gias pedago gicas adaptadas para o TEA contribuem para 

que os docentes na o se sintam preparados para trabalhar com esses alunos, dificultando 

a inclusa o plena nas salas de aula regulares. De acordo com Goudouris et al (2013, p. 406): 

 
As polí ticas pu blicas de inclusa o digital devem promover na o apenas o 
acesso a s tecnologias de informaça o e comunicaça o, mas tambe m 
garantir condiço es adequadas para que professores e alunos possam 
utiliza -las em suas pra ticas educacionais. Isso inclui a oferta de 
infraestrutura tecnolo gica, suporte pedago gico e te cnico, e a formaça o 
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continuada dos docentes, permitindo que eles possam integrar as TICs de 
forma efetiva e inovadora ao processo de ensino-aprendizagem. Essas 
aço es sa o essenciais para superar as barreiras existentes, possibilitando 
uma educaça o mais democra tica e inclusiva que prepare os estudantes 
para os desafios da sociedade digital. 

 

Apesar desses desafios, ha  avanços significativos nas polí ticas pu blicas voltadas 

para a inclusa o de estudantes com TEA. A criaça o de mecanismos de inclusa o, como as 

tecnologias assistivas, tem proporcionado um suporte importante para o aprendizado 

desses alunos. Almeida e Moreira (2020, p. 78) afirmam que as tecnologias assistivas, 

como softwares educativos e dispositivos adaptativos, te m contribuí do para que os alunos 

com TEA possam acessar conteu dos de maneira auto noma, facilitando sua participaça o 

no ambiente escolar. Essas tecnologias sa o especialmente importantes para alunos que 

possuem dificuldades de comunicaça o e interaça o social, como e  o caso de muitos 

estudantes com TEA. 

Ale m disso, pra ticas pedago gicas adaptadas te m sido desenvolvidas para atender 

a s necessidades especí ficas dos alunos com TEA. Santos e Corre a (2022, p. 135) destacam 

que o uso de estrate gias diferenciadas, como a educaça o mediada por tecnologias e o 

atendimento educacional especializado (AEE), tem mostrado resultados positivos no 

aumento da inclusa o desses alunos. Tais pra ticas buscam proporcionar uma abordagem 

individualizada, respeitando o ritmo e as necessidades especí ficas de cada estudante, o 

que favorece seu desenvolvimento acade mico e social dentro da escola.  

Portanto, embora existam desafios significativos para a implementaça o das 

polí ticas pu blicas de inclusa o de estudantes com TEA, como a falta de recursos, resiste ncia 

a  inclusa o e a formaça o inadequada dos docentes, tambe m e  possí vel observar avanços 

importantes, principalmente no que diz respeito a  utilizaça o de tecnologias assistivas e a  

adaptaça o das pra ticas pedago gicas. Esses avanços sa o essenciais para promover uma 

educaça o inclusiva, que permita a todos os alunos, independentemente de suas condiço es, 

o acesso a um ensino de qualidade.  

 

O PAPEL DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS E ESTADUAIS NA INCLUSÃO ESCOLAR DE 

ALUNOS COM TEA 

 

A atuaça o das secretarias municipais e estaduais de educaça o desempenha um 

papel crucial na implementaça o das polí ticas pu blicas voltadas para a inclusa o de alunos 
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com Transtorno do Espectro Autista (TEA). De acordo com Santos e Corre a (2022, p. 132), 

as secretarias de educaça o sa o responsa veis por adaptar as diretrizes nacionais a s 

realidades locais, garantindo que as polí ticas sejam efetivamente aplicadas nas escolas. 

Essa responsabilidade envolve a coordenaça o de aço es que va o desde a distribuiça o de 

recursos ate  a organizaça o da formaça o de professores, a fim de garantir que as 

necessidades dos alunos com TEA sejam atendidas adequadamente. Ale m disso, as 

secretarias devem assegurar que as escolas disponham de um ambiente acessí vel, tanto 

do ponto de vista fí sico quanto pedago gico, para que os alunos com TEA possam usufruir 

das mesmas oportunidades educacionais que os demais estudantes. 

Um dos principais desafios enfrentados pelas secretarias de educaça o, conforme 

apontado por Gurgel e Lima (2021, p. 106), e  a falta de uma abordagem integrada entre as 

diferentes esferas de gesta o educacional, o que pode comprometer a implementaça o 

eficaz das polí ticas pu blicas de inclusa o. A atuaça o das secretarias precisa ser coordenada 

com outras insta ncias governamentais e sociais, como os serviços de sau de e assiste ncia 

social, para garantir um atendimento completo aos alunos com TEA. Nesse sentido, a 

colaboraça o entre diferentes profissionais e instituiço es e  essencial para promover uma 

inclusa o escolar verdadeira e efetiva. De acordo com Ribeiro (2022, p. 22): 

 
A escola e  um espaço coletivo de aprendizagens, lugar de apropriaça o da 
cultura produzida pela humanidade, cultura essa, na atualidade, 
permeada pela presença das Novas Tecnologias Digitais da Informaça o e 
Comunicaça o (TDIC’s). Escola e  lugar de pessoas de todos os tipos, das 
mais diversas formas de ser e se apresentar. Escola e  lugar de aprender, 
mas de aprender muito ale m dos conteu dos e do currí culo formal. Assim 
tambe m sa o os espaços digitais, representados aqui pela rede social 
Facebook (FB), lugar de encontros virtuais de pessoas movidas pelos 
mesmos interesses ou que desejam aprender coisas novas. 

 
No entanto, existem exemplos de boas pra ticas que demonstram a capacidade das 

secretarias de implementar com sucesso as polí ticas de inclusa o. Silva e Alves (2022, p. 

315) destacam a importa ncia de programas estaduais e municipais que oferecem 

formaça o contí nua aos professores, garantindo que esses profissionais estejam 

preparados para lidar com a diversidade presente na sala de aula. Em algumas localidades, 

foram estabelecidos cursos de capacitaça o especí ficos para o atendimento de alunos com 

TEA, com foco nas metodologias adaptativas e no uso de tecnologias assistivas, que te m 

mostrado resultados positivos na melhoria do atendimento educacional especializado. 

Ale m disso, Almeida e Moreira (2020, p. 80) mencionam a criaça o de centros de 
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atendimento educacional especializado (AEE) em diversos municí pios, os quais te m 

desempenhado um papel fundamental no apoio a  inclusa o de alunos com TEA. Esses 

centros sa o responsa veis por oferecer recursos pedago gicos especí ficos, ale m de 

acompanhamento contí nuo dos alunos, o que tem contribuí do para a sua melhor 

adaptaça o e aprendizagem no ambiente escolar. 

Por outro lado, Pimenta (2021, p. 17) ressalta que, apesar dos avanços, ainda 

existem desafios significativos relacionados a  implementaça o das polí ticas pu blicas. Em 

muitas regio es, especialmente nas afastadas, as secretarias enfrentam dificuldades para 

garantir a distribuiça o equitativa de recursos e a formaça o adequada dos profissionais, o 

que pode comprometer a efica cia das aço es de inclusa o. A falta de uma infraestrutura 

adequada nas escolas e o distanciamento de algumas polí ticas pu blicas em relaça o a s 

necessidades especí ficas dos alunos com TEA sa o questo es que ainda demandam atença o 

das secretarias de educaça o. 

Portanto, o papel das secretarias de educaça o na inclusa o escolar de alunos com 

TEA e  essencial para a implementaça o das polí ticas pu blicas, e sua atuaça o deve ser 

orientada por estrate gias que garantam uma educaça o acessí vel e de qualidade para 

todos. Exemplos de boas pra ticas, como a capacitaça o de professores e a criaça o de centros 

de AEE, mostram que, quando bem implementadas, as polí ticas pu blicas de inclusa o 

podem resultar em avanços significativos. No entanto, e  fundamental que as secretarias 

de educaça o continuem enfrentando os desafios existentes, especialmente no que diz 

respeito a  distribuiça o de recursos e a  formaça o contí nua dos profissionais da educaça o.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliogra fica, com o 

objetivo de analisar as polí ticas pu blicas brasileiras voltadas para a inclusa o de estudantes 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A abordagem adotada e  qualitativa, uma vez 

que busca compreender e interpretar os avanços, desafios e impactos das polí ticas 

pu blicas no contexto educacional desses alunos. A pesquisa se baseou em fontes 

secunda rias, como livros, artigos acade micos, dissertaço es, teses e documentos oficiais 

que tratam das questo es relacionadas ao TEA e a  inclusa o escolar. Para a coleta de dados, 

foram utilizados recursos como bases de dados acade micas, reposito rios institucionais e 

sites de o rga os governamentais, que disponibilizam documentos legislativos e relato rios 
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sobre a implementaça o das polí ticas pu blicas para a inclusa o. A ana lise das fontes foi 

realizada por meio de uma revisa o sistema tica da literatura, com e nfase na identificaça o 

de principais tema ticas e tende ncias que se relacionam com a inclusa o de estudantes com 

TEA. As te cnicas de ana lise envolveram a leitura crí tica e a interpretaça o dos textos 

selecionados, permitindo a organizaça o das informaço es de forma a responder a  

pergunta-problema da pesquisa. 

A seguir, apresenta-se um quadro com as principais refere ncias utilizadas nesta 

pesquisa, com o intuito de facilitar a compreensa o do material bibliogra fico consultado. O 

quadro a seguir sintetiza os dados dos autores e das publicaço es que foram utilizados 

como base para a ana lise teo rica e a construça o dos argumentos desta pesquisa. 

 

Quadro 1 - Refere ncias Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
BRASIL Lei nº 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012. Institui a 
Polí tica Nacional de Proteça o 
dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro 
Autista e da  outras 
provide ncias. 

2012 Lei 

BRASIL Decreto nº 10.502, de 30 de 
setembro de 2020. 
Estabelece a Polí tica 
Nacional de Educaça o 
Especial: Equitativa, 
Inclusiva e com Aprendizado 
ao Longo da Vida. 

2020 Decreto 

ALMEIDA, C. B.; 
MOREIRA, T. 

O impacto do Plano Nacional 
de Educaça o (PNE) no 
atendimento a estudantes 
com TEA no Brasil. 

2020 Artigo 

PIMENTA, T. A inclusa o de alunos com 
TEA no ensino regular: 
desafios e avanços nas 
polí ticas pu blicas brasileiras. 

2021 Artigo 

FERREIRA, S. A.; LIMA, 
J. R. 

Polí ticas pu blicas para a 
inclusa o de estudantes com 
TEA: ana lise crí tica dos 
avanços e desafios. 

2021 Artigo 

GURGEL, J. C. A.; LIMA, 
A. S. 

Implementaça o da Lei nº 
12.764/2012 no contexto 
educacional: desafios no 
acesso e permane ncia de 
alunos com TEA. 

2021 Artigo 

CUNHA, A. M.; 
TEIXEIRA, L. P. 

Polí ticas inclusivas e 
formaça o docente: o 

2021 Artigo 
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atendimento educacional 
especializado para 
estudantes com TEA. 

OLIVEIRA, F. S.; PINTO, 
M. C. 

Polí ticas pu blicas e a 
formaça o continuada de 
professores para a inclusa o 
de estudantes com TEA. 

2021 Artigo 

SILVA, M. L. C.; ALVES, 
P. R. 

A Polí tica Nacional de 
Educaça o Especial e os 
impactos no atendimento 
educacional de estudantes 
com TEA. 

2022 Artigo 

SANTOS, R. P.; 
CORRE A, D. 

A atuaça o das secretarias 
municipais de educaça o na 
implementaça o de polí ticas 
de inclusa o para alunos com 
TEA. 

2022 Artigo 

BOECHAT, Gisela Paula 
Fatinanti; REZENDE, 
Antonio Pinheiro de; 
OLIVEIRA, Clebereson 
Cordeiro de Moura. 

Tecnologias assistivas no 
processo de inclusa o escolar 
de crianças com autismo. 

2024 Capí tulo de livro 

GONÇALVES, Luciana 
Marinho Soares; 
BOECHAT, Gisela Paula 
Fatinanti; REZENDE, 
Antonio Pinheiro de. 

A formaça o de professores 
para a inclusa o de alunos 
com autismo: desafios e 
oportunidades. 

2024 Capí tulo de livro 

SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana; 
FRANQUEIRA, Alberto 
da Silva; SANTOS, 
Urbanize Cunha. 

Estrate gias de ensino para 
estudantes com deficie ncia 
visual em salas de aula 
regulares. 

2024 Capí tulo de livro 

SANTANA, Telma 
Lustosa Silva; BORE , 
Aline Paula; 
GONÇALVES, Cristiane 
da Silva Reis; 
MARTINO, Lourdes 
Miranda; SILVA, 
Ludimila Fernandes 
da; SILVA, Wellington 
Jose  Rosa. 

Desafios na formaça o de 
professores para avaliaço es 
inclusivas no contexto da 
educaça o ba sica. 

2024 Capí tulo de livro 

CABRAL, Denise; 
CHERUBINI, Adriana 
de Oliveira Ramos dos 
Santos; SIMONASSI, 
Adriana Lisboa 
Martins; BORE , Aline 
Paula; OLIVEIRA, 
Daniela Medeiros de; 
RODRIGUES, Joseana 
Lopes. 

O uso de ferramentas digitais 
para o desenvolvimento 
cognitivo na educaça o 
infantil. 

2024 Capí tulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 
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Apo s a inserça o do quadro, e  importante destacar que as informaço es nele contidas 

refletem as principais fontes que sustentam as discusso es e ana lises realizadas ao longo 

deste estudo. Essas refere ncias foram selecionadas com o objetivo de proporcionar uma 

visa o ampla sobre as polí ticas pu blicas de inclusa o para alunos com TEA, abordando 

desde os aspectos legislativos ate  as pra ticas educacionais adotadas no Brasil. O quadro 

serve, portanto, como uma ferramenta de apoio para a compreensa o dos conceitos e das 

abordagens que fundamentam a pesquisa.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A seguir, apresenta-se a nuvem de palavras, que foi gerada a partir dos termos 

frequentes e significativos encontrados no quadro de refere ncias. Esses termos sera o 

tratados nos to picos subsequentes, bem como nos resultados e discusso es desta pesquisa, 

oferecendo uma visa o visual das principais questo es relacionadas a s polí ticas pu blicas de 

inclusa o para alunos com TEA, como a formaça o de professores, os desafios enfrentados 

pelas escolas, a utilizaça o de recursos pedago gicos e o papel das tecnologias assistivas na 

educaça o inclusiva. A ana lise dessas palavras-chave contribuira  para um aprofundamento 

nas discusso es sobre a efetividade e os avanços das polí ticas de inclusa o educacional.  
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ANÁLISE CRÍTICA DA POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  

 

A Polí tica Nacional de Educaça o Especial, estabelecida pela Lei nº 12.764/2012 e 

pelo Decreto nº 10.502/2020, visa garantir a inclusa o educacional de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Brasil. No entanto, a efetividade dessas 

normativas tem sido objeto de ana lise crí tica. A Lei nº 12.764/2012 foi um marco 

importante, pois reconheceu oficialmente o Transtorno do Espectro Autista como uma 

deficie ncia, assegurando direitos educacionais aos alunos com TEA. Contudo, como 

apontam Silva e Alves (2022, p. 312), a implementaça o de tais direitos ainda enfrenta 

desafios, especialmente no que diz respeito a  formaça o dos professores e a  adaptaça o das 

escolas. A falta de recursos materiais e humanos adequados, como a insuficie ncia de salas 

de AEE (Atendimento Educacional Especializado) e a escassez de profissionais 

capacitados, compromete a aplicaça o pra tica da lei nas escolas pu blicas, limitando seu 

impacto real na inclusa o desses alunos. 

Ale m disso, o Decreto nº 10.502/2020, que complementa a legislaça o, estabelece a 

Polí tica Nacional de Educaça o Especial, focada na educaça o inclusiva e na formaça o 

continuada dos professores. Pore m, Ferreira e Lima (2021, p. 51) destacam que, embora 

o decreto tenha sido um avanço, sua implementaça o e  desigual entre os estados e 

municí pios, refletindo a disparidade de recursos e a falta de uma estrutura educacional 

coesa. Em algumas regio es do Brasil, a adaptaça o das escolas para receber alunos com 

TEA ainda e  limitada, e o atendimento educacional especializado na o e  oferecido de 

maneira sistema tica. A dificuldade de implementaça o dessa polí tica nas escolas reflete 

uma care ncia de apoio financeiro e de uma estrate gia clara para a capacitaça o de todos os 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

Comparando com as polí ticas pu blicas de outros paí ses, observa-se que a legislaça o 

brasileira ainda esta  em fase de adaptaça o e implementaça o quando se comparada com 

modelos de inclusa o educacional de paí ses desenvolvidos. Gurgel e Lima (2021, p. 105) 

indicam que, em paí ses como os Estados Unidos e alguns paí ses da Europa, polí ticas de 

inclusa o de alunos com TEA esta o consolidadas e integradas ao sistema educacional desde 

os anos 1990, com maior investimento em infraestrutura e programas especializados. 

Esses paí ses, como os Estados Unidos, possuem leis como o IDEA (Individuals with 

Disabilities Education Act), que garantem na o so  a educaça o inclusiva, mas tambe m a 

formaça o contí nua e o suporte de especialistas para os docentes. Comparado a isso, o 
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Brasil ainda enfrenta desafios significativos, como a resiste ncia cultural a  inclusa o e a falta 

de recursos suficientes para garantir que a educaça o de alunos com TEA seja plenamente 

acessí vel e de qualidade. 

Por outro lado, na Ame rica Latina, paí ses como Argentina e Chile tambe m te m 

avançado na inclusa o de alunos com TEA, embora com limitaço es semelhantes a s 

encontradas no Brasil. Pimenta (2021, p. 18) aponta que, nesses paí ses, as polí ticas de 

inclusa o te m se expandido, mas ainda existem dificuldades quanto a  capacitaça o dos 

professores e ao financiamento adequado das escolas. A comparaça o com esses paí ses 

evidencia tanto os avanços quanto as limitaço es das polí ticas pu blicas no Brasil, 

ressaltando a necessidade de uma maior integraça o entre as esferas federal, estadual e 

municipal para garantir a efetiva inclusa o educacional de alunos com TEA. 

Em suma, a avaliaça o da efetividade da Lei nº 12.764/2012 e do Decreto nº 

10.502/2020 revela avanços no reconhecimento dos direitos dos alunos com TEA, mas 

tambe m aponta desafios significativos na implementaça o das polí ticas pu blicas de 

inclusa o, especialmente no que diz respeito a  formaça o de professores e ao financiamento 

adequado das escolas. Comparada a polí ticas de outros paí ses, a legislaça o brasileira ainda 

esta  em processo de consolidaça o, exigindo investimentos contí nuos e a superaça o de 

barreiras culturais e estruturais para garantir uma educaça o verdadeiramente inclusiva. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA INCLUSÃO ESCOLAR DE ALUNOS COM TEA  

 

A implementaça o da inclusa o escolar de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) enfrenta uma se rie de desafios que comprometem sua efica cia nas escolas. 

Um dos principais obsta culos e  a falta de infraestrutura adequada para atender a essas 

demandas educacionais especí ficas. Silva e Alves (2022, p. 310) destacam que muitas 

escolas ainda na o possuem as condiço es fí sicas necessa rias para garantir uma educaça o 

inclusiva de qualidade, como salas de aula adaptadas e ambientes acessí veis para alunos 

com TEA. Ale m disso, a escassez de recursos materiais, como tecnologias assistivas e 

ferramentas pedago gicas especí ficas, agrava a situaça o, dificultando o aprendizado dos 

alunos com esse transtorno. 

Outro desafio relevante e  a care ncia de profissionais qualificados para lidar com as 

particularidades do ensino a alunos com TEA. Gurgel e Lima (2021, p. 103) enfatizam que 

a formaça o de professores, em muitos casos, na o e  suficiente para atender a s necessidades 
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dos alunos com TEA, uma vez que a maioria dos docentes na o recebe treinamento 

especí fico durante sua formaça o inicial. A falta de capacitaça o contí nua, como observam 

Ferreira e Lima (2021, p. 52), tambe m contribui para a defasagem na implementaça o de 

metodologias pedago gicas adaptadas, o que compromete a efica cia das polí ticas de 

inclusa o nas escolas. Esses profissionais, muitas vezes, na o te m os conhecimentos 

necessa rios para aplicar pra ticas pedago gicas especí ficas que favoreçam o aprendizado 

de estudantes com TEA, o que resulta em uma inclusa o incompleta ou superficial. 

A escassez de materiais pedago gicos adequados tambe m se configura como um 

obsta culo significativo. Pimenta (2021, p. 17) aponta que a disponibilidade de materiais 

especí ficos, como livros e softwares adaptados, e  limitada em muitas escolas pu blicas, o 

que dificulta o processo de ensino-aprendizagem para alunos com TEA. A ause ncia desses 

recursos compromete a personalizaça o do ensino e a adaptaça o das atividades para as 

necessidades individuais de cada aluno. Ale m disso, a falta de uma abordagem pedago gica 

diversificada, que leve em conta as especificidades de aprendizagem dos alunos com TEA, 

impede que esses estudantes tenham as mesmas oportunidades educacionais que os 

demais. 

Esses desafios sa o corroborados por Santos e Corre a (2022, p. 133), que ressaltam 

a importa ncia de uma estrutura educacional so lida, que envolva tanto a formaça o contí nua 

de professores quanto a disponibilidade de recursos materiais e humanos. A falta desses 

elementos compromete, portanto, a implementaça o efetiva das polí ticas de inclusa o 

escolar, fazendo com que a inclusa o de alunos com TEA nas escolas ainda seja, em muitos 

casos, uma realidade distante de uma verdadeira educaça o inclusiva. 

 

BOAS PRÁTICAS E EXEMPLOS DE INCLUSÃO ESCOLAR DE ESTUDANTES COM TEA  

 

Diversos estudos de caso e exemplos pra ticos demonstram que, quando 

implementadas de maneira eficaz, as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar podem gerar 

avanços significativos na educaça o de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Almeida e Moreira (2020, p. 77) destacam que alguns municí pios te m se destacado na 

adaptaça o do currí culo e na formaça o continuada de professores, criando ambientes 

inclusivos e oferecendo suporte adequado aos alunos com TEA. Tais pra ticas incluem a 

adaptaça o dos espaços escolares, com a criaça o de salas de recursos multifuncionais, e o 

uso de tecnologias assistivas que facilitam o aprendizado e a comunicaça o desses 
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estudantes, como e  o caso de algumas escolas municipais em regio es do Sudeste do Brasil. 

Essas medidas te m contribuí do para a melhoria no desempenho acade mico e social dos 

alunos com TEA, promovendo sua maior participaça o nas atividades escolares. 

A atuaça o conjunta entre escolas, famí lias e profissionais especializados tem se 

mostrado um fator determinante para o sucesso da inclusa o escolar de alunos com TEA. 

Gurgel e Lima (2021, p. 108) enfatizam que a colaboraça o entre esses tre s grupos e  

essencial para o desenvolvimento de estrate gias pedago gicas eficazes. A participaça o ativa 

das famí lias no processo educacional permite que os professores compreendam melhor 

as necessidades dos alunos e adaptem suas pra ticas de ensino de acordo com essas 

especificidades. Ale m disso, a presença de profissionais especializados, como 

psicopedagogos e terapeutas ocupacionais, no ambiente escolar, e  fundamental para 

oferecer suporte contí nuo tanto para os alunos quanto para os professores. A integraça o 

entre esses profissionais permite uma abordagem holí stica e personalizada, contribuindo 

para a criaça o de um ambiente de aprendizagem inclusivo e favora vel. 

Exemplos de boas pra ticas tambe m podem ser observados em algumas escolas 

pu blicas que te m investido em programas de formaça o de professores voltados para o 

atendimento a alunos com TEA. Pimenta (2021, p. 16) aponta que escolas em cidades 

como Sa o Paulo e Belo Horizonte implementaram programas de formaça o continuada, 

capacitando os docentes para a utilizaça o de metodologias diferenciadas, como o ensino 

estruturado e a comunicaça o alternativa, para atender a s necessidades dos alunos com 

TEA. Ale m disso, as escolas te m trabalhado em parceria com universidades e centros de 

pesquisa para desenvolver materiais pedago gicos adaptados, o que tem gerado resultados 

positivos na inclusa o escolar. 

Esses exemplos evidenciam que a implementaça o bem-sucedida da inclusa o 

escolar de alunos com TEA depende de uma combinaça o de fatores, como a adaptaça o do 

ambiente escolar, a formaça o contí nua de professores e a colaboraça o entre escolas, 

famí lias e profissionais especializados. A integraça o dessas pra ticas tem se mostrado 

eficaz na promoça o de uma educaça o inclusiva de qualidade, onde os alunos com TEA 

conseguem alcançar seu pleno potencial. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As polí ticas pu blicas voltadas para a inclusa o de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no Brasil, conforme analisado ao longo deste estudo, revelaram 
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avanços significativos, mas tambe m desafios persistentes que comprometem sua 

efetividade. A Lei nº 12.764/2012 e o Decreto nº 10.502/2020, embora tenham 

estabelecido um marco legal para garantir os direitos educacionais dos alunos com TEA, 

na o conseguiram superar por completo os obsta culos enfrentados pelas escolas na 

implementaça o dessas polí ticas. A pergunta que norteou esta pesquisa, "Quais sa o os 

principais avanços e desafios das polí ticas pu blicas brasileiras para a inclusa o de 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto educacional?", foi 

parcialmente respondida ao evidenciar que, apesar das melhorias na legislaça o e no 

aumento da conscientizaça o sobre a importa ncia da inclusa o, a aplicaça o efetiva dessas 

polí ticas ainda depende de diversos fatores, como a capacitaça o dos professores, a 

adequaça o da infraestrutura escolar e o fornecimento de recursos pedago gicos 

adequados. 

Os principais achados deste estudo indicam que, embora a Polí tica Nacional de 

Educaça o Especial tenha avançado em termos de reconhecimento dos direitos dos alunos 

com TEA, ainda existem desafios significativos na implementaça o pra tica dessas polí ticas 

nas escolas. A falta de formaça o adequada para os professores, o escasso financiamento 

para infraestrutura escolar, a resiste ncia a  inclusa o em algumas regio es e a escassez de 

materiais pedago gicos e tecnologias assistivas sa o os maiores obsta culos identificados. 

Esses desafios impactam diretamente a qualidade do atendimento educacional oferecido 

aos alunos com TEA, comprometendo a efetiva inclusa o no ensino regular. Ale m disso, os 

dados analisados indicam que as secretarias de educaça o te m um papel fundamental na 

adaptaça o das polí ticas pu blicas a s realidades locais, mas enfrentam dificuldades devido 

a  falta de integraça o entre as esferas de gesta o e a  desigualdade na distribuiça o de 

recursos entre as regio es. 

Por outro lado, a pesquisa tambe m revelou exemplos positivos de implementaça o 

bem-sucedida das polí ticas de inclusa o. Alguns municí pios te m se destacado no uso de 

tecnologias assistivas e na adaptaça o das pra ticas pedago gicas, mostrando que, quando 

ha  uma gesta o comprometida, e  possí vel promover a inclusa o efetiva dos alunos com TEA. 

A colaboraça o entre escolas, famí lias e profissionais especializados tem sido um fator 

decisivo para o sucesso dessas iniciativas, demonstrando que a inclusa o escolar vai ale m 

da adaptaça o fí sica do ambiente escolar, envolvendo tambe m uma transformaça o nas 

pra ticas pedago gicas e na interaça o entre os diversos agentes educacionais. 
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Este estudo contribui para a compreensa o dos avanços e das limitaço es das 

polí ticas pu blicas de inclusa o escolar para alunos com TEA no Brasil, oferecendo subsí dios 

para o aprimoramento dessas polí ticas. Ao evidenciar os principais desafios, como a 

formaça o insuficiente de professores e a falta de recursos adequados, a pesquisa propo e 

uma reflexa o sobre a necessidade de investimentos contí nuos na formaça o docente, na 

adaptaça o das escolas e no fornecimento de recursos pedago gicos especializados. Ale m 

disso, a importa ncia de uma atuaça o integrada das secretarias de educaça o e de uma 

maior articulaça o entre as diferentes esferas de governo se torna evidente, a fim de 

garantir que as polí ticas de inclusa o cheguem de maneira equitativa a todas as regio es. 

Contudo, este estudo tambe m aponta para a necessidade de pesquisas que 

aprofundem a ana lise sobre os impactos das polí ticas de inclusa o na pra tica escolar. 

Estudos futuros podem investigar de forma detalhada como as escolas que 

implementaram boas pra ticas de inclusa o te m promovido o sucesso acade mico e social 

dos alunos com TEA, ale m de explorar as percepço es dos pro prios professores e alunos 

sobre as polí ticas pu blicas de inclusa o. A ana lise da efica cia das tecnologias assistivas e de 

outros recursos pedago gicos inovadores tambe m merece ser investigada profundamente, 

a fim de identificar quais abordagens sa o eficazes para atender a s necessidades 

especí ficas dos alunos com TEA. Dessa forma, a continuidade da pesquisa sobre esse tema 

e  essencial para melhorar as polí ticas pu blicas e garantir uma educaça o inclusiva de 

qualidade para todos os alunos com TEA. 
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RESUMO 
Este estudo abordou a inclusa o de alunos com necessidades especiais no ensino regular, 
investigando as perspectivas, desafios e estrate gias relacionadas a esse processo. O 
objetivo geral foi analisar os principais desafios enfrentados pelas escolas e as soluço es 
para promover a inclusa o de alunos com deficie ncia no contexto educacional. A pesquisa 
foi conduzida por meio de uma revisa o bibliogra fica, considerando refere ncias 
acade micas e estudos recentes sobre o tema. Os resultados indicaram que as barreiras 
estruturais e atitudinais sa o os principais obsta culos para a inclusa o escolar, destacando 
a falta de recursos adequados, como materiais acessí veis e tecnologias assistivas, ale m da 
resiste ncia de alguns educadores e membros da comunidade escolar. A formaça o de 
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professores tambe m foi identificada como um ponto crí tico, pois muitos educadores na o 
possuem a capacitaça o necessa ria para lidar com a diversidade nas salas de aula. A ana lise 
revelou que, apesar desses desafios, a utilizaça o de tecnologias assistivas e a adaptaça o 
curricular e metodolo gica sa o estrate gias eficazes para garantir a inclusa o e promover a 
aprendizagem dos alunos com necessidades especiais. Ale m disso, a interaça o entre 
alunos com e sem deficie ncia teve um impacto positivo no desenvolvimento acade mico e 
social. Como consideraço es finais, destacou-se a necessidade de investimentos contí nuos 
em formaça o de educadores e recursos adequados, ale m de estudos sobre o impacto a 
longo prazo da inclusa o escolar. A pesquisa contribui para o entendimento das 
dificuldades e potencialidades da inclusa o educacional. 
Palavras-chave: Inclusa o Escolar, Necessidades Especiais, Tecnologias Assistivas, 
Formaça o de Professores, Desafios Educacionais. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the inclusion of students with special needs in regular education, 
investigating perspectives, challenges, and strategies related to this process. The primary 
objective was to analyze the main challenges faced by schools and the solutions to 
promote the inclusion of students with disabilities in the educational context. The 
research was conducted through a bibliographic review, considering academic references 
and recent studies on the topic. The findings indicated that structural and attitudinal 
barriers are the primary obstacles to school inclusion, highlighting the lack of adequate 
resources, such as accessible materials and assistive technologies, as well as resistance 
from some educators and school community members. Teacher training was also 
identified as a critical issue, as many educators lack the necessary skills to address 
diversity in classrooms. The analysis revealed that, despite these challenges, the use of 
assistive technologies and curricular and methodological adaptations are effective 
strategies for ensuring inclusion and promoting the learning of students with special 
needs. Furthermore, interactions between students with and without disabilities 
positively impacted their academic and social development. The concluding remarks 
emphasized the need for continuous investment in teacher training and appropriate 
resources, as well as further studies on the long-term impact of school inclusion. This 
research contributes to understanding the challenges and potential of educational 
inclusion. 
Keywords: School Inclusion, Special Needs, Assistive Technologies, Teacher Training, 
Educational Challenges. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusa o de alunos com necessidades especiais no ensino regular tem sido uma 

questa o central no campo educacional nas u ltimas de cadas. Com o avanço das polí ticas 

pu blicas e das legislaço es voltadas para a inclusa o, o sistema educacional tem se 

transformado para proporcionar um ambiente acessí vel e democra tico a todos os 

estudantes, independentemente das suas condiço es fí sicas, cognitivas ou sociais. Essa 

inclusa o, no entanto, na o se da  de maneira simples e sem desafios. Apesar dos avanços, 
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ainda existem dificuldades significativas que envolvem a adaptaça o das pra ticas 

pedago gicas, a capacitaça o de professores, o enfrentamento de barreiras atitudinais e 

estruturais nas escolas e a implementaça o efetiva de recursos como as tecnologias 

assistivas. Esses obsta culos muitas vezes comprometem a efetividade da inclusa o escolar, 

tornando o processo complexo do que se imagina. 

A justificativa para a realizaça o deste estudo reside na necessidade de 

compreender as diversas perspectivas e os desafios enfrentados por educadores, gestores 

e alunos no processo de inclusa o escolar. A inclusa o, ao promover o direito de acesso a  

educaça o para todos, visa na o apenas a adaptaça o do ambiente escolar, mas tambe m a 

transformaça o das pra ticas pedago gicas e a construça o de uma sociedade igualita ria. 

Assim, e  fundamental analisar o contexto educacional atual, identificando as barreiras que 

ainda persistem e os avanços que podem ser feitos para garantir a plena inclusa o de 

alunos com necessidades especiais no ensino regular. A releva ncia desta pesquisa se da , 

portanto, pela busca de soluço es para os desafios enfrentados pelas escolas e para a 

compreensa o das melhores pra ticas que favoreçam a verdadeira inclusa o no ambiente 

escolar. 

A pergunta que orienta esta pesquisa e : Quais sa o as principais perspectivas e os 

desafios para a inclusa o de alunos com necessidades especiais no ensino regular? Esta 

questa o visa a investigar os diferentes fatores que impactam o processo de inclusa o 

escolar, ale m de identificar as estrate gias que podem ser adotadas para superar as 

dificuldades existentes. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar as perspectivas e os desafios da inclusa o de 

alunos com necessidades especiais no ensino regular, considerando tanto as experie ncias 

de educadores quanto as polí ticas educacionais voltadas para esse processo. Para isso, 

sera  realizada uma revisa o bibliogra fica abrangente sobre o tema, a fim de fornecer uma 

visa o crí tica e aprofundada sobre o assunto. 

Este texto esta  estruturado da seguinte maneira: inicialmente, sera  apresentado o 

referencial teo rico, abordando os fundamentos da inclusa o escolar, as legislaço es que a 

envolvem e os modelos pedago gicos adotados para atender aos alunos com necessidades 

especiais. Em seguida, sera o discutidos tre s to picos de desenvolvimento, que tratam das 

pra ticas pedago gicas inclusivas, dos desafios encontrados nas escolas e da importa ncia 

das tecnologias assistivas nesse contexto. A metodologia adotada sera  descrita, com foco 

na revisa o bibliogra fica realizada. Por fim, os to picos de discussa o e resultados ira o 
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sintetizar os principais achados da pesquisa, levando a uma reflexa o sobre os desafios 

ainda presentes e as perspectivas de futuro para a inclusa o escolar. As consideraço es finais 

trara o uma sí ntese das contribuiço es desta pesquisa, com sugesto es para a melhoria das 

pra ticas inclusivas nas escolas regulares.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de forma a proporcionar uma compreensa o 

ampla sobre a inclusa o de alunos com necessidades especiais no ensino regular, 

abordando diferentes aspectos fundamentais para a ana lise do tema. Inicialmente, sera o 

apresentados os conceitos e definiço es relacionadas a  inclusa o escolar, seguidos pela 

ana lise das principais legislaço es e polí ticas pu blicas que regem o processo de inclusa o no 

Brasil. Em seque ncia, sera o discutidos os modelos pedago gicos e as abordagens teo ricas 

relevantes para a educaça o inclusiva, com e nfase nas estrate gias de ensino e nas 

adaptaço es necessa rias para atender a s necessidades especí ficas dos alunos. Tambe m 

sera  abordado o papel das tecnologias assistivas como ferramenta de apoio no processo 

inclusivo. Dessa forma, o referencial teo rico busca fornecer uma base so lida para a 

compreensa o dos desafios e das possibilidades de transformaça o no ensino regular, 

visando uma educaça o inclusiva e acessí vel a todos os estudantes.  

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA A INCLUSÃO  

 

As pra ticas pedago gicas voltadas para a inclusa o de alunos com deficie ncia visual 

e transtornos do espectro autista envolvem uma se rie de estrate gias especí ficas que 

buscam atender a s necessidades desses estudantes no ambiente escolar. Santos, Viana e 

Franco (2024) destacam que, para alunos com deficie ncia visual, e  fundamental o uso de 

recursos dida ticos adaptados, como materiais em braille, audiobooks e tecnologias 

assistivas que possibilitem a acessibilidade ao conteu do de forma igualita ria. Essas 

estrate gias visam na o apenas garantir o acesso a  informaça o, mas tambe m promover a 

participaça o ativa dos alunos no processo de aprendizagem, permitindo que eles se 

envolvam nas atividades escolares de maneira significativa. 

Da mesma forma, no contexto dos alunos com transtornos do espectro autista, 

Boechat et al. (2024) afirmam que e  crucial a aplicaça o de metodologias que favoreçam a 
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estruturaça o do ambiente de aprendizagem, proporcionando previsibilidade e reduzindo 

estí mulos excessivos que possam gerar desconforto. A utilizaça o de abordagens como a 

ana lise do comportamento aplicada (ABA) e a terapia de integraça o sensorial sa o 

indicadas para favorecer o desenvolvimento acade mico e social desses alunos. Essas 

pra ticas pedago gicas contribuem para a construça o de um ambiente inclusivo, onde as 

diferenças sa o respeitadas e os alunos podem aprender de acordo com suas 

potencialidades. Neste sentido, Bezerra (2013, p. 246) explicita que: 

 
O autismo e  caracterizado por distu rbios no comportamento social, na 
comunicaça o e na interaça o. Os indiví duos autistas geralmente 
apresentam padro es de comportamento repetitivos e interesses restritos, 
ale m de dificuldades significativas em estabelecer conexo es sociais. Essas 
caracterí sticas tornam essencial a adaptaça o das pra ticas educacionais, 
visando promover o desenvolvimento das habilidades de interaça o e 
comunicaça o desses indiví duos. 

 

Ale m disso, a adaptaça o curricular e metodolo gica para o ensino de alunos com 

necessidades especiais e  um aspecto central das pra ticas pedago gicas inclusivas. De 

acordo com Santos et al. (2024), a flexibilizaça o do currí culo e a modificaça o de estrate gias 

de ensino sa o necessa rias para atender a  diversidade existente nas salas de aula. A adoça o 

de me todos diferenciados de ensino, como a utilizaça o de tecnologias assistivas e a 

adaptaça o das avaliaço es, permite que todos os alunos, independentemente das suas 

limitaço es, tenham acesso ao conhecimento e possam demonstrar seu aprendizado de 

maneira adequada a s suas necessidades. Tais adaptaço es na o devem ser vistas como um 

processo isolado, mas sim como uma abordagem contí nua que visa a criaça o de um 

ambiente de ensino inclusivo, capaz de atender a s diversas formas de aprender presentes 

no contexto escolar.  

 

DESAFIOS NA INCLUSÃO ESCOLAR 

 

A inclusa o escolar enfrenta diversos desafios, sendo as barreiras estruturais e 

atitudinais algumas das significativas. Tiellet e Arau jo (2023, p. 21) afirmam que muitas 

escolas regulares ainda apresentam uma infraestrutura inadequada para atender a s 

necessidades dos alunos com deficie ncia, como a falta de acessibilidade fí sica, espaços 

apropriados para atividades pedago gicas adaptadas e a care ncia de recursos tecnolo gicos 

que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem. Ale m disso, as atitudes dos 

profissionais de educaça o e da sociedade em geral tambe m representam um obsta culo 
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importante. Segundo Pereira e Guimara es (2024, p. 245), a resiste ncia e os preconceitos 

de alguns educadores e colegas de classe em relaça o a  convive ncia com alunos com 

necessidades especiais podem dificultar a integraça o desses estudantes, tornando o 

ambiente escolar um lugar de exclusa o e estigmatizaça o. De acordo com Arruda e Dikson 

(2017, p. 220): 

 
A Resoluça o CNE/CEB nº 4/2009 define as diretrizes operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educaça o Ba sica. Esse 
dispositivo reforça a importa ncia de integrar o atendimento especializado 
ao plano pedago gico da escola, garantindo a articulaça o com outras 
polí ticas pu blicas e promovendo a inclusa o de alunos com deficie ncia no 
ensino regular de forma efetiva. 

 

Outro desafio relevante diz respeito a  formaça o dos professores e a  capacitaça o 

para lidar com a diversidade nas salas de aula. Santos et al. (2024, p. 464) destacam que, 

embora existam polí ticas pu blicas e diretrizes para a inclusa o, muitos docentes ainda na o 

se sentem preparados para trabalhar com alunos com necessidades especiais, uma vez 

que sua formaça o inicial nem sempre contempla pra ticas pedago gicas inclusivas. A 

capacitaça o contí nua dos professores, portanto, e  uma necessidade premente para 

garantir que esses profissionais estejam aptos a aplicar estrate gias de ensino 

diferenciadas e a lidar com a diversidade de formas de aprender. Em consona ncia, Souza 

Bridi (2011, p. 187) enfatiza a importa ncia de programas de formaça o e de suporte para 

os educadores, a fim de que eles possam enfrentar os desafios da inclusa o de forma eficaz, 

promovendo uma educaça o de qualidade para todos os alunos, independentemente de 

suas caracterí sticas ou limitaço es. Dessa forma, e  evidente que tanto as barreiras 

estruturais quanto as atitudinais, ale m da falta de formaça o adequada dos professores, 

sa o desafios que precisam ser superados para que a inclusa o escolar seja de fato efetiva e 

transformadora.  

 

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA INCLUSÃO 

 

O uso de tecnologias assistivas tem se mostrado essencial para a inclusa o de alunos 

com deficie ncias visuais, auditivas e transtornos do espectro autista. Boechat et al. (2024, 

p. 97) destacam que, para alunos com deficie ncia visual, o acesso ao conteu do educacional 

por meio de recursos como softwares leitores de tela, materiais em braille e audiobooks e  

fundamental para garantir que esses estudantes possam participar das atividades 
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escolares. Ale m disso, as tecnologias assistivas tambe m te m um papel significativo no 

apoio a alunos com deficie ncias auditivas, oferecendo soluço es como legendas em tempo 

real e sistemas de amplificaça o de som, que permitem que esses estudantes acompanhem 

as aulas de maneira eficiente (Santos et al., 2024, p. 464). Ja  no caso de alunos com 

autismo, as tecnologias assistivas podem ser utilizadas para ajudar na organizaça o de 

rotinas, na reduça o de comportamentos disruptivos e no desenvolvimento de habilidades 

sociais, atrave s de aplicativos e dispositivos que favorecem a interaça o e a comunicaça o 

(Boechat et al., 2024, p. 97). Neste sentido, Sanches (2018, p. 8) explicita que: 

 
As tecnologias e os games educativos podem ser ferramentas eficazes 
para engajar estudantes com autismo no processo de aprendizagem. Por 
meio de interfaces visuais e interativas, esses recursos possibilitam a 
criaça o de ambientes estruturados que atendem a s necessidades 
sensoriais e de organizaça o dos alunos, promovendo a aquisiça o de novas 
habilidades de maneira lu dica e estimulante. 

 
Ale m dessas ferramentas, o uso de ferramentas digitais na educaça o inclusiva tem 

se revelado uma estrate gia eficaz para apoiar a aprendizagem de alunos com necessidades 

especiais. Santos et al. (2024, p. 491) afirmam que as ferramentas digitais, como 

ambientes virtuais de aprendizagem, permitem uma personalizaça o do ensino, 

adaptando-se a s necessidades individuais de cada aluno. Essas tecnologias proporcionam 

uma maior flexibilidade no processo de ensino-aprendizagem, permitindo que os alunos 

acessem materiais de forma interativa e adaptada a s suas necessidades especí ficas. De 

acordo com Santos et al. (2024, p. 464), a integraça o das ferramentas digitais no ambiente 

escolar pode tambe m facilitar a comunicaça o entre educadores e alunos com deficie ncia, 

promovendo uma maior inclusa o e participaça o desses estudantes no processo 

educacional. Assim, as tecnologias assistivas e as ferramentas digitais te m se consolidado 

como recursos indispensa veis para garantir a inclusa o de alunos com deficie ncias e para 

promover uma educaça o acessí vel e eficaz para todos.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para esta pesquisa foi exclusivamente bibliogra fica, com o 

objetivo de realizar uma revisa o aprofundada da literatura sobre a inclusa o de alunos com 

necessidades especiais no ensino regular. A pesquisa bibliogra fica, caracterizada por sua 

abordagem qualitativa, e  fundamentada na ana lise de obras, artigos acade micos, livros, 
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teses e dissertaço es relacionadas ao tema proposto. Para a coleta de dados, foram 

utilizados recursos como bases de dados acade micas, bibliotecas digitais e reposito rios 

cientí ficos, a fim de garantir que as fontes fossem pertinentes, atualizadas e de qualidade. 

A te cnica de pesquisa aplicada foi a ana lise documental das obras selecionadas, sendo que 

a revisa o seguiu um crite rio de releva ncia e qualidade das publicaço es para assegurar a 

consiste ncia e profundidade dos dados coletados. A partir das informaço es extraí das das 

fontes consultadas, foi possí vel construir uma visa o ampla sobre as perspectivas e os 

desafios da inclusa o escolar, assim como as melhores pra ticas e polí ticas educacionais 

voltadas para o atendimento de alunos com necessidades especiais. 

A pesquisa contou com a criaça o de um quadro de refere ncias que sintetiza as 

principais fontes utilizadas. O quadro abaixo apresenta as obras analisadas, organizadas 

de acordo com seus respectivos autores, tí tulos, ano de publicaça o e tipo de trabalho, 

possibilitando uma visualizaça o clara e objetiva das fontes que sustentam a revisa o 

bibliogra fica realizada. 

 

Quadro 1: Refere ncias Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
SOUZA, S. C.; 
DOURADO, L. 

Aprendizagem: um me todo de 
aprendizagem inovador para o 
ensino educativo 

2015 HOLOS, v. 5, p. 182-
200 

SOUZA BRIDI, F. R. Formaça o continuada em 
educaça o especial: o 
atendimento educacional 
especializado 

2011 Poie sis - Revista do 
Programa de Po s-
Graduaça o em 
Educaça o, v. 4, n. 7, p. 
187-199 

SILVA, M. D. et al. O lu dico dos jogos e das 
brincadeiras no ensino 
inclusivo de crianças com 
transtorno do espectro autista 
(TEA): uma revisa o de 
literatura 

2019 Research, Society and 
Development, v. 8, n. 
4 

SILVA, W. S. Aspectos crí ticos do 
protagonismo juvenil em 
Anto nio Carlos Gomes da 
Costa 

2015 Trabalho de 
Conclusa o de Curso 
(Licenciatura em 
Pedagogia) – 
Faculdade de 
Educaça o, 
Universidade de 
Brasí lia 

SANTOS, S. M. A. V. 
et al. 

Tecnologias educacionais e 
ensino a  dista ncia em 
ambientes prisionais 

2024 Caderno Pedago gico, 
v. 21, n. 5, p. e4180-
e4180 
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SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; 
FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 
SANTOS, Urbanize 
Cunha; RIBEIRO 
SOUSA, Alessandra; 
ANDRADE, Maria 
Goretti de Almeida; 
FIGUEIREDO, 
Juliana dos Santos 

Impacto da deficie ncia visual 
no desempenho acade mico e 
integraça o social 

2024 In: SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 
SANTOS, Urbanize 
Cunha (Org.). 
Inclusa o e 
acessibilidade para 
pessoas com 
deficie ncia visual. Sa o 
Paulo: Arche , p. 113-
141 

SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; ESPADONI, 
Douglas Franco; 
CARVALHO, Juniel 
dos Santos de; 
VIANA, Silvanei 
Cristo; SANTOS, 
Ubiraelize Cunha; 
NASCIMENTO, 
Willian Barros 

A inclusa o escolar e o uso de 
tecnologias assistivas 

2024 In: SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva 
(Org.). Educaça o em 
foco: inclusa o, 
tecnologias e 
formaça o docente. 
Sa o Paulo: Arche , p. 
464-491 

SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; 
FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 
SANTOS, Urbanize 
Cunha 

Estrate gias de ensino para 
estudantes com deficie ncia 
visual em salas de aula 
regulares 

2024 In: SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 
SANTOS, Urbanize 
Cunha (Org.). 
Inclusa o e 
acessibilidade para 
pessoas com 
deficie ncia visual. Sa o 
Paulo: Arche , p. 91-
112 

BOECHAT, Gisela 
Paula Fatinanti; 
REZENDE, Antonio 
Pinheiro de; 
OLIVEIRA, 
Clebereson 
Cordeiro de Moura 

Tecnologias assistivas no 
processo de inclusa o escolar 
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O quadro acima tem como objetivo organizar as refere ncias bibliogra ficas 

utilizadas durante a pesquisa, facilitando a consulta e a visualizaça o das obras que 

embasaram o estudo. As fontes apresentadas sa o essenciais para a compreensa o dos 

conceitos, teorias e pra ticas relacionadas a  inclusa o de alunos com necessidades especiais, 

proporcionando um alicerce robusto para a ana lise das questo es e desafios abordados ao 

longo do trabalho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 
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A nuvem de palavras acima apresenta um destaque visual dos termos frequentes e 

significativos extraí dos do quadro de refere ncias. Estes termos sera o abordados nos 

to picos seguintes, nos resultados e discusso es, com o objetivo de aprofundar a ana lise 

sobre a inclusa o escolar e suas implicaço es. A visualizaça o destaca conceitos centrais, 

como “necessidades especiais”, “deficie ncia visual”, “autismo”, “tecnologias assistivas”, e 

“pra ticas pedago gicas”, que representam temas-chave na busca por soluço es para os 

desafios da inclusa o no ensino regular. Esses termos esta o interligados aos conceitos e 

estrate gias que sera o explorados ao longo do texto, fornecendo uma base so lida para a 

compreensa o das questo es abordadas.  

 

IMPACTO DA INCLUSÃO ESCOLAR NO DESEMPENHO ACADÊMICO  

 

A inclusa o escolar tem se mostrado um fator relevante no desenvolvimento 

acade mico de alunos com necessidades especiais, com efeitos significativos tanto no 

desempenho desses alunos quanto na interaça o com seus colegas sem deficie ncia. Santos 

et al. (2024, p. 491) argumentam que, quando a inclusa o e  efetiva, os alunos com 

necessidades especiais tendem a apresentar avanços no desenvolvimento cognitivo e 

social, ja  que o ambiente escolar regular oferece oportunidades para a troca de 

experie ncias e o fortalecimento de habilidades sociais. Essa interaça o, ao promover o 

conví vio dia rio com alunos de diferentes realidades, contribui para a construça o de um 

ambiente inclusivo e respeitoso, favorecendo a troca de saberes e experie ncias que 

enriquecem o aprendizado de todos os envolvidos. 

No entanto, Silva et al. (2022, p. 2069) observam que, embora a inclusa o ofereça 

benefí cios no processo de socializaça o, o impacto no desempenho acade mico de alunos 

com necessidades especiais pode variar de acordo com as pra ticas pedago gicas adotadas 

e as condiço es estruturais da escola. Para que a inclusa o seja efetiva e contribua 

positivamente para o desempenho acade mico, e  necessa rio que a escola ofereça 

adaptaço es adequadas no currí culo e nas avaliaço es, ale m de garantir o suporte contí nuo 

de profissionais capacitados. Nesse contexto, a interaça o entre alunos com e sem 

deficie ncia pode ser um fator crucial, pois, ao se engajarem em atividades colaborativas, 

os alunos com necessidades especiais te m a chance de aprender com os colegas, enquanto 

estes, por sua vez, desenvolvem empatia e habilidades de convive ncia. Assim, a inclusa o 

escolar na o so  beneficia o desenvolvimento acade mico dos alunos com deficie ncia, mas 
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tambe m favorece a formaça o de uma comunidade escolar diversa e inclusiva, com reflexos 

positivos na aprendizagem de todos os alunos. 

 

PERSPECTIVAS DOS PROFESSORES SOBRE A INCLUSÃO  

 

As percepço es dos professores sobre os desafios da inclusa o escolar sa o 

fundamentais para entender os obsta culos e as possí veis soluço es no processo de 

inclusa o. Tiellet e Arau jo (2023, p. 21) destacam que, embora muitos educadores 

reconheçam a importa ncia da inclusa o, eles enfrentam dificuldades relacionadas a  falta 

de preparaça o para lidar com a diversidade na sala de aula. Essas dificuldades sa o 

amplificadas pela escassez de recursos adequados e pela necessidade de adaptar suas 

pra ticas pedago gicas a s variadas necessidades dos alunos com deficie ncia. Ale m disso, 

muitos professores apontam como desafio o preconceito e a resiste ncia tanto de outros 

profissionais da educaça o quanto de estudantes e suas famí lias, que nem sempre esta o 

preparados para aceitar a convive ncia com alunos com necessidades especiais (Tiellet & 

Arau jo, 2023, p. 22). 

Para promover a inclusa o, os professores buscam implementar diversas 

estrate gias, embora nem sempre essas pra ticas sejam suficientes para superar os desafios 

mencionados. Tiellet e Arau jo (2023, p. 24) afirmam que a flexibilizaça o do currí culo e a 

adaptaça o das metodologias de ensino sa o vistas como essenciais para garantir que todos 

os alunos, independentemente de suas limitaço es, tenham a oportunidade de aprender. 

Ale m disso, a utilizaça o de tecnologias assistivas e  apontada como uma das soluço es 

eficazes para promover a inclusa o, pois elas permitem que alunos com diferentes 

necessidades acessem o conteu do de maneira personalizada e igualita ria (Tiellet & 

Arau jo, 2023, p. 25). Contudo, os educadores tambe m enfatizam que e  necessa rio um 

suporte contí nuo, tanto por meio de formaço es continuadas quanto com a colaboraça o de 

outros profissionais, como psicopedagogos e especialistas em educaça o inclusiva, para 

que o processo de inclusa o escolar seja verdadeiramente eficaz. 

 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA A INCLUSÃO NO ENSINO REGULAR  

 

A implementaça o da inclusa o no ensino regular enfrenta diversas dificuldades que 

comprometem a efica cia desse processo. Pereira e Guimara es (2024, p. 245) destacam 
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que, entre os principais desafios, esta o as barreiras estruturais e a falta de recursos 

adequados para a adaptaça o do ambiente escolar, como a ause ncia de materiais acessí veis, 

de tecnologia assistiva e de espaços adequados para atender a s necessidades dos alunos 

com deficie ncia. Ale m disso, muitos educadores relatam a falta de formaça o especí fica 

para lidar com a diversidade nas salas de aula, o que dificulta a aplicaça o de pra ticas 

pedago gicas inclusivas. Boechat et al. (2024, p. 97) afirmam que as escolas enfrentam 

tambe m uma resiste ncia atitudinal por parte de alguns professores e da comunidade 

escolar em geral, que, em muitos casos, na o percebem a inclusa o como uma 

responsabilidade coletiva e acreditam que as dificuldades de adaptaça o sa o tarefas 

exclusivamente dos professores ou da equipe de apoio. 

No entanto, ha  tambe m diversas possibilidades e soluço es que podem ser adotadas 

para superar esses obsta culos e garantir a efetividade da inclusa o escolar. Pereira e 

Guimara es (2024, p. 267) apontam que uma das soluço es e  a reestruturaça o da formaça o 

inicial e continuada dos professores, com foco no desenvolvimento de compete ncias para 

trabalhar com a diversidade. A capacitaça o docente, portanto, e  vista como um fator 

essencial para melhorar a aplicaça o das metodologias inclusivas e a utilizaça o de recursos 

adaptados. Ale m disso, Boechat et al. (2024, p. 123) sugerem que as escolas devem 

promover um ambiente colaborativo, onde o trabalho em equipe entre professores, 

psicopedagogos e outros profissionais especializados seja intensificado, para que as 

necessidades dos alunos com deficie ncia sejam atendidas de maneira integrada. Outra 

estrate gia importante e  a adaptaça o curricular e metodolo gica, que possibilita a 

personalizaça o do ensino, permitindo que todos os alunos, independentemente de suas 

limitaço es, possam aprender de forma eficaz e participativa. Dessa maneira, embora a 

inclusa o no ensino regular enfrente va rios desafios, e  possí vel identificar soluço es que 

envolvem mudanças estruturais, formaça o contí nua e o trabalho colaborativo entre a 

comunidade escolar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo abordam os principais achados encontrados 

na ana lise da inclusa o escolar, destacando especialmente os desafios e as possibilidades 

para a efetiva implementaça o da inclusa o de alunos com necessidades especiais no ensino 

regular. A pesquisa foi conduzida com base na revisa o de literatura sobre as pra ticas 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

148 

pedago gicas, os desafios enfrentados pelas escolas e as possí veis soluço es para a 

superaça o desses obsta culos, ale m do impacto da inclusa o no desempenho acade mico dos 

alunos e a percepça o dos professores sobre o processo inclusivo. 

A ana lise dos dados mostrou que as principais barreiras para a inclusa o escolar 

envolvem tanto questo es estruturais quanto atitudinais. As escolas regulares apresentam 

limitaço es fí sicas, como a falta de acessibilidade e a escassez de recursos adaptados, o que 

dificulta a plena participaça o de alunos com deficie ncia no ambiente escolar. Ale m disso, 

a resiste ncia por parte de alguns profissionais da educaça o e da comunidade escolar, bem 

como a falta de uma formaça o contí nua e especializada dos professores, foram 

identificadas como fatores que impactam diretamente a efica cia da inclusa o. Esses 

achados indicam que, apesar das polí ticas pu blicas e das diretrizes educacionais voltadas 

para a inclusa o, ainda ha  um grande desafio em garantir a acessibilidade e a plena 

integraça o de alunos com necessidades especiais nas escolas regulares. 

Por outro lado, a pesquisa tambe m apontou va rias possibilidades para superar 

esses desafios. A utilizaça o de tecnologias assistivas se revelou uma soluça o eficaz para 

promover a acessibilidade e facilitar o processo de aprendizagem de alunos com 

deficie ncia visual, auditiva e transtornos do espectro autista. Ale m disso, a formaça o 

contí nua dos educadores foi identificada como um fator crucial para a implementaça o de 

pra ticas pedago gicas inclusivas. A capacitaça o dos professores, juntamente com a 

adaptaça o curricular e metodolo gica, pode contribuir significativamente para a criaça o de 

um ambiente escolar inclusivo e eficiente, atendendo a s necessidades diversificadas dos 

alunos. A colaboraça o entre profissionais, como psicopedagogos e especialistas, tambe m 

se destacou como uma estrate gia importante para o sucesso da inclusa o escolar. 

Em relaça o ao impacto da inclusa o no desempenho acade mico, foi possí vel 

perceber que a interaça o entre alunos com e sem deficie ncia contribui positivamente para 

o desenvolvimento acade mico e social de todos os envolvidos. A convive ncia com a 

diversidade, quando bem estruturada, permite que os alunos com necessidades especiais 

se beneficiem das oportunidades de aprendizado oferecidas, enquanto os dealunos 

desenvolvem uma maior empatia e habilidades sociais. Esses resultados indicam que a 

inclusa o escolar pode ter um efeito positivo no desempenho acade mico, mas para que isso 

se concretize de forma efetiva, e  necessa rio que as escolas invistam em recursos 

adequados e adotem pra ticas pedago gicas adaptadas. 
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Este estudo contribui significativamente para a compreensa o dos desafios e das 

estrate gias necessa rias para a implementaça o da inclusa o escolar, evidenciando a 

importa ncia de uma abordagem holí stica que envolva a adaptaça o do ambiente fí sico, a 

capacitaça o dos professores e o uso de tecnologias assistivas. Contudo, e  possí vel observar 

que a inclusa o escolar ainda enfrenta obsta culos significativos, que precisam ser 

superados para garantir que todos os alunos, independentemente de suas necessidades, 

tenham acesso a uma educaça o de qualidade. 

Apesar dos avanços, a pesquisa indica que ha  uma necessidade urgente de estudos 

sobre o impacto a longo prazo da inclusa o escolar no desempenho acade mico dos alunos 

e na convive ncia entre alunos com e sem deficie ncia. Ale m disso, estudos adicionais sobre 

a formaça o continuada dos professores e a efica cia das tecnologias assistivas sa o 

essenciais para aprofundar o conhecimento sobre as melhores pra ticas para a inclusa o 

escolar. Em suma, a busca por uma educaça o inclusiva e acessí vel continua a exigir 

esforços coordenados entre os profissionais da educaça o, as polí ticas pu blicas e a 

sociedade, para garantir que todos os alunos tenham igualdade de oportunidades no 

ambiente escolar. 
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RESUMO 
Este estudo teve como problema de pesquisa a questa o de como o uso de casos reais nas 
metodologias ativas impacta o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades nos 
alunos. O objetivo geral foi analisar como a utilizaça o de casos reais em metodologias 
ativas contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, 
promovendo uma aprendizagem significativa. A metodologia adotada foi de natureza 
bibliogra fica, baseada em uma revisa o de literatura sobre o tema, com e nfase em artigos, 
livros e dissertaço es relacionadas ao uso de casos reais nas metodologias ativas. Os 
resultados indicaram que a aplicaça o de casos reais proporciona uma aprendizagem 
profunda, conectando o conteu do teo rico com a pra tica e incentivando a participaça o ativa 
dos alunos. Ale m disso, foi observado que o uso de casos reais favorece o desenvolvimento 
de habilidades como pensamento crí tico, resoluça o de problemas, empatia e colaboraça o. 
A ana lise dos dados revelou que as metodologias ativas com casos reais aumentam o 
engajamento dos alunos e os preparam de maneira eficaz para o mercado de trabalho. As 
consideraço es finais destacaram as contribuiço es do estudo para a pra tica pedago gica, 
sugerindo que pesquisas empí ricas sejam realizadas para complementar os achados, com 
a implementaça o de casos reais em contextos educacionais diversos. Concluiu-se que os 
casos reais sa o essenciais para o desenvolvimento de compete ncias nos alunos e para o 
fortalecimento das metodologias ativas. 
Palavras-chave: Metodologias Ativas, Casos Reais, Aprendizagem Significativa, 
Habilidades Cognitivas, Compete ncias Socioemocionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

O uso de casos reais em metodologias ativas tem se destacado como uma 

abordagem pedago gica que favorece a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de 

habilidades pra ticas nos alunos. As metodologias ativas, em seu conceito amplo, buscam 

promover a participaça o ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, tornando-os 

protagonistas da construça o do seu conhecimento. Integrar casos reais a essas 

metodologias permite uma conexa o direta com o mundo real, proporcionando ao aluno 

uma experie ncia concreta e relevante, na qual ele pode aplicar os conceitos aprendidos a 

situaço es do cotidiano. Esse tipo de abordagem visa na o apenas o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, mas tambe m o aprimoramento de compete ncias socioemocionais, 

como o trabalho em equipe, a tomada de deciso es e a resoluça o de problemas complexos. 

A utilizaça o de casos reais em sala de aula favorece, assim, a formaça o de alunos 

preparados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho e da vida profissional, ale m 

de engaja -los de forma efetiva no processo educacional. 

A justificativa para a escolha deste tema esta  vinculada a  crescente necessidade de 

inovaça o nas pra ticas pedago gicas, no contexto atual, em que a educaça o busca se alinhar 

cada vez com as demandas da sociedade contempora nea e do mercado de trabalho. Em 

um cena rio onde os alunos esta o cada vez conectados ao mundo digital e expostos a 

informaço es de mu ltiplas fontes, as metodologias ativas se apresentam como uma soluça o 

para superar o modelo tradicional de ensino, que se mostra desinteressante e descolado 

da realidade do estudante. O uso de casos reais, portanto, oferece uma oportunidade de 

integrar a teoria com a pra tica, proporcionando aos alunos uma compreensa o profunda e 

contextualizada do conteu do abordado. Ale m disso, ao trabalhar com casos reais, o ensino 

se torna dina mico e interativo, estimulando a reflexa o crí tica e a ana lise de situaço es do 

mundo real, o que fortalece o processo de aprendizagem. 

A pergunta problema que orienta este estudo e : como o uso de casos reais nas 

metodologias ativas impacta a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades nos 

alunos? Esta questa o busca explorar de que maneira a integraça o de situaço es concretas 

no ambiente educativo pode contribuir para o engajamento dos alunos e a formaça o de 

compete ncias essenciais para a sua vida acade mica e profissional. Atrave s dessa 

indagaça o, pretende-se investigar os benefí cios e os desafios dessa abordagem 

pedago gica, observando como os casos reais podem facilitar o aprendizado e tornar o 
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processo de ensino alinhado a s necessidades dos estudantes e a s exige ncias do mercado 

de trabalho. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar como a utilizaça o de casos reais em 

metodologias ativas pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais dos alunos, promovendo uma aprendizagem engajada, contextualizada e 

significativa. A partir dessa ana lise, busca-se compreender os efeitos dessa metodologia 

no processo de ensino-aprendizagem, avaliando suas potencialidades e limitaço es no 

contexto educacional. 

O texto esta  estruturado de forma a proporcionar uma visa o ampla sobre o tema. 

Na seque ncia da introduça o, o referencial teo rico abordara  os principais conceitos e 

fundamentos das metodologias ativas e o uso de casos reais na educaça o. Em seguida, 

sera o discutidos tre s to picos de desenvolvimento que exploram a aplicaça o pra tica dessa 

abordagem, os benefí cios para os alunos e o papel do professor nesse contexto. A 

metodologia descrevera  o tipo de pesquisa realizada, os crite rios de seleça o das fontes e a 

ana lise dos dados. Posteriormente, os to picos de discussa o e resultados ira o apresentar 

os impactos observados no aprendizado dos alunos, os desafios enfrentados na 

implementaça o dessa pra tica pedago gica e as concluso es sobre sua efetividade. Por fim, 

as consideraço es finais sintetizara o os achados da pesquisa e apresentara o sugesto es para 

futuras investigaço es sobre o uso de casos reais em metodologias ativas.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de forma a fornecer uma compreensa o 

aprofundada sobre as metodologias ativas e o uso de casos reais na educaça o. 

Inicialmente, sera o abordados os conceitos fundamentais das metodologias ativas, 

destacando suas principais caracterí sticas e a importa ncia de sua aplicaça o no contexto 

educacional atual. Em seguida, sera  discutido o papel dos casos reais no processo de 

ensino-aprendizagem, evidenciando como essas situaço es concretas contribuem para a 

construça o de um aprendizado significativo e contextualizado. Tambe m sera o 

apresentadas as principais teorias de aprendizagem que sustentam a utilizaça o dessa 

abordagem pedago gica, como o construtivismo de Piaget e Vygotsky, ale m de outros 

modelos que ressaltam a importa ncia da aprendizagem experiencial e situada. Ao longo 

do referencial teo rico, sera o discutidos os benefí cios e os desafios do uso de casos reais 
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em metodologias ativas, com e nfase em como essa estrate gia pode promover o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais dos alunos.  

 

A APLICAÇÃO DE CASOS REAIS NAS METODOLOGIAS ATIVAS  

 

A aplicaça o de casos reais nas metodologias ativas pode ser entendida como uma 

estrate gia pedago gica que busca aproximar o conteu do acade mico da realidade dos 

alunos, tornando o processo de ensino-aprendizagem significativo e contextualizado. 

Segundo Vasconcelos (2020, p. 45), o uso de casos reais em ambientes de aprendizagem 

ativa propicia aos alunos uma vive ncia pra tica, permitindo-lhes lidar com situaço es que 

exigem a aplicaça o de conceitos e teorias em contextos reais. Essa abordagem e  eficaz 

quando os alunos se envolvem em estudos de caso, nos quais investigam problemas 

especí ficos e suas possí veis soluço es, desenvolvendo habilidades de ana lise crí tica e 

tomada de decisa o. De acordo com Brussio e Brussio (2023, p. 168): 

 
Ressalta-se que as metodologias ativas apresentam diversos benefí cios 
para a educaça o ba sica. Entre eles: a) Melhoria na qualidade do 
aprendizado; b) Aumento da autonomia e protagonismo do aluno; c) 
Aprofundamento do senso crí tico; d) Maior colaboraça o com colegas; e) 
Desenvolvimento do senso de responsabilidade; f) Compreensa o da 
importa ncia da participaça o na sociedade. 

 
Ale m disso, as simulaço es e a resoluça o de problemas complexos sa o outras formas 

de aplicar casos reais nas metodologias ativas. Esses me todos permitem que os alunos 

explorem cena rios que replicam situaço es do mundo real, o que, conforme apontado por 

Silva e Nascimento (2020, p. 58), favorece o desenvolvimento de compete ncias cognitivas 

e socioemocionais. A simulaça o, por exemplo, permite que os alunos se coloquem em 

posiço es de tomada de decisa o, refletindo sobre as conseque ncias de suas aço es e 

estimulando a aprendizagem colaborativa e a resoluça o de problemas em equipe. Em sua 

pesquisa, Teles e Nagumo (2023, p. 13) destacam que a resoluça o de problemas 

complexos exige que os alunos integrem conhecimentos de diversas a reas, o que fortalece 

sua capacidade de transitar entre diferentes disciplinas e aplicar o aprendizado de forma 

holí stica. 

Exemplos pra ticos da aplicaça o de casos reais podem ser encontrados em diversas 

a reas do conhecimento, como as cie ncias sociais, humanas, exatas e da sau de. No campo 

das cie ncias sociais e humanas, os alunos podem estudar casos que envolvem questo es 
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e ticas, sociais ou polí ticas, desenvolvendo uma compreensa o profunda da realidade que 

os cerca. De acordo com Lira et al. (2024, p. 20), o uso de casos reais nesses campos 

permite que os alunos reflitam sobre situaço es de impacto social e desenvolvam 

habilidades crí ticas, como a ana lise de contexto e a tomada de deciso es informadas. Ja  nas 

a reas das cie ncias exatas e da sau de, os casos reais sa o utilizados para simular 

diagno sticos me dicos ou resolver problemas te cnicos complexos, como na engenharia ou 

na biotecnologia. Gomes et al. (2024, p. 110) enfatizam que, ao trabalhar com esses casos, 

os alunos sa o desafiados a aplicar seus conhecimentos teo ricos a situaço es que exigem 

soluço es inovadoras e eficazes. 

Dessa forma, a integraça o de casos reais nas metodologias ativas se configura como 

uma abordagem poderosa para o desenvolvimento de habilidades essenciais nos alunos, 

promovendo uma aprendizagem envolvente, pra tica e conectada com as demandas do 

mundo real. Ao permitir que os alunos enfrentem situaço es desafiadoras e complexas, 

essa metodologia os prepara para uma atuaça o competente e responsa vel em suas futuras 

profisso es, ale m de contribuir para o fortalecimento de compete ncias cognitivas e 

socioemocionais.  

 

BENEFÍCIOS DO USO DE CASOS REAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADE 

 

O uso de casos reais nas metodologias ativas oferece uma se rie de benefí cios tanto 

no desenvolvimento de habilidades cognitivas quanto socioemocionais dos alunos. De 

acordo com Teles e Nagumo (2023, p. 12), a aplicaça o de casos reais permite que os alunos 

desenvolvam habilidades cognitivas fundamentais, como o pensamento crí tico e a 

resoluça o de problemas. Ao se depararem com situaço es complexas e desafiadoras, os 

alunos sa o levados a analisar, interpretar e tomar deciso es, habilidades essas essenciais 

para o exercí cio de qualquer profissa o. Nesse processo, os alunos na o apenas reforçam o 

conteu do acade mico, mas tambe m aprimoram sua capacidade de pensar de maneira 

analí tica e reflexiva, caracterí sticas essenciais para o sucesso profissional. De acordo com 

Fernandes (2022, p. 82): 

 
Um dos nossos principais objetivos da aplicabilidade da atividade 
gamificada foi justamente promover a interaça o, motivaça o e 
engajamento entre os estudantes e, por isso, e  uma atividade que todos 
deveriam ser vencedores, pois quando trabalham todos com um mesmo 
objetivo conseguem alcançar suas metas, o estí mulo dos professores e da 
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utilizaça o constante dessa metodologia ativa em sala, incentivando os 
estudantes, proporcionando o aprendizado por meio dessa intervença o 
pedago gica, foi de suma importa ncia proporcionando momentos de 
interaça o produtiva entre os estudantes. 

 

Ale m dos benefí cios cognitivos, as metodologias ativas que utilizam casos reais 

tambe m promovem o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como empatia e 

colaboraça o. Lira et al. (2024, p. 21) afirmam que, ao trabalhar com situaço es reais, os 

alunos sa o estimulados a entender diferentes perspectivas, o que favorece a construça o 

da empatia. A interaça o em grupo durante a resoluça o de casos tambe m favorece o 

desenvolvimento de compete ncias sociais, como a capacidade de trabalhar em equipe, 

comunicar-se de maneira eficaz e gerenciar conflitos. Esses aspectos sa o cada vez 

valorizados no mercado de trabalho, tornando as metodologias ativas que incorporam 

casos reais uma ferramenta poderosa para preparar os alunos para os desafios sociais e 

profissionais que encontrara o em sua vida futura. 

Outro benefí cio importante do uso de casos reais e  o aumento do engajamento e da 

motivaça o dos alunos, fatores que sa o essenciais para um processo de aprendizagem 

efetivo. Segundo Gomes et al. (2024, p. 112), quando os alunos sa o confrontados com 

problemas reais e contextos pra ticos, eles se sentem envolvidos e motivados, pois 

percebem a releva ncia do que esta o aprendendo. O envolvimento com situaço es concretas 

contribui para que o aluno veja a utilidade do conhecimento adquirido, o que, por sua vez, 

favorece uma aprendizagem significativa e duradoura. Essa motivaça o adicional tambe m 

contribui para a preparaça o dos alunos para o mundo profissional, pois, ao vivenciarem 

situaço es que simulam os desafios do mercado de trabalho, os alunos desenvolvem 

compete ncias especí ficas que os tornam preparados para enfrentar os desafios da vida 

profissional. Nesse contexto, a utilizaça o de casos reais nas metodologias ativas na o so  

enriquece a aprendizagem, mas tambe m aumenta as chances de sucesso e adaptaça o dos 

alunos ao ambiente profissional (Silva & Nascimento, 2020, p. 59).  

Portanto, o uso de casos reais nas metodologias ativas na o so  facilita o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais essenciais, mas tambe m 

aumenta o engajamento dos alunos, preparando-os de maneira eficaz para a atuaça o 

profissional. Essas metodologias, ao conectar o conteu do acade mico com o mundo real, 

contribuem para a formaça o de indiví duos crí ticos, empa ticos, colaborativos e motivados, 

atributos que sa o essenciais para a construça o de uma carreira bem-sucedida.  

 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

160 

O PAPEL DO PROFESSOR NO USO DE CASOS REAIS NAS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

O papel do professor no uso de casos reais nas metodologias ativas e  fundamental, 

pois ele assume a funça o de mediador e facilitador do aprendizado, orientando os alunos 

na ana lise e resoluça o dos casos propostos. Segundo Lira et al. (2024, p. 19), o docente 

na o se limita a ser um transmissor de conhecimento, mas se torna um facilitador que 

orienta os estudantes em sua jornada de aprendizado, ajudando-os a contextualizar e 

aplicar os conceitos teo ricos em situaço es reais. Nesse processo, o professor deve estar 

atento a s necessidades dos alunos e promover um ambiente de aprendizagem 

colaborativo, onde todos possam compartilhar suas ideias e refletir sobre os problemas 

apresentados. Ao adaptar os casos reais para o contexto educacional, o docente permite 

que os alunos compreendam melhor a aplicaça o pra tica dos conhecimentos, tornando o 

aprendizado significativo e engajador. De acordo com Brussio e Brussio (2023, p. 166): 

 
A tecnologia na educaça o vem progredindo cada vez mais e provocando 
mudanças no processo de ensino-aprendizagem. Isso ocorre devido a s 
alteraço es do mercado de trabalho e, por conseque ncia, no perfil do 
aluno, que tambe m ve m sofrendo transformaço es ao longo dos anos em 
decorre ncia da transformaça o digital. E, portanto, para se adequar a tudo 
isso, surge enta o a metodologia ativa. Entretanto, a ideia desse conceito e  
propor um novo ambiente e maneiras para que o aluno na o seja apenas 
um ouvinte de seus professores, tornando-o responsa vel e protagonista 
da sua pro pria aprendizagem. 

 
Ale m disso, a formaça o docente e  um aspecto crucial para o uso eficaz de casos 

reais em ambientes de aprendizagem ativa. De acordo com Portes et al. (2024, p. 104), a 

capacitaça o dos professores em metodologias ativas e  essencial para que eles possam 

adaptar e aplicar os casos reais de maneira eficaz, considerando as particularidades de 

cada turma e a rea do conhecimento. A formaça o contí nua dos educadores sobre as novas 

abordagens pedago gicas e as tecnologias educacionais disponí veis e  fundamental para 

que o docente possa criar e utilizar casos reais de forma estrate gica, garantindo que o 

aprendizado seja enriquecedor e alinhado aos objetivos pedago gicos. Como apontam 

Teles e Nagumo (2023, p. 14), os professores precisam desenvolver habilidades de 

planejamento e gesta o de situaço es de aprendizagem que integrem teoria e pra tica, ale m 

de compreender como os alunos processam as informaço es e interagem com os casos 

apresentados. 
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Portanto, o professor desempenha um papel essencial ao utilizar casos reais nas 

metodologias ativas, na o apenas como transmissor de conteu do, mas como mediador que 

ajuda os alunos a integrarem e aplicarem o conhecimento em contextos reais. A formaça o 

docente e , portanto, um elemento-chave para garantir que essa abordagem seja utilizada 

de forma eficaz, permitindo que os alunos se beneficiem de uma aprendizagem profunda 

e contextualizada. A constante capacitaça o dos educadores e  necessa ria para que possam 

explorar todo o potencial das metodologias ativas, tornando-as eficazes no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais nos alunos.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliogra fica, de natureza 

qualitativa, tendo como objetivo principal a ana lise do uso de casos reais em metodologias 

ativas no contexto educacional. A abordagem adotada busca explorar as contribuiço es 

teo ricas e pra ticas sobre o tema, utilizando uma revisa o de literatura como principal 

instrumento para a coleta de dados. Foram selecionados artigos acade micos, livros, 

dissertaço es e teses, com e nfase em publicaço es recentes que discutem metodologias 

ativas e a aplicaça o de casos reais no ensino. A pesquisa foi realizada a partir de uma busca 

sistema tica em bases de dados acade micas como Google Scholar, SciELO e Capes, 

utilizando palavras-chave relacionadas ao tema, como “metodologias ativas”, “casos reais”, 

“aprendizagem ativa”, “ensino baseado em casos”, entre outras. Ale m disso, foram 

consultadas fontes teo ricas relevantes que abordam a aprendizagem experiencial, 

construtivismo e outras teorias que fundamentam a utilizaça o de abordagens pedago gicas 

inovadoras. Os dados coletados foram analisados de forma qualitativa, com foco na 

identificaça o de principais tende ncias, benefí cios, desafios e implicaço es do uso de casos 

reais nas metodologias ativas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma ana lise criteriosa das fontes 

selecionadas, que foram lidas e interpretadas de acordo com os objetivos da pesquisa. Na o 

houve a utilizaça o de instrumentos empí ricos, como questiona rios ou entrevistas, uma vez 

que o foco da pesquisa e  exclusivamente teo rico. As informaço es extraí das das obras 

consultadas foram organizadas e sistematizadas para compor o referencial teo rico e a 

ana lise dos resultados, proporcionando uma visa o clara sobre o impacto do uso de casos 

reais em metodologias ativas na formaça o de compete ncias dos alunos. 
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O quadro a seguir apresenta as refere ncias bibliogra ficas utilizadas para a 

construça o desta revisa o teo rica, organizado conforme as orientaço es da ABNT, com o 

tí tulo “Quadro de Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa”. O quadro inclui os 

autores, os tí tulos das publicaço es, os anos de publicaça o e os tipos de trabalho, 

permitindo uma visualizaça o clara das fontes consultadas para o desenvolvimento do 

estudo. 

 

Quadro de Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de trabalho 
BARRETO, R. G. Mídias digitais e a educação 

no contexto das novas 
tecnologias 

2011 Livro 

BARDIN, L. Análise de conteúdo 2016 Livro 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido 2019 Livro 
SILVA, C. A.; 
NASCIMENTO, D. P. 

Aprendizagem Baseada em 
Projetos em uma escola 
pública do Rio de Janeiro: 
Desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e 
socioemocionais 

2020 Artigo de revista 

VASCONCELOS, J. S. Aprendizagem Baseada em 
Projetos: uma proposta 
interdisciplinar para a 
Educação Profissional e 
Tecnológica 

2020 Dissertação de 
Mestrado 

MONTEIRO, S. A.; 
OLIVEIRA, P. J. 

Gamificação e ensino: uma 
análise dos impactos na 
aprendizagem em ciências 
naturais 

2020 Artigo de revista 

VALENTE, J. A. Blended Learning e o Ensino 
por Investigação no Contexto 
das Metodologias Ativas de 
Aprendizagem 

2021 Artigo de revista 

DANTAS, C. R.; 
PEREIRA, R. M. 

Aplicações de gamificação no 
ensino de ciências: desafios e 
potencialidades 

2021 Artigo de revista 

SCHLEMMER, E.; 
SCHUSTER, B. E. 

Metodologias ativas e a 
formação docente: um novo 
olhar para a prática 
pedagógica 

2022 Artigo de revista 

TELES, L.; NAGUMO, 
E. 

Uma inteligência artificial na 
educação para além do 
modelo behaviorista 

2023 Artigo de revista 

TOZZI, Cristiane 
Camargo 
Campanha; BENTO, 
Ingrid de Souza; 
BONICHETA, Letícia 
Cassaro; 

Mídias digitais na educação 
online: o impacto da 
linguagem audiovisual e 
ferramentas colaborativas 

2024 Capítulo de livro 
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CAMPANIN, Maria 
Aparecida Azevedo; 
DONA, Raiane 
Amorim Menini 
LIRA, Dynda Reis 
Valle; MACHADO, 
Elissandra Campos 
Coelho; DEPRA, 
Fernanda de Souza 
Reia; MARTIN, 
Giuliano de; 
AMORIM, Maria 
Goreti Reis de 
Oliveira; STORCHI, 
Robson 

O papel do professor no 
ensino baseado em 
competências 

2024 Capítulo de livro 

GOMES, Antônio 
José Ferreira; 
VERGOSA, Bruno 
Francisco Monteiro; 
PINTO, Carlos 
Roberto Santos; 
MOURA, Cleberton 
Cordeiro de; SILVA, 
Cristiano dos 
Santos; SILVA, 
Omaria Buzatto dos 

Potencializando a 
aprendizagem ativa com 
tecnologia de IA 

2024 Capítulo de livro 

CABRAL, Denise; 
CHERUBINI, 
Adriana de Oliveira 
Ramos dos Santos; 
SIMONASSI, Adriana 
Lisboa Martins; 
BORÉ, Aline Paula; 
OLIVEIRA, Daniela 
Medeiros de; 
RODRIGUES, 
Joseana Lopes 

O uso de ferramentas digitais 
para o desenvolvimento 
cognitivo na educação infantil 

2024 Capítulo de livro 

PORTES, Cristian 
Sordio Vieira; VAZ, 
Francisco da 
Conceição; 
FERREIRA, 
Guilherme Gabler 
Cazeli; PEREIRA, 
Herberth Gomes; 
MOTA, Maria 
Fabrícia Alves; 
MACIEL, Rosine 
Córdova Armstrong; 
FREITAS, Thaís 
Sossai; SILVA, 
Washington Luiz da 

O papel das tecnologias 
digitais na formação de 
professores: oportunidades e 
desafios dos ambientes 
virtuais de aprendizagem 

2024 Capítulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 
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A seguir, o quadro organizado proporciona uma visa o detalhada das fontes que 

fundamentam esta pesquisa, facilitando a compreensa o das obras consultadas e a relaça o 

delas com os objetivos e to picos discutidos ao longo do texto. As refere ncias incluem tanto 

obras teo ricas cla ssicas quanto recentes, que discutem as metodologias ativas, o uso de 

casos reais na educaça o e os principais conceitos relacionados ao tema, contribuindo de 

forma significativa para a ana lise e construça o do referencial teo rico.  

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A nuvem de palavras a seguir foi gerada a partir dos termos frequentes e 

significativos presentes nas refere ncias consultadas. Esses termos, como “metodologias 

ativas”, “casos reais”, “aprendizagem”, “habilidades cognitivas” e “compete ncias”, refletem 

os principais conceitos discutidos ao longo desta pesquisa e sera o tratados nos to picos 

seguintes, bem como nos resultados e discusso es. 

A nuvem de palavras proporciona uma visa o clara dos conceitos centrais 

abordados nas refere ncias e destaca os temas relevantes que orientam a ana lise da 

efetividade do uso de casos reais em metodologias ativas. Atrave s dessa representaça o 

visual, e  possí vel identificar as a reas de maior e nfase na pesquisa, como o impacto das 

metodologias ativas na aprendizagem e o papel do professor no processo educacional. 
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Ale m disso, os termos relacionados a  capacitaça o docente e a  aplicaça o pra tica de 

habilidades tornam-se evidentes, refletindo a releva ncia desses aspectos no contexto da 

educaça o moderna.  

 

IMPACTOS NO APRENDIZADO DOS ALUNOS  

 

A utilizaça o de casos reais nas metodologias ativas contribui significativamente 

para uma aprendizagem profunda e significativa, pois permite que os alunos conectem a 

teoria aprendida com situaço es pra ticas do cotidiano. Lira et al. (2024, p. 22) afirmam que 

o uso de casos reais promove uma compreensa o completa do conteu do, pois estimula os 

alunos a aplicarem os conceitos em contextos diversos, facilitando a internalizaça o do 

conhecimento. Isso ocorre porque, ao trabalhar com situaço es concretas, os alunos na o se 

limitam a  memorizaça o de informaço es, mas sa o desafiados a pensar criticamente, 

resolver problemas e tomar deciso es baseadas em dados reais. O aprendizado se torna, 

assim, relevante e aplica vel, o que, segundo Gomes et al. (2024, p. 115), leva a um maior 

engajamento e motivaça o dos alunos, ja  que eles percebem a utilidade pra tica do que esta o 

aprendendo. 

Ale m disso, os estudos realizados com o uso de casos reais evidenciam benefí cios 

claros no desenvolvimento de habilidades pra ticas, que sa o essenciais para a preparaça o 

dos alunos para o mundo profissional. Segundo Vasconcelos (2020, p. 47), a resoluça o de 

problemas reais desenvolve habilidades como o pensamento crí tico, a ana lise e a sí ntese 

de informaço es, e a tomada de deciso es em situaço es complexas. Tais compete ncias sa o 

altamente valorizadas no mercado de trabalho, pois capacitam os alunos a lidar com 

desafios de maneira auto noma e eficaz. Atrave s do estudo de casos reais, os alunos 

tambe m te m a oportunidade de aplicar teorias em cena rios reais, o que favorece o 

desenvolvimento de uma compreensa o pragma tica e aplicada dos conceitos estudados. 

Por exemplo, em a reas como a sau de, a engenharia ou as cie ncias sociais, o uso de casos 

reais permite que os alunos enfrentem situaço es que exigem uma abordagem 

multidisciplinar e colaborativa, simulando os desafios que eles provavelmente 

encontrara o em suas futuras profisso es (Portes et al., 2024, p. 107). 

Dessa forma, a utilizaça o de casos reais na o so  facilita uma aprendizagem 

significativa, mas tambe m proporciona aos alunos a oportunidade de desenvolver 

habilidades pra ticas essenciais para sua formaça o profissional. Ao aplicar o conhecimento 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

166 

teo rico a situaço es concretas, os alunos se tornam preparados para resolver problemas no 

ambiente de trabalho, ale m de aprimorar compete ncias cognitivas e socioemocionais, 

como a colaboraça o e a comunicaça o eficaz, que sa o fundamentais em qualquer a rea 

profissional (Silva & Nascimento, 2020, p. 60). Assim, a integraça o de casos reais nas 

metodologias ativas se configura como uma estrate gia pedago gica eficaz para promover 

um aprendizado integrado, dina mico e orientado para o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para a vida profissional. 

 

DESAFIOS DE IMPLEMENTAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR  

 

A implementaça o de casos reais nas metodologias ativas, apesar de seus benefí cios, 

apresenta uma se rie de desafios no contexto escolar, que precisam ser superados para 

garantir a efetividade dessa abordagem pedago gica. Segundo Teles e Nagumo (2023, p. 

14), uma das principais dificuldades enfrentadas pelos educadores ao aplicar casos reais 

e  a falta de recursos materiais e tecnolo gicos adequados. Muitas vezes, as escolas na o 

dispo em de infraestrutura suficiente para fornecer aos alunos as ferramentas necessa rias 

para realizar as atividades propostas, como computadores, softwares especí ficos ou 

acesso a  internet. Ale m disso, o tempo limitado para o planejamento e execuça o de 

atividades que envolvem casos reais tambe m e  um obsta culo significativo, ja  que os 

professores precisam adequar suas metodologias ao currí culo ja  estruturado e a s 

exige ncias da carga hora ria. 

Outro desafio importante e  a resiste ncia dos alunos, que nem sempre esta o 

dispostos a se engajar em metodologias ativas que exigem maior participaça o e 

responsabilidade pelo pro prio aprendizado. Lira et al. (2024, p. 20) destacam que, embora 

muitos alunos se beneficiem do uso de casos reais, alguns podem sentir-se 

desconforta veis com essa abordagem, aqueles acostumados a um modelo de ensino 

tradicional, onde o professor e  a figura central no processo de aprendizagem. Esse 

comportamento de resiste ncia pode ser causado pela falta de familiaridade com a 

metodologia ou pela percepça o de que os casos reais sa o difí ceis de compreender e aplicar. 

Nesse sentido, a mudança de postura e a disposiça o para a aprendizagem ativa sa o 

elementos essenciais para o sucesso dessa abordagem, mas requerem tempo e esforço 

tanto dos alunos quanto dos professores. 
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Para superar esses desafios, diversas estrate gias podem ser adotadas. 

Primeiramente, e  fundamental que os professores adaptem seus me todos de ensino, 

tornando-os flexí veis e alinhados a s necessidades dos alunos. Como aponta Gomes et al. 

(2024, p. 111), a adaptaça o de atividades e a criaça o de contextos reais e acessí veis para 

os alunos sa o essenciais para aumentar o engajamento e a motivaça o. Ale m disso, o uso 

de tecnologias digitais pode ser uma soluça o eficaz para contornar as limitaço es de 

recursos materiais. O uso de plataformas digitais, simulaço es e ambientes virtuais de 

aprendizagem permite que os alunos acessem casos reais e interajam com eles de maneira 

dina mica e envolvente. Nesse sentido, Portes et al. (2024, p. 105) enfatizam que a 

incorporaça o de tecnologias educacionais pode ampliar as possibilidades de ensino, 

tornando a experie ncia de aprendizado rica e acessí vel, ale m de facilitar a personalizaça o 

do ensino conforme as necessidades de cada aluno. 

Portanto, embora a implementaça o de casos reais nas metodologias ativas 

apresente desafios como a falta de recursos e a resiste ncia dos alunos, e  possí vel superar 

essas dificuldades por meio da adaptaça o dos me todos pedago gicos e do uso de 

tecnologias digitais. Essas estrate gias na o so  tornam a aprendizagem acessí vel, mas 

tambe m contribuem para o engajamento dos alunos e para o sucesso dessa abordagem 

pedago gica inovadora. 

 

AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DO USO DE CASOS REAIS  

 

A avaliaça o da efetividade do uso de casos reais em metodologias ativas e  um 

aspecto crucial para compreender o impacto dessa abordagem no processo de ensino-

aprendizagem. De acordo com Teles e Nagumo (2023, p. 15), a mediça o da efica cia do uso 

de casos reais envolve a ana lise de diversos fatores, como o ní vel de engajamento dos 

alunos, o desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, e a aplicaça o 

pra tica dos conhecimentos adquiridos. A avaliaça o precisa considerar, portanto, tanto os 

resultados quantitativos quanto qualitativos, abordando o impacto do uso de casos reais 

na o apenas em termos de desempenho acade mico, mas tambe m no desenvolvimento de 

compete ncias essenciais para a vida profissional. 

Um dos me todos de avaliaça o adequados para essas abordagens pedago gicas e  a 

avaliaça o formativa, que permite ao professor acompanhar o progresso dos alunos ao 

longo do processo de aprendizagem, ajustando as estrate gias pedago gicas conforme 
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necessa rio. Silva e Nascimento (2020, p. 61) sugerem que, ao integrar casos reais, a 

avaliaça o formativa se torna uma ferramenta importante para monitorar a participaça o 

ativa dos alunos e sua capacidade de aplicar os conceitos teo ricos em situaço es pra ticas. 

Essa abordagem permite que o docente avalie, de forma contí nua, a compreensa o dos 

alunos sobre os casos apresentados, ale m de oferecer feedback construtivo, essencial para 

o aprimoramento do aprendizado. 

Ale m disso, a avaliaça o baseada em projetos e  outra estrate gia eficaz para medir a 

efetividade do uso de casos reais, pois permite que os alunos demonstrem suas 

habilidades de forma pra tica, aplicando o conhecimento adquirido para resolver 

problemas reais. Lira et al. (2024, p. 24) destacam que, por meio dessa avaliaça o, e  

possí vel observar como os alunos utilizam suas habilidades de pesquisa, colaboraça o, 

resoluça o de problemas e comunicaça o, todas desenvolvidas ao longo da execuça o de 

projetos baseados em casos reais. Essa metodologia na o apenas avalia o produto final, mas 

tambe m o processo de aprendizagem, incentivando os alunos a refletirem sobre suas 

escolhas e aço es durante a resoluça o do caso. 

Portanto, a efetividade do uso de casos reais em metodologias ativas pode ser 

medida por meio de avaliaço es formativas e baseadas em projetos, que permitem uma 

ana lise holí stica do impacto dessa abordagem. Esses me todos de avaliaça o na o apenas 

verificam o conhecimento adquirido, mas tambe m fornecem insights valiosos sobre o 

desenvolvimento de compete ncias pra ticas e socioemocionais nos alunos, aspectos 

essenciais para a preparaça o dos estudantes para o mercado de trabalho (Gomes et al., 

2024, p. 118). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo refletem sobre a ana lise do uso de casos reais 

nas metodologias ativas e sua contribuiça o para o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e socioemocionais nos alunos. A partir da revisa o bibliogra fica realizada, foi 

possí vel observar que a aplicaça o de casos reais no contexto educacional propicia uma 

aprendizagem significativa, permitindo que os alunos conectem o conhecimento teo rico 

com situaço es concretas do mundo real. Ale m disso, os resultados indicam que essa 

abordagem pedago gica na o apenas favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

como o pensamento crí tico e a resoluça o de problemas, mas tambe m contribui para o 
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fortalecimento de compete ncias socioemocionais, como a empatia, a colaboraça o e a 

comunicaça o eficaz. 

Em relaça o a  pergunta de pesquisa, “como o uso de casos reais nas metodologias 

ativas impacta a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades nos alunos?”, os 

achados confirmam que o uso de casos reais tem um impacto positivo tanto no 

engajamento dos alunos quanto no desenvolvimento de suas compete ncias. Ao trabalhar 

com situaço es pra ticas, os alunos sa o incentivados a aplicar os conceitos aprendidos de 

maneira profunda e contextualizada, o que contribui para uma aprendizagem eficaz e 

alinhada com as exige ncias do mercado de trabalho. Ale m disso, a resoluça o de casos reais 

envolve os alunos de forma ativa no processo de aprendizagem, o que fortalece sua 

motivaça o e interesse pelo conteu do, ale m de prepara -los para enfrentar desafios 

complexos em suas futuras profisso es. 

As contribuiço es deste estudo se concentram na compreensa o do papel 

fundamental que os casos reais desempenham nas metodologias ativas, tanto no 

desenvolvimento de habilidades te cnicas quanto nas habilidades interpessoais dos 

alunos. O estudo reforça a importa ncia de incorporar essa abordagem no ensino de 

diversas a reas do conhecimento, nas cie ncias sociais, humanas, exatas e da sau de, onde a 

aplicaça o pra tica do conteu do e  essencial para a formaça o dos alunos. Ao destacar os 

benefí cios do uso de casos reais, o estudo contribui para a promoça o de pra ticas 

pedago gicas alinhadas a s necessidades atuais da educaça o, oferecendo insights valiosos 

para educadores e instituiço es de ensino que buscam inovaça o em suas pra ticas. 

Contudo, apesar dos achados apresentados, este estudo reconhece a necessidade 

de futuras investigaço es para complementar e expandir as concluso es aqui apresentadas. 

A pesquisa foi de cara ter bibliogra fico, limitando-se ao levantamento e ana lise de fontes 

secunda rias, e, portanto, na o inclui dados empí ricos sobre a implementaça o dos casos 

reais nas metodologias ativas em diferentes contextos educacionais. Estudos empí ricos 

que envolvam a aplicaça o pra tica dessa abordagem em diversas realidades escolares 

podem oferecer uma compreensa o aprofundada sobre os desafios e as oportunidades 

encontradas pelos educadores na implementaça o dessa metodologia. Ale m disso, 

investigaço es futuras poderiam explorar a efica cia de diferentes tipos de casos reais em 

contextos especí ficos, analisando, por exemplo, se a natureza do caso (simulaça o, estudo 

de caso, resoluça o de problemas) influencia de maneira distinta o desenvolvimento das 

compete ncias dos alunos. 
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Portanto, embora os resultados deste estudo tenham demonstrado a importa ncia 

do uso de casos reais nas metodologias ativas, existe uma lacuna a ser preenchida por 

pesquisas que investiguem detalhadamente os efeitos dessa abordagem em diferentes 

cena rios educacionais. As contribuiço es teo ricas aqui apresentadas abrem caminho para 

futuras exploraço es, que podera o contribuir para o aprimoramento das pra ticas 

pedago gicas e para a melhoria da qualidade da aprendizagem no contexto escolar. 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar as contribuiço es das metodologias ativas para a 
inclusa o educacional, considerando seus desafios e sinergias. O problema de pesquisa foi: 
como as metodologias ativas podem contribuir para a inclusa o educacional, considerando 
seus desafios e as possí veis sinergias entre elas? A metodologia utilizada foi de natureza 
bibliogra fica, com abordagem qualitativa, consistindo na revisa o e ana lise de estudos, 
artigos e livros sobre o tema. O estudo revelou que as metodologias ativas, ao promoverem 
a participaça o ativa dos alunos no processo de aprendizagem, te m mostrado um impacto 
positivo na inclusa o educacional, quando acompanhadas de tecnologias assistivas. No 
entanto, os resultados tambe m apontaram para desafios significativos, como a formaça o 
inadequada dos docentes, a falta de recursos adequados e a resiste ncia a  mudança das 
pra ticas pedago gicas tradicionais. A ana lise dos achados indicou que, embora as 
metodologias ativas ofereçam grandes possibilidades de inovaça o pedago gica, a 
capacitaça o contí nua dos educadores e a adaptaça o dos recursos pedago gicos sa o 
fundamentais para a sua implementaça o bem-sucedida em contextos inclusivos. As 
consideraço es finais sugeriram que pesquisas sejam realizadas para investigar de forma 
detalhada os desafios pra ticos da implementaça o das metodologias ativas e explorar seu 
impacto em diferentes contextos educacionais. Assim, o estudo contribui para a 
compreensa o do potencial das metodologias ativas na promoça o da inclusa o educacional. 
Palavras-chave: Metodologias Ativas, Inclusa o Educacional, Formaça o Docente, 
Tecnologias Assistivas, Aprendizagem. 
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ABSTRACT 
This study aimed to analyze the contributions of active methodologies to educational 
inclusion, considering their challenges and synergies. The research problem was: how can 
active methodologies contribute to educational inclusion, considering their challenges 
and the possible synergies between them? The methodology was bibliographic in nature 
with a qualitative approach, involving a review and analysis of studies, articles, and books 
on the subject. The findings revealed that active methodologies, by encouraging active 
student participation in the learning process, have shown a positive impact on educational 
inclusion, particularly when combined with assistive technologies. However, the results 
also highlighted significant challenges, including inadequate teacher training, a lack of 
appropriate resources, and resistance to changing traditional pedagogical practices. The 
analysis indicated that while active methodologies offer significant potential for 
pedagogical innovation, continuous teacher training and the adaptation of educational 
resources are essential for their successful implementation in inclusive contexts. The 
concluding remarks suggested conducting further research to examine the practical 
challenges of implementing active methodologies and explore their impact in various 
educational settings. This study contributes to understanding the potential of active 
methodologies in promoting educational inclusion. 
Keywords: Active Methodologies, Educational Inclusion, Teacher Training, Assistive 
Technologies, Learning. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O tema abordado nesta revisa o bibliogra fica refere-se a s metodologias ativas e sua 

relaça o com a inclusa o educacional, com foco nas sinergias e desafios encontrados na 

implementaça o dessas pra ticas no contexto educacional. As metodologias ativas, que 

promovem uma aprendizagem participativa e centrada no aluno, te m se mostrado uma 

ferramenta eficaz para a promoça o da inclusa o de estudantes com diferentes 

necessidades educacionais. A aplicaça o dessas metodologias visa ampliar a acessibilidade 

ao conhecimento, promovendo um ambiente educacional equitativo e diverso. A 

releva ncia do tema se reflete na necessidade crescente de pra ticas pedago gicas que 

atendam a  diversidade do corpo discente e que estejam alinhadas aos princí pios de 

inclusa o e equidade no ensino. 

A justificativa para a realizaça o desta pesquisa se encontra no contexto de 

transformaça o educacional que se busca implementar nas u ltimas de cadas. A inclusa o 

educacional, principalmente no Brasil, e  um desafio persistente que exige pra ticas 

pedago gicas flexí veis e adequadas a  diversidade dos alunos, aqueles com deficie ncias, 

transtornos de aprendizagem ou outras necessidades educacionais especiais. As 

metodologias ativas surgem como uma possibilidade de inovaça o que na o so  facilita a 
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aprendizagem, mas tambe m promove uma maior interaça o entre os alunos, criando um 

ambiente de ensino democra tico e participativo. A unia o das metodologias ativas com a 

educaça o inclusiva oferece uma nova perspectiva para a superaça o de barreiras 

educacionais, tanto para os professores quanto para os estudantes, e contribui para uma 

sociedade justa e igualita ria. 

A questa o que orienta esta pesquisa e : Como as metodologias ativas podem 

contribuir para a inclusa o educacional, considerando seus desafios e as possí veis sinergias 

entre elas? Essa pergunta busca investigar como as metodologias ativas podem ser 

implementadas de maneira eficaz no processo inclusivo, quais sa o as dificuldades 

enfrentadas pelos educadores, e de que forma essas metodologias podem transformar as 

pra ticas pedago gicas nas salas de aula, promovendo uma verdadeira inclusa o. 

O objetivo principal desta pesquisa e  analisar as sinergias e os desafios enfrentados 

pela implementaça o das metodologias ativas em contextos de educaça o inclusiva, 

avaliando seu impacto na aprendizagem de estudantes com necessidades educacionais 

especiais. A pesquisa pretende fornecer subsí dios teo ricos e pra ticos que auxiliem 

educadores e gestores na aplicaça o dessas metodologias em suas pra ticas pedago gicas 

dia rias. 

O texto esta  estruturado da seguinte forma: inicialmente, sera  apresentado o 

referencial teo rico que sustenta a revisa o, com a definiça o e a contextualizaça o das 

metodologias ativas e da inclusa o educacional. Em seguida, sera o discutidos os principais 

desafios e as potencialidades da implementaça o dessas metodologias em salas de aula 

inclusivas. O texto continua com a metodologia utilizada, que sera  uma revisa o 

bibliogra fica, seguida de uma ana lise dos resultados encontrados na literatura, com a 

apresentaça o das discusso es e reflexo es sobre os principais achados. Finalmente, sera o 

apresentadas as consideraço es finais, que resumem as principais concluso es da pesquisa 

e sugerem encaminhamentos para futuras investigaço es no tema.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado em tre s seço es principais. A primeira seça o 

aborda as metodologias ativas, apresentando suas definiço es, caracterí sticas e diferentes 

abordagens pedago gicas, ale m de discutir os principais teo ricos e fundamentos que 

sustentam essas pra ticas. A segunda seça o e  dedicada a  inclusa o educacional, com foco 
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nos princí pios que orientam a educaça o inclusiva, destacando a importa ncia da adaptaça o 

pedago gica para atender a s diversas necessidades dos estudantes. A terceira seça o 

explora a sinergia entre metodologias ativas e inclusa o educacional, discutindo como 

essas metodologias podem ser aplicadas de forma eficaz em contextos inclusivos, 

analisando tanto as potencialidades quanto os desafios envolvidos. Essa estrutura visa 

proporcionar uma compreensa o abrangente das interaço es entre as metodologias ativas 

e a promoça o da inclusa o educacional, fundamentando teoricamente a ana lise que sera  

realizada nos capí tulos seguintes.  

 

A APLICAÇÃO DE METODOLOGIAS ATIVAS EM DIFERENTES CONTEXTOS 

EDUCACIONAIS  

 

A aplicaça o de metodologias ativas em diferentes contextos educacionais tem se 

mostrado um tema central nas discusso es sobre inovaça o pedago gica e inclusa o 

educacional. Em escolas regulares, as metodologias ativas visam transformar o papel do 

aluno e do professor, promovendo uma aprendizagem participativa e colaborativa. A 

utilizaça o de estrate gias como a aprendizagem baseada em problemas, ensino hí brido e a 

gamificaça o tem se mostrado eficaz para engajar os estudantes, favorecendo sua 

autonomia e desenvolvimento crí tico. Contudo, a implementaça o dessas metodologias em 

escolas especializadas ou com alunos com necessidades educacionais especiais exige 

adaptaço es, visto que cada aluno apresenta caracterí sticas e necessidades u nicas. Como 

apontado por Moreira, Santos e Callegari (2024), as metodologias ativas podem ser 

adaptadas para atender a essa diversidade, sendo necessa rio um planejamento cuidadoso 

para garantir que todos os alunos possam se beneficiar das abordagens propostas (p. 170-

184). 

Ale m disso, a promoça o da inclusa o de alunos com necessidades especiais por meio 

das metodologias ativas tem sido uma a rea de crescente interesse. A integraça o de 

recursos tecnolo gicos, como o uso de softwares educativos e dispositivos de apoio, tem 

sido uma estrate gia eficiente para personalizar o ensino e permitir que alunos com 

deficie ncias cognitivas, motoras ou sensoriais participem das atividades propostas. A 

pesquisa de Souza et al. (2024) destaca que, ao adaptar as metodologias ativas, e  possí vel 

criar um ambiente inclusivo, onde todos os alunos, independentemente de suas 

limitaço es, possam interagir e aprender de forma significativa (p. 127-153). No entanto, a 
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implementaça o dessas pra ticas em salas de aula inclusivas exige um esforço constante 

para superar as barreiras fí sicas, tecnolo gicas e pedago gicas que ainda persistem em 

muitas escolas. De acordo com Cechin (2023, p. 26): 

 
Para tanto, os pro prios estudos sinalizaram que a populaça o precisa ter 
acesso a s tecnologias para obter educaça o e aprendizado, pois as 
tecnologias ampliaram as possibilidades pedago gicas com o uso dos 
recursos e ferramentas digitais. As instituiço es de ensino devem ser 
reinventadas, reforçadas e repensadas, assim como as polí ticas pu blicas, 
quanto ao acesso a  internet, a fim de atingir a todos e atender a s 
necessidades de professores e alunos para que estes possam ser 
protagonistas do seu pro prio futuro. 

 
Os desafios enfrentados pelos educadores ao aplicar metodologias ativas em 

contextos inclusivos sa o diversos e complexos. De acordo com Santana et al. (2024), um 

dos principais obsta culos esta  na formaça o docente, pois os professores muitas vezes na o 

esta o suficientemente preparados para lidar com a diversidade presente em suas salas de 

aula, quando se trata de alunos com necessidades especiais (p. 125-148). A adaptaça o das 

metodologias ativas a esses contextos requer na o apenas conhecimento te cnico, mas 

tambe m uma mudança de postura pedago gica, que permita ao educador reconhecer as 

diferentes formas de aprendizagem e aplicar as estrate gias adequadas. Adicionalmente, 

as dificuldades de acesso a recursos tecnolo gicos e materiais pedago gicos especí ficos para 

a educaça o inclusiva tambe m sa o desafios significativos, como evidenciado por Silva et al. 

(2019), que enfatizam a importa ncia de recursos acessí veis para garantir a plena 

participaça o de todos os alunos nas atividades escolares (p. 47-69). Assim, e  essencial que 

os educadores estejam constantemente em processo de formaça o e atualizaça o, para que 

possam superar essas barreiras e promover uma educaça o verdadeiramente inclusiva e 

eficaz.  

 

O IMPACTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 

 

 O impacto das metodologias ativas na aprendizagem de alunos com necessidades 

educacionais especiais tem sido discutido na literatura. Diversos estudos revelam que a 

adoça o dessas metodologias favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

sociais em alunos com deficie ncias cognitivas, motoras e sensoriais. De acordo com Souza 

et al. (2024), as metodologias ativas sa o eficazes no ensino de alunos com dificuldades de 
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aprendizagem, pois proporcionam experie ncias educativas interativas e personalizadas, 

facilitando a compreensa o dos conteu dos e a participaça o ativa dos estudantes (p. 127-

153). Nesse contexto, a aplicaça o de estrate gias como a aprendizagem baseada em 

problemas e o ensino hí brido permite que os alunos se envolvam com o conteu do, ao 

mesmo tempo que favorece sua autonomia e responsabilidade no processo de 

aprendizagem. De acordo com Souza (2020, p. 55): 

 
As TIC te m o potencial de tornar a educaça o inclusiva, oferecendo 
recursos que atendam a s necessidades especí ficas dos alunos com 
deficie ncia e garantindo que todos os estudantes tenham acesso a uma 
educaça o de qualidade. Essas tecnologias podem ser adaptadas para 
oferecer recursos personalizados que atendam a s necessidades 
individuais de alunos com deficie ncia. Isso pode incluir software de 
acessibilidade, dispositivos assistivos e ferramentas de comunicaça o 
alternativa, que ajudam a tornar o aprendizado acessí vel para alunos com 
diferentes tipos de deficie ncia. Dessa forma, ha  a importa ncia de garantir 
que todos os alunos, independentemente de suas caracterí sticas ou 
circunsta ncias, tenham a oportunidade de receber uma educaça o de 
qualidade. 

 
Ale m disso, ferramentas e recursos pedago gicos desempenham um papel essencial 

no sucesso da implementaça o de metodologias ativas para alunos com necessidades 

especiais. A utilizaça o de tecnologias assistivas, como softwares adaptativos, plataformas 

digitais de ensino e dispositivos de apoio, facilita a inclusa o desses alunos no ambiente 

educacional. Barreto (2011) destaca que o uso dessas ferramentas permite personalizar 

o ensino de acordo com as necessidades individuais, garantindo que todos os alunos 

possam acessar os mesmos conteu dos de maneira apropriada e eficaz (p. 25-38). Essa 

adaptaça o das metodologias ativas por meio de tecnologias de apoio e  fundamental para 

garantir a participaça o plena dos alunos com deficie ncias motoras ou sensoriais, 

permitindo que eles interajam com o conteu do de forma eficaz. Ale m disso, essas 

ferramentas oferecem aos professores recursos para monitorar o progresso dos alunos e 

fornecer suporte adicional quando necessa rio, contribuindo para um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e dina mico, como observado por Maciel et al. (2024), que 

ressaltam a importa ncia de recursos pedago gicos diversificados para atender a s 

diferentes necessidades dos estudantes (p. 108-134). Assim, a integraça o de metodologias 

ativas e recursos pedago gicos especí ficos na o apenas facilita a aprendizagem de alunos 

com necessidades educacionais especiais, mas tambe m promove uma educaça o equitativa 

e acessí vel para todos.  



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

181 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE NA INCLUSÃO 

EDUCACIONAL COM METODOLOGIAS ATIVAS 

 

O impacto das metodologias ativas na aprendizagem de alunos com necessidades 

educacionais especiais tem sido discutido na literatura. Diversos estudos revelam que a 

adoça o dessas metodologias favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

sociais em alunos com deficie ncias cognitivas, motoras e sensoriais. De acordo com Souza 

et al. (2024), as metodologias ativas sa o eficazes no ensino de alunos com dificuldades de 

aprendizagem, pois proporcionam experie ncias educativas interativas e personalizadas, 

facilitando a compreensa o dos conteu dos e a participaça o ativa dos estudantes (p. 127-

153). Nesse contexto, a aplicaça o de estrate gias como a aprendizagem baseada em 

problemas e o ensino hí brido permite que os alunos se envolvam com o conteu do, ao 

mesmo tempo que favorece sua autonomia e responsabilidade no processo de 

aprendizagem. De acordo com Aguiar e Colares (2016, p. 123): 

 
O processo de formaça o continuada e  fundamental para que os 
professores possam refletir sobre suas pra ticas, revisando crenças que 
possam limitar o desenvolvimento das atividades em sala de aula. Este 
processo busca transformar crenças em conhecimentos significativos, 
associando teoria e experie ncia pra tica para propor melhorias e 
inovaço es na atuaça o docente. A formaça o continuada, nesse sentido, 
exige comprometimento com o aprimoramento constante e uma postura 
aberta a  experimentaça o de novas metodologias. 

 

Ale m disso, ferramentas e recursos pedago gicos desempenham um papel essencial 

no sucesso da implementaça o de metodologias ativas para alunos com necessidades 

especiais. A utilizaça o de tecnologias assistivas, como softwares adaptativos, plataformas 

digitais de ensino e dispositivos de apoio, facilita a inclusa o desses alunos no ambiente 

educacional. Barreto (2011) destaca que o uso dessas ferramentas permite personalizar 

o ensino de acordo com as necessidades individuais, garantindo que todos os alunos 

possam acessar os mesmos conteu dos de maneira apropriada e eficaz (p. 25-38). Essa 

adaptaça o das metodologias ativas por meio de tecnologias de apoio e  fundamental para 

garantir a participaça o plena dos alunos com deficie ncias motoras ou sensoriais, 

permitindo que eles interajam com o conteu do de forma eficaz. Ale m disso, essas 

ferramentas oferecem aos professores recursos para monitorar o progresso dos alunos e 

fornecer suporte adicional quando necessa rio, contribuindo para um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e dina mico, como observado por Maciel et al. (2024), que 
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ressaltam a importa ncia de recursos pedago gicos diversificados para atender a s 

diferentes necessidades dos estudantes (p. 108-134). Assim, a integraça o de metodologias 

ativas e recursos pedago gicos especí ficos na o apenas facilita a aprendizagem de alunos 

com necessidades educacionais especiais, mas tambe m promove uma educaça o equitativa 

e acessí vel para todos.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para esta pesquisa e  de natureza exclusivamente 

bibliogra fica, caracterizando-se pela ana lise e revisa o de materiais ja  existentes na 

literatura sobre o tema “Metodologias Ativas e Inclusa o Educacional: Sinergias e Desafios”. 

O tipo de pesquisa e  qualitativo, visto que visa compreender e analisar as pra ticas e teorias 

relacionadas a  aplicaça o das metodologias ativas no contexto da inclusa o educacional. A 

abordagem e  explorato ria, com o intuito de mapear as principais discusso es acade micas 

sobre o tema, identificando tanto as oportunidades quanto as dificuldades associadas a  

implementaça o dessas metodologias nas escolas inclusivas. Para a coleta de dados, foram 

utilizados recursos como livros, artigos cientí ficos, dissertaço es, teses e capí tulos de livros 

que abordam as metodologias ativas e a inclusa o educacional. A pesquisa foi realizada por 

meio de uma pesquisa em bases de dados acade micas, como Google Scholar, Scielo, e 

outras fontes especializadas, utilizando palavras-chave relacionadas ao tema. As te cnicas 

de ana lise consistiram na leitura crí tica e categorizaça o dos textos selecionados, visando 

a  sí ntese das informaço es e a  construça o de um panorama teo rico sobre o tema. O quadro 

a seguir apresenta as principais refere ncias utilizadas nesta pesquisa, organizadas 

conforme as normas da ABNT, e que sustentam a revisa o bibliogra fica realizada.  

 

Quadro 1 - Refere ncias Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 
BARRETO, R. G. Mí dias digitais e a educaça o 

no contexto das novas 
tecnologias 

2011 Livro 

SILVA, M. D. et al. O lu dico dos jogos e das 
brincadeiras no ensino 
inclusivo de crianças com 
transtorno do espectro 
autista (TEA): uma revisa o 
de literatura 

2019 Artigo 
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FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: 
Saberes Necessa rios a  
Pra tica Educativa 

2020 Livro 

VASCONCELOS, J. S. Aprendizagem Baseada em 
Projetos: uma proposta 
interdisciplinar para a 
Educaça o Profissional e 
Tecnolo gica 

2020 Dissertaça o de 
Mestrado 

TAVARES, L. A.; MEIRA, M. C.; 
AMARAL, S. F. 

Intelige ncia Artificial na 
Educaça o: Survey 

2020 Artigo 

MONTEIRO, C.; ALMEIDA, P. J. Ensino inclusivo e 
metodologias ativas: um 
olhar crí tico sobre as 
pra ticas pedago gicas 

2021 Artigo 

SILVA, J. B.; BILESSIMO, S. M. 
S.; MACHADO, L. R. 

Integraça o de tecnologia na 
educaça o: Proposta de 
modelo para capacitaça o 
docente inspirada no TPACK 

2021 Artigo 

SOUSA, F. J. F.; DA SILVA 
CAVALCANTE, L. V.; DEL 
PINO, J. C. 

Alfabetizaça o cientí fica e/ou 
letramento cientí fico: 
reflexo es sobre o ensino de 
cie ncias 

2021 Artigo 

SCHLEMMER, E.; SCHUSTER, 
B. E.; LIMA, A. C. 

Metodologias ativas no 
ensino superior: uma nova 
perspectiva pedago gica 

2022 Artigo 

SILVA, D. K. O.; RODRIGUES, 
E. G.; PAULA, J. A.; et al. 

Educaça o infantil em tempos 
de pandemia 

2022 Artigo 

SANTANA, Telma Lustosa 
Silva; BORE , Aline Paula; 
GONÇALVES, Cristiane da 
Silva Reis; MARTINO, 
Lourdes Miranda; SILVA, 
Ludimila Fernandes da; 
SILVA, Wellington Jose  Rosa 

Desafios na formaça o de 
professores para avaliaço es 
inclusivas no contexto da 
educaça o ba sica 

2024 Capí tulo de 
Livro 

CABRAL, Denise; 
CHERUBINI, Adriana de 
Oliveira Ramos dos Santos; 
SIMONASSI, Adriana Lisboa 
Martins; BORE , Aline Paula; 
OLIVEIRA, Daniela Medeiros 
de; RODRIGUES, Joseana 
Lopes 

O uso de ferramentas digitais 
para o desenvolvimento 
cognitivo na educaça o 
infantil 

2024 Capí tulo de 
Livro 

SOUZA, Ana Paula de Souza; 
CONCEIÇA O, Crelison de 
Jesus; PANCOTO, Marlene 
Aparecida; CECOTE, Nata lia 
Queres Barbosa; PEDRA, 
Rodrigo Rodrigues; SILVA, 
Rosa Maria da; PIN A O, Vagna 
Rosa ngela Zaqui; GOMES, 
Wanderson Teixeira 

Personalizaça o da 
aprendizagem com 
intelige ncia artificial: como a 
IA esta  transformando o 
ensino e o currí culo 

2024 Capí tulo de 
Livro 

MOREIRA, Mo nica de 
Azevedo Lima; SANTOS, 

Metodologias ativas na 
educaça o: desafios e 

2024 Capí tulo de 
Livro 
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Francielle Lopes dos; 
CALLEGARI, Maria Claudia 

oportunidades para o 
docente na transformaça o do 
ensino 

MACIEL, Rosiclee Co rdova 
Armstrong; ANDRADE, Elieni 
Aparecida; CAMPOS, E rica 
Rafaela dos Santos; BENTO, 
Lue sia de Souza; OLIVEIRA, 
Luciana do Socorro 
Nascimento Skowronski; 
RIGONI, Patrí cia Pereira de 
Souza 

Gamificaça o na formaça o de 
professores: potencialidades 
e impactos no currí culo 
educacional 

2024 Capí tulo de 
Livro 

Fonte: autoria pro pria 

 

Apo s a inserça o do quadro, e  possí vel observar a organizaça o das principais fontes 

que embasaram a ana lise teo rica desta pesquisa. As refere ncias foram selecionadas com 

base na releva ncia para o tema proposto e na atualidade dos estudos, garantindo que os 

dados coletados reflitam as tende ncias recentes no campo da educaça o inclusiva e das 

metodologias ativas. Essas fontes servira o de base para a construça o das discusso es e 

concluso es apresentadas ao longo do trabalho.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A Nuvem de Palavras apresentada a seguir reflete os termos frequentes e 

significativos encontrados nas refere ncias consultadas para esta pesquisa. Esses termos, 
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como “metodologias ativas”, “inclusa o”, “educaça o”, “alunos”, “tecnologias” e 

“aprendizagem”, entre outros, sa o fundamentais para os to picos, resultados e discusso es 

que sera o abordados ao longo do estudo. A nuvem visualiza as palavras-chave que 

emergem como elementos centrais na ana lise do impacto das metodologias ativas na 

inclusa o educacional. 

Apo s a inserça o da nuvem de palavras, e  possí vel observar que termos como 

“tecnologias”, “inclusa o”, “ensino”, “pra ticas pedago gicas” e “formaça o docente” se 

destacam como componentes essenciais da pesquisa. Estes termos sera o explorados em 

detalhes nos pro ximos to picos, a  medida que se discutem as possibilidades de inovaça o 

pedago gica e os desafios enfrentados pelos educadores na implementaça o de 

metodologias ativas em contextos inclusivos. A nuvem serve como um guia visual para 

compreender as principais a reas de foco e conexa o entre os conceitos centrais deste 

estudo.  

 

IMPACTOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA  

 

Os impactos das metodologias ativas na inclusa o de alunos com deficie ncia te m 

sido discutidos na literatura, revelando tanto avanços significativos quanto desafios a 

serem superados. A efica cia dessas metodologias no ensino inclusivo e  evidente em 

diversos estudos que destacam sua capacidade de promover uma aprendizagem dina mica 

e personalizada para alunos com deficie ncias. Segundo Souza et al. (2024), a utilizaça o de 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas e o ensino hí brido, tem 

mostrado resultados positivos na inclusa o de alunos com deficie ncias cognitivas e 

motoras, pois essas abordagens permitem a adaptaça o do conteu do a s necessidades 

individuais de cada aluno (p. 127-153). A personalizaça o do ensino, caracterí stica central 

das metodologias ativas, facilita o acesso ao conhecimento por parte dos alunos com 

deficie ncias, oferecendo oportunidades de aprendizado eficazes e participativas, ale m de 

promover maior interaça o entre os estudantes e o conteu do. 

No entanto, apesar dos avanços observados, as metodologias ativas tambe m 

apresentam limitaço es que precisam ser consideradas, no contexto da inclusa o 

educacional. Como destaca Maciel et al. (2024), a implementaça o dessas metodologias em 

contextos de inclusa o ainda enfrenta dificuldades relacionadas a  formaça o dos 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

186 

educadores, ao acesso a tecnologias assistivas e a  adaptaça o do ambiente escolar para 

atender a todos os alunos de forma equitativa (p. 108-134). Mesmo com o potencial das 

metodologias ativas para promover uma aprendizagem inclusiva, a falta de recursos 

adequados e a resiste ncia por parte de alguns educadores em adotar essas pra ticas 

inovadoras podem comprometer sua efetividade. Ale m disso, a integraça o de alunos com 

deficie ncia nas metodologias ativas exige uma constante reflexa o sobre as pra ticas 

pedago gicas, para garantir que todos os alunos, independentemente de suas deficie ncias, 

possam participar do processo de aprendizagem. 

Em reflexo es sobre os avanços e limitaço es das metodologias ativas para a inclusa o 

educacional, Freire (2020) ressalta que, embora essas abordagens ofereçam uma 

oportunidade u nica de repensar o ensino, e  fundamental que os educadores estejam 

preparados para adaptar as pra ticas pedago gicas a s necessidades especí ficas de seus 

alunos, considerando suas diferenças e promovendo um ambiente de aprendizagem 

verdadeiramente inclusivo (p. 85-90). O desafio de implementar metodologias ativas em 

salas de aula inclusivas na o esta  apenas na aplicaça o de te cnicas pedago gicas, mas 

tambe m na criaça o de uma cultura educacional que respeite e valorize a diversidade dos 

alunos, oferecendo a todos as mesmas oportunidades de aprendizagem. Assim, embora as 

metodologias ativas possam ser um caminho promissor para a inclusa o educacional, elas 

exigem um comprometimento contí nuo de toda a comunidade escolar para garantir sua 

plena efica cia. 

 

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS EM 

AMBIENTES INCLUSIVOS  

 

A formaça o docente e  um dos principais desafios para a implementaça o eficaz de 

metodologias ativas em ambientes inclusivos. Para que os educadores consigam aplicar 

essas metodologias de forma significativa, e  necessa rio que passem por uma capacitaça o 

especí fica, que contemple na o apenas o domí nio das estrate gias pedago gicas, mas 

tambe m o preparo para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. Como 

enfatizam Santana et al. (2024), a formaça o de professores deve incluir o desenvolvimento 

de habilidades para a personalizaça o do ensino, de modo que possam atender a s 

necessidades individuais de cada aluno, os com deficie ncias (p. 125-148). A capacitaça o 

contí nua dos docentes permite que eles se sintam seguros e preparados para adotar 
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abordagens inovadoras, como as metodologias ativas, que exigem uma mudança na forma 

de ensinar e na gesta o da sala de aula. 

No entanto, apesar da necessidade de capacitaça o, os desafios enfrentados pelos 

docentes ao integrar metodologias ativas em escolas com grande diversidade de 

necessidades educacionais sa o diversos e complexos. De acordo com Silva et al. (2019), 

muitos educadores encontram dificuldades para adaptar as estrate gias pedago gicas, 

principalmente devido a  falta de recursos adequados, como tecnologias assistivas e 

materiais dida ticos adaptados para alunos com deficie ncias (p. 47-69). Ale m disso, a 

resiste ncia a mudanças por parte de alguns profissionais e a escassez de programas de 

formaça o continuada que integrem metodologias ativas no currí culo docente sa o 

obsta culos significativos. Como aponta Freire (2020), a pra tica pedago gica 

transformadora, necessa ria para a aplicaça o das metodologias ativas, exige dos 

professores uma constante reflexa o sobre suas pra ticas e a disposiça o para inovar, o que 

pode ser desafiador diante das limitaço es estruturais e culturais das escolas (p. 85-90). 

Deste modo, os educadores precisam na o apenas de ferramentas pedago gicas adequadas, 

mas tambe m de uma formaça o que os prepare para lidar com as especificidades do ensino 

inclusivo, reconhecendo e valorizando a diversidade no processo de ensino-

aprendizagem. Assim, a integraça o das metodologias ativas em ambientes inclusivos 

demanda na o so  a adaptaça o de pra ticas pedago gicas, mas tambe m uma mudança na 

cultura escolar, que permita uma maior flexibilidade e criatividade no atendimento a s 

diferentes necessidades dos alunos. 

 

POSSIBILIDADES DE INOVAÇÃO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA PROMOÇÃO DA 

INCLUSÃO  

 

A implementaça o de metodologias ativas oferece um campo fe rtil para inovaço es 

nas pra ticas pedago gicas, no que diz respeito a  promoça o da inclusa o educacional. As 

metodologias ativas, ao envolverem os alunos de maneira dina mica e participativa, 

permitem a adaptaça o do ensino a s necessidades especí ficas de cada estudante, criando 

um ambiente inclusivo. De acordo com Moreira, Santos e Callegari (2024), essas 

metodologias oferecem uma oportunidade u nica para repensar a forma como o 

conhecimento e  transmitido, permitindo que os alunos com diferentes necessidades de 

aprendizagem participem do processo educacional, o que resulta em uma aprendizagem 
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significativa e acessí vel (p. 170-184). Essas pra ticas, como a aprendizagem baseada em 

problemas e o ensino hí brido, sa o eficazes porque proporcionam flexibilidade no processo 

de ensino, permitindo que os educadores ajustem suas abordagens de acordo com as 

especificidades de cada aluno, principalmente aqueles com deficie ncias cognitivas, 

motoras ou sensoriais. 

Ale m disso, a literatura apresenta diversos exemplos de boas pra ticas que te m sido 

aplicadas com sucesso em contextos inclusivos. Um exemplo relevante e  o uso de 

tecnologias assistivas juntamente com metodologias ativas, como evidenciado por Silva et 

al. (2019), que destacam o uso de softwares educativos e ferramentas adaptativas para 

promover a participaça o de alunos com necessidades especiais em atividades de 

aprendizagem colaborativa (p. 47-69). Essas ferramentas permitem que os alunos com 

deficie ncias cognitivas ou motoras acessem os conteu dos de maneira adaptada, sem 

perder o envolvimento nas dina micas propostas. Outro exemplo observado por Maciel et 

al. (2024) e  a implementaça o de estrate gias de gamificaça o em salas de aula inclusivas, 

que te m se mostrado eficazes ao tornar o processo de aprendizagem envolvente e 

acessí vel, incentivando a participaça o ativa dos alunos e promovendo a colaboraça o entre 

os estudantes, independentemente de suas deficie ncias (p. 108-134). Essas inovaço es 

pedago gicas, ao integrar metodologias ativas e recursos tecnolo gicos, na o apenas 

facilitam a inclusa o de alunos com diferentes necessidades educacionais, mas tambe m 

contribuem para a criaça o de um ambiente educacional democra tico e igualita rio, no qual 

todos os alunos te m as mesmas oportunidades de aprender e se desenvolver. Assim, a 

inovaça o nas pra ticas pedago gicas se apresenta como uma ferramenta poderosa para 

superar as barreiras tradicionais do ensino, promovendo uma educaça o inclusiva e eficaz. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As metodologias ativas te m mostrado grande potencial para a promoça o da 

inclusa o educacional, no contexto de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Este estudo buscou analisar como as metodologias ativas podem contribuir para a 

inclusa o educacional, considerando tanto os desafios quanto as sinergias envolvidas em 

sua aplicaça o. A pergunta que orientou a pesquisa foi: como as metodologias ativas podem 

contribuir para a inclusa o educacional, considerando seus desafios e as possí veis sinergias 

entre elas? Atrave s da revisa o bibliogra fica, foi possí vel verificar que as metodologias 
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ativas, quando aplicadas adequadamente, apresentam um impacto positivo na 

aprendizagem de alunos com diversas necessidades, possibilitando um ambiente de 

ensino inclusivo e participativo. 

Entre os principais achados, destaca-se a constataça o de que as metodologias 

ativas sa o eficazes para envolver os alunos de maneira significativa no processo de 

aprendizagem, promovendo a autonomia e o desenvolvimento de habilidades sociais e 

cognitivas. A personalizaça o do ensino, caracterí stica central dessas metodologias, 

permite que os educadores adaptem as estrate gias pedago gicas de acordo com as 

necessidades especí ficas de cada aluno, incluindo aqueles com deficie ncias cognitivas, 

motoras ou sensoriais. Ale m disso, foi possí vel observar que o uso de ferramentas e 

tecnologias assistivas facilita a participaça o de alunos com necessidades educacionais 

especiais, proporcionando recursos que tornam o conteu do acessí vel e dina mico. A 

integraça o das metodologias ativas com essas tecnologias oferece um grande potencial 

para a inclusa o, criando um ambiente equitativo de aprendizagem. 

No entanto, os desafios tambe m sa o evidentes. A formaça o docente continua a ser 

um obsta culo significativo, pois muitos professores ainda na o esta o suficientemente 

preparados para aplicar as metodologias ativas em salas de aula inclusivas. A capacitaça o 

especí fica para lidar com a diversidade e adaptar as metodologias a s diferentes 

necessidades dos alunos e  fundamental para o sucesso da implementaça o. Outro desafio 

observado foi a falta de recursos adequados, como tecnologias assistivas e materiais 

adaptados, que sa o essenciais para garantir que todos os alunos possam participar 

plenamente das atividades propostas. A resiste ncia de alguns educadores a  mudança de 

suas pra ticas pedago gicas tradicionais tambe m se apresentou como uma barreira 

significativa. 

As contribuiço es deste estudo residem na evide ncia de que, apesar dos desafios, as 

metodologias ativas oferecem uma grande oportunidade para a promoça o da inclusa o 

educacional, principalmente quando aliadas a uma formaça o contí nua dos professores e 

ao uso de tecnologias adequadas. A pesquisa destaca a importa ncia da flexibilidade 

pedago gica e do envolvimento dos alunos, os com necessidades educacionais especiais, 

em pra ticas que favoreçam a sua participaça o ativa no processo de aprendizagem. Ale m 

disso, o estudo reforça a necessidade de polí ticas educacionais que apoiem a 

implementaça o dessas metodologias, garantindo que as escolas disponham dos recursos 

necessa rios para oferecer um ensino verdadeiramente inclusivo. 
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Embora os resultados encontrados sejam promissores, ha  uma necessidade clara 

de aprofundar o estudo sobre a implementaça o pra tica das metodologias ativas em 

diferentes contextos escolares. A pesquisa sugere que a adaptaça o das metodologias 

ativas para atender a s necessidades de alunos com deficie ncias demanda uma 

investigaça o detalhada sobre as melhores pra ticas e sobre como superar as dificuldades 

especí ficas enfrentadas pelos educadores. Ale m disso, seria importante explorar o 

impacto dessas metodologias em diferentes faixas eta rias e em diversos contextos 

educacionais, para que se possa avaliar de forma abrangente os benefí cios e as limitaço es 

das metodologias ativas na educaça o inclusiva. 

Portanto, este estudo contribui para a compreensa o dos benefí cios das 

metodologias ativas na inclusa o educacional, mas tambe m aponta para a necessidade de 

pesquisas que investiguem os aspectos pra ticos de sua implementaça o e os efeitos a longo 

prazo em ambientes inclusivos. As futuras investigaço es podera o oferecer soluço es para 

superar as barreiras identificadas, garantindo que todos os alunos, independentemente 

de suas necessidades educacionais, tenham a oportunidade de aprender de forma 

significativa e equitativa. 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar as pra ticas pedago gicas inclusivas adotadas nas 
escolas para atender a  diversidade de alunos, com foco nos desafios enfrentados pelos 
educadores e nas estrate gias eficazes para promover a inclusa o. A pesquisa foi de natureza 
qualitativa, com abordagem bibliogra fica, utilizando livros, artigos acade micos e 
documentos normativos como fontes de dados. Foram analisados os conceitos centrais da 
educaça o inclusiva, as metodologias empregadas e os obsta culos encontrados na 
implementaça o das pra ticas inclusivas. Os resultados indicaram que a formaça o contí nua 
dos docentes, a utilizaça o de recursos pedago gicos adaptados e o apoio de profissionais 
especializados sa o fundamentais para a inclusa o efetiva dos alunos com necessidades 
educacionais especiais. A ana lise revelou, ainda, que a colaboraça o entre professores, 
coordenadores e outros profissionais, assim como o uso de tecnologias assistivas, se 
mostraram estrate gias eficazes. No entanto, desafios como a resiste ncia de alguns 
educadores e a falta de recursos materiais e estruturais ainda dificultam a plena 
implementaça o da educaça o inclusiva. As consideraço es finais apontaram a necessidade 
de investimentos na formaça o dos professores e na adaptaça o das escolas, ale m da 
continuidade de estudos sobre o uso de tecnologias assistivas e a avaliaça o do impacto das 
polí ticas pu blicas de inclusa o. A pesquisa contribuiu para a reflexa o sobre as pra ticas 
pedago gicas inclusivas e sugeriu a continuidade de estudos que explorem as limitaço es e 
soluço es para a inclusa o escolar. 
Palavras-chave: Pra ticas Pedago gicas Inclusivas, Educaça o Inclusiva, Diversidade, 
Tecnologias Assistivas, Formaça o de Professores. 
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ABSTRACT 
This study aimed to analyze inclusive pedagogical practices adopted in schools to address 
the diversity of students, focusing on the challenges faced by educators and effective 
strategies to promote inclusion. The research was qualitative in nature, utilizing a 
bibliographic approach with books, academic articles, and regulatory documents as data 
sources. Key concepts of inclusive education implemented methodologies, and obstacles 
in the adoption of inclusive practices were examined. The findings indicated that 
continuous teacher training, the use of adapted pedagogical resources, and the support of 
specialized professionals are essential for effectively including students with special 
educational needs. The analysis also revealed that collaboration among teachers, 
coordinators, and other professionals, along with the use of assistive technologies, proved 
to be effective strategies. However, challenges such as resistance from some educators and 
the lack of material and structural resources continue to hinder the full implementation 
of inclusive education. The concluding remarks highlighted the need for investments in 
teacher training and school adaptations, as well as ongoing studies on the use of assistive 
technologies and the evaluation of the impact of public inclusion policies. This research 
contributed to reflections on inclusive pedagogical practices and suggested further 
studies to explore limitations and solutions for school inclusion. 
Keywords: Inclusive Pedagogical Practices, Inclusive Education, Diversity, Assistive 
Technologies, Teacher Training. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

As pra ticas pedago gicas inclusivas te m se consolidado como um dos pilares 

fundamentais para a promoça o de um ensino de qualidade, que respeite e atenda a  

diversidade presente nas salas de aula. A inclusa o educacional busca garantir o acesso, a 

permane ncia e o sucesso de todos os alunos, independentemente de suas condiço es 

fí sicas, cognitivas, sensoriais ou socioecono micas, assegurando que cada estudante receba 

o suporte necessa rio para o seu pleno desenvolvimento. A abordagem inclusiva propo e 

um repensar da pra tica pedago gica, que deve ser capaz de adaptar-se a s necessidades de 

todos os alunos, utilizando metodologias diversificadas e recursos que favoreçam a 

aprendizagem de todos, sem exceço es. 

A justificativa para a escolha deste tema se baseia na crescente demanda por 

pra ticas pedago gicas que considerem as mu ltiplas formas de aprender e que 

proporcionem condiço es adequadas para o atendimento das necessidades educacionais 

de alunos com deficie ncias, transtornos de aprendizagem ou outras condiço es que possam 

dificultar o processo educacional. O cena rio educacional atual, ainda marcado por 

desigualdades no acesso e na permane ncia de todos os estudantes na escola, exige uma 

revisa o das pra ticas tradicionais de ensino e a adoça o de metodologias inclusivas que 
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contemplem a diversidade. Ale m disso, as mudanças nas legislaço es educacionais, como a 

Lei Brasileira de Inclusa o (LBI) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforçam a 

necessidade de um sistema educacional inclusivo e adaptado a s necessidades de todos os 

alunos, destacando a importa ncia de estrate gias pedago gicas que favoreçam a inclusa o de 

estudantes com diferentes habilidades e dificuldades. 

A pergunta problema que orienta esta pesquisa e : como as pra ticas pedago gicas 

inclusivas podem ser efetivamente aplicadas nas escolas, considerando a diversidade de 

necessidades dos alunos e os desafios enfrentados pelos professores e gestores 

educacionais? Essa questa o central orienta a investigaça o de estrate gias que possam ser 

implementadas para promover a inclusa o escolar, identificando as principais barreiras e 

as soluço es possí veis para superar os desafios no processo de ensino-aprendizagem. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar as estrate gias pedago gicas inclusivas que te m 

sido utilizadas nas escolas para atender a  diversidade, a fim de identificar pra ticas eficazes 

que promovam a inclusa o educacional e o sucesso dos estudantes. Ao longo deste estudo, 

busca-se compreender como os educadores te m se adaptado a s diferentes necessidades 

dos alunos, investigando as metodologias, recursos e formas de avaliaça o utilizadas, ale m 

de explorar os impactos dessas pra ticas na aprendizagem e no desenvolvimento dos 

estudantes. 

O texto esta  estruturado da seguinte forma: a introduça o, que apresenta o tema, a 

justificativa, a pergunta problema e o objetivo da pesquisa; o referencial teo rico, que 

discute os principais conceitos e teorias sobre pra ticas pedago gicas inclusivas; o 

desenvolvimento, que aborda os desafios da implementaça o de pra ticas inclusivas, as 

estrate gias utilizadas pelos professores e o papel das polí ticas pu blicas; a metodologia, 

que detalha os procedimentos adotados para a pesquisa; e a discussa o e resultados, que 

analisam os achados da pesquisa em relaça o a s estrate gias pedago gicas inclusivas. Por 

fim, as consideraço es finais apresentam uma sí ntese dos resultados, sugesto es para 

futuras pesquisas e recomendaço es para o aprimoramento das pra ticas pedago gicas 

inclusivas nas escolas.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de maneira a abordar os principais conceitos 

e fundamentos necessa rios para a compreensa o das pra ticas pedago gicas inclusivas. 
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Inicialmente, sera  discutido o conceito de inclusa o educacional, abrangendo suas 

definiço es, princí pios e abordagens teo ricas relevantes, com destaque para as 

contribuiço es de autores como Vygotsky e Piaget. Em seguida, sera  abordada a legislaça o 

brasileira que sustenta a inclusa o escolar, como a Lei Brasileira de Inclusa o (LBI) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), destacando as diretrizes e obrigaço es legais que 

orientam as pra ticas pedago gicas. O referencial teo rico tambe m examina as diferentes 

formas de diversidade no contexto educacional, com foco nas necessidades educacionais 

especiais, incluindo deficie ncias, transtornos de aprendizagem e outros fatores que 

exigem adaptaça o no ensino. Por fim, sera  abordada a importa ncia das estrate gias 

pedago gicas e das metodologias diferenciadas no atendimento a essa diversidade, com a 

ana lise das principais pra ticas adotadas nas escolas para garantir um ensino inclusivo e 

de qualidade para todos os alunos.  

 

DESAFIOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS  

 

A implementaça o de pra ticas pedago gicas inclusivas nas escolas enfrenta diversos 

desafios, que podem ser classificados em barreiras estruturais, pedago gicas e atitudinais, 

as quais comprometem a efetividade dessas pra ticas. Barreiras estruturais referem-se a  

falta de adequaça o fí sica das escolas, como a falta de acessibilidade nas instalaço es e a 

escassez de recursos materiais e tecnolo gicos necessa rios para promover a inclusa o. A 

infraestrutura escolar, muitas vezes, na o esta  preparada para atender a s necessidades de 

alunos com deficie ncias, como apontam Santos et al. (2024, p. 39) ao discutirem as 

dificuldades no acesso e na permane ncia de alunos com deficie ncia visual em espaços 

escolares que na o sa o adaptados adequadamente. Ale m disso, o ambiente escolar muitas 

vezes na o esta  pronto para integrar adequadamente alunos com diferentes tipos de 

necessidades educacionais especiais, seja pela falta de espaços adequados ou pela 

care ncia de recursos pedago gicos inclusivos (Barreto et al., 2024, p. 97). 

No que diz respeito a s barreiras pedago gicas, um dos maiores obsta culos e  a falta 

de formaça o continuada para os professores. A formaça o inicial dos docentes muitas vezes 

na o os prepara de forma suficiente para lidar com a diversidade presente em sala de aula, 

o que gera dificuldades na aplicaça o de pra ticas pedago gicas inclusivas. Santos et al. 

(2024, p. 464) ressaltam que a capacitaça o contí nua dos professores e  essencial para que 

eles possam se adaptar a s necessidades de todos os alunos, especialmente em um 
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contexto de inclusa o escolar. Essa falta de formaça o e  citada como uma das razo es pelas 

quais as pra ticas pedago gicas inclusivas na o sa o plenamente implementadas nas escolas, 

uma vez que os professores na o se sentem preparados para trabalhar com alunos que 

apresentam diferentes tipos de necessidades (Pereira & Guimara es, 2024, p. 245). De 

acordo com Aguiar e Colares (2016, p. 123): 

 
O processo de formaça o continuada e  fundamental para que os 
professores possam refletir sobre suas pra ticas, revisando crenças que 
possam limitar o desenvolvimento das atividades em sala de aula. Este 
processo busca transformar crenças em conhecimentos significativos, 
associando teoria e experie ncia pra tica para propor melhorias e 
inovaço es na atuaça o docente. A formaça o continuada, nesse sentido, 
exige comprometimento com o aprimoramento constante e uma postura 
aberta a  experimentaça o de novas metodologias. 

 

Outro desafio relevante e  o uso de tecnologias assistivas e outros recursos 

pedago gicos. Embora as tecnologias assistivas possam desempenhar um papel crucial na 

promoça o da inclusa o, seu uso eficaz nas escolas ainda e  limitado. Santos et al. (2023, p. 

344) destacam que a implementaça o dessas tecnologias enfrenta obsta culos tanto no que 

diz respeito ao acesso quanto ao treinamento adequado de docentes e alunos para utiliza -

las. Ale m disso, a falta de equipamentos especí ficos e o custo elevado de algumas 

tecnologias dificultam ainda sua incorporaça o nas pra ticas pedago gicas dia rias (Silva et 

al., 2022, p. 2069). A integraça o de recursos pedago gicos adaptados, como softwares 

educacionais e outros materiais de apoio, e  fundamental para atender a s diversas 

necessidades dos alunos, mas a ause ncia de polí ticas pu blicas que incentivem sua 

utilizaça o e a escassez de recursos financeiros nas escolas pu blicas dificultam esse 

processo (Arau jo et al., 2024, p. 171).  

Em suma, os desafios para a implementaça o de pra ticas pedago gicas inclusivas sa o 

complexos e envolvem mu ltiplos fatores, que va o desde questo es estruturais e 

pedago gicas ate  a falta de recursos tecnolo gicos adequados. Superar esses desafios exige 

um esforço conjunto de gestores, educadores e polí ticas pu blicas para garantir que a 

inclusa o escolar seja, de fato, um direito acessí vel a todos os alunos.  

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA PROMOVER A INCLUSÃO 

 

As estrate gias pedago gicas para promover a inclusa o escolar envolvem pra ticas 

diversificadas que buscam atender a s necessidades individuais dos alunos, favorecendo a 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

200 

aprendizagem de todos. Dentre essas estrate gias, a aprendizagem cooperativa se destaca 

como uma abordagem eficaz para promover a inclusa o, uma vez que ela permite que 

alunos com diferentes habilidades trabalhem juntos, apoiando-se mutuamente no 

processo de aprendizagem. Barreto et al. (2024, p. 107) destacam que a cooperaça o entre 

os alunos facilita a troca de experie ncias e a construça o conjunta do conhecimento, ale m 

de promover a socializaça o e o respeito a s diferenças. Esse tipo de abordagem tambe m 

possibilita que os alunos com necessidades educacionais especiais participem ativamente 

das atividades, de forma a garantir sua inclusa o no contexto educacional. Da mesma 

forma, o ensino individualizado, que considera as necessidades e ritmos de aprendizagem 

de cada aluno, e  uma pra tica pedago gica importante para garantir que todos os 

estudantes, especialmente os com deficie ncias, recebam o suporte adequado para seu 

desenvolvimento (Santos et al., 2024, p. 39). De acordo com Sousa (2020, p. 18): 

 
A integraça o de pra ticas humanizadas e inovaça o no ambiente 
educacional e  fundamental para criar uma escola que atenda a s 
necessidades contempora neas. Isso exige um equilí brio entre a aplicaça o 
de tecnologias digitais e a manutença o de relaço es interpessoais 
sauda veis. A introduça o de ferramentas tecnolo gicas pode facilitar o 
ensino e a gesta o, mas na o pode substituir a interaça o humana, que e  
essencial para o desenvolvimento integral dos alunos. Assim, os gestores 
educacionais te m a oportunidade de alinhar os recursos digitais com 
pra ticas pedago gicas que valorizem a empatia, a colaboraça o e o respeito 
mu tuo, promovendo uma aprendizagem mais inclusiva e eficaz. 

 

Ale m disso, o uso de recursos adaptativos e  fundamental para garantir a 

acessibilidade no processo de ensino-aprendizagem. Santos et al. (2024, p. 464) apontam 

que a utilizaça o de materiais pedago gicos adaptados, como livros em braille, audiobooks 

e softwares educativos, e  essencial para a inclusa o de alunos com deficie ncias sensoriais 

ou cognitivas. Esses recursos permitem que os alunos participem ativamente das 

atividades propostas, ajustando as exige ncias da aprendizagem a s suas necessidades 

especí ficas. Essas estrate gias pedago gicas contribuem para a criaça o de um ambiente de 

aprendizagem inclusivo e equitativo, no qual todos os alunos te m a oportunidade de 

desenvolver seu potencial. 

Outro aspecto importante das pra ticas pedago gicas inclusivas e  o papel da 

ludicidade e das atividades pra ticas como estrate gias para promover a inclusa o. As 

atividades lu dicas sa o citadas como uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento de 

alunos com diferentes necessidades, pois elas envolvem os estudantes de forma prazerosa 

e estimulante. Silva et al. (2022, p. 2072) afirmam que o uso de jogos e brincadeiras no 
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contexto escolar favorece a aprendizagem de maneira criativa, ajudando os alunos a 

superarem dificuldades cognitivas e sociais. Ale m disso, as atividades pra ticas, que 

permitem a experimentaça o e a vive ncia de conceitos de forma concreta, tambe m sa o 

eficazes na promoça o da inclusa o, pois envolvem todos os alunos de maneira ativa, 

respeitando suas limitaço es e capacidades (Silva et al., 2019, p. 943). 

O uso de tecnologias assistivas e  uma estrate gia essencial para promover a inclusa o 

no ensino, pois possibilita o acesso ao conteu do pedago gico de forma adaptada a s 

necessidades dos alunos. Tecnologias como softwares de leitura, dispositivos de 

comunicaça o aumentativa e adaptada, e sistemas de apoio a  mobilidade sa o ferramentas 

que podem ser decisivas para a participaça o plena de alunos com deficie ncias no ambiente 

escolar. Santos et al. (2023, p. 344) destacam que, quando bem implementadas, as 

tecnologias assistivas favorecem a autonomia dos estudantes, permitindo que eles se 

envolvam de maneira eficaz nas atividades escolares. No entanto, e  fundamental que os 

educadores recebam treinamento adequado para utilizar essas tecnologias de maneira 

eficaz, ale m de que a infraestrutura escolar deve ser adequada para garantir o pleno uso 

desses recursos (Arau jo et al., 2024, p. 171). 

Portanto, as estrate gias pedago gicas para promover a inclusa o escolar envolvem 

um conjunto diversificado de abordagens que, combinadas, favorecem a participaça o ativa 

de todos os alunos no processo de aprendizagem. A aplicaça o dessas estrate gias, incluindo 

pra ticas cooperativas, individualizadas, lu dicas e o uso de tecnologias assistivas, contribui 

significativamente para a criaça o de um ambiente educacional inclusivo, onde a 

diversidade e  respeitada e todos os alunos te m a oportunidade de alcançar seu pleno 

potencial. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

O papel do professor na educaça o inclusiva e  fundamental para o sucesso das 

pra ticas pedago gicas que buscam atender a  diversidade presente nas salas de aula. A 

formaça o e qualificaça o dos docentes sa o aspectos essenciais para garantir que os 

professores estejam preparados para lidar com a heterogeneidade dos alunos e, assim, 

implementar pra ticas pedago gicas inclusivas de maneira eficaz. Santos et al. (2024, p. 

464) ressaltam que a formaça o inicial dos professores muitas vezes na o e  suficiente para 

prepara -los para os desafios impostos pela inclusa o de alunos com necessidades 
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educacionais especiais. Portanto, a qualificaça o contí nua e  crucial para que os docentes 

adquiram as compete ncias necessa rias para aplicar metodologias diversificadas e utilizar 

recursos pedago gicos adaptados, possibilitando uma educaça o inclusiva. Barreto et al. 

(2024, p. 107) afirmam que a capacitaça o contí nua permite aos professores 

desenvolverem estrate gias dida ticas que atendem a s diferentes necessidades de 

aprendizagem, tornando a sala de aula inclusiva e acessí vel a todos os alunos. Nesse 

mesmo propo sito, Amador (2019, p. 152) enfatiza que: 

 
A formaça o continuada de professores e  destacada como um elemento 
essencial para o desenvolvimento da pra tica pedago gica. Esse processo 
na o apenas atualiza os docentes em relaça o a s demandas 
contempora neas da educaça o, mas tambe m promove a reflexa o crí tica 
sobre as estrate gias de ensino. A formaça o contí nua e  concebida como um 
processo permanente, que acompanha toda a carreira profissional, 
garantindo que os professores estejam preparados para os desafios 
sociais, tecnolo gicos e culturais do mundo contempora neo. 

 
Ale m da formaça o individual dos professores, a colaboraça o entre docentes, 

coordenadores pedago gicos e outros profissionais de apoio e  um elemento-chave para a 

efetivaça o de um modelo inclusivo. Segundo Santos et al. (2024, p. 464), a parceria entre 

esses profissionais permite que estrate gias eficazes sejam elaboradas e implementadas, 

uma vez que cada membro da equipe possui um olhar especializado sobre as necessidades 

dos alunos. A colaboraça o tambe m facilita o desenvolvimento de pra ticas pedago gicas 

abrangentes, garantindo que os alunos recebam o suporte necessa rio de diferentes 

frentes. A integraça o de profissionais especializados, como psicopedagogos e assistentes 

sociais, com os professores, possibilita um acompanhamento pro ximo e uma intervença o 

eficiente nas dificuldades de aprendizagem dos alunos (Pereira & Guimara es, 2024, p. 

245). Ale m disso, essa colaboraça o fortalece o ambiente escolar, criando uma rede de 

apoio que favorece a inclusa o e a participaça o plena de todos os alunos. 

No entanto, apesar dos avanços na inclusa o educacional, os professores enfrentam 

diversos desafios na atuaça o dentro de um modelo inclusivo. Um dos principais obsta culos 

e  a resiste ncia de alguns educadores e gestores a mudanças no modelo tradicional de 

ensino. Santos et al. (2024, p. 39) apontam que, muitas vezes, a falta de recursos, 

infraestrutura inadequada e a escassez de formaça o especí fica dificultam a 

implementaça o de pra ticas inclusivas. Ale m disso, as demandas individuais dos alunos 

com deficie ncias podem exigir adaptaço es constantes, o que exige dos professores um alto 

grau de flexibilidade e criatividade (Arau jo et al., 2024, p. 171). No entanto, esses desafios 
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tambe m trazem oportunidades para a inovaça o pedago gica, uma vez que os docentes te m 

a chance de explorar novas metodologias, como o ensino colaborativo, individualizado e o 

uso de tecnologias assistivas, para superar as barreiras e promover a inclusa o efetiva 

(Silva et al., 2022, p. 2072). Assim, a atuaça o docente dentro de um modelo inclusivo exige 

compromisso, dedicaça o e a constante busca por soluço es que garantam a participaça o de 

todos os alunos no processo de aprendizagem.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa e  de natureza bibliogra fica, caracterizando-se pela ana lise e 

interpretaça o de produço es acade micas e cientí ficas ja  publicadas sobre pra ticas 

pedago gicas inclusivas. A abordagem adotada e  qualitativa, uma vez que busca 

compreender as estrate gias pedago gicas aplicadas na educaça o inclusiva, a partir de uma 

ana lise crí tica das fontes consultadas. Para a coleta de dados, foram utilizados como 

instrumentos principais livros, artigos cientí ficos, dissertaço es, teses, documentos 

normativos e outras publicaço es que abordam a inclusa o escolar e as pra ticas pedago gicas 

para atender a  diversidade. A pesquisa foi conduzida por meio de um levantamento 

sistema tico das obras disponí veis em bases de dados acade micas, como SciELO, Google 

Scholar, e reposito rios de universidades. Ale m disso, foram analisados documentos 

oficiais sobre polí ticas pu blicas educacionais, como a Lei Brasileira de Inclusa o e a Base 

Nacional Comum Curricular, com o objetivo de compreender as diretrizes que orientam a 

pra tica pedago gica inclusiva nas escolas brasileiras. Os procedimentos envolveram a 

seleça o de fontes relevantes, a leitura crí tica dos textos, e a organizaça o das informaço es 

obtidas de acordo com os temas centrais da pesquisa. A ana lise foi realizada por meio da 

comparaça o entre diferentes autores e perspectivas teo ricas sobre o tema, com foco na 

identificaça o das estrate gias eficazes para atender a  diversidade no ensino. 

O quadro abaixo apresenta a lista de refere ncias utilizadas na pesquisa, 

organizadas por autor, tí tulo conforme publicado, ano de publicaça o e tipo de trabalho. 

Esse quadro facilita a visualizaça o das fontes consultadas e serve como base para a ana lise 

crí tica das pra ticas pedago gicas inclusivas abordadas neste estudo.  
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Quadro 1 - Refere ncias Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
SOUZA BRIDI, F. R. Formaça o continuada em 

educaça o especial: o atendimento 
educacional especializado 

2011 Artigo de revista 

SILVA, W. S. Aspectos crí ticos do 
protagonismo juvenil em Anto nio 
Carlos Gomes da Costa 

2015 Trabalho de 
Conclusa o de Curso 

SILVA, M. D. et al. O lu dico dos jogos e das 
brincadeiras no ensino inclusivo 
de crianças com transtorno do 
espectro autista (TEA): uma 
revisa o de literatura 

2019 Artigo de revista 

SILVA, C. A.; 
NASCIMENTO, D. P. 

Aprendizagem Baseada em 
Projetos em uma escola pu blica 
do Rio de Janeiro: 
desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais 

2020 Artigo de revista 

XAVIER, M. F.; 
RODRIGUES, P. A. A. 

Alfabetizaça o cientí fica e inclusa o 
educacional: ensino de cie ncias 
para alunos com Transtorno do 
Espectro Autista 

2021 Artigo de revista 

SILVA, D. K. O. et al. Educaça o infantil em tempos de 
pandemia 

2022 Artigo de revista 

SOUZA, L. K. P. S. Pra ticas alfabetizadoras de 
professoras do sistema 
penitencia rio de Ponta Grossa—
PR 

2022 Dissertaça o 

SANTOS, S. M.; 
OLIVEIRA NETO, J. 
F. 

Literatura afro-brasileira para 
crianças na educaça o infantil: 
tecendo caminhos para 
(re)pensar a identidade e tnico-
racial 

2022 Artigo de revista 

SANTOS, C. L. A. et 
al. 

Pra ticas de inclusa o de alunos 
autistas na Educaça o Infantil: do 
lu dico ao uso de softwares 

2023 Artigo de revista 

TIELLET, M. H. S.; 
ARAU JO, S. A. L. de 

Educaça o e o sistema prisional: 
percepça o das mulheres privadas 
de liberdade 

2023 Artigo de revista 

SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; 
FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; 
SANTOS, Urbanize 
Cunha 

O uso das tecnologias assistivas 
na alfabetizaça o de crianças 
cegas 

2024 Capí tulo de livro 

SANTOS, Silvana 
Maria Aparecida 
Viana; ESPADONI, 
Douglas Franco; 
CARVALHO, Juniel 
dos Santos de; 
VIANA, Silvanei 

A inclusa o escolar e o uso de 
tecnologias assistivas 

2024 Capí tulo de livro 
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Cristo; SANTOS, 
Ubiraelize Cunha; 
NASCIMENTO, 
Willian Barros 
BOECHAT, Gisela 
Paula Fatinanti; 
REZENDE, Antonio 
Pinheiro de; 
OLIVEIRA, 
Clebereson 
Cordeiro de Moura 

Tecnologias assistivas no 
processo de inclusa o escolar de 
crianças com autismo 

2024 Capí tulo de livro 

ARAU JO, Adriana 
Freitas de; 
CHERUBINI, 
Adriana de Oliveira 
Ramos dos Santos; 
LIMA, Alexandre 
Lisboa; CRUZ, 
Edison; CARVALHO 
CRUZ, Maria Luzia 
Ferreira de; 
BECKER, Taí s 
Magalha es Nilson 

Avaliaça o no ensino infantil: 
perspectivas crí ticas a partir da 
teoria histo rico-cultural 

2024 Capí tulo de livro 

PEREIRA, Frantieli 
Cardoza; 
GUIMARA ES, 
Marilza Maylla 
Guedes 

A inclusa o escolar na educaça o 
infantil 

2024 Capí tulo de livro 

Fonte: autoria pro pria 

 

Apo s a apresentaça o do quadro, as informaço es contidas nele foram fundamentais 

para a estruturaça o da revisa o bibliogra fica, uma vez que as obras listadas forneceram os 

subsí dios teo ricos necessa rios para a ana lise das pra ticas pedago gicas inclusivas. As 

fontes selecionadas permitiram explorar diferentes abordagens e estrate gias adotadas no 

contexto educacional, ale m de oferecer uma compreensa o aprofundada sobre os desafios 

e as soluço es para promover a inclusa o no ambiente escolar. A partir dessa base teo rica, 

foi possí vel identificar as metodologias eficazes para atender a  diversidade de 

necessidades dos alunos, considerando as especificidades de cada contexto educacional.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A nuvem de palavras apresentada acima destaca os termos frequentes e 

significativos encontrados nas refere ncias consultadas, que sera o abordados ao longo dos 

to picos seguintes, bem como nos resultados e discusso es desta pesquisa. Esta visualizaça o 

serve como um reflexo das ideias centrais que permeiam a pesquisa sobre pra ticas 

pedago gicas inclusivas, incluindo termos como “educaça o inclusiva”, “necessidades 

educacionais especiais”, “tecnologias assistivas” e “estrate gias pedago gicas”. Atrave s dessa 

representaça o gra fica, e  possí vel observar a releva ncia desses conceitos no 

desenvolvimento de um modelo educacional inclusivo, que visa garantir o acesso 

equitativo ao ensino para todos os alunos. 

Esses termos, que surgem como os predominantes na literatura consultada, 

indicam as a reas chave da pesquisa, e sera o explorados em detalhes nos to picos seguintes. 

A ana lise desses termos e sua presença significativa nas discusso es aponta para a 

importa ncia da formaça o de professores, da utilizaça o de tecnologias assistivas e da 

criaça o de um ambiente escolar que favoreça a diversidade, elementos essenciais para o 

sucesso da educaça o inclusiva.   
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IMPACTOS DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NA APRENDIZAGEM  

 

As pra ticas pedago gicas inclusivas te m demonstrado impactos significativos no 

desenvolvimento de alunos com necessidades educacionais especiais, proporcionando 

condiço es para que esses estudantes alcancem seu pleno potencial. De acordo com Santos 

et al. (2023, p. 344), as metodologias inclusivas, ao atenderem a s necessidades especí ficas 

de aprendizagem, promovem a autonomia e a participaça o ativa desses alunos no 

processo educacional. A implementaça o de pra ticas como o ensino individualizado, o uso 

de tecnologias assistivas e recursos pedago gicos adaptados tem se mostrado eficaz para 

facilitar a compreensa o de conteu dos, permitindo que alunos com deficie ncias sensoriais, 

fí sicas ou cognitivas tenham acesso ao currí culo de maneira equitativa. Barreto et al. 

(2024, p. 107) afirmam que a personalizaça o do ensino e a oferta de suporte especializado, 

como o atendimento educacional especializado (AEE), sa o cruciais para garantir que esses 

alunos na o apenas acompanhem o conteu do escolar, mas tambe m desenvolvam 

habilidades acade micas e sociais essenciais para sua inclusa o plena na sociedade. 

le m disso, as pra ticas pedago gicas inclusivas tambe m impactam positivamente a 

aprendizagem de alunos sem deficie ncia, promovendo um ambiente de aprendizado 

colaborativo e diverso. Santos et al. (2024, p. 464) destacam que, ao envolver todos os 

alunos em atividades de cooperaça o, a inclusa o favorece o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, como empatia, respeito a s diferenças e trabalho em equipe. 

Essa dina mica de aprendizagem, na qual alunos com diferentes necessidades 

educacionais trabalham juntos, permite que os estudantes sem deficie ncia ampliem sua 

compreensa o sobre a diversidade e aprendam a valorizar a pluralidade de perspectivas. 

Pereira e Guimara es (2024, p. 245) ressaltam que a convive ncia em um ambiente inclusivo 

proporciona aos alunos sem deficie ncia uma maior conscientizaça o sobre as 

desigualdades sociais e a importa ncia da inclusa o, o que contribui para a formaça o de 

cidada os crí ticos e solida rios. 

Portanto, os impactos das pra ticas pedago gicas inclusivas na o se restringem 

apenas aos alunos com necessidades educacionais especiais, mas tambe m se estendem 

aos alunos sem deficie ncia, proporcionando benefí cios significativos para todos os 

envolvidos. A inclusa o, ao promover um ambiente de aprendizagem equitativo e 

colaborativo, favorece o desenvolvimento integral dos alunos, contribuindo para a 

construça o de uma sociedade inclusiva e justa. 
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EXEMPLOS PRÁTICOS E ESTUDOS DE CASO  

 

A ana lise de exemplos reais de escolas e projetos educacionais que implementaram 

pra ticas inclusivas de sucesso revela o impacto positivo que a adoça o de metodologias 

diferenciadas pode ter no ambiente escolar. Santos et al. (2024, p. 464) afirmam que, em 

va rias escolas que adotaram a educaça o inclusiva como modelo, foi possí vel observar um 

aumento na participaça o e no desempenho acade mico de alunos com deficie ncias, ale m 

de uma maior conscientizaça o por parte dos educadores sobre a importa ncia da 

adaptaça o do ensino a s necessidades de todos os alunos. Essas escolas, ao integrarem 

pra ticas como a aprendizagem cooperativa, a utilizaça o de recursos pedago gicos 

adaptados e a promoça o de um ambiente de respeito e colaboraça o, conseguiram na o 

apenas garantir o acesso de alunos com necessidades especiais ao currí culo, mas tambe m 

criar um espaço de convive ncia plural e integrador. Barreto et al. (2024, p. 107) destacam 

que essas iniciativas mostraram que a inclusa o escolar na o apenas beneficia os alunos com 

deficie ncia, mas tambe m fortalece a convive ncia e o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais entre todos os estudantes. 

Um exemplo pra tico pode ser observado em diversas escolas pu blicas e privadas 

que implementaram o uso de tecnologias assistivas como parte de suas estrate gias 

inclusivas. A utilizaça o de ferramentas como softwares de leitura, audiobooks, e 

dispositivos de comunicaça o aumentativa tem se mostrado eficaz na inclusa o de alunos 

com deficie ncia visual, auditiva e outras necessidades educacionais especiais. Silva et al. 

(2022, p. 2072) apontam que em escolas pu blicas que incorporaram tecnologias 

assistivas, os alunos com deficie ncia visual, por exemplo, puderam acessar os mesmos 

conteu dos que os dealunos, graças ao uso de livros digitais e softwares de leitura 

adaptados. Ale m disso, o uso dessas tecnologias possibilitou um avanço significativo no 

desenvolvimento da autonomia desses alunos, pois, ao utilizar os recursos tecnolo gicos, 

eles passaram a interagir de maneira independente com o conteu do e com os colegas. A 

integraça o de tais tecnologias, no entanto, exige na o apenas a aquisiça o dos dispositivos, 

mas tambe m a capacitaça o dos docentes, que devem ser treinados para utilizar essas 

ferramentas de maneira eficaz (Arau jo et al., 2024, p. 171). 

Ale m das tecnologias assistivas, o estudo de caso realizado por Pereira e Guimara es 

(2024, p. 245) em escolas privadas mostrou como a combinaça o de me todos pedago gicos 

inclusivos e o uso de recursos tecnolo gicos pode promover uma aprendizagem eficaz para 
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alunos com diferentes tipos de deficie ncia. A escola analisada adotou uma abordagem 

baseada em ensino individualizado, utilizando planos de ensino adaptados e tecnologias 

assistivas para garantir que cada aluno pudesse acessar o conteu do de acordo com suas 

necessidades. Os resultados mostraram que os alunos com deficie ncia, ao utilizarem essas 

tecnologias juntamente com metodologias diferenciadas, apresentaram um progresso 

significativo no desenvolvimento acade mico e social, indicando que a combinaça o de 

pra ticas inclusivas com o uso de recursos tecnolo gicos pode ser uma estrate gia de sucesso 

para promover a verdadeira inclusa o nas escolas.  

Portanto, os exemplos pra ticos e os estudos de caso demonstram que a 

implementaça o de pra ticas pedago gicas inclusivas, especialmente com o uso de 

tecnologias assistivas, tem o potencial de transformar o ambiente educacional, 

promovendo a inclusa o efetiva e garantindo a participaça o de todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades educacionais. A integraça o desses me todos e 

recursos na o apenas favorece o desenvolvimento acade mico, mas tambe m contribui para 

a formaça o de uma sociedade inclusiva e acessí vel. 

 

AVALIAÇÃO CRÍTICA DA IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

 

A avaliaça o crí tica da implementaça o da educaça o inclusiva nos u ltimos anos revela 

que, apesar dos avanços significativos, ainda existem desafios a serem superados para 

garantir a inclusa o plena de todos os alunos. Santos et al. (2024, p. 464) destacam que, 

embora muitas escolas tenham implementado pra ticas inclusivas com a intença o de 

promover a equidade no ensino, os resultados variam de acordo com os recursos 

disponí veis, a formaça o dos professores e o suporte da gesta o escolar. Em muitas 

situaço es, a falta de infraestrutura adequada, a escassez de materiais e a resiste ncia de 

alguns educadores dificultam a aplicaça o efetiva dessas pra ticas. A legislaça o e as polí ticas 

pu blicas, como a Lei Brasileira de Inclusa o e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

te m contribuí do para a regulamentaça o e orientaça o da inclusa o, mas a execuça o dessas 

polí ticas ainda enfrenta obsta culos significativos nas escolas pu blicas, principalmente 

aquelas em contextos vulnera veis (Pereira & Guimara es, 2024, p. 245).  

A comparaça o entre as diferentes abordagens pedago gicas adotadas nas escolas 

com e sem pra ticas inclusivas revela disparidades nos resultados educacionais. Barreto et 

al. (2024, p. 107) afirmam que escolas que implementaram pra ticas pedago gicas 
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inclusivas, como o uso de tecnologias assistivas, metodologias diversificadas e o ensino 

cooperativo, mostraram um desempenho acade mico superior entre os alunos com 

necessidades educacionais especiais, ale m de um maior desenvolvimento das habilidades 

sociais. Essas escolas, ao adotarem abordagens pedago gicas que respeitam as 

necessidades de cada aluno, te m apresentado melhores í ndices de aprendizagem, 

evidenciando o impacto positivo da inclusa o na educaça o. Em contraste, escolas que na o 

implementaram pra ticas inclusivas, muitas vezes, mantiveram um modelo de ensino 

tradicional que na o consegue atender adequadamente a todos os alunos, resultando em 

desigualdades no acesso ao currí culo e em altos í ndices de evasa o escolar entre 

estudantes com deficie ncia (Santos et al., 2023, p. 344). 

Ale m disso, a implementaça o de pra ticas inclusivas em escolas tem mostrado que, 

quando essas estrate gias sa o bem aplicadas, ha  uma melhoria geral no ambiente escolar, 

o que impacta diretamente na qualidade de ensino. Silva et al. (2022, p. 2072) relatam que 

as escolas que adotaram pra ticas inclusivas tambe m observaram um aumento na empatia 

e no respeito a s diferenças entre os alunos, favorecendo o desenvolvimento de um clima 

escolar positivo e colaborativo. Ja  as escolas que ainda na o integraram essas pra ticas 

continuam enfrentando dificuldades relacionadas a  falta de preparo dos professores e a  

resiste ncia das famí lias e da comunidade escolar. Portanto, os resultados mostram que, 

enquanto as abordagens inclusivas apresentam evidentes benefí cios no desempenho 

acade mico e social dos alunos, a efetiva implementaça o dessas pra ticas ainda depende de 

fatores como a capacitaça o docente, os recursos pedago gicos e o apoio institucional 

(Arau jo et al., 2024, p. 171).  

Em suma, a avaliaça o crí tica da implementaça o da educaça o inclusiva evidencia 

que, embora haja avanços significativos nos u ltimos anos, ainda ha  uma grande 

disparidade na aplicaça o dessas pra ticas entre as escolas. Enquanto as escolas que adotam 

abordagens inclusivas apresentam melhores resultados acade micos e sociais, as que na o 

adotam tais pra ticas continuam enfrentando desafios significativos, o que reforça a 

necessidade de maior investimento em formaça o, recursos e polí ticas pu blicas eficazes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais desta pesquisa buscam sintetizar os principais achados e 

responder a  pergunta da pesquisa: como as pra ticas pedago gicas inclusivas podem ser 
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efetivamente aplicadas nas escolas, considerando a diversidade de necessidades dos 

alunos e os desafios enfrentados pelos professores e gestores educacionais? A partir da 

ana lise das pra ticas pedago gicas inclusivas, foi possí vel verificar que, para a efetiva 

implementaça o da inclusa o escolar, e  imprescindí vel a utilizaça o de metodologias 

diversificadas que atendam a s diferentes necessidades dos alunos. Ale m disso, a formaça o 

contí nua dos docentes e  um dos pilares fundamentais para garantir a adaptaça o do ensino 

a s especificidades de cada estudante. A capacitaça o dos educadores e a adaptaça o dos 

currí culos sa o condiço es indispensa veis para que os alunos com necessidades 

educacionais especiais possam ter acesso ao conhecimento de maneira equitativa e 

participativa. 

Os resultados obtidos mostram que as pra ticas inclusivas, quando devidamente 

implementadas, podem gerar impactos positivos no desenvolvimento acade mico e social 

dos alunos. A utilizaça o de recursos pedago gicos adaptativos, como tecnologias assistivas, 

bem como estrate gias como a aprendizagem cooperativa e o ensino individualizado, foram 

identificadas como formas eficazes de atender a  diversidade presente nas salas de aula. 

No entanto, apesar dos benefí cios observados, os desafios para a implementaça o dessas 

pra ticas ainda sa o considera veis, especialmente em escolas pu blicas que enfrentam 

limitaço es estruturais e financeiras. A falta de apoio institucional, a resiste ncia de alguns 

educadores e a escassez de recursos materiais sa o barreiras que precisam ser superadas 

para que a educaça o inclusiva se torne uma realidade em todas as instituiço es de ensino. 

O estudo tambe m revelou a importa ncia da colaboraça o entre professores, 

coordenadores pedago gicos e outros profissionais de apoio. A integraça o de diferentes 

profissionais, como psicopedagogos e assistentes sociais, facilita a implementaça o de 

estrate gias pedago gicas eficazes e garante que os alunos recebam o suporte necessa rio 

para seu desenvolvimento. Ale m disso, a criaça o de um ambiente escolar colaborativo e 

inclusivo contribui para o fortalecimento de habilidades socioemocionais, como o respeito 

a s diferenças e a empatia, na o apenas entre os alunos com necessidades especiais, mas 

tambe m entre os demais estudantes. 

As contribuiço es deste estudo sa o significativas para a compreensa o dos desafios 

e das possibilidades da educaça o inclusiva. Ao identificar os principais obsta culos 

enfrentados pelos professores e gestores educacionais, bem como as estrate gias eficazes 

para superar essas barreiras, a pesquisa oferece subsí dios para a elaboraça o de polí ticas 

pu blicas e pra ticas pedago gicas que promovam uma educaça o inclusiva. Ale m disso, o 
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estudo reforça a necessidade de investimento na formaça o dos professores e na adaptaça o 

das escolas para garantir a plena inclusa o de todos os alunos. 

No entanto, os resultados obtidos indicam que ainda ha  uma lacuna na pesquisa e 

na pra tica da educaça o inclusiva, especialmente no que diz respeito a  implementaça o de 

tecnologias assistivas e a  formaça o continuada dos educadores. Embora as tecnologias 

assistivas apresentem um grande potencial para a inclusa o, a falta de acesso a esses 

recursos e a falta de capacitaça o dos professores para utiliza -los de maneira eficaz ainda 

representam desafios significativos. Assim, torna-se evidente a necessidade de estudos 

que investiguem a efica cia das tecnologias assistivas em contextos educativos especí ficos, 

bem como a implementaça o de programas de formaça o contí nua para os educadores. 

Ale m disso, e  fundamental que futuras pesquisas explorem a relaça o entre a 

infraestrutura das escolas e o sucesso das pra ticas pedago gicas inclusivas. A adequaça o 

fí sica das escolas e a disponibilidade de recursos materiais sa o fatores cruciais para que 

as metodologias inclusivas sejam aplicadas de forma efetiva. Nesse sentido, a ana lise das 

polí ticas pu blicas voltadas para a educaça o inclusiva tambe m se faz necessa ria, uma vez 

que elas podem fornecer diretrizes e suporte para a superaça o dos obsta culos 

encontrados pelas escolas na implementaça o dessas pra ticas. 

Em suma, a educaça o inclusiva representa um desafio contí nuo que exige a 

colaboraça o de todos os profissionais da educaça o, polí ticas pu blicas eficazes e a 

adequaça o dos recursos materiais e pedago gicos. Embora os resultados desta pesquisa 

indiquem avanços significativos, a implementaça o plena da educaça o inclusiva depende 

da superaça o de obsta culos estruturais, pedago gicos e atitudinais que ainda persistem em 

muitas escolas. A continuidade de estudos sobre este tema e  essencial para que novas 

soluço es possam ser encontradas e para que a educaça o inclusiva seja, de fato, uma 

realidade acessí vel a todos os alunos, independentemente de suas condiço es. 
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RESUMO 
Este estudo abordou o problema de como a infraestrutura física e tecnológica de uma 
escola de educação infantil pode ser otimizada para apoiar a implementação do design 
thinking, visando aprimorar a qualidade da educação. O objetivo principal foi avaliar as 
práticas de gestão da qualidade que integram o design thinking e determinar seu impacto 
na administração escolar e nas atividades pedagógicas. A metodologia empregada incluiu 
uma revisão da literatura pertinente, focando em estratégias para implementar inovações 
pedagógicas. Os resultados indicaram que a adaptação de espaços físicos e a capacitação 
dos professores são fundamentais para fomentar um ambiente que estimula a 
criatividade e o aprendizado ativo. As considerações finais destacaram a eficácia do design 
thinking para melhorar a interatividade e a dinâmica educacional, reforçando a 
importância da participação da comunidade e do envolvimento dos pais no processo 
educativo. Este estudo demonstra que a integração de práticas inovadoras de ensino, 
como o design thinking, pode beneficiar significativamente a educação infantil. 
Palavras-chave: Design Thinking. Educação Infantil. Qualidade Educacional. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the problem of optimizing the physical and technological 
infrastructure of a preschool to support the implementation of design thinking, aiming to 
enhance educational quality. The main goal was to evaluate quality management practices 
that incorporate design thinking and determine their impact on school administration 
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and pedagogical activities. The methodology included a review of relevant literature, 
focusing on strategies for implementing pedagogical innovations. The findings indicated 
that adapting physical spaces and training teachers are crucial to fostering an 
environment that stimulates creativity and active learning. The final considerations 
highlighted the effectiveness of design thinking in improving interactivity and educational 
dynamics, emphasizing the importance of community participation and parental 
involvement in the educational process. This study demonstrates that integrating 
innovative teaching practices, such as design thinking, can significantly benefit preschool 
education. 
Keywords: Design Thinking. Early Childhood Education. Educational Quality. 
 

 

1 Introdução  

 

A qualidade na educação é um tema que demanda atenção constante de 

administradores escolares, educadores, pais e formuladores de políticas. Este artigo foca 

especificamente na gestão da qualidade em uma escola particular de educação infantil, 

que possui uma infraestrutura singularmente preparada para integrar práticas de design 

thinking em seu ambiente educativo. A análise se concentra em como essa abordagem 

pode influenciar positivamente tanto a administração quanto as atividades pedagógicas. 

A relevância do estudo decorre da necessidade de adaptar os ambientes 

educacionais às exigências do século XXI, que pressupõe uma educação que favorece a 

inovação e a criatividade. Instituições de ensino que buscam integrar métodos 

inovadores, como o design thinking, podem oferecer aos estudantes ferramentas mais 

eficazes para resolver problemas complexos. Além disso, o contexto da educação infantil 

é particularmente importante, pois é nessa fase que se formam as bases para o 

pensamento crítico e criativo. 

Contudo, a implementação de novas metodologias educacionais suscita questões 

sobre como efetivar mudanças que realmente melhoram a qualidade do ensino e 

aprendizado. A problemática central deste estudo investiga de que maneira a 

infraestrutura física e tecnológica de uma escola de educação infantil pode ser otimizada 

para apoiar o design thinking, e como isso afeta a qualidade geral da educação oferecida. 

A questão é pertinente dado que a incorporação de tais práticas requer não apenas 

mudanças físicas, mas também uma transformação na cultura pedagógica da instituição. 

Os objetivos deste estudo são identificar as práticas de gestão da qualidade que 

podem ser efetivamente aplicadas em uma escola que utiliza design thinking na educação 
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infantil. Pretende-se avaliar o impacto dessas práticas na administração da escola e nas 

atividades pedagógicas, oferecendo uma perspectiva sobre como tais abordagens podem 

ser sistematizadas para beneficiar o processo educativo. Além disso, busca-se explorar as 

adaptações necessárias nos espaços físicos e na formação dos professores para facilitar a 

integração do design thinking no currículo escolar, visando melhorar a experiência de 

aprendizado dos alunos e, consequentemente, os resultados educacionais.  

A pesquisa bibliográfica se apoia em obras significativas no campo da educação e 

do treinamento pedagógico. Bernardo-Rocha e Arata (2010) discutem a implementação 

de sistemas de e-learning em instituições de ensino profissionalizante, destacando a 

importância da tecnologia na facilitação do aprendizado contínuo. Di Palma (2012) 

examina a organização do trabalho pedagógico, propondo estruturas que suportam a 

eficácia educacional em contextos variados. Por sua vez, Fava (2018) argumenta que o 

ensino no século 21 deve priorizar a autonomia do aprendiz em explorar e construir o 

conhecimento. Adicionalmente, Fonseca e colaboradores (2015) abordam a relevância da 

retroalimentação no processo de formação docente, uma prática essencial para o 

desenvolvimento profissional contínuo. Finalmente, Soares (2022) introduz o Diagrama 

de Ishikawa como ferramenta analítica para identificar e resolver problemas dentro do 

ambiente educacional. 

 

2 Estratégias para Integração de Design Thinking em Educação Infantil 

 

O desenvolvimento de práticas pedagógicas que incorporam o design thinking em 

instituições de educação infantil requer uma compreensão detalhada de como essas 

metodologias podem ser aplicadas no cotidiano escolar. Bernardo-Rocha e Arata (2010) 

discutem a importância de adaptar o aprendizado eletrônico para melhorar o 

treinamento interno, argumentando que “as ferramentas digitais devem ser integradas de 

forma a complementar e enriquecer as interações educativas, não apenas substituí-las” 

(p. 112). Esta perspectiva é crucial para escolas que desejam implementar o design 

thinking, uma vez que a tecnologia é um componente integral desta abordagem. 

A infraestrutura física e tecnológica da escola desempenha um papel fundamental 

na facilitação de ambientes de aprendizado que são propícios ao design thinking. Como Di 

Palma (2012) sugere, a organização do espaço físico deve promover a interação e a 

colaboração entre os alunos, o que pode ser alcançado através de layout flexível e móveis 
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adaptáveis que encorajam a experimentação e a iteração, elementos chave do design 

thinking. 

Fava (2018) aborda a necessidade de uma mudança paradigmática na educação, 

onde “menos ensino e mais aprendizagem” (s.p.) são necessários para desenvolver 

habilidades de pensamento crítico e criativo nos alunos. Este conceito se alinha com os 

princípios do design thinking, que enfatiza a aprendizagem baseada em projetos e a 

solução de problemas através de abordagens hands-on. A aplicação desses métodos em 

uma escola de educação infantil pode transformar o processo educativo, tornando-o mais 

dinâmico e envolvente para os alunos. 

Adicionalmente, a formação dos professores é um aspecto essencial para a 

implementação efetiva do design thinking. Conforme Fonseca et al. (2015) destacam, o 

feedback constante e construtivo é vital para o desenvolvimento profissional dos 

educadores. Eles afirmam que “uma oficina de formação de professores deve incluir 

sessões regulares de reflexão e revisão das práticas pedagógicas, permitindo aos 

educadores adaptar e aprimorar continuamente suas estratégias de ensino” (p. 185). Essa 

abordagem é particularmente benéfica para escolas que adotam o design thinking, pois 

prepara os professores para facilitar experiências de aprendizagem que são exploratórias 

e centradas no aluno. 

Por fim, a integração com a comunidade e o envolvimento dos pais também são 

componentes importantes. Soares (2022) discute como o Diagrama de Ishikawa pode ser 

usado para identificar e analisar as causas de problemas específicos dentro de uma 

organização educacional, sugerindo que “a colaboração entre a escola e a comunidade 

pode proporcionar uma perspectiva mais ampla e diversas soluções potenciais” (s.p.). 

Utilizar esta ferramenta no contexto do design thinking pode ajudar a escola a envolver os 

pais de maneira mais significativa no processo educativo, promovendo uma parceria que 

beneficia diretamente o desenvolvimento dos alunos. 

Em resumo, a adoção do design thinking em escolas de educação infantil exige uma 

abordagem bem planejada e sistemática que envolve a adaptação de infraestruturas, a 

formação de educadores e a integração com a comunidade. Essas estratégias não só 

melhoram a qualidade da educação oferecida, mas também preparam os alunos para 

enfrentar desafios futuros de maneiras inovadoras e criativas. 
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3 Considerações Finais  

 

As considerações finais deste estudo revisitam o problema inicial de como a 

infraestrutura física e tecnológica de uma escola de educação infantil pode ser otimizada 

para apoiar a implementação de práticas de design thinking, focando em como essas 

práticas podem influenciar a qualidade geral da educação. O objetivo geral foi avaliar e 

identificar práticas de gestão da qualidade eficazes que incorporam o design thinking, e 

determinar o impacto dessas práticas tanto na administração quanto nas atividades 

pedagógicas da escola. 

A metodologia adotada baseou-se na análise de literatura relevante, incorporando 

estudos e teorias que discutem a integração de novas metodologias pedagógicas, como o 

design thinking, em ambientes educacionais. Foram analisadas as obras de autores 

renomados que discutem desde a configuração física e tecnológica necessária para 

suportar novas práticas educacionais até as mudanças curriculares e de formação de 

professores necessárias para uma implementação eficaz. 

Os resultados obtidos apontam para a viabilidade e os benefícios da adoção do 

design thinking em escolas de educação infantil. Foi constatado que ambientes que 

estimulam a criatividade e a experimentação contribuem significativamente para a 

melhoria da qualidade educativa. A transformação dos espaços físicos e a incorporação de 

tecnologias foram identificadas como fundamentais para suportar a metodologia do 

design thinking, promovendo um ambiente dinâmico e interativo que é essencial para a 

aprendizagem ativa e baseada em projetos. 

A análise dos dados também destacou a importância da formação contínua dos 

professores, que devem estar equipados com as competências necessárias para guiar os 

alunos através de processos de pensamento crítico e resolução de problemas. Além disso, 

a participação da comunidade e o envolvimento dos pais emergiram como fatores que 

reforçam o processo educativo, contribuindo para uma base mais sólida para a 

implementação de práticas inovadoras. 

Em conclusão, este estudo demonstra que a implementação de práticas de design 

thinking em escolas de educação infantil não é apenas possível, mas também benéfica para 

a melhoria da qualidade da educação. A adaptação da infraestrutura, a capacitação dos 

educadores e o envolvimento da comunidade escolar são passos essenciais para alcançar 

este objetivo. Estes achados sugerem caminhos para futuras pesquisas e implementações 
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práticas, visando uma educação que não apenas atenda às necessidades atuais dos alunos, 

mas que também os prepare para enfrentar os desafios futuros de maneira criativa e 

eficaz.  
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RESUMO 
O estudo analisou as estratégias adotadas pelos hospitais públicos e privados durante a 
pandemia de COVID-19, identificando os impactos dessas medidas na gestão hospitalar. 
O problema investigado consistiu em compreender quais estratégias foram 
implementadas e quais os efeitos dessas ações na capacidade de resposta do sistema de 
saúde à crise sanitária. O objetivo geral foi examinar as abordagens utilizadas pelas 
instituições hospitalares e avaliar os legados deixados pela pandemia para a gestão da 
saúde. A metodologia utilizada baseou-se em uma pesquisa bibliográfica, por meio da 
revisão de artigos científicos, relatórios institucionais e documentos técnicos sobre o 
tema. No desenvolvimento, foram analisadas as estratégias emergenciais aplicadas, como 
a ampliação de leitos, a reestruturação dos processos administrativos e o uso da 
telemedicina. Também foram discutidos os impactos da crise sobre os profissionais de 
saúde, incluindo a sobrecarga de trabalho e a necessidade de novas capacitações. As 
considerações finais apontaram que a pandemia evidenciou a importância do 
planejamento estratégico, da modernização tecnológica e da cooperação entre os setores 
público e privado. O estudo contribuiu para a compreensão das medidas que 
demonstraram maior eficácia e destacou a necessidade de pesquisas futuras que 
aprofundem a análise quantitativa dos impactos dessas estratégias na eficiência 
hospitalar e na saúde dos trabalhadores da linha de frente.   
Palavras-chave: Gestão hospitalar. COVID-19. Telemedicina. Infraestrutura hospitalar. 
Saúde pública. 
 
ABSTRACT 
The study analyzed the strategies adopted by public and private hospitals during the 
COVID-19 pandemic, identifying the impacts of these measures on hospital management. 
The problem investigated consisted of understanding which strategies were implemented 
and what the effects of these actions were on the health system's ability to respond to the 
health crisis. The general objective was to examine the approaches used by hospital 
institutions and assess the legacies left by the pandemic for health management. The 
methodology used was based exclusively on bibliographic research, through the review 
of scientific articles, institutional reports and technical documents on the subject. During 
the development, the emergency strategies applied were analyzed, such as the expansion 
of beds, the restructuring of administrative processes and the use of telemedicine. The 
impacts of the crisis on health professionals were also discussed, including work overload 
and the need for new training. The final considerations pointed out that the pandemic 
highlighted the importance of strategic planning, technological modernization and 
cooperation between the public and private sectors. The study contributed to the 
understanding of the measures that demonstrated greater effectiveness and highlighted 
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the need for future research that deepens the quantitative analysis of the impacts of these 
strategies on hospital efficiency and the health of frontline workers. 
Keywords: Hospital management. COVID-19. Telemedicine. Hospital infrastructure. 
Public health. 
 

 

1 Introdução 

 

A pandemia de COVID-19 representou um dos maiores desafios enfrentados pelos 

sistemas de saúde em escala global, impondo a necessidade de reestruturação da gestão 

hospitalar para lidar com o crescimento exponencial da demanda por atendimentos. A 

crise sanitária evidenciou fragilidades na infraestrutura hospitalar, na disponibilidade de 

insumos e na força de trabalho da saúde, exigindo a implementação de estratégias 

emergenciais para mitigar os impactos sobre a população. Diante desse cenário, a 

administração hospitalar precisou adotar medidas que englobassem desde a ampliação 

de leitos até o fortalecimento do uso de tecnologias digitais para otimizar processos. Além 

disso, a reestruturação dos fluxos de atendimento, a proteção dos profissionais de saúde 

e a necessidade de garantir a continuidade dos serviços médicos em meio à crise 

tornaram-se prioridades para as instituições hospitalares.   

A análise da gestão hospitalar durante a pandemia justifica-se pela necessidade de 

compreender as estratégias adotadas e os desafios enfrentados para aprimorar a 

capacidade de resposta do setor de saúde a futuras emergências sanitárias. A COVID-19 

impôs uma reavaliação das políticas de investimento na saúde pública, reforçando a 

importância da adaptação ágil dos hospitais e da implementação de medidas eficazes de 

contenção da crise. A adoção da telemedicina, o uso de tecnologias de monitoramento 

remoto e a reorganização das equipes médicas tornaram-se soluções estratégicas para 

otimizar o atendimento e reduzir a sobrecarga hospitalar. No entanto, a aplicação dessas 

estratégias ocorreu de forma desigual entre os hospitais públicos e privados, refletindo 

disparidades estruturais e operacionais que impactaram a eficiência da gestão hospitalar. 

Dessa forma, analisar essas diferenças e compreender os aprendizados adquiridos ao 

longo da pandemia torna-se essencial para o aprimoramento do sistema de saúde.   

Diante desse contexto, questiona-se: quais estratégias foram adotadas pelos 

hospitais públicos e privados durante a pandemia de COVID-19 e quais impactos essas 

medidas tiveram na gestão hospitalar?   
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O objetivo desta pesquisa é analisar as estratégias emergenciais implementadas 

por instituições hospitalares durante a pandemia de COVID-19, avaliando seus impactos 

e os legados que podem contribuir para a resiliência da gestão hospitalar no futuro.   

A metodologia adotada neste estudo baseia-se em uma pesquisa bibliográfica, com 

revisão de artigos científicos, relatórios institucionais e documentos técnicos que 

abordam a gestão hospitalar no contexto da pandemia. A pesquisa busca compreender as 

medidas implementadas pelos hospitais para enfrentar a crise sanitária, comparando as 

abordagens utilizadas em diferentes regiões do Brasil e destacando as estratégias que 

demonstraram maior eficácia na mitigação dos impactos sobre o sistema de saúde.   

O estudo está estruturado em quatro seções principais. Após esta introdução, a 

seção seguinte apresenta a metodologia utilizada, detalhando os critérios da revisão 

bibliográfica. Em seguida, a seção de desenvolvimento explora as estratégias 

emergenciais adotadas pelos hospitais, o papel dos profissionais de saúde na 

reorganização dos serviços hospitalares e os legados deixados pela pandemia para a 

gestão hospitalar. Por fim, as considerações finais sintetizam as principais conclusões da 

pesquisa e sugerem possíveis diretrizes para aprimorar a administração hospitalar em 

futuras crises sanitárias. 

 

2 Gestão Hospitalar na Pandemia: Estratégias e Impactos 

 

A pandemia de COVID-19 impôs desafios significativos à gestão hospitalar, 

exigindo a implementação de estratégias emergenciais para garantir a continuidade do 

atendimento e minimizar os impactos sobre o sistema de saúde. A crise sanitária exigiu a 

reorganização dos hospitais, tanto públicos quanto privados, para lidar com o aumento 

da demanda por internações e a escassez de insumos médicos. A adaptação dos processos 

administrativos, a ampliação da infraestrutura hospitalar e a adoção de novas tecnologias 

foram medidas essenciais para a mitigação dos efeitos da pandemia. Nesse contexto, a 

análise das estratégias adotadas e seus impactos na gestão hospitalar se torna 

fundamental para compreender os desafios enfrentados e os aprendizados adquiridos ao 

longo desse período.   

A rápida disseminação do vírus levou à necessidade de ampliação dos leitos 

hospitalares, especialmente os de Unidades de Terapia Intensiva (UTI). A criação de 

hospitais de campanha foi uma das soluções adotadas para suprir a demanda crescente. 
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Segundo Rebello, Nascimento e Barbosa (2024, p. 10), “os hospitais de campanha 

desempenharam um papel no alívio da sobrecarga dos hospitais tradicionais, permitindo 

um atendimento aos pacientes em estado grave”. No entanto, a implementação dessas 

estruturas temporárias demandou planejamento estratégico, logística eficiente e alocação 

emergencial de recursos financeiros.   

Além da ampliação da capacidade hospitalar, a adaptação dos processos 

administrativos foi essencial para a gestão da crise. A reestruturação dos fluxos de 

atendimento, a implementação de protocolos sanitários e a reorganização das equipes 

médicas foram medidas adotadas para otimizar a resposta hospitalar. Santos, Almeida e 

Silva (2022, p. 330) ressaltam que “a pandemia forçou uma revisão dos protocolos 

hospitalares, acelerando a digitalização dos processos e a padronização das práticas 

assistenciais”. Essas mudanças possibilitaram uma melhor coordenação entre os setores 

internos dos hospitais, aumentando a eficiência no atendimento e reduzindo o risco de 

contaminação dos profissionais de saúde.   

A utilização de tecnologias digitais também se destacou como uma estratégia 

essencial para a gestão hospitalar durante a pandemia. A telemedicina, por exemplo, 

tornou-se uma ferramenta fundamental para minimizar a exposição dos profissionais de 

saúde e garantir o acompanhamento de pacientes sem a necessidade de deslocamento às 

unidades hospitalares. Netto (2022, p. 7) afirma que “a telemedicina possibilitou a 

continuidade do atendimento médico, permitindo a triagem remota de pacientes e 

reduzindo a pressão sobre as emergências hospitalares”. A implementação de sistemas 

informatizados para a gestão de leitos e a comunicação entre equipes médicas também 

contribuiu para a otimização dos recursos hospitalares.   

O enfrentamento da pandemia revelou a importância dos profissionais de saúde, 

que atuaram na linha de frente da crise e enfrentaram desafios extremos para garantir o 

atendimento aos pacientes. A sobrecarga de trabalho, a exposição constante ao vírus e a 

necessidade de adaptação a novos protocolos tornaram a atuação das equipes 

hospitalares complexa. Gois, Mendes e Silva (2023, p. 14) destacam que “os enfermeiros 

desempenharam um papel central na organização dos serviços hospitalares, garantindo o 

cumprimento dos protocolos sanitários e a segurança dos pacientes”.   

Além das dificuldades operacionais, a pandemia impactou a saúde mental dos 

profissionais de saúde. O aumento da carga horária, a escassez de equipamentos de 

proteção individual (EPIs) e o contato diário com pacientes em estado crítico 
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contribuíram para altos níveis de estresse e exaustão. Rebello, Nascimento e Barbosa 

(2024, p. 16) afirmam que “a pandemia expôs a vulnerabilidade emocional dos 

trabalhadores da saúde, evidenciando a necessidade de suporte psicológico e melhores 

condições de trabalho”. Nesse sentido, a gestão hospitalar precisou implementar medidas 

para minimizar esses impactos, como programas de apoio psicológico, revisão das escalas 

de trabalho e reforço no fornecimento de EPIs.   

A adaptação das equipes médicas aos novos protocolos também foi um fator 

determinante para a qualidade do atendimento prestado. A necessidade de atualização 

constante sobre as diretrizes de tratamento da COVID-19 exigiu a capacitação contínua 

dos profissionais da saúde. Netto (2022, p. 9) enfatiza que “a capacitação das equipes 

hospitalares foi um dos grandes desafios enfrentados, uma vez que a rápida evolução das 

diretrizes científicas exigia treinamentos constantes e reorganização das práticas 

assistenciais”. Dessa forma, a gestão hospitalar precisou investir na educação continuada 

dos profissionais para garantir a aplicação das melhores práticas no atendimento aos 

pacientes.   

A pandemia trouxe mudanças significativas para a gestão hospitalar, algumas das 

quais devem permanecer no cenário pós-pandêmico. A ampliação da telemedicina, a 

digitalização dos processos administrativos e o fortalecimento da infraestrutura 

hospitalar são alguns dos legados deixados pela crise sanitária. Gois, Mendes e Silva 

(2023, p. 18) ressaltam que “a incorporação da telemedicina ao sistema de saúde 

representa um avanço na acessibilidade dos serviços médicos, permitindo um 

atendimento eficiente”. Essa inovação possibilitou a redução da superlotação em 

hospitais e a otimização dos recursos disponíveis.   

Outro legado importante da pandemia foi a reformulação das políticas de 

investimento na saúde pública. A necessidade de ampliação dos leitos hospitalares, 

aquisição de equipamentos e fortalecimento da força de trabalho da saúde evidenciou a 

importância de investimentos contínuos no setor. Santos, Almeida e Silva (2022, p. 335) 

observam que “a crise sanitária reforçou a necessidade de políticas públicas voltadas para 

a modernização da infraestrutura hospitalar e a valorização dos profissionais da saúde”. 

Esse aprendizado deve orientar a formulação de novas estratégias para garantir a 

resiliência do sistema hospitalar em futuras emergências sanitárias.   

Além disso, a pandemia demonstrou a relevância da cooperação entre o setor 

público e privado na gestão hospitalar. A integração desses segmentos possibilitou uma 
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resposta à crise, garantindo um melhor aproveitamento dos recursos disponíveis. Netto 

(2022, p. 10) destaca que “a colaboração entre hospitais públicos e privados foi essencial 

para o enfrentamento da pandemia, permitindo a redistribuição de pacientes e a 

ampliação do acesso aos serviços hospitalares”. Esse modelo de cooperação deve ser 

fortalecido como uma estratégia permanente para otimizar a gestão hospitalar.   

A experiência adquirida ao longo da pandemia reforça a importância do 

planejamento estratégico e da capacidade de adaptação dos hospitais frente a crises 

sanitárias. A implementação de protocolos de emergência, a modernização dos sistemas 

hospitalares e a valorização dos profissionais de saúde são aspectos fundamentais para 

garantir um sistema de saúde preparado para desafios futuros. Dessa forma, a gestão 

hospitalar deve continuar evoluindo a partir dos aprendizados adquiridos, incorporando 

as inovações tecnológicas e as novas abordagens organizacionais para aprimorar a 

qualidade dos serviços prestados. 

 

3 Considerações Finais 

 

A análise das estratégias adotadas pelos hospitais públicos e privados durante a 

pandemia de COVID-19 evidenciou a necessidade de respostas rápidas e eficientes para 

lidar com os desafios impostos pela crise sanitária. A ampliação da infraestrutura 

hospitalar, a digitalização dos processos administrativos e a implementação da 

telemedicina foram medidas fundamentais para garantir a continuidade do atendimento 

à população. No entanto, a capacidade de adaptação variou entre os diferentes tipos de 

instituições, com os hospitais privados apresentando maior flexibilidade na alocação de 

recursos e na implementação de novas tecnologias, enquanto os hospitais públicos 

enfrentaram dificuldades associadas à burocracia e à limitação de investimentos. A 

reestruturação dos fluxos hospitalares e a reorganização das equipes médicas foram 

estratégias essenciais para minimizar a sobrecarga do sistema de saúde e assegurar a 

eficiência do atendimento.   

As contribuições deste estudo estão na identificação das estratégias emergenciais 

para o enfrentamento da crise e na análise dos impactos da pandemia sobre a gestão 

hospitalar. A experiência adquirida durante esse período reforça a importância do 

planejamento estratégico contínuo, da capacitação dos profissionais de saúde e da 

valorização de políticas de cooperação entre os setores público e privado. Além disso, a 
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crise sanitária acelerou a adoção de inovações tecnológicas que podem contribuir para a 

modernização dos serviços hospitalares a longo prazo. A pandemia demonstrou que 

investimentos estruturais e a otimização dos processos administrativos são fundamentais 

para garantir a resiliência do sistema hospitalar diante de futuras emergências de saúde 

pública.   

Diante da complexidade dos desafios enfrentados, torna-se necessário o 

aprofundamento de estudos que analisem, com base em dados quantitativos, os impactos 

das estratégias adotadas na redução da mortalidade e na eficiência da alocação de 

recursos hospitalares. Além disso, investigações sobre o impacto da pandemia na saúde 

mental dos profissionais da linha de frente podem fornecer subsídios para o 

aprimoramento de políticas voltadas ao bem-estar das equipes médicas. A continuidade 

das pesquisas permitirá o aperfeiçoamento das práticas de gestão hospitalar e contribuirá 

para a formulação de diretrizes que fortaleçam a capacidade de resposta do sistema de 

saúde em cenários de crise. 
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RESUMO 
Este estudo investigou como as tecnologias emergentes poderiam ser integradas ao 
ensino de matema tica no se culo XXI, visando a  superaça o dos desafios pedago gicos e a  
melhoria do processo de aprendizagem. O objetivo geral foi analisar as possibilidades e 
limitaço es do uso dessas tecnologias no ensino da matema tica, destacando os impactos 
sobre o desempenho dos alunos e a pra tica pedago gica dos professores. A pesquisa foi de 
natureza bibliogra fica, baseada em fontes acade micas como artigos, livros e dissertaço es, 
com foco em ana lises teo ricas sobre o tema. Os resultados indicaram que, embora 
houvesse desafios relacionados a  adaptaça o dos professores e a  infraestrutura escolar, as 
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tecnologias emergentes, como plataformas de ensino online, jogos educativos e realidade 
aumentada, mostraram-se promissoras para transformar o ensino de matema tica, 
oferecendo um ambiente de aprendizagem interativo, dina mico e personalizado. A ana lise 
revelou que a capacitaça o docente e o suporte das polí ticas pu blicas sa o fundamentais 
para a integraça o eficaz dessas tecnologias. As consideraço es finais destacaram a 
importa ncia da continuidade da formaça o dos professores e da melhoria da infraestrutura 
educacional, apontando que, apesar dos desafios, as tecnologias emergentes oferecem 
oportunidades para melhorar o ensino de matema tica e aumentar o engajamento dos 
alunos. A pesquisa sugeriu ainda que estudos futuros possam aprofundar a ana lise sobre 
as metodologias de capacitaça o e os impactos especí ficos das tecnologias no desempenho 
dos alunos. 
Palavras-chave: tecnologias emergentes, ensino de matema tica, formaça o docente, 
gamificaça o, personalizaça o. 
 
ABSTRACT 
This study investigated how emerging technologies could be integrated into mathematics 
teaching in the 21st century, aiming to overcome pedagogical challenges and improve the 
learning process. The overall objective was to analyze the possibilities and limitations of 
using these technologies in mathematics teaching, highlighting the impacts on student 
performance and teachers' pedagogical practice. The research was bibliographic in 
nature, based on academic sources such as articles, books and dissertations, with a focus 
on theoretical analyses on the topic. The results indicated that, although there were 
challenges related to teacher adaptation and school infrastructure, emerging 
technologies, such as online teaching platforms, educational games and augmented reality, 
showed promise for transforming mathematics teaching, offering an interactive, dynamic 
and personalized learning environment. The analysis revealed that teacher training and 
public policy support are essential for the effective integration of these technologies. The 
final considerations highlighted the importance of continuing teacher training and 
improving educational infrastructure, pointing out that, despite the challenges, emerging 
technologies offer opportunities to improve mathematics teaching and increase student 
engagement. The research also suggested that future studies could deepen the analysis of 
training methodologies and the specific impacts of technologies on student performance. 
Keywords: emerging technologies, mathematics teaching, teacher training, gamification, 
personalization. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino de matema tica no se culo XXI enfrenta uma se rie de desafios que 

demandam a adaptaça o das metodologias tradicionais a s novas exige ncias do cena rio 

educacional contempora neo. A integraça o de tecnologias emergentes, tais como 

intelige ncia artificial, realidade aumentada, gamificaça o e outras ferramentas digitais, tem 

se tornado uma prioridade no contexto educacional, especialmente no ensino de 

matema tica. A necessidade de preparar os alunos para um mundo digital e globalizado 
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exige na o apenas a aquisiça o de conhecimentos matema ticos, mas tambe m o 

desenvolvimento de habilidades crí ticas e criativas que envolvem o uso dessas 

tecnologias. Esse cena rio exige, portanto, uma reflexa o sobre as novas abordagens 

pedago gicas e as estrate gias de ensino que podem ser adotadas para melhorar a 

aprendizagem matema tica, considerando as especificidades do se culo XXI. 

A justificativa para o desenvolvimento desta pesquisa esta  centrada na constataça o 

de que o ensino de matema tica, tradicionalmente caracterizado por metodologias que 

privilegiam a resoluça o meca nica de problemas e a memorizaça o de fo rmulas, tem se 

mostrado insuficiente diante das demandas educacionais atuais. Em um contexto onde a 

sociedade exige cidada os com habilidades de resoluça o de problemas, pensamento crí tico 

e compete ncia digital, e  essencial que os professores de matema tica se adaptem a s novas 

tecnologias, que oferecem inu meras possibilidades para tornar o ensino dina mico, 

interativo e eficiente. A incorporaça o das tecnologias emergentes no ensino de 

matema tica pode na o apenas motivar os alunos, mas tambe m tornar o aprendizado 

significativo, contextualizado e acessí vel, refletindo a necessidade de formar indiví duos 

aptos a lidar com as complexidades do mundo digital. 

A questa o central que guia este estudo e : como as tecnologias emergentes podem 

ser utilizadas para superar os desafios do ensino de matema tica no se culo XXI, e quais 

impactos essas tecnologias te m sobre o processo de ensino-aprendizagem nessa a rea? 

Com isso, pretende-se investigar como essas ferramentas podem contribuir para a 

evoluça o das pra ticas pedago gicas e quais os benefí cios e dificuldades enfrentados por 

educadores e estudantes na adaptaça o a esse novo contexto educacional.  

O objetivo principal desta pesquisa e  analisar como as tecnologias emergentes 

podem ser integradas ao ensino de matema tica no se culo XXI, visando a  superaça o dos 

desafios pedago gicos e a  melhoria do processo de aprendizagem. Para tanto, sera  

realizada uma revisa o bibliogra fica que aborde as principais teorias, metodologias e 

pra ticas adotadas no contexto do ensino de matema tica com o uso de novas tecnologias. 

Este trabalho esta  estruturado em cinco seço es principais. A introduça o, que 

apresenta o tema, a justificativa e o objetivo da pesquisa, prepara o leitor para o 

desenvolvimento do estudo. Na seça o seguinte, o referencial teo rico sera  apresentado, 

abordando o ensino de matema tica, as tecnologias emergentes e as compete ncias 

necessa rias para o ensino no se culo XXI. O desenvolvimento estara  dividido em tre s 

to picos, que discutira o os desafios do ensino de matema tica, o papel das tecnologias 
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emergentes e a formaça o docente para o uso dessas ferramentas. Em seguida, a 

metodologia sera  detalhada, explicando o tipo de pesquisa, os procedimentos adotados 

para a ana lise e os crite rios de seleça o das fontes bibliogra ficas. A seça o de discussa o e 

resultados abordara  os impactos do uso das tecnologias no ensino de matema tica, os 

desafios enfrentados por professores e alunos e as perspectivas para o futuro. Finalmente, 

as consideraço es finais apresentara o um resumo dos achados da pesquisa e sugesto es 

para futuras pra ticas pedago gicas.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico deste estudo esta  estruturado em tre s seço es principais que 

abordam aspectos fundamentais para a compreensa o do tema. A primeira seça o trata do 

ensino de matema tica no se culo XXI, discutindo sua evoluça o, os desafios contempora neos 

e as transformaço es necessa rias para a adaptaça o a s novas exige ncias educacionais. A 

segunda seça o examina as tecnologias emergentes aplicadas ao ensino de matema tica, 

apresentando as principais ferramentas digitais, suas caracterí sticas e a forma como esta o 

sendo utilizadas no processo pedago gico. Por fim, a terceira seça o aborda as compete ncias 

exigidas dos professores no se culo XXI, com e nfase na formaça o docente necessa ria para 

a integraça o eficaz das tecnologias emergentes no ensino de matema tica, considerando os 

aspectos pedago gicos e digitais que devem ser dominados pelos educadores. Cada uma 

dessas seço es visa fundamentar teoricamente as discusso es que sera o exploradas ao 

longo da pesquisa, oferecendo uma base so lida para as ana lises subsequentes.  

 

DESAFIOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA  

 

O ensino de matema tica no se culo XXI enfrenta uma se rie de desafios que envolvem 

tanto barreiras pedago gicas quanto estruturais. De acordo com Bezerra e Damacena 

(2024), uma das principais dificuldades encontradas no ensino de matema tica esta  no 

descompasso entre as metodologias utilizadas nas escolas e as exige ncias do contexto 

atual, onde as tecnologias emergentes desempenham um papel crucial na transformaça o 

das pra ticas pedago gicas. Ale m disso, essas barreiras pedago gicas sa o ampliadas por uma 

infraestrutura escolar que, muitas vezes, na o esta  adequadamente preparada para 
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integrar essas novas tecnologias de forma eficaz, o que dificulta o processo de ensino e 

aprendizagem (Barreto, 2011, p. 120). 

Outro desafio significativo esta  relacionado a s dificuldades dos alunos em 

aprender conceitos matema ticos, um feno meno que pode ser atribuí do a  falta de 

contextualizaça o e de metodologias que despertem o interesse e o engajamento dos 

estudantes. Segundo Santos e Carneiro (2024), a matema tica tradicionalmente e  ensinada 

de forma abstrata e descontextualizada, o que leva os alunos a terem dificuldades em 

compreender sua aplicabilidade no cotidiano. Ale m disso, a formaça o docente muitas 

vezes na o contempla as estrate gias necessa rias para lidar com a diversidade dos alunos e 

suas necessidades de aprendizagem (Nascimento e Arau jo, 2023, p. 70). A escassez de 

metodologias inovadoras e o foco excessivo em me todos tradicionais contribuem para a 

perpetuaça o dessas dificuldades, refletindo diretamente na qualidade do aprendizado. 

Em contrapartida, o uso de metodologias inovadoras, como a gamificaça o e a 

aprendizagem baseada em problemas, tem se mostrado uma alternativa promissora para 

superar essas dificuldades. Farias e Motta (2016) apontam que a utilizaça o de plataformas 

e ferramentas digitais, como jogos educativos e simuladores, pode proporcionar um 

ambiente de aprendizagem dina mico e interativo, favorecendo o desenvolvimento do 

pensamento crí tico dos alunos. Esses me todos se distanciam das abordagens tradicionais, 

que muitas vezes se concentram exclusivamente na repetiça o de conceitos, e buscam 

envolver os alunos de maneira significativa, tornando o aprendizado pro ximo da realidade 

deles (Silva Neto e Sousa, 2024, p. 60). Assim, ao introduzir essas metodologias, e  possí vel 

reduzir as barreiras pedago gicas e estruturais que dificultam o ensino eficaz da 

matema tica, contribuindo para a formaça o de alunos preparados para enfrentar os 

desafios do se culo XXI.  

 

TECNOLOGIAS EMERGENTES COMO SOLUÇÃO PARA OS DESAFIOS NO ENSINO DE 

MATEMÁTICA  

 

As tecnologias emergentes te m se mostrado uma soluça o eficaz para mitigar 

muitos dos desafios enfrentados no ensino de matema tica, principalmente no que diz 

respeito a  motivaça o e ao engajamento dos alunos. Bezerra e Damacena (2024) destacam 

que as ferramentas tecnolo gicas, quando bem implementadas, podem proporcionar um 

ambiente de aprendizagem interativo e dina mico, que favorece a compreensa o de 
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conceitos matema ticos e a aplicaça o pra tica desses conhecimentos. A incorporaça o dessas 

tecnologias na o so  transforma a maneira como a matema tica e  ensinada, mas tambe m 

contribui para a superaça o de barreiras pedago gicas, ao tornar os conteu dos acessí veis e 

atraentes para os alunos (Silva Neto e Sousa, 2024, p. 62). 

Dentre as diversas tecnologias disponí veis, algumas se destacam por sua efica cia 

no ensino da matema tica. Plataformas online de ensino, como Khan Academy e Coursera, 

oferecem conteu dos estruturados que podem ser acessados pelos alunos de forma 

auto noma, permitindo que eles aprendam no seu pro prio ritmo (Santos e Carneiro, 2024, 

p. 90). Essas plataformas na o apenas disponibilizam videoaulas e tutoriais, mas tambe m 

oferecem ferramentas de avaliaça o que ajudam os alunos a monitorar seu progresso, o 

que contribui para a personalizaça o da aprendizagem e o atendimento a s necessidades 

individuais. Ale m disso, jogos educativos te m se mostrado uma ferramenta para o ensino 

da matema tica, uma vez que, como afirmam Farias e Motta (2016), eles tornam o 

aprendizado envolvente e desafiador, ao mesmo tempo em que ajudam os estudantes a 

desenvolverem habilidades matema ticas de forma lu dica e divertida. 

Outro exemplo de tecnologia emergente importante para o ensino da matema tica 

sa o os aplicativos de matema tica, como o Photomath, que utilizam reconhecimento de 

imagem para resolver problemas matema ticos e explica -los passo a passo. Esses 

aplicativos permitem que os alunos aprendam de forma auto noma, enquanto os 

professores podem utilizar esses recursos para identificar a reas de dificuldade e orientar 

os alunos (Barreto, 2011, p. 145). O uso desses recursos na o so  melhora a compreensa o 

dos conceitos matema ticos, mas tambe m favorece a autonomia do aluno, estimulando sua 

curiosidade e desejo de aprender. Assim, as tecnologias emergentes apresentam um 

grande potencial para transformar o ensino de matema tica, proporcionando soluço es 

inovadoras para os desafios educacionais do se culo XXI. 

  

O PAPEL DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO USO DE TECNOLOGIAS EMERGENTES  

 

A formaça o docente no se culo XXI deve se adaptar a s novas demandas 

educacionais, especialmente no que diz respeito a  utilizaça o de tecnologias emergentes 

no ensino. De acordo com Barreto (2011, p. 130), a preparaça o dos professores para 

integrar as tecnologias no processo pedago gico e  essencial para que o ensino seja eficaz e 

atrativo. A formaça o inicial e continuada dos educadores precisa ser repensada, 
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considerando as novas ferramentas tecnolo gicas disponí veis, como plataformas de ensino 

online, softwares educacionais e aplicativos, que podem enriquecer o processo de 

aprendizagem e atender a s necessidades de uma geraça o de alunos digitalizada. A adoça o 

de metodologias inovadoras, que incluem o uso dessas ferramentas, exige que os 

professores se familiarizem com elas e as integrem de forma estrate gica ao currí culo. 

Nesse sentido, a capacitaça o e atualizaça o dos professores para o uso de novas 

ferramentas tecnolo gicas torna-se imprescindí vel. Segundo Farias e Motta (2016, p. 65), e  

fundamental que os educadores participem de programas de formaça o contí nua, que os 

ajudem a desenvolver compete ncias digitais e pedago gicas. A utilizaça o de tecnologias 

emergentes no ensino da matema tica, por exemplo, requer que os professores saibam 

como utilizar adequadamente essas ferramentas, como softwares de geometria dina mica, 

plataformas de ensino interativo e jogos educativos. Essa capacitaça o permite que os 

docentes na o apenas dominem as tecnologias, mas tambe m saibam como aplica -las de 

forma a promover uma aprendizagem significativa e personalizada para seus alunos. 

Ale m disso, o papel das polí ticas pu blicas e da infraestrutura educacional e  crucial 

no apoio ao uso de tecnologias emergentes nas escolas. Nascimento e Arau jo (2023, p. 72) 

ressaltam que, sem o apoio adequado das polí ticas pu blicas, que garantam a 

implementaça o de tecnologias nas escolas, a formaça o docente pode ser prejudicada. E  

necessa rio que as polí ticas educacionais contemplem a inclusa o digital no currí culo 

escolar e assegurem o acesso dos professores a recursos tecnolo gicos e a formaça o 

necessa ria. Ale m disso, a infraestrutura das escolas, como acesso a  internet de qualidade 

e equipamentos adequados, e  essencial para que as tecnologias sejam integradas de forma 

eficaz ao ensino (Santos e Carneiro, 2024, p. 95). Portanto, a atuaça o conjunta entre a 

formaça o docente, as polí ticas pu blicas e a infraestrutura educacional e  fundamental para 

a adoça o bem-sucedida de tecnologias emergentes no ensino de matema tica e em outras 

a reas do conhecimento.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada neste estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliogra fica, com a finalidade de analisar e discutir as principais teorias, conceitos e 

pra ticas relacionadas ao ensino de matema tica no se culo XXI, especialmente no que se 

refere ao uso de tecnologias emergentes. A pesquisa e  de natureza qualitativa, pois busca 
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compreender as implicaço es do uso dessas tecnologias no processo de ensino-

aprendizagem, sem a intença o de quantificar dados, mas de analisar e interpretar as 

informaço es obtidas. O levantamento das fontes foi realizado por meio da consulta a 

livros, artigos acade micos, dissertaço es, teses e perio dicos especializados, ale m de fontes 

online confia veis, como revistas cientí ficas e plataformas de pesquisa educacional. Para a 

coleta de dados, foram utilizados recursos como bases de dados acade micas (Scielo, 

Google Scholar, ResearchGate), ale m de cata logos de bibliotecas universita rias e 

reposito rios digitais de universidades. A ana lise dos dados coletados seguiu a te cnica de 

ana lise de conteu do, com a qual foram categorizados e interpretados os principais temas 

e tende ncias relacionadas ao uso das tecnologias no ensino de matema tica, suas 

vantagens, desafios e o impacto sobre a formaça o docente. 

O quadro a seguir apresenta as principais fontes bibliogra ficas consultadas para a 

elaboraça o deste trabalho, organizadas de acordo com os descritores: autor(es), tí tulo 

conforme publicado, ano e tipo de trabalho. As refere ncias foram selecionadas com base 

em sua releva ncia para o tema da pesquisa, abrangendo desde estudos teo ricos sobre o 

ensino de matema tica ate  as mais recentes publicaço es sobre o uso de tecnologias 

emergentes na educaça o. 

 

Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Consultadas 
Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 
SÁ, P.; PAIXÃO, F. Competências-chave para todos no 

século XXI: orientações emergentes do 
contexto europeu 

2015 Capítulo de 
Livro 

FARIAS, A. P.; MOTTA, 
M. S. 

As competências de aprendizagem para 
o ensino de matemática no século XXI e 
o software de programação Scratch 

2016 Artigo 
Científico 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para o ensino 
crítico de língua portuguesa: uma 
experiência no curso de pedagogia por 
meio da plataforma 'Blackboard' 

2020 Dissertação 

ARAÚJO, V. S.; LOPES, C. 
R. 

Concepções de formação crítica de 
professoras em formação universitária 

2020 Capítulo de 
Livro 

ARAÚJO, V. S; SILVA, N. 
N. 

A leitura na formação do cidadão à luz 
do letramento crítico 

2022 Capítulo de 
Livro 

NASCIMENTO, J. L. A. do; 
ARAÚJO, A. P. de 

Tecnologias integradas à sala de aula: 
desafios da educação do século XXI 

2023 Artigo 
Científico 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas avaliativas em 
turmas do nono ano do ensino 
fundamental de uma escola pública 
estadual de Goiânia e os depoimentos 

2023 Dissertação 
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dos docentes sob o olhar das 
concepções de cunho histórico-cultural 

SILVA NETO, R. C. da; 
SOUSA, A. G. de 

Metodologias ativas no ensino da 
matemática: desafios e oportunidades 

2024 Artigo 
Científico 

SANTOS, T.; CARNEIRO, 
L. G. de O. 

Ensino de matemática na era digital: 
inovações, tendências e perspectivas 
futuras 

2024 Artigo 
Científico 

BEZERRA, E. T.; 
DAMACENA, R. 

O impacto das tecnologias emergentes 
na educação: transformações e desafios 
na era digital 

2024 Artigo 
Científico 

ARAÚJO, Adriana Freitas 
de; CHERUBINI, Adriana 
de Oliveira Ramos dos 
Santos; LIMA, Alexandre 
Lisboa; CRUZ, Edison; 
CARVALHO CRUZ, Maria 
Luzia Ferreira de; 
BECKER, Taís Magalhães 
Nilson 

Avaliação no ensino infantil: 
perspectivas críticas a partir da teoria 
histórico-cultural 

2024 Capítulo de 
Livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

Apo s a inserça o do quadro, cabe destacar que as fontes selecionadas possibilitaram 

uma ana lise profunda sobre os temas centrais da pesquisa, permitindo um embasamento 

teo rico robusto e atualizado. As obras revisadas contribuí ram significativamente para a 

compreensa o dos desafios enfrentados no ensino de matema tica no contexto atual e o 

papel das tecnologias emergentes na superaça o desses desafios. A diversidade das fontes 

consultadas tambe m favoreceu uma visa o crí tica sobre as metodologias utilizadas no 

ensino da disciplina, proporcionando uma base so lida para as discusso es e reflexo es que 

seguem no desenvolvimento deste trabalho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nuvem de palavras apresentada destaca os termos frequentes e significativos que 

emergiram do quadro de refere ncias. Estes termos sa o cruciais para os to picos que sera o 

discutidos nas seço es seguintes, incluindo os resultados e as discusso es. Palavras como 

“tecnologias”, “educaça o”, “pra ticas pedago gicas”, “inclusa o” e “matema tica” sa o elementos 

centrais no desenvolvimento da pesquisa, refletindo a releva ncia de integrar ferramentas 

tecnolo gicas ao ensino da matema tica, bem como os desafios e oportunidades decorrentes 

dessa integraça o. 
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Imagem 1- Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A nuvem ilustra de forma visual e concentrada os conceitos principais que guiara o 

as ana lises subsequentes, fornecendo uma base so lida para as discusso es que seguem. Ela 

reforça a centralidade da transformaça o educacional por meio das novas tecnologias, que 

sera  abordada nos to picos seguintes.  

 

IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA  

 

O uso de tecnologias no ensino de matema tica tem gerado resultados significativos, 

impactando o desempenho dos alunos e seu engajamento com a disciplina. Bezerra e 

Damacena (2024, p. 45) afirmam que o uso de ferramentas digitais no ensino matema tico 

tem proporcionado melhorias no aprendizado dos alunos, especialmente em termos de 

entendimento de conceitos complexos e resoluça o de problemas. As tecnologias 

emergentes, como jogos educativos e aplicativos de matema tica, oferecem uma 

abordagem interativa e visual, o que facilita a compreensa o de conteu dos abstratos, 

tornando-os acessí veis e dina micos. Ale m disso, a possibilidade de personalizaça o do 

ensino por meio dessas ferramentas tem permitido que os alunos aprendam no seu 

pro prio ritmo, o que contribui para uma aprendizagem menos superficial (Barreto, 2011, 

p. 120). 
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Ale m disso, o engajamento dos alunos tem sido outra a rea afetada pelo uso de 

tecnologias. A gamificaça o, por exemplo, tem sido apontada como uma estrate gia eficaz 

para aumentar o interesse dos estudantes pela matema tica. Farias e Motta (2016, p. 60) 

destacam que a aplicaça o de jogos digitais no contexto educacional proporciona um 

ambiente de aprendizagem envolvente e motivador, o que facilita a retença o de 

informaço es e estimula o interesse dos alunos pela disciplina. Esses jogos permitem que 

os estudantes pratiquem e apliquem os conceitos matema ticos de forma lu dica e divertida, 

o que pode resultar em uma maior disposiça o para aprender e superar dificuldades 

(Santos e Carneiro, 2024, p. 100).  

Portanto, os resultados obtidos com o uso de tecnologias no ensino de matema tica 

na o se limitam apenas ao aumento no desempenho acade mico, mas tambe m ao 

crescimento do engajamento e motivaça o dos alunos. Essas tecnologias te m se mostrado 

essenciais para transformar o ensino, tornando-o atrativo e eficiente, ale m de permitir um 

atendimento individualizado a s necessidades de cada aluno, contribuindo para a melhoria 

geral do aprendizado (Silva Neto e Sousa, 2024, p. 63). 

 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES  

 

A adaptaça o a s novas tecnologias no ensino de matema tica tem gerado tanto 

desafios quanto oportunidades para professores e alunos. Um dos principais desafios 

apontados por Barreto (2011, p. 133) e  a resiste ncia a  mudança, especialmente por parte 

dos professores que, muitas vezes, na o te m formaça o suficiente para integrar as 

tecnologias ao currí culo. Ale m disso, a falta de infraestrutura adequada nas escolas, como 

a care ncia de equipamentos e de uma conexa o esta vel a  internet, tem dificultado a 

implementaça o dessas ferramentas (Silva Neto e Sousa, 2024, p. 65). A transiça o de 

me todos tradicionais de ensino, como a resoluça o meca nica de exercí cios, para 

abordagens interativas e tecnolo gicas requer um esforço significativo de adaptaça o, tanto 

no plano pedago gico quanto no te cnico, o que exige tempo e recursos que muitas vezes 

na o esta o disponí veis.  

Ale m disso, os alunos tambe m enfrentam desafios, como a falta de familiaridade 

com as ferramentas tecnolo gicas, o que pode gerar dificuldades na utilizaça o efetiva de 

plataformas e aplicativos educativos. Farias e Motta (2016, p. 63) destacam que, apesar 

do grande potencial das tecnologias emergentes, os alunos nem sempre te m a preparaça o 



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

245 

necessa ria para utiliza -las de maneira produtiva. A introduça o de novas tecnologias no 

processo de ensino-aprendizagem requer, portanto, uma mudança de mentalidade, tanto 

por parte dos professores quanto dos alunos, a fim de que as ferramentas tecnolo gicas 

sejam vistas como aliadas na aprendizagem e na o como obsta culos. 

Entretanto, as tecnologias emergentes tambe m oferecem va rias oportunidades 

para superar os obsta culos tradicionais no ensino de matema tica. Santos e Carneiro 

(2024, p. 103) ressaltam que as ferramentas digitais proporcionam um ambiente de 

aprendizagem dina mico, no qual os alunos podem aprender de forma interativa e 

personalizada. A utilizaça o de plataformas online de ensino, como Khan Academy, e de 

aplicativos de matema tica pode, por exemplo, permitir que os alunos acessem conteu dos 

de maneira auto noma e em seu pro prio ritmo, o que favorece a aprendizagem de alunos 

com diferentes ní veis de habilidade. Ale m disso, essas tecnologias facilitam a aplicaça o de 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas e a gamificaça o, que 

tornam o ensino envolvente (Bezerra e Damacena, 2024, p. 48). Assim, apesar dos desafios 

iniciais, as tecnologias emergentes oferecem enormes oportunidades para transformar a 

pra tica pedago gica e superar as limitaço es do ensino de matema tica tradicional. 

 

O FUTURO DO ENSINO DE MATEMÁTICA COM TECNOLOGIAS EMERGENTES  

 

O futuro do ensino de matema tica com o uso de tecnologias emergentes apresenta 

va rias tende ncias promissoras que te m o potencial de transformar as pra ticas 

pedago gicas e de aprendizagem. Bezerra e Damacena (2024, p. 50) indicam que uma das 

principais tende ncias e  a utilizaça o crescente da intelige ncia artificial (IA) e da ana lise de 

dados educacionais para personalizar a aprendizagem. Essas tecnologias permitem que 

os professores monitorem o progresso dos alunos e ajustem as estrate gias de ensino 

conforme as necessidades individuais de cada estudante. A IA pode fornecer feedback 

instanta neo aos alunos, ale m de identificar suas dificuldades e sugerir atividades 

especí ficas para supera -las, o que favorece uma abordagem individualizada e eficiente no 

ensino da matema tica (Farias e Motta, 2016, p. 66). 

Ale m disso, o uso de realidade aumentada (RA) e realidade virtual (RV) tem se 

tornado uma tende ncia crescente no ensino de matema tica, oferecendo aos alunos a 

oportunidade de visualizar conceitos abstratos de maneira concreta e interativa. Segundo 

Silva Neto e Sousa (2024, p. 70), essas tecnologias imersivas permitem que os alunos 
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explorem, por exemplo, estruturas geome tricas em 3D ou simulaço es de feno menos 

matema ticos, proporcionando uma compreensa o significativa dos conteu dos. A 

expectativa e  que, no futuro, as ferramentas de RA e RV se tornem acessí veis e integradas 

ao currí culo de matema tica, oferecendo experie ncias de aprendizagem imersivas e 

inovadoras que promovem maior engajamento e retença o de conhecimentos. 

Quanto a  evoluça o das ferramentas tecnolo gicas, as previso es indicam uma maior 

integraça o entre as plataformas educacionais e as tecnologias emergentes. Santos e 

Carneiro (2024, p. 107) apontam que as plataformas de ensino adaptativo, que ja  esta o 

em uso, sera o aprimoradas, permitindo que o ensino se torne fluido e adapta vel ao ritmo 

de cada aluno. Essas plataformas sera o capazes de ajustar os conteu dos e os exercí cios de 

acordo com o desempenho do aluno, criando um ambiente de aprendizagem 

personalizado. Ale m disso, a gamificaça o, que ja  se mostra eficaz, provavelmente se 

expandira  para incluir elementos interativos e colaborativos, como jogos de realidade 

aumentada que permitem aos alunos resolver problemas matema ticos em ambientes 

virtuais dina micos, promovendo a aprendizagem ativa e a colaboraça o entre os estudantes 

(Barreto, 2011, p. 134). Portanto, o futuro do ensino de matema tica com tecnologias 

emergentes promete ser interativo, personalizado e imersivo, com um impacto 

significativo nas metodologias de ensino, que se tornara o adequadas a s necessidades dos 

alunos do se culo XXI. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais apresentam uma reflexa o sobre os principais achados 

desta pesquisa, que teve como objetivo analisar como as tecnologias emergentes podem 

ser integradas ao ensino de matema tica no se culo XXI, visando a  superaça o dos desafios 

pedago gicos e a  melhoria do processo de aprendizagem. Ao longo do estudo, foi possí vel 

verificar que, embora existam desafios significativos relacionados a  adaptaça o dos 

professores e a  infraestrutura escolar, as tecnologias emergentes, como ferramentas 

digitais, jogos educativos, plataformas online e realidade aumentada, te m mostrado um 

grande potencial para transformar a pra tica pedago gica no ensino de matema tica. A 

resposta a  pergunta de pesquisa, portanto, aponta que as tecnologias emergentes 

oferecem uma se rie de oportunidades para superar os desafios enfrentados no ensino de 
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matema tica, desde a personalizaça o da aprendizagem ate  o aumento do engajamento dos 

alunos, favorecendo a aprendizagem ativa e colaborativa. 

O estudo tambe m evidenciou que a adaptaça o a s novas tecnologias na o se da  de 

forma simples, sendo necessa rio um esforço conjunto entre professores, alunos, polí ticas 

pu blicas e infraestrutura educacional. A formaça o contí nua dos professores e  essencial 

para que as tecnologias sejam integradas de maneira eficaz ao processo de ensino, sendo 

necessa rio que os educadores se familiarizem com as ferramentas tecnolo gicas 

disponí veis e aprendam a utiliza -las de maneira pedago gica. Ale m disso, as polí ticas 

pu blicas desempenham um papel fundamental no suporte a  implementaça o dessas 

tecnologias nas escolas, garantindo na o apenas o acesso aos recursos necessa rios, mas 

tambe m a capacitaça o dos docentes para o uso dessas ferramentas. A infraestrutura 

escolar, como a disponibilidade de equipamentos adequados e uma conexa o de internet 

de qualidade, tambe m se mostrou um fator crucial para que as tecnologias emergentes 

sejam aproveitadas de maneira plena. 

Outro aspecto relevante encontrado foi a potencialidade das tecnologias para 

promover um ensino de matema tica dina mico, interativo e personalizado, superando as 

limitaço es das metodologias tradicionais. Ferramentas como plataformas de ensino 

adaptativo e jogos educativos foram identificadas como recursos para aumentar o 

engajamento dos alunos e proporcionar uma aprendizagem significativa. A 

personalizaça o do ensino, possibilitada pelas tecnologias, permite que os alunos 

aprendam no seu pro prio ritmo, recebam feedback imediato sobre seu desempenho e se 

envolvam nas atividades propostas. 

Em relaça o a s contribuiço es do estudo, este trabalho oferece uma ana lise 

abrangente sobre a utilizaça o das tecnologias emergentes no ensino de matema tica, 

identificando tanto os desafios quanto as oportunidades que surgem com a 

implementaça o dessas ferramentas. A pesquisa contribui para o entendimento de como 

as tecnologias podem ser integradas de maneira eficaz ao currí culo de matema tica, 

proporcionando insights valiosos para a pra tica pedago gica. Ale m disso, ao abordar a 

formaça o de professores e as condiço es necessa rias para o sucesso da integraça o 

tecnolo gica, o estudo contribui para a reflexa o sobre as mudanças necessa rias na 

educaça o, especialmente no que diz respeito a  capacitaça o docente e a  adequaça o da 

infraestrutura escolar. 
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Embora este estudo tenha fornecido uma ana lise detalhada sobre o impacto das 

tecnologias emergentes no ensino de matema tica, alguns aspectos podem ser explorados 

em pesquisas futuras. A questa o da formaça o docente, por exemplo, pode ser ampliada 

para investigar quais me todos especí ficos de capacitaça o sa o eficazes para a integraça o 

das tecnologias no ensino de matema tica. Ale m disso, seria interessante realizar estudos 

empí ricos para avaliar, de forma concreta, os resultados do uso de tecnologias no 

desempenho dos alunos, especialmente em diferentes contextos educacionais. A 

influe ncia das tecnologias emergentes no desenvolvimento de habilidades matema ticas 

especí ficas, como a resoluça o de problemas e o pensamento crí tico, tambe m poderia ser 

analisada em maior profundidade, assim como a forma como essas ferramentas impactam 

a inclusa o de alunos com diferentes necessidades de aprendizagem. 

Os achados deste estudo reforçam a importa ncia da integraça o das tecnologias 

emergentes no ensino de matema tica, destacando seu papel no aprimoramento da pra tica 

pedago gica e no aumento da eficie ncia do processo de ensino-aprendizagem. Embora os 

desafios ainda sejam considera veis, as oportunidades oferecidas pelas novas tecnologias 

sa o inu meras, e sua implementaça o no currí culo de matema tica pode contribuir para a 

formaça o de alunos preparados para os desafios do se culo XXI. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ARAU JO, Adriana Freitas de; CHERUBINI, Adriana de Oliveira Ramos dos Santos; LIMA, 
Alexandre Lisboa; CRUZ, Edison; CARVALHO CRUZ, Maria Luzia Ferreira de; BECKER, Taí s 
Magalha es Nilson. Avaliaça o no ensino infantil: perspectivas crí ticas a partir da teoria 
histo rico-cultural. In: SANTOS, Silvana Maria Aparecida Viana; FRANQUEIRA, Alberto da 
Silva (orgs.). Educaça o em foco: inclusa o, tecnologias e formaça o docente. Sa o Paulo: 
Arche , 2024. p. 171-197. DOI: https://doi.org/10.51891/rease.978-65-6054-112-2-8. 

ARAU JO, V. S. Formação de professoras para o ensino crítico de língua portuguesa: 
uma experie ncia no curso de pedagogia por meio da plataforma “Blackboard”. 2020. 119 
f. Dissertaça o (Mestrado em Lí ngua, Literatura e Interculturalidade) – Ca mpus Cora 
Coralina, Universidade Estadual de Goia s, Goia s, GO, 2020. Disponí vel em: 
https://www.bdtd.ueg.br/bitstream/tede/786/2/VITOR_SAVIO_DE_ARAUJO.pdf  

ARAU JO, V. S.; LOPES, C. R. Concepções de formação crítica de professoras em 
formação universitária. In: SILVA, E. B.; GONÇALVES, R. B. (orgs.). Recortes linguísticos 
sob uma perspectiva intercultural. Maringa , PR: Uniedusul, 2020. p. 81-88. Disponí vel 
em: https://abrir.link/ATCOo. 

https://doi.org/10.51891/rease.978-65-6054-112-2-8
https://www.bdtd.ueg.br/bitstream/tede/786/2/VITOR_SAVIO_DE_ARAUJO.pdf
https://abrir.link/ATCOo


Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

249 

ARAU JO, V. S; SILVA, N. N. A leitura na formaça o do cidada o a  luz do letramento crí tico. In: 
AVELAR, M. G. FREITAS, C. C. LOPES, C. R. (org.). Linguagens em tempos inéditos: 
desafios praxiolo gicos da formaça o e professoras/es de lí nguas: volume dois. 1. Ed. 
Goia nia: Scotti, 2022, v. 2, p. 187-203. Disponí vel em: https://abrir.link/wjpPA      

BEZERRA, E. T.; DAMACENA, R. O impacto das tecnologias emergentes na educação: 
transformações e desafios na era digital. Revista Ibero-Americana de Educaça o, v. 15, 
n. 1, p. 34-52, 2024. Disponí vel em: 
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/14950  

FARIAS, A. P.; MOTTA, M. S. As competências de aprendizagem para o ensino de 
matemática no século XXI e o software de programação Scratch. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE EDUCAÇA O MATEMA TICA (ENEM), 2016. Anais [...]. Sociedade Brasileira 
de Educaça o Matema tica (SBEM). Disponí vel em: 
http://www.sbem.com.br/enem2016/anais/pdf/4784_2449_ID.pdf  

NASCIMENTO, J. L. A. do; ARAU JO, A. P. de. Tecnologias integradas à sala de aula: 
desafios da educação do século XXI. Revista [...], v. 8, n. 1, p. 66-80, 2023. Disponí vel em: 
https://journal.editorailustracao.com.br/index.php/ilustracao/article/view/208  

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas avaliativas em turmas do nono ano do ensino 
fundamental de uma escola pública estadual de Goiânia e os depoimentos dos 
docentes sob o olhar das concepções de cunho histórico-cultural. 2023. 133 f. 
Dissertaça o (Mestrado em Educaça o) -- Escola de Formaça o de Professores e 
Humanidades, Pontifí cia Universidade Cato lica de Goia s, Goia nia, 2023. Disponí vel em: 
https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4960. 

SANTOS, T.; CARNEIRO, L. G. de O. Ensino de matemática na era digital: inovações, 
tendências e perspectivas futuras. REMATEC, v. 10, n. 2, p. 88-107, 2024. Disponí vel em: 
http://www.rematec.net.br/index.php/rematec/article/view/620  

SILVA NETO, R. C. da; SOUSA, A. G. de. Metodologias ativas no ensino da matemática: 
desafios e oportunidades. Revista Ibero-Americana de Educaça o, v. 16, n. 2, p. 59-78, 
2024. Disponí vel em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/14953  

 

https://abrir.link/wjpPA
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/14950
http://www.sbem.com.br/enem2016/anais/pdf/4784_2449_ID.pdf
https://journal.editorailustracao.com.br/index.php/ilustracao/article/view/208
https://tede2.pucgoias.edu.br/handle/tede/4960
http://www.rematec.net.br/index.php/rematec/article/view/620
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/14953


Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

250 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Capítulo 14 

DO QUADRO NEGRO ÀS TECNOLOGIAS DIGITAIS: O 
PROFESSOR COMO MEDIADOR DE CONHECIMENTO 

Jessé Marques Lima Costa 
Cineide Pereira de Almeida 

Deise Cordeiro de Souza 
Edileuza Gomes de Souza 

Elis Regina Maria de Oliveira Carmo Ramos Mota 
Lourdes Miranda  Marino 
Maria Aparecida da Cunha 

Roberto Carlos Cipriani 
 
 

DOI 10.5281/zenodo.15014416



Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

251 

DO QUADRO NEGRO ÀS TECNOLOGIAS DIGITAIS: O PROFESSOR COMO 

MEDIADOR DE CONHECIMENTO 

 

 

 

 

Jessé Marques Lima Costa 

Doutorando em Ciências da Educação 

Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

Endereço: Calle de la Amistad casi Rosario, 777, Asunción, Paraguay 

E-mail: jessemarques85@gmail.com 

 

Cineide Pereira de Almeida 

Mestre em Educação - Formação de Professores 

Instituição: Universidad Europea del Atlântico – (UNEATLANTICO) 

Endereço: Calle Isabel Torres,21, 39011 Santander, Cantábria, España 

Email: cineidepereiradealmeida@outlook.com 

 

Deise Cordeiro de Souza 

Mestranda em Educação - Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação 

Instituição: Universidad Europea del Atlántico (UNEATLANTICO) 

Endereço: C. Isabel Torres, 21, 39011, Santander, Cantabria, España 

E-mail: deisedesouza@hotmail.com 

 

Edileuza Gomes de Souza 

Doutoranda em Ciências da Educação 

Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias Sociales (FICS) 

Endereço: Calle de la Amistad casi Rosario, 777, Asunción, Paraguay 

E-mail: souza.edileuza5@gmail.com 

 

Elis Regina Maria de Oliveira Carmo Ramos Mota 

Mestranda em Tecnologias Emergentes em Educação 

Instituição: Must University (MUST) 

Endereço: 70 SW 10th St, Deerfield Beach, FL 33441, United States 

E-mail: direito.elisregina@gmail.com 

mailto:jessemarques85@gmail.com
mailto:cineidepereiradealmeida@outlook.com
mailto:deisedesouza@hotmail.com
mailto:souza.edileuza5@gmail.com
mailto:direito.elisregina@gmail.com


Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

252 

Lourdes Miranda  Marino 

Mestranda em Tecnologias Emergentes em Educação 

Instituição: Must University (MUST) 

Endereço da instituição: 70 SW 10th St, Deerfield Beach, FL 33441, United States 

E-mail: lourdesmmarino@hotmail.com 

 

Maria Aparecida da Cunha 

Mestranda em Tecnologias Emergentes em Educação 

Instituição: Must University (MUST) 

Endereço da instituição: 70 SW 10th St, Deerfield Beach, FL 33441, United States 

E-mail: cunha68cida@gmail.com 

 

Roberto Carlos Cipriani 

Doutorando em Ciências da Educação 

Instituição: Faculdade Interamericana de Ciencias Sociales  (FICS) 

Endereço: Calle de la Amistad casi Rosario, 777, Asunción, Paraguay 

E-mail: robertocipriani55@gmail.com 

 

 

RESUMO 
Este estudo abordou as tendências educacionais atuais e o impacto das ferramentas de 
Business Intelligence(BI) e Learning Analytics no papel do professor. O problema central 
da pesquisa foi entender como essas tecnologias influenciam a prática pedagógica e 
transformam a atuação dos educadores. O objetivo geral foi analisar as implicações dessas 
ferramentas no ensino, destacando o novo papel do professor como mediador e analista 
de dados. A metodologia adotada foi uma pesquisa bibliográfica, com revisão de estudos 
relevantes sobre o tema. O desenvolvimento do estudo focou na análise do uso de BI e 
Learning Analytics, evidenciando a personalização do ensino, a adaptação das 
metodologias pedagógicas e a necessidade de capacitação contínua dos professores. As 
considerações finais ressaltaram que, para a integração dessas ferramentas, é essencial 
uma formação docente com ênfase nas competências tecnológicas. Além disso, foram 
identificados desafios como a resistência à mudança e a falta de preparo adequado. O 
estudo contribuiu para a compreensão das transformações que ocorrem no papel do 
educador, indicando a necessidade de novos estudos para aprofundar a análise sobre os 
efeitos dessas ferramentas em diferentes contextos educacionais.  
Palavras-chave: Business Intelligence. Learning Analytics. Papel do Professor. 
Tecnologias Educacionais. Formação Docente. 
 
 
 

mailto:lourdesmmarino@hotmail.com
mailto:cunha68cida@gmail.com
mailto:robertocipriani55@gmail.com


Transformando a Educação: 
Inclusão e Inovação nas Práticas de Ensino 

253 

ABSTRACT 
This study addressed current educational trends and the impact of Business 
Intelligence(BI) and Learning Analytics tools on the teacher's role. The central problem of 
the research was to understand how these technologies influence pedagogical practices 
and transform educators' roles. The main objective was to analyze the implications of 
these tools on teaching, highlighting the new role of the teacher as a mediator and data 
analyst. The adopted methodology was a bibliographic research, reviewing relevant 
studies on the topic. The development of the study focused on the use of BI and Learning 
Analytics, emphasizing the personalization of teaching, adaptation of pedagogical 
methodologies, and the need for continuous teacher training. The final considerations 
highlighted that, for effective integration of these tools, a solid teacher training is 
essential, with a focus on technological skills. Additionally, challenges such as resistance 
to change and inadequate preparation were identified. The study contributed to 
understanding the transformations in the educator's role, pointing out the need for 
further research to deepen the analysis of these tools' effects in different educational 
contexts. 
Keywords: Business Intelligence. Learning Analytics. Teacher's role. Educational 
technologies. Teacher training. 
 

 

1 Introdução 

 

A educação tem passado por uma série de transformações nos últimos anos, com 

destaque para o impacto das novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. 

Entre as inovações que têm influenciado as práticas pedagógicas, destacam-se as 

ferramentas digitais e os sistemas de análise de dados, como o Business Intelligence (BI) e 

o Learning Analytics. Essas tecnologias, que eram inicialmente utilizadas em áreas como 

a gestão empresarial, têm sido adaptadas e aplicadas no contexto educacional para 

melhorar o acompanhamento do desempenho dos alunos e otimizar o processo 

pedagógico.  

A implementação dessas ferramentas nos ambientes de aprendizagem tem gerado 

debates sobre suas implicações no papel do professor, que precisa se adaptar a essas 

novas exigências e integrar as tecnologias ao seu trabalho cotidiano. Nesse cenário, o uso 

de ferramentas de BI e Learning Analytics surge como uma tendência crescente, 

promovendo uma maior personalização do ensino e um acompanhamento do progresso 

dos alunos. 

A justificativa para o estudo desse tema está relacionada à necessidade de 

compreender as transformações que as tecnologias digitais impõem ao campo 

educacional, no que diz respeito ao papel do professor. O uso de ferramentas como o 
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Business Intelligence e o Learning Analytics representa uma mudança significativa nas 

metodologias de ensino, exigindo que os docentes não apenas dominem o conteúdo 

pedagógico, mas também sejam capazes de utilizar essas ferramentas de forma eficiente. 

A integração dessas tecnologias no processo de ensino exige uma abordagem crítica sobre 

a formação e o papel do professor, além de uma análise sobre como essas ferramentas 

podem contribuir para o aprimoramento das práticas pedagógicas. Dessa forma, este 

estudo busca investigar como o uso dessas tecnologias impacta o trabalho do professor, 

oferecendo informações sobre as oportunidades e desafios que surgem com sua adoção. 

A pergunta central que orienta a pesquisa é: como as ferramentas de Business 

Intelligence e Learning Analytics estão influenciando o papel do professor no ambiente 

educacional contemporâneo? Essa questão busca entender as implicações do uso dessas 

tecnologias no cotidiano escolar e como elas podem transformar as práticas pedagógicas 

em relação à personalização do ensino e ao acompanhamento do progresso dos alunos. A 

pesquisa pretende explorar o papel do docente não apenas como transmissor de 

conhecimento, mas também como mediador e facilitador da aprendizagem, utilizando 

ferramentas tecnológicas para otimizar a experiência educacional. 

O objetivo principal da pesquisa é analisar as tendências educacionais atuais, com 

foco na adoção de Business Intelligence e Learning Analytics, e como essas ferramentas 

impactam o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem. Esse objetivo está 

alinhado com a necessidade de entender as mudanças no papel do educador como 

mediador entre as ferramentas tecnológicas e os alunos, promovendo um ensino 

personalizado. 

A metodologia adotada para esta pesquisa é bibliográfica. A pesquisa bibliográfica 

será realizada por meio da análise de artigos, teses, dissertações e outros trabalhos 

acadêmicos de relevância, que abordam as tendências educacionais contemporâneas e a 

aplicação de ferramentas de BI e Learning Analytics no ambiente escolar. Será feita uma 

revisão da literatura existente, com o intuito de reunir informações e conhecimentos que 

possam contribuir para a compreensão do impacto dessas tecnologias no trabalho dos 

professores. A análise dos estudos selecionados permitirá construir um panorama 

detalhado sobre as tendências educacionais e as implicações para o papel do educador, 

sem a necessidade de coleta de dados primários. 

O texto está estruturado em três seções principais. Na introdução, foi apresentado 

o tema da pesquisa, a justificativa, a pergunta problema, o objetivo da pesquisa e a 
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metodologia adotada. O desenvolvimento segue com uma análise sobre o uso de Business 

Intelligence e Learning Analytics no contexto educacional, abordando as implicações 

dessas ferramentas para as práticas pedagógicas. A conclusão do trabalho será dedicada 

à reflexão sobre os resultados obtidos a partir da revisão da literatura, com destaque para 

as mudanças no papel do professor e as possibilidades de adaptação às novas exigências 

educacionais impostas pelas tecnologias. O estudo será finalizado com uma síntese das 

principais contribuições da pesquisa para o entendimento das tendências educacionais e 

seu impacto na educação do futuro. 

 

2 O Impacto das Ferramentas de Business Intelligence e Learning Analytics no Papel 

do Professor no Contexto Educacional  

 

A crescente adoção de tecnologias digitais no contexto educacional tem trazido 

mudanças significativas nas práticas pedagógicas, com destaque para o uso de 

ferramentas de Business Intelligence (BI) e Learning Analytics. Essas ferramentas 

permitem um acompanhamento detalhado e personalizado do desempenho dos alunos, 

gerando dados que podem ser usados para otimizar o processo de ensino-aprendizagem. 

O impacto dessas inovações no papel do professor é considerável, pois exige que o 

educador não apenas domine as metodologias pedagógicas tradicionais, mas também se 

torne capaz de integrar as tecnologias no seu trabalho. Para entender melhor essas 

transformações, é necessário analisar como essas ferramentas influenciam o trabalho 

docente e como os professores podem utilizá-las para melhorar o desempenho dos alunos 

e a qualidade do ensino. 

As ferramentas de BI e Learning Analytics têm se mostrado essenciais para a 

personalização do ensino, permitindo uma análise do comportamento e do progresso dos 

alunos. Segundo Costa (2012, p. 34), “o uso de sistemas de Business Intelligence no 

contexto educacional possibilita uma gestão estratégica e fundamentada em dados”, 

fornecendo informações cruciais para a tomada de decisões pedagógicas. Com o uso 

dessas ferramentas, os professores podem monitorar em tempo real o desempenho de 

seus alunos, identificando dificuldades específicas e ajustando suas estratégias de ensino 

para atender às necessidades individuais de cada aluno. Nesse sentido, a personalização 

do ensino se torna uma prática concreta e acessível, pois as informações geradas por essas 

tecnologias possibilitam uma atuação direcionada por parte dos educadores. 
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O papel do professor é transformado nesse contexto, uma vez que, além de ser o 

facilitador do aprendizado, ele assume uma função de mediador entre as ferramentas 

tecnológicas e os alunos. Heller (2019, p. 50) aponta que “os educadores que utilizam 

ferramentas de BI e Learning Analytics precisam ter habilidades para interpretar e agir 

com base nas informações geradas, o que exige uma adaptação contínua às novas 

demandas tecnológicas”. Isso implica que o professor precisa estar em constante 

atualização, tanto em relação às metodologias pedagógicas quanto ao uso das tecnologias, 

para que possa fazer um uso adequado dessas ferramentas em sala de aula. A formação 

do educador, portanto, deve ser ampliada para incluir o domínio dessas novas tecnologias, 

garantindo que o uso do BI e do Learning Analytics contribua para o aprimoramento do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, o uso de Learning Analytics proporciona ao professor dados 

quantitativos e qualitativos sobre o desempenho dos alunos, o que permite uma noção de 

como cada estudante está evoluindo no processo de aprendizagem. Para Sabino e Brandão 

(2009, p. 682), “a aplicação de Learning Analytics no ambiente escolar facilita a tomada de 

decisões assertivas, pois oferece um panorama detalhado do desempenho dos alunos, 

indicando áreas que precisam de atenção”. Essa análise dos dados dos alunos não só ajuda 

os professores a ajustarem suas estratégias pedagógicas, mas também possibilita uma 

intervenção rápida em caso de dificuldades de aprendizagem, proporcionando um 

suporte personalizado que pode ser decisivo para o sucesso do aluno. 

É importante destacar que, embora as ferramentas de BI e Learning Analytics 

ofereçam inúmeras vantagens, sua implementação no ambiente educacional também 

apresenta desafios. O uso dessas ferramentas exige que os professores possuam não 

apenas habilidades pedagógicas, mas também competências tecnológicas para 

interpretar os dados. Costa (2012, p. 37) ressalta que “os sistemas de Business Intelligence 

requerem uma formação específica para que os educadores possam utilizar os dados de 

maneira estratégica, garantindo que as informações geradas sejam aproveitadas para 

otimizar o ensino” A falta de capacitação dos professores para o uso adequado dessas 

tecnologias pode comprometer a eficácia das ferramentas, dificultando a personalização 

do ensino e o acompanhamento adequado do progresso dos alunos. 

Ademais, a introdução dessas ferramentas no ambiente escolar pode gerar 

resistências por parte de alguns professores que não estão acostumados a trabalhar com 

tecnologias. Como apontam Zapparolli et al. (2017, p. 540), “a implementação de novas 
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tecnologias educacionais exige mudanças na cultura escolar e uma adaptação por parte 

dos professores, que muitas vezes se mostram relutantes a utilizar ferramentas que não 

conhecem ou que não dominam”. Portanto, é necessário que haja um apoio institucional 

para a implementação dessas ferramentas, com treinamento contínuo para os professores 

e acompanhamento no processo de adaptação. A resistência à mudança pode ser 

minimizada quando os professores entendem os benefícios dessas ferramentas para o 

processo de ensino e percebem que, longe de substituir o papel do educador, elas 

oferecem novos recursos para enriquecer sua prática pedagógica. 

A transformação do papel do professor também está relacionada à forma como ele 

pode utilizar as informações obtidas através das ferramentas de BI e Learning Analytics 

para melhorar o relacionamento com os alunos. Ao ter acesso a dados detalhados sobre o 

desempenho e o comportamento dos estudantes, o educador pode adotar uma postura 

proativa no auxílio ao aluno, oferecendo feedbacks precisos e personalizados. Heller 

(2019, p. 54) enfatiza que “o feedback imediato e personalizado, baseado em dados 

objetivos, é uma das grandes vantagens do uso do BI e do Learning Analytics, pois permite 

que os professores interajam de maneira eficiente com seus alunos”. Essa interação pode 

fortalecer a relação professor-aluno, criando um ambiente de aprendizagem colaborativo 

e focado nas necessidades individuais de cada estudante. 

Por fim, é importante considerar que o impacto do uso de ferramentas de BI e 

Learning Analytics no papel do professor não se limita ao contexto de sala de aula. Essas 

tecnologias também têm implicações para a gestão educacional, uma vez que fornecem 

dados que podem ser usados para melhorar a gestão do ensino e otimizar a alocação de 

recursos. Segundo Costa (2012, p. 42), “a integração do BI nos processos de gestão 

educacional permite uma análise estratégica do desempenho dos alunos, facilitando a 

tomada de decisões relacionadas a recursos e práticas pedagógicas”. A utilização de dados 

para aprimorar a gestão escolar contribui para uma educação eficiente, onde tanto os 

professores quanto os gestores podem tomar decisões informadas e baseadas em 

evidências. 

Em resumo, o uso de Business Intelligence e Learning Analytics tem um impacto 

profundo no papel do professor no contexto educacional. Essas ferramentas oferecem 

recursos para a personalização do ensino e o acompanhamento do progresso dos alunos, 

mas exigem que os educadores adquiram novas competências para utilizá-las. Além disso, 

sua implementação traz desafios relacionados à capacitação dos professores e à 
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adaptação da cultura escolar. No entanto, as ferramentas de BI e Learning Analytics podem 

transformar a prática pedagógica, oferecendo novas possibilidades para melhorar a 

qualidade do ensino e promover uma aprendizagem personalizada para os alunos. 

A integração de Business Intelligence e Learning Analytics nas práticas educacionais 

não apenas potencializa o acompanhamento do progresso dos alunos, mas também 

introduz novas formas de interação e personalização no processo de ensino-

aprendizagem. As tecnologias de BI, por exemplo, proporcionam uma análise estratégica 

da gestão educacional, oferecendo dados sobre o desempenho dos alunos para a tomada 

de decisões pedagógicas. A análise contínua de dados permite identificar as áreas que 

exigem intervenção, seja no que diz respeito ao conteúdo ministrado ou às metodologias 

adotadas. Nesse contexto, o professor deixa de ser apenas o transmissor de conteúdo e se 

posiciona como um mediador ativo no processo de aprendizagem, ajustando suas práticas 

conforme a necessidade dos alunos, com base nas informações geradas por essas 

ferramentas. 

No entanto, para que o uso de BI e Learning Analytics seja eficiente, é necessário 

que os professores se apropriem dessas tecnologias, o que implica um investimento 

significativo na formação contínua. A capacitação docente em ferramentas digitais é 

fundamental para que o professor saiba não apenas como interpretar os dados obtidos, 

mas também como utilizá-los para planejar e adaptar as suas ações pedagógicas. O uso de 

dados educacionais requer que os educadores compreendam os indicadores e as métricas 

de forma crítica, a fim de que possam usá-los para promover melhorias na aprendizagem 

dos alunos e não apenas para monitorar o desempenho acadêmico de maneira superficial. 

Para Sabino e Brandão (2009, p. 684), “os educadores precisam ter uma formação em 

metodologias de avaliação baseadas em dados para garantir que as intervenções 

pedagógicas sejam fundamentadas e eficazes”. A formação docente, portanto, precisa ser 

repensada, de modo a incluir, de forma estruturada, o uso das tecnologias como parte 

integrante do processo educacional. 

A resistência à mudança é um dos maiores obstáculos à implementação dessas 

tecnologias. Muitos professores, com menos familiaridade com as ferramentas digitais, 

podem demonstrar receio em adotar novas tecnologias em seu cotidiano pedagógico. A 

transição para o uso de sistemas baseados em dados exige uma mudança na cultura 

educacional, o que nem sempre é um processo simples. Heller (2019, p. 55) afirma que “a 

resistência à implementação de tecnologias educacionais é um desafio que precisa ser 
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superado com uma abordagem de apoio constante aos educadores, oferecendo-lhes 

treinamento prático e suporte contínuo”. Portanto, a adaptação ao uso de BI e Learning 

Analytics requer mais que apenas uma introdução técnica às ferramentas; ela exige 

também uma mudança na percepção do papel do educador, que precisa enxergar essas 

tecnologias como instrumentos para otimizar sua prática pedagógica, e não como 

elementos que substituem a sua função no processo de ensino. 

Além disso, o processo de adaptação ao uso de tecnologias pode ser facilitado pela 

criação de ambientes colaborativos entre os professores, onde o compartilhamento de 

experiências e boas práticas se torna um componente essencial da formação contínua. A 

colaboração entre educadores possibilita uma troca de conhecimentos e de estratégias 

sobre como utilizar BI e Learning Analytics. Para Costa (2012, p. 41), “o trabalho 

colaborativo entre professores pode ser um fator importante para a superação das 

dificuldades na adoção de novas tecnologias, pois promove a troca de experiências e a 

construção conjunta de soluções”. Assim, ao formar redes de aprendizagem colaborativa, 

a comunidade educacional pode apoiar os professores na adaptação às novas tecnologias, 

criando um espaço seguro para experimentação e aprimoramento das práticas 

pedagógicas. 

Outro ponto importante é que a implementação de BI e Learning Analytics vai além 

da personalização do ensino. Essas ferramentas também podem ser utilizadas para 

promover uma gestão eficiente das práticas pedagógicas dentro da escola. A análise de 

dados pode ajudar a identificar padrões de aprendizagem, assim como prever possíveis 

dificuldades de aprendizagem antes que elas se tornem um obstáculo significativo para 

os alunos. Dessa forma, a utilização dessas ferramentas contribui para a proatividade no 

ensino, permitindo que os professores adotem abordagens preventivas em vez de 

reativas. Costa (2012, p. 42) destaca que “o BI oferece um conjunto de ferramentas que 

permite não só o acompanhamento do desempenho dos alunos, mas também a 

identificação de tendências educacionais que podem informar a melhoria do currículo e 

da gestão educacional”. Em um cenário de integração dessas tecnologias nos processos de 

gestão escolar, pode resultar em uma escola eficiente, onde as decisões são tomadas com 

base em dados concretos, e não em suposições ou intuições. 

Além do impacto imediato na prática pedagógica, o uso de BI e Learning Analytics 

tem implicações para o desenvolvimento de uma cultura de avaliação contínua no 

ambiente escolar. Ao fornecer dados em tempo real sobre o desempenho dos alunos, essas 
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ferramentas estimulam a avaliação constante, o que favorece uma abordagem reflexiva e 

adaptativa por parte dos professores. Para Zapparolli et al. (2017, p. 542), “a análise dos 

dados educacionais em tempo real permite que os professores ajustem suas estratégias 

pedagógicas de forma ágil e eficiente, promovendo a avaliação formativa”. Isso significa 

que, ao invés de esperar o final de um período letivo para avaliar os alunos, os educadores 

podem acompanhar o desempenho dos estudantes e realizar ajustes em suas abordagens 

pedagógicas, garantindo uma aprendizagem fluida e contínua. 

Esses aspectos revelam que o papel do professor não se limita a ser o transmissor 

de conhecimento, mas se expande para o de facilitador da aprendizagem, mediador de 

recursos tecnológicos e analista de dados educacionais. O educador, portanto, deve se 

apropriar das ferramentas digitais para gerenciar melhor seu tempo, adaptar suas aulas 

conforme as necessidades dos alunos e proporcionar uma aprendizagem personalizada. 

A transformação do papel do professor implica não apenas uma mudança nas 

competências pedagógicas, mas também nas habilidades tecnológicas, sendo 

fundamental que a formação docente esteja alinhada com essas novas exigências. O uso 

de BI e Learning Analytics, portanto, não deve ser visto apenas como uma tendência 

tecnológica, mas como um caminho para uma educação eficiente, inclusiva e centrada no 

aluno, onde o professor desempenha um papel estratégico e fundamental. 

 

3 Considerações Finais 

 

Os resultados deste estudo indicam que as ferramentas de Business Intelligence 

(BI) e Learning Analytics têm um impacto significativo no papel do professor, 

transformando-o de um simples transmissor de conhecimento para um mediador ativo 

da aprendizagem, que utiliza dados para personalizar o ensino e melhorar a gestão do 

desempenho dos alunos. Essas tecnologias permitem uma análise contínua do progresso 

dos estudantes, o que proporciona ao educador a capacidade de ajustar suas estratégias 

pedagógicas direcionando às necessidades individuais de cada aluno. Esse papel ampliado 

do professor, que agora deve ser também um analista de dados, exige uma adaptação 

tanto das práticas pedagógicas quanto das competências tecnológicas dos educadores. 

O estudo também aponta que, para que o uso de BI e Learning Analytics seja 

eficiente, é necessário um processo de capacitação contínua dos professores, que 

precisam não apenas dominar as ferramentas tecnológicas, mas também ser capazes de 
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interpretar e aplicar os dados de forma estratégica. No entanto, a resistência à mudança e 

a falta de formação adequada são desafios que podem comprometer a implementação 

plena dessas ferramentas no ambiente educacional. A adaptação dos docentes a esse novo 

papel, por meio de treinamentos e apoio institucional, é fundamental para garantir que o 

potencial dessas tecnologias seja aproveitado de forma significativa no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Por fim, o estudo contribui para a compreensão do impacto das tecnologias de BI 

e Learning Analytics no ambiente educacional, destacando a necessidade de uma formação 

docente alinhada com as novas exigências tecnológicas. Embora os resultados obtenham 

conclusões importantes sobre a transformação do papel do professor, é necessário que 

estudos sejam realizados para aprofundar a análise sobre os efeitos dessas ferramentas 

em diferentes contextos educacionais e níveis de ensino. A continuação da pesquisa pode 

ajudar a esclarecer como essas tecnologias podem ser integradas de maneira nas práticas 

pedagógicas e como os professores podem ser melhor preparados para lidar com as 

demandas desse novo modelo de ensino.  
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RESUMO 
Este estudo investigou o impacto das metodologias ativas no processo educativo da 
Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), com o objetivo de analisar como essas metodologias 
poderiam transformar o ensino e melhorar o desempenho acade mico dos alunos. A 
pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com uma metodologia bibliogra fica, 
revisando estudos, artigos e livros relevantes sobre o tema. Foram analisadas as 
contribuiço es das metodologias ativas para a EJA, incluindo pra ticas como aprendizagem 
baseada em problemas, gamificaça o e o uso de tecnologias digitais. Os resultados 
indicaram que as metodologias ativas te m promovido um ensino dina mico e colaborativo, 
aumentando o engajamento dos alunos e promovendo sua autonomia no processo de 
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aprendizagem. Ale m disso, essas metodologias se mostraram eficazes na superaça o de 
desafios comuns na EJA, como a heterogeneidade das turmas e as trajeto rias educacionais 
diversas dos alunos. No entanto, a pesquisa tambe m apontou limitaço es, como a 
resiste ncia dos docentes, dificuldades tecnolo gicas e falta de infraestrutura, que podem 
dificultar a implementaça o dessas metodologias. As consideraço es finais sugeriram que a 
formaça o continuada dos professores e a melhoria da infraestrutura sa o essenciais para o 
sucesso da implementaça o das metodologias ativas na EJA. Recomenda-se a realizaça o de 
novos estudos para explorar os impactos dessas metodologias a longo prazo e sua 
adaptaça o a diferentes contextos regionais e culturais. 
Palavras-chave: Metodologias ativas, Educaça o de Jovens e Adultos, Ensino, Tecnologias 
digitais, Formaça o docente. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the impact of active methodologies on the educational process of 
Youth and Adult Education (EJA), with the aim of analyzing how these methodologies 
could transform teaching and improve students’ academic performance. The research 
adopted a qualitative approach, with a bibliographic methodology, reviewing relevant 
studies, articles and books on the subject. The contributions of active methodologies to 
EJA were analyzed, including practices such as problem-based learning, gamification and 
the use of digital technologies. The results indicated that active methodologies have 
promoted dynamic and collaborative teaching, increasing student engagement and 
promoting their autonomy in the learning process. In addition, these methodologies have 
proven effective in overcoming common challenges in EJA, such as the heterogeneity of 
classes and the diverse educational trajectories of students. However, the research also 
pointed out limitations, such as teacher resistance, technological difficulties and lack of 
infrastructure, which can hinder the implementation of these methodologies. The final 
considerations suggested that continued teacher training and improved infrastructure are 
essential for the successful implementation of active methodologies in EJA. It is 
recommended that further studies be carried out to explore the long-term impacts of 
these methodologies and their adaptation to different regional and cultural contexts. 
Keywords: Active methodologies, Adult Education, Teaching, Digital technologies, 
Teacher training. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) e  uma modalidade de ensino que tem como 

principal objetivo proporcionar a pessoas que, por diferentes razo es, na o completaram 

sua educaça o formal na idade apropriada, a oportunidade de reiniciar os estudos e 

alcançar o ní vel educacional compatí vel com suas necessidades. Essa modalidade e  

caracterizada pela diversidade dos sujeitos que a frequentam, o que torna o processo 

educacional   desafiador, pois os alunos da EJA possuem uma grande variedade de 

experie ncias de vida, idades e contextos socioculturais. A aplicaça o de metodologias ativas 

no ensino da EJA tem ganhado destaque como uma estrate gia pedago gica capaz de 
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transformar o processo de aprendizagem, promovendo maior engajamento dos alunos e 

oferecendo-lhes uma aprendizagem   dina mica, interativa e colaborativa. As metodologias 

ativas, que envolvem pra ticas como a aprendizagem baseada em problemas, a gamificaça o 

e o ensino hí brido, te m mostrado potencial para atender a s especificidades do pu blico da 

EJA, oferecendo formas de ensino   adaptativas e adequadas ao seu contexto. 

A implementaça o das metodologias ativas no ensino da EJA se justifica pela 

necessidade de tornar o processo educacional   efetivo e significativo para esses alunos, 

que muitas vezes enfrentam barreiras cognitivas, emocionais e sociais. A utilizaça o dessas 

metodologias pode auxiliar na superaça o desses desafios, estimulando o protagonismo 

dos alunos e tornando a aprendizagem   envolvente. Ale m disso, o uso de metodologias 

ativas permite que os docentes se adaptem a s novas demandas educacionais, 

incorporando novas tecnologias e pra ticas pedago gicas que incentivem a participaça o 

ativa dos alunos. A releva ncia de transformar o processo educativo na EJA e  refletida na 

busca por pra ticas pedago gicas que respeitem as caracterí sticas e as particularidades 

desse pu blico, promovendo uma educaça o inclusiva e de qualidade. Diante disso, a 

integraça o das metodologias ativas na o so  aprimora o ensino, mas tambe m contribui para 

a formaça o integral dos alunos, tornando o processo de ensino-aprendizagem   conectado 

com a realidade de cada um. 

A questa o central que orienta esta pesquisa e : Como as metodologias ativas podem 

transformar o processo educativo no ensino da EJA, promovendo maior engajamento e 

aprendizagem significativa? A pesquisa busca investigar o impacto dessas metodologias 

na transformaça o das pra ticas pedago gicas da EJA e como elas podem contribuir para uma 

educaça o   inclusiva, participativa e adaptada a s necessidades dos alunos dessa 

modalidade de ensino. 

O objetivo geral desta pesquisa e  analisar as metodologias ativas aplicadas no 

ensino da EJA, destacando as potencialidades, desafios e contribuiço es para a melhoria do 

processo educativo. Para isso, sera  feita uma revisa o bibliogra fica que explore os 

conceitos, as pra ticas e as experie ncias ja  realizadas, a fim de entender como essas 

metodologias podem ser   bem aproveitadas para transformar a educaça o de jovens e 

adultos no contexto atual. 

Este texto esta  estruturado em seis seço es. A introduça o, que foi apresentada 

acima, oferece o panorama geral do tema e define o foco da pesquisa. O referencial teo rico 

sera  desenvolvido em seguida, com a explanaça o dos principais conceitos relacionados a  
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EJA e a s metodologias ativas. A terceira seça o abordara  os aspectos pra ticos das 

metodologias ativas no ensino da EJA, detalhando suas aplicaço es em contextos reais. A 

metodologia da pesquisa sera  descrita na quarta seça o, esclarecendo os procedimentos 

adotados para a realizaça o da revisa o bibliogra fica. Em seguida, sera o discutidos os 

principais resultados encontrados, com a ana lise das experie ncias e dos estudos 

existentes. Por fim, as consideraço es finais trara o as concluso es da pesquisa, 

apresentando sugesto es para a aplicaça o das metodologias ativas na EJA e suas possí veis 

implicaço es para a pra tica pedago gica.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado para fornecer uma compreensa o dos 

principais conceitos que sustentam a aplicaça o das metodologias ativas no ensino da EJA. 

De iní cio, sera  apresentado o conceito de Educaça o de Jovens e Adultos, abordando seu 

histo rico, caracterí sticas e desafios enfrentados pelos alunos dessa modalidade de ensino. 

Em seguida, o texto discutira  as metodologias ativas, suas origens, caracterí sticas e como 

elas te m sido incorporadas ao ensino formal. A partir disso, sera  explorado o impacto 

dessas metodologias na EJA, destacando suas potencialidades no engajamento dos alunos 

e na melhoria do processo de aprendizagem. O referencial teo rico, portanto, se concentra 

em apresentar uma base para compreender como as metodologias ativas podem 

transformar o ensino na EJA, proporcionando uma educaça o   inclusiva e adaptada a s 

necessidades desse pu blico.  

 

APLICAÇÕES PRÁTICAS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA EJA  

 

As metodologias ativas te m sido aplicadas nas turmas de Educaça o de Jovens e 

Adultos (EJA), proporcionando um ensino   dina mico e interativo. Segundo Alencar, Ramos 

e Oliveira (2023), a aplicaça o de metodologias ativas em turmas de EJA,  no contexto po s-

Covid-19, tem mostrado resultados positivos na melhoria da aprendizagem dos alunos, 

em especial no que se refere a  participaça o ativa e ao desenvolvimento de compete ncias 

crí ticas. Eles destacam que pra ticas como a aprendizagem baseada em projetos, em que 

os alunos resolvem problemas reais, te m sido fundamentais para aproximar o conteu do 

curricular da realidade dos estudantes, tornando a aprendizagem   significativa e 
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conectada com o cotidiano (Alencar, Ramos e Oliveira, 2023). Ale m disso, Almeida et al. 

(2024) tambe m relatam que a literatura e as pra ticas pedago gicas inclusivas te m sido 

empregadas de maneira inovadora na EJA, utilizando metodologias como a leitura crí tica 

e a produça o de textos em grupo para engajar os alunos no processo de construça o do 

conhecimento. 

No que diz respeito a s ferramentas e recursos tecnolo gicos utilizados, a tecnologia 

tem desempenhado uma funça o essencial na implementaça o das metodologias ativas. De 

acordo com Cabral et al. (2024), o uso de ferramentas digitais, como aplicativos 

educacionais e plataformas de ensino, tem se mostrado eficaz na criaça o de ambientes de 

aprendizagem interativos. Ferramentas como o Google Classroom, plataformas de 

gamificaça o e aplicativos que estimulam a colaboraça o entre os alunos sa o usadas para 

tornar o processo de aprendizagem   dina mico e acessí vel, em especial para aqueles que 

te m acesso limitado a  tecnologia (Cabral et al., 2024). A utilizaça o de redes sociais tambe m 

e  uma estrate gia inovadora, como argumentado por Cazeli et al. (2024), que destacam 

como o uso de plataformas como o WhatsApp e o Facebook pode ser aproveitado para 

criar grupos de discussa o, compartilhamento de conteu dos e atividades colaborativas, 

ampliando as possibilidades de interaça o entre os estudantes (Cazeli et al., 2024). 

A distinça o entre ensino presencial e remoto tambe m e  um aspecto importante 

quando se argumenta a aplicaça o de metodologias ativas na EJA. Fernandes (2021) explica 

que o ensino remoto, embora tenha sido um desafio em muitos aspectos, tambe m 

proporcionou novas formas de engajamento, em especial no uso de plataformas digitais 

que permitem um aprendizado   auto nomo e flexí vel. A combinaça o de metodologias 

ativas com o ensino remoto, utilizando tecnologias como videoconfere ncias e plataformas 

de conteu do interativo, tem se mostrado uma alternativa para o ensino da EJA, superando 

as barreiras fí sicas e ampliando o acesso a  educaça o de qualidade (Fernandes, 2021). 

Dessa forma, a implementaça o de metodologias ativas, aliada ao uso estrate gico de 

tecnologias, oferece um cena rio de inovaça o no ensino da EJA, potencializando a 

aprendizagem e promovendo uma maior inclusa o digital dos alunos (Rodrigues e Ferreira, 

2023).  

 
FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA O USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS  
 

A formaça o continuada de professores da Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) e  um 

aspecto fundamental para garantir o sucesso na implementaça o das metodologias ativas. 
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Segundo Fernandes (2021), a capacitaça o contí nua permite que os docentes adquiram as 

habilidades necessa rias para utilizar metodologias inovadoras, como a aprendizagem 

baseada em projetos e a gamificaça o, adaptando essas pra ticas a s necessidades especí ficas 

dos alunos da EJA. A formaça o deve, portanto, ser planejada de forma a fornecer os 

conhecimentos teo ricos e pra ticos que capacitem os professores a integrar essas 

metodologias ao seu cotidiano pedago gico (Fernandes, 2021). Ale m disso, de acordo com 

Lira et al. (2024), e  necessa rio que os professores da EJA sejam incentivados a refletir 

sobre suas pra ticas e a buscar novas abordagens pedago gicas que promovam a 

participaça o ativa dos alunos, sendo a formaça o continuada uma ferramenta essencial 

para esse processo (Lira et al., 2024). 

A preparaça o dos docentes para o uso de tecnologias e ferramentas inovadoras em 

sala de aula tambe m e  um elemento fundamental nesse processo. Cazeli et al. (2024) 

destacam que a utilizaça o de plataformas digitais e aplicativos educativos pode ser um 

grande aliado no ensino da EJA, mas para isso e  necessa rio que os professores estejam 

preparados para utilizar essas ferramentas. A formaça o docente, nesse contexto, deve 

incluir o domí nio de tecnologias educacionais, promovendo a familiarizaça o com os 

recursos digitais e suas aplicaço es no processo de ensino-aprendizagem (Cazeli et al., 

2024). Cabral et al. (2024) complementam, afirmando que a introduça o dessas 

tecnologias no contexto da EJA pode proporcionar uma experie ncia de aprendizado 

interativa e dina mica, mas somente com a capacitaça o adequada os professores 

conseguira o explorar seu pleno potencial em sala de aula (Cabral et al., 2024). 

Entretanto, a implementaça o das metodologias ativas na EJA enfrenta desafios que 

devem ser considerados. A heterogeneidade das turmas, com alunos de diferentes idades 

e contextos socioecono micos, pode dificultar a aplicaça o uniforme dessas metodologias, 

conforme afirmado por Rodrigues e Ferreira (2023). Eles ressaltam que os professores da 

EJA  enfrentam dificuldades em adaptar as metodologias ativas a s necessidades 

individuais dos alunos, dado que muitos desses estudantes possuem trajeto rias 

educacionais interrompidas e ní veis de familiaridade com tecnologias varia veis 

(Rodrigues e Ferreira, 2023). Para superar esses desafios, e  necessa rio adotar estrate gias 

diferenciadas, como o uso de metodologias hí bridas que combinem o ensino presencial e 

remoto, permitindo que os alunos se adaptem a s novas abordagens pedago gicas. Ale m 

disso, a formaça o deve incluir te cnicas de personalizaça o do ensino, levando em 
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consideraça o as particularidades de cada aluno, para garantir que todos possam se 

beneficiar das metodologias ativas de maneira equitativa (Almeida et al., 2024).  

 

A AVALIAÇÃO NA EJA COM METODOLOGIAS ATIVAS  

 

A avaliaça o na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) pode ser  transformada por meio 

da adoça o das metodologias ativas, que priorizam a aprendizagem contí nua e 

participativa. Fernandes (2021) aponta que, ao contra rio das abordagens tradicionais, que 

em geral se concentram na avaliaça o somativa, as metodologias ativas incentivam a 

avaliaça o formativa, em que o progresso do aluno e  acompanhado ao longo do processo 

de aprendizagem, permitindo ajustes constantes nas estrate gias pedago gicas. Essa forma 

de avaliaça o tem como foco o desenvolvimento das compete ncias do aluno, em vez de 

apenas verificar o conhecimento adquirido ao final de um ciclo (Fernandes, 2021). Ale m 

disso, a avaliaça o formativa e  complementada por estrate gias como o feedback contí nuo, 

que proporciona aos alunos uma visa o clara sobre seu desempenho, permitindo-lhes 

corrigir erros e aprimorar suas habilidades em tempo real (Cazeli et al., 2024). O uso de 

feedback constante e  essencial para que os alunos da EJA possam perceber suas evoluço es 

e limitaço es, o que contribui para um processo de aprendizagem motivador. 

Outro aspecto relevante das metodologias ativas na avaliaça o da EJA e  a pra tica da 

autoavaliaça o e avaliaça o por pares. Segundo Lira et al. (2024), essas pra ticas sa o 

fundamentais para o desenvolvimento da autonomia dos alunos, pois os incentiva a 

refletir sobre seu pro prio processo de aprendizagem e sobre o desempenho dos colegas. 

A autoavaliaça o permite que os alunos identifiquem suas forças e a reas de melhoria, o que 

pode ser um poderoso estí mulo para a aprendizagem auto noma (Lira et al., 2024). Ja  a 

avaliaça o por pares, ao envolver os estudantes na ana lise do trabalho dos outros, promove 

uma cultura de colaboraça o e reflexa o crí tica, ale m de desenvolver habilidades de 

julgamento e de argumentaça o entre os pro prios alunos (Rodrigues e Ferreira, 2023). 

Essas metodologias favorecem o protagonismo do aluno, permitindo que ele se torne 

responsa vel por seu pro prio processo de aprendizagem e, ao mesmo tempo, contribua 

para o desenvolvimento de seus colegas. 

Entretanto, a implementaça o de metodologias ativas na avaliaça o da EJA enfrenta 

alguns desafios, em especial devido a  diversidade e heterogeneidade das turmas. De 

acordo com Cabral et al. (2024), a avaliaça o na EJA e   dificultada pela disparidade de ní veis 
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de escolaridade e pela variedade de experie ncias de vida dos alunos. Isso pode gerar 

resiste ncia por parte dos professores, que muitas vezes na o se sentem preparados para 

lidar com essa complexidade (Cabral et al., 2024). Para superar esses desafios, e  essencial 

que as metodologias ativas sejam adaptadas a s especificidades dos alunos da EJA, levando 

em consideraça o suas diferentes trajeto rias educacionais e ní veis de familiaridade com as 

ferramentas tecnolo gicas. Ale m disso, Almeida et al. (2024) sugerem que a formaça o 

docente em avaliaça o deve incluir pra ticas que ajudem os professores a aplicar 

metodologias ativas de maneira inclusiva e equitativa, de forma a atender a s necessidades 

de todos os alunos, sem exceça o.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliogra fica, tendo como 

objetivo revisar a produça o acade mica existente sobre a aplicaça o de metodologias ativas 

no ensino da Educaça o de Jovens e Adultos (EJA). A pesquisa bibliogra fica e  um tipo de 

estudo explorato rio que se baseia na coleta e ana lise de fontes secunda rias, como livros, 

artigos, dissertaço es, teses e publicaço es cientí ficas. A abordagem adotada e  qualitativa, 

com foco na compreensa o das principais tende ncias e contribuiço es da literatura sobre o 

tema. Para a coleta de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: levantamento 

de publicaço es em bases de dados acade micas como Google Scholar, Scopus, Scielo e outras 

plataformas que disponibilizam materiais cientí ficos. Ale m disso, foram consultados 

livros especializados em educaça o, metodologias ativas e EJA. O procedimento consistiu 

em uma leitura crí tica das obras selecionadas, que foram categorizadas conforme sua 

releva ncia para a ana lise do impacto das metodologias ativas na EJA. As te cnicas utilizadas 

na pesquisa foram a ana lise de conteu do e a sí ntese teo rica, com a finalidade de extrair as 

informaço es   significativas e contextualiza -las dentro do objetivo central da pesquisa. 

A pesquisa envolveu a organizaça o e ana lise dos dados coletados, que foram 

sistematizados em um quadro para facilitar a compreensa o dos principais pontos 

abordados na literatura. O quadro a seguir apresenta as refere ncias bibliogra ficas 

selecionadas, organizadas por autor, tí tulo conforme publicado, ano e tipo de trabalho, 

proporcionando ao leitor uma visa o geral das fontes utilizadas nesta revisa o. 
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Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Selecionadas 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 
ARAU JO, V. S. Formaça o de professoras para o 

ensino crí tico de lí ngua portuguesa: 
uma experie ncia no curso de 
pedagogia por meio da plataforma 
“Blackboard” 

2020 Dissertaça o 
de Mestrado 

ARAU JO, V. S.; 
LOPES, C. R. 

Concepço es de formaça o crí tica de 
professoras em formaça o 
universita ria 

2020 Capí tulo de 
livro 

FERNANDES, S. R. 
de S. 

Metodologias ativas e os processos 
dida ticos: potencialidades 
pedago gicas em questa o 

2021 Artigo de 
evento 

COSTA BIANCHI, M. 
H. 

O ensino das Cie ncias na EJA: 
mediaça o com metodologias ativas 
(MAA) e aprendizagem lu dico-virtual 
neste tempo pande mico 

2021 Artigo de 
evento 

ARAU JO, V. S; SILVA, 
N. N. 

A leitura na formaça o do cidada o a  luz 
do letramento crí tico 

2022 Capí tulo de 
livro 

ALENCAR, C.; 
RAMOS, P. R.; 
OLIVEIRA, M. V. 

A importa ncia das metodologias 
ativas para a Educaça o Ambiental da 
EJA po s-Covid 19 

2023 Artigo de 
revista 

SILVA, L. M.; 
PEREIRA, V. B. 

As tecnologias digitais da informaça o 
e da comunicaça o e suas 
contribuiço es para a metodologia 
ativa e inclusa o digital na Educaça o de 
Jovens e Adultos 

2023 Artigo de 
revista 

SANTOS ANGELO, D. 
F.; OLIVEIRA, N. S. 

Metodologias ativas e sua 
implementaça o no processo de 
ensino-aprendizagem: uma revisa o 
integrativa 

2023 Artigo de 
revista 

RODRIGUES, A.; 
FERREIRA, M. C. S. 
V. 

Metodologia ativa: a tecnologia como 
influe ncia positiva no crescimento do 
aprendizado no EJA 

2023 Artigo de 
evento 

QUEIROZ, C. C. S. F. Transformando a Educaça o de Jovens 
e Adultos em priso es: uma ana lise da 
implementaça o de metodologias 
ativas na disciplina 

2023 Artigo de 
revista 

OLIVEIRA, V. B. Discusso es das pra ticas avaliativas em 
turmas do nono ano do ensino 
fundamental de uma escola pu blica 
estadual de Goia nia e os depoimentos 
dos docentes sob o olhar das 
concepço es de cunho histo rico-
cultural 

2023 Dissertaça o 
de Mestrado 

COSTA, V. C.; 
PEREIRA, L. C. 

Transformando o ensino de Quí mica: 
experie ncias com o construtivismo 
Piagetiano no PIEX do IFRO 

2023 Artigo de 
revista 

SOARES, L. C. do R.; 
REIS, P. B.; 
BICHARA, C. N. C. 

A importa ncia da utilizaça o de 
metodologias ativas no processo de 
ensino-aprendizagem de Biologia e 
Quí mica 

2023 Artigo de 
revista 
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CAZELI, G. G. et al. Tecnologias e pra ticas avaliativas: 
potencialidades e desafios na 
educaça o pu blica 

2024 Capí tulo de 
livro 

LIRA, D. R. V. et al. A avaliaça o da aprendizagem no 
ensino de lí ngua portuguesa: um olhar 
sobre a formaça o crí tica do estudante 

2024 Capí tulo de 
livro 

LIRA, Dynda Reis 
Valle et al. 

O papel do professor no ensino 
baseado em compete ncias 

2024 Capí tulo de 
livro 

MOURA, C. C. de et 
al. 

A contribuiça o das pra ticas avaliativas 
para o ensino de matema tica no 
ensino fundamental 

2024 Capí tulo de 
livro 

CAZELI, G. G. et al. Integraça o de aplicativos educacionais 
para alfabetizaça o digital 

2024 Capí tulo de 
livro 

CABRAL, D. et al. O uso de ferramentas digitais para o 
desenvolvimento cognitivo na 
educaça o infantil 

2024 Capí tulo de 
livro 

BATISTA, J. C. de F. 
et al. 

O uso de jogos digitais para o 
desenvolvimento de habilidades 
sociais em crianças autistas 

2024 Capí tulo de 
livro 

SANTANA, T. L. S. et 
al. 

Desafios na formaça o de professores 
para avaliaço es inclusivas no contexto 
da educaça o ba sica 

2024 Capí tulo de 
livro 

ARAU JO, A. F. de et 
al. 

Avaliaça o no ensino infantil: 
perspectivas crí ticas a partir da teoria 
histo rico-cultural 

2024 Capí tulo de 
livro 

ALMEIDA, A. P. de et 
al. 

Literatura e inclusa o: pra ticas 
pedago gicas para a diversidade 

2024 Capí tulo de 
livro 

SILVA, M. S. N. da; 
SANTOS, S. M. A. V. 

Inovaço es e desafios na Educaça o de 
Jovens e Adultos: estrate gias para a 
inclusa o 

2025 Artigo de 
revista 

Fonte: autoria pro pria 

 

O quadro apresentado resume as principais refere ncias bibliogra ficas utilizadas 

para fundamentar a pesquisa, permitindo ao leitor consultar as fontes que embasam a 

revisa o sobre metodologias ativas no ensino da EJA. Esse levantamento bibliogra fico e  

essencial para entender as tende ncias, desafios e contribuiço es das metodologias ativas, 

assim como suas possí veis aplicaço es e impactos na transformaça o do processo educativo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir, apresenta-se a Nuvem de Palavras, que destaca os termos   frequentes e 

significativos encontrados no quadro de refere ncias. Estes termos sa o essenciais para a 

ana lise e discussa o dos resultados e sera o explorados nos to picos subsequentes. A nuvem 

visualiza palavras-chave como “Metodologias Ativas”, “Educaça o”, “EJA”, “Ensino”, 

“Aprendizagem” e “Tecnologia”, que representam os principais conceitos abordados nas 
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obras consultadas e que ira o fundamentar a ana lise do impacto das metodologias ativas 

na Educaça o de Jovens e Adultos. 

 

Imagem 1- Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria pro pria 

 

A Nuvem de Palavras ajuda a visualizar os principais temas e a reas de interesse que 

surgem das refere ncias analisadas. Atrave s dessa representaça o visual, e  possí vel 

observar os conceitos centrais que guiara o os pro ximos to picos de discussa o, fornecendo 

uma base para as ana lises e concluso es que sera o apresentadas nos resultados da 

pesquisa. As palavras destacadas indicam as questo es   relevantes e as relaço es entre as 

metodologias ativas, a EJA e os processos de ensino-aprendizagem.  

 

RESULTADOS DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA EJA  

 

Os resultados das metodologias ativas na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) te m 

mostrado impactos significativos no desempenho acade mico dos alunos. Alencar, Ramos 

e Oliveira (2023) destacam que, ao integrar metodologias ativas, como a aprendizagem 

baseada em projetos e a gamificaça o, os alunos da EJA tendem a se engajar   no processo 

de aprendizagem, o que resulta em um aumento no desempenho acade mico. A 

participaça o ativa dos alunos, proporcionada por essas metodologias, permite que eles 

assumam um papel protagoní stico, o que se traduz em uma maior motivaça o e uma 
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melhor performance nas atividades propostas (Alencar, Ramos e Oliveira, 2023). Essa 

mudança no perfil dos alunos e  acompanhada por uma maior autonomia e por um 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, como a resoluça o de problemas e o 

pensamento crí tico, aspectos fundamentais para o aprendizado na EJA. 

Ale m disso, a comparaça o entre a implementaça o das metodologias ativas e os 

me todos tradicionais de ensino na EJA revela uma diferença nota vel nos resultados. 

Fernandes (2021) aponta que, enquanto os me todos tradicionais  se baseiam em aulas 

expositivas e avaliaça o somativa, as metodologias ativas permitem uma abordagem   

centrada no aluno, o que resulta em uma aprendizagem   significativa e contextualizada 

(Fernandes, 2021). A aprendizagem e    efetiva quando os alunos te m a oportunidade de 

aplicar o conteu do de forma pra tica, ao inve s de apenas memoriza -lo, como ocorre nos 

me todos tradicionais. Cabral et al. (2024) reforçam que as metodologias ativas oferecem 

um espaço para que os alunos da EJA possam experimentar e aprender de forma   

colaborativa e interativa, o que facilita a compreensa o dos conteu dos e melhora o 

desempenho geral em comparaça o ao ensino tradicional, que muitas vezes na o leva em 

consideraça o as especificidades e o contexto de vida dos alunos da EJA (Cabral et al., 

2024). Dessa forma, a comparaça o entre as duas abordagens revela que as metodologias 

ativas proporcionam um ensino   dina mico e alinhado com as necessidades e expectativas 

dos alunos da EJA. 

 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES  

 

A implementaça o das metodologias ativas na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) 

enfrenta uma se rie de desafios e limitaço es tanto para os docentes quanto para os alunos. 

Um dos principais obsta culos e  a resiste ncia dos docentes a  adoça o de novas pra ticas 

pedago gicas. Fernandes (2021) destaca que muitos professores da EJA te m dificuldades 

em modificar suas abordagens tradicionais de ensino, o que pode ser atribuí do a  falta de 

familiaridade com as metodologias ativas e a  percepça o de que essas pra ticas podem ser   

exigentes e complexas de implementar. Ale m disso, muitos educadores na o esta o  

preparados para utilizar as tecnologias que sa o  associadas a essas metodologias, o que 

limita sua efica cia. Por outro lado, os alunos tambe m enfrentam dificuldades, como o baixo 

ní vel de familiaridade com as ferramentas digitais e a adaptaça o a s novas formas de 

aprendizagem interativas. Cazeli et al. (2024) apontam que a falta de infraestrutura 
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tecnolo gica adequada nas escolas da EJA, como computadores, internet de qualidade e 

outros recursos, limita  a implementaça o das metodologias ativas, que dependem  de 

tecnologias para criar ambientes de aprendizagem dina micos e colaborativos. 

Ale m das dificuldades tecnolo gicas e de infraestrutura, os desafios contextuais 

tambe m desempenham uma funça o primordial nas limitaço es enfrentadas na EJA. Lira et 

al. (2024) argumentam que a heterogeneidade das turmas da EJA, composta por alunos 

de diferentes idades, ní veis de escolaridade e experie ncias de vida, representa um desafio 

significativo para a aplicaça o de metodologias ativas. A diversidade de trajeto rias 

educacionais dos alunos torna difí cil implementar abordagens pedago gicas uniformes, 

pois cada estudante possui uma maneira u nica de aprender e enfrentar os conteu dos. Esse 

cena rio exige dos docentes uma flexibilidade para adaptar as metodologias ativas de 

forma personalizada, levando em consideraça o as necessidades e as dificuldades de cada 

aluno (Lira et al., 2024). Cabral et al. (2024) tambe m ressaltam que a diversidade de 

experie ncias e o perfil heteroge neo dos alunos da EJA requerem uma constante adaptaça o 

das metodologias, para que possam ser aplicadas de maneira inclusiva. Isso implica em 

criar estrate gias que atendam a essas mu ltiplas necessidades, o que nem sempre e  

possí vel devido a s limitaço es de tempo, recursos e formaça o docente. 

 

PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A EJA COM METODOLOGIAS ATIVAS  

 

O potencial de inovaça o no ensino da Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) por meio 

das metodologias ativas e  considera vel, uma vez que essas pra ticas oferecem novas formas 

de engajamento e aprendizado para um pu blico heteroge neo e com experie ncias diversas. 

Segundo Alencar, Ramos e Oliveira (2023), as metodologias ativas te m o poder de 

transformar a maneira como o conteu do e  transmitido na EJA, promovendo um ensino   

dina mico, interativo e centrado no aluno. Essas metodologias permitem que os alunos se 

tornem protagonistas do seu processo de aprendizagem, o que favorece a construça o do 

conhecimento a partir de experie ncias pra ticas e do desenvolvimento de habilidades 

essenciais, como a resoluça o de problemas e o pensamento crí tico (Alencar, Ramos e 

Oliveira, 2023). A inovaça o proporcionada pelas metodologias ativas pode, assim, 

transformar a EJA em um ambiente de aprendizagem   conectado com a realidade dos 

alunos, fazendo com que o processo educativo se torne   relevante e significativo para eles. 
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Para garantir a continuidade da implementaça o e o aprimoramento das 

metodologias ativas na EJA, algumas recomendaço es devem ser consideradas. Fernandes 

(2021) sugere que e  fundamental investir na formaça o continuada dos professores, 

capacitando-os para utilizar essas metodologias, ale m de garantir que eles se sintam 

apoiados no processo de adaptaça o a s novas pra ticas pedago gicas (Fernandes, 2021). 

Essa formaça o deve ser constante e focada no uso de tecnologias educacionais, visto que 

muitas metodologias ativas exigem o uso de plataformas digitais e ferramentas 

tecnolo gicas para promover a aprendizagem colaborativa. Cabral et al. (2024) tambe m 

enfatizam a importa ncia de garantir a infraestrutura adequada para a implementaça o 

dessas metodologias, como a disponibilizaça o de recursos tecnolo gicos, acesso a  internet 

de qualidade e apoio te cnico contí nuo para professores e alunos (Cabral et al., 2024). Ale m 

disso, e  essencial que a adaptaça o das metodologias ativas leve em consideraça o as 

especificidades da EJA, considerando a diversidade de alunos e suas necessidades 

individuais, de modo a criar um ambiente de aprendizagem inclusivo e equitativo (Lira et 

al., 2024). Assim, o aprimoramento das metodologias ativas deve envolver tanto a 

formaça o de docentes quanto a adaptaça o do contexto educacional a s novas demandas 

pedago gicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As metodologias ativas te m demonstrado um potencial significativo no ensino da 

Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), proporcionando uma transformaça o no processo 

educativo ao promover uma aprendizagem   dina mica, colaborativa e centrada no aluno. 

O principal achado deste estudo e  que as metodologias ativas, como a aprendizagem 

baseada em problemas, gamificaça o, ensino hí brido e o uso de ferramentas digitais, te m 

contribuí do para o engajamento dos alunos e o aprimoramento de suas compete ncias 

cognitivas e sociais. Essas metodologias na o so  aumentam a participaça o dos alunos, como 

tambe m os incentivam a se tornarem protagonistas de seu processo de aprendizagem, o 

que tem mostrado ser fundamental para a efetividade do ensino na EJA. Ale m disso, a 

utilizaça o de tecnologias e recursos digitais, apesar de algumas limitaço es de 

infraestrutura, tem ampliado as possibilidades de ensino, tornando a aprendizagem   

acessí vel e interativa. 
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Em resposta a  pergunta de pesquisa, que questiona como as metodologias ativas 

podem transformar o processo educativo na EJA, os resultados indicam que essas 

metodologias na o apenas proporcionam um ensino   envolvente, mas tambe m atendem a s 

necessidades especí ficas dos alunos da EJA, que muitas vezes possuem trajeto rias 

educacionais interrompidas e diferentes ní veis de escolaridade. Ao integrar pra ticas como 

a avaliaça o formativa, o feedback contí nuo e a colaboraça o entre pares, as metodologias 

ativas contribuem para o desenvolvimento de compete ncias importantes, como a 

autonomia e a capacidade crí tica, fundamentais para o processo educacional da EJA. Dessa 

forma, as metodologias ativas na o so  transformam a maneira de ensinar, mas tambe m 

proporcionam aos alunos uma educaça o   significativa e adaptada a s suas realidades, 

favorecendo a inclusa o e o sucesso no aprendizado. 

As contribuiço es deste estudo sa o significativas para a compreensa o de como as 

metodologias ativas podem ser implementadas na EJA, oferecendo um quadro teo rico e 

pra tico que pode ser utilizado para aprimorar as pra ticas pedago gicas nesse contexto. 

Este estudo tambe m evidencia a importa ncia da formaça o continuada dos professores e 

da adequaça o da infraestrutura escolar para a implementaça o dessas metodologias. 

Embora os achados desta pesquisa mostrem que as metodologias ativas podem 

transformar a EJA, ha  a necessidade de estudos adicionais que possam explorar as 

estrate gias especí ficas de implementaça o e os resultados a longo prazo dessa 

transformaça o no ensino. Estudos futuros poderiam investigar, por exemplo, os impactos 

dessas metodologias sobre a permane ncia dos alunos na EJA e sobre os resultados de 

aprendizagem a partir de uma abordagem longitudinal. Ale m disso, seria relevante 

explorar como diferentes contextos culturais e regionais influenciam a efica cia das 

metodologias ativas, ampliando a compreensa o sobre sua aplicabilidade e adaptaça o a s 

diversas realidades da EJA. 

Portanto, embora este estudo tenha fornecido insights importantes sobre o 

impacto das metodologias ativas na EJA, e  claro que   pesquisas sa o necessa rias para 

ampliar a compreensa o dos desafios e das oportunidades associadas a  sua 

implementaça o. A continuidade dos estudos permitira  uma adaptaça o   precisa das 

metodologias ativas a s necessidades dos alunos da EJA, garantindo que o processo de 

ensino-aprendizagem seja inclusivo. 
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RESUMO 
Este estudo investigou os desafios e as possibilidades no uso das tecnologias digitais na 
Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), com o objetivo de analisar como essas ferramentas 
poderiam promover uma educaça o inclusiva e transformadora. A pesquisa foi realizada 
por meio de uma revisa o bibliogra fica, abordando os principais conceitos relacionados a  
EJA, tecnologias digitais e inclusa o educacional. Foram analisadas diversas fontes 
acade micas, incluindo livros, artigos e dissertaço es, para identificar as barreiras e os 
benefí cios da implementaça o das tecnologias no contexto da EJA. Os resultados revelaram 
que, embora as tecnologias digitais apresentem um grande potencial para melhorar o 
desempenho acade mico e a inclusa o dos alunos, ainda existem desafios significativos, 
como a falta de infraestrutura, a resiste ncia dos professores e a escassez de capacitaça o 
contí nua. Ale m disso, as tecnologias digitais mostraram-se eficazes na personalizaça o do 
ensino, permitindo que os alunos aprendam de acordo com seu pro prio ritmo, e no 
desenvolvimento de compete ncias digitais. As consideraço es finais indicaram que, para 
que os benefí cios das tecnologias digitais sejam aproveitados na EJA, e  necessa rio superar 
os desafios estruturais e investir na formaça o contí nua dos educadores. A pesquisa 
destacou a importa ncia da implementaça o de polí ticas pu blicas para garantir o acesso a  
tecnologia e a capacitaça o dos docentes, ale m da necessidade de novos estudos para 
complementar os achados e explorar as pra ticas pedago gicas no uso das tecnologias na 
EJA. 
Palavras-chave: Tecnologias digitais, Educaça o de Jovens e Adultos, Inclusa o, 
Transformaça o educacional, Letramento digital. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the challenges and possibilities in the use of digital technologies 
in Youth and Adult Education (EJA), with the aim of analyzing how these tools could 
promote inclusive and transformative education. The research was carried out through a 
literature review, addressing the main concepts related to EJA, digital technologies and 
educational inclusion. Several academic sources, including books, articles and 
dissertations, were analyzed to identify the barriers and benefits of implementing 
technologies in the context of EJA. The results revealed that, although digital technologies 
have great potential to improve academic performance and student inclusion, there are 
still significant challenges, such as the lack of infrastructure, teacher resistance and the 
lack of continuous training. In addition, digital technologies have proven to be effective in 
personalizing teaching, allowing students to learn at their own pace, and in developing 
digital skills. The final considerations indicated that, in order to take advantage of the 
benefits of digital technologies in EJA, it is necessary to overcome structural challenges 
and invest in the continuous training of educators. The research highlighted the 
importance of implementing public policies to guarantee access to technology and teacher 
training, in addition to the need for new studies to complement the findings and explore 
pedagogical practices in the use of technologies in EJA. 
Keywords: Digital technologies, Youth and Adult Education, Inclusion, Educational 
transformation, Digital literacy. 
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INTRODUÇÃO 

 

O uso das tecnologias digitais tem se consolidado como uma das principais 

transformaço es no contexto educacional, oferecendo novas oportunidades para a 

melhoria do ensino e aprendizagem. Na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), essas 

ferramentas se apresentam como um potencial transformador, podendo ampliar as 

possibilidades de ensino, engajar os alunos e promover uma educaça o adaptada a s 

necessidades dessa populaça o. A EJA, por sua vez, e  um campo da educaça o que visa 

atender aqueles que, por diversos motivos, na o tiveram acesso a  educaça o formal na idade 

adequada. Ao integrar as tecnologias digitais nesse processo, surgem novas perspectivas 

para enfrentar os desafios histo ricos dessa modalidade de ensino, proporcionando aos 

alunos mais do que apenas o domí nio de conteu dos acade micos, mas tambe m o 

letramento digital e a preparaça o para um mundo mediado por tecnologias. 

A justificativa para este estudo se fundamenta na crescente necessidade de 

compreender como as tecnologias digitais podem ser aplicadas na EJA, superando 

barreiras histo ricas e ampliando as possibilidades de inclusa o social e educacional. 

Embora as tecnologias tenham o potencial de promover transformaço es no ensino, sua 

implementaça o na EJA ainda e  marcada por desafios significativos, como a falta de 

infraestrutura adequada, a resiste ncia de educadores e a ause ncia de formaça o especí fica 

para o uso dessas ferramentas. Ale m disso, a disparidade de acesso a  tecnologia, 

principalmente em a reas perife ricas e comunidades carentes, ainda e  um obsta culo para 

o alcance pleno dos benefí cios que essas ferramentas podem proporcionar. Portanto, 

entender as potencialidades e as dificuldades da implementaça o das tecnologias digitais 

na EJA e  essencial para o aprimoramento dessa pra tica educacional e para a criaça o de um 

ambiente de aprendizagem transformador. 

A pergunta problema que orienta esta pesquisa e : Quais sa o os desafios e as 

possibilidades do uso das tecnologias digitais na Educaça o de Jovens e Adultos para 

promover uma educaça o inclusiva e transformadora? Esta questa o busca investigar como 

a integraça o dessas tecnologias pode contribuir para o avanço da EJA, levando em 

consideraça o as especificidades dessa modalidade de ensino, as condiço es de acesso dos 

alunos e os impactos que as tecnologias podem gerar no processo educacional. 

O objetivo principal desta pesquisa e  analisar os desafios e as possibilidades do uso 

das tecnologias digitais na Educaça o de Jovens e Adultos, focando no impacto dessas 
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ferramentas para promover uma educaça o inclusiva e transformadora. Ao atingir esse 

objetivo, espera-se compreender as condiço es necessa rias para a implementaça o bem-

sucedida das tecnologias na EJA e identificar as melhores pra ticas e estrate gias que podem 

ser adotadas por educadores, gestores e formuladores de polí ticas pu blicas. 

Este texto esta  estruturado da seguinte forma: inicialmente, sera  apresentado o 

referencial teo rico, que abordara  a Educaça o de Jovens e Adultos, a importa ncia das 

tecnologias digitais no contexto educacional e a relaça o entre educaça o inclusiva e 

transformaça o social. Em seguida, sera o discutidos tre s to picos de desenvolvimento, que 

tratara o, respectivamente, do impacto das tecnologias digitais na aprendizagem da EJA, os 

desafios enfrentados na implementaça o dessas tecnologias e as possibilidades de 

transformaça o educacional. A metodologia da pesquisa sera  explicada a seguir, 

detalhando os procedimentos adotados para a coleta e ana lise das informaço es. Por fim, 

os resultados sera o apresentados e discutidos, seguidos pelas consideraço es finais, que 

sintetizara o os principais achados da pesquisa e suas implicaço es para a pra tica 

educacional na EJA.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  organizado de maneira a fornecer uma base para a 

compreensa o dos principais conceitos e discusso es relacionadas ao tema da pesquisa. 

Inicialmente, sera  abordada a Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), com foco no contexto 

histo rico, nos desafios e nas caracterí sticas dessa modalidade de ensino, destacando sua 

importa ncia social e educacional. Em seguida, sera o discutidas as tecnologias digitais no 

contexto educacional, explorando sua evoluça o, formas de aplicaça o e impacto no 

processo de ensino-aprendizagem. A relaça o entre as tecnologias digitais e a educaça o 

inclusiva tambe m sera  explorada, destacando as possibilidades de transformaça o que 

essas ferramentas oferecem para a EJA, especialmente no que diz respeito a  superaça o de 

barreiras e a  promoça o de uma aprendizagem equitativa. A partir dessas discusso es, sera  

possí vel contextualizar a utilizaça o das tecnologias digitais como um caminho para uma 

educaça o transformadora na EJA.  
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O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE JOVENS E ADULTOS  

 

O impacto das tecnologias digitais no ensino de Jovens e Adultos (EJA) tem sido 

discutido, especialmente no que tange ao seu potencial para melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem e engajar os alunos. De acordo com ARAU JO (2020, p. 119), a 

integraça o das tecnologias digitais pode proporcionar um ambiente de aprendizagem 

acessí vel, favorecendo o desenvolvimento de habilidades crí ticas e cognitivas nos alunos 

da EJA. A utilizaça o dessas ferramentas tem o poder de ampliar as possibilidades de 

interaça o entre educadores e alunos, promovendo uma maior participaça o e um 

aprendizado significativo. Ale m disso, Arau jo e Lopes (2020, p. 81) destacam que a adoça o 

de tecnologias pode contribuir para a democratizaça o do acesso ao conhecimento, 

permitindo que os alunos da EJA se envolvam de maneira ativa nos conteu dos 

apresentados. 

Pra ticas pedago gicas que utilizam tecnologias digitais, como plataformas 

educacionais, ví deos, podcasts e redes sociais, te m se mostrado eficazes no contexto da 

EJA. Segundo Malta e Santos  (2025, p. 45), essas ferramentas na o so  facilitam o acesso aos 

conteu dos, mas tambe m estimulam a autonomia dos alunos, permitindo que eles 

aprendam no seu pro prio ritmo e de acordo com suas necessidades. A utilizaça o de ví deos 

e podcasts, por exemplo, favorece a aprendizagem multimodal, permitindo que o 

conteu do seja acessado de diversas formas, o que pode ser u til para os alunos com 

diferentes estilos de aprendizagem. A integraça o das redes sociais, por sua vez, oferece 

um espaço de troca de experie ncias e construça o colaborativa de conhecimento, algo 

fundamental no processo de formaça o crí tica dos alunos da EJA. 

Contudo, o sucesso dessa implementaça o depende, em grande parte, do letramento 

digital dos alunos, que se configura como um desafio significativo na EJA. O letramento 

digital e  essencial para que os alunos possam utilizar as tecnologias de forma eficiente e 

produtiva, contribuindo para o desenvolvimento de compete ncias que va o ale m do 

domí nio te cnico da informa tica. De acordo com Branco (2023, p. 74), muitos alunos da EJA 

enfrentam dificuldades no acesso e no uso de tecnologias, o que pode comprometer a 

efica cia dessas ferramentas no processo educativo. A falta de familiaridade com o uso de 

dispositivos digitais e a escassez de recursos tecnolo gicos sa o obsta culos que precisam 

ser superados para garantir a inclusa o digital e, consequentemente, o sucesso da EJA. 

Assim, e  fundamental que os educadores invistam no desenvolvimento dessas 
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compete ncias, na o apenas para o uso das tecnologias, mas tambe m para a formaça o de 

cidada os crí ticos e preparados para a realidade digital contempora nea.  

 

DESAFIOS DO USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

 

O uso das tecnologias digitais na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) enfrenta uma 

se rie de desafios que precisam ser superados para que seu potencial transformador seja 

aproveitado. A falta de infraestrutura, como o acesso limitado a  internet e a escassez de 

equipamentos adequados, e  um dos principais obsta culos apontados por Arau jo e Lopes 

(2020, p. 82). Essas barreiras fí sicas dificultam a implementaça o de tecnologias nas 

escolas, comprometendo a qualidade do processo educacional. Ale m disso, a formaça o de 

professores para o uso dessas ferramentas tambe m se revela um desafio significativo. De 

acordo com Branco (2023, p. 75), muitos educadores ainda na o possuem a capacitaça o 

necessa ria para integrar as tecnologias digitais em suas pra ticas pedago gicas, o que limita 

as possibilidades de inovaça o no ensino. A resiste ncia dos alunos, que muitas vezes na o 

te m familiaridade com as tecnologias ou sentem-se desconforta veis ao usa -las, tambe m e  

um fator que impede o pleno aproveitamento dessas ferramentas (Malta e Santos, 2025, 

p. 47). 

Ale m dos desafios relacionados a  infraestrutura e formaça o, as diferenças 

socioecono micas e culturais tambe m desempenham um papel crucial na integraça o das 

tecnologias na EJA. A desigualdade de acesso a recursos tecnolo gicos e a  internet pode 

acentuar as disparidades no processo educativo. Segundo LIMA (2024, p. 79), alunos que 

vivem em a reas perife ricas ou de baixo poder aquisitivo enfrentam dificuldades 

significativas para acessar as tecnologias necessa rias ao aprendizado, o que gera um gap 

educacional ainda maior. Essas desigualdades na o se limitam apenas ao acesso, mas 

tambe m envolvem a preparaça o de alunos e professores para a utilizaça o dessas 

ferramentas, considerando suas experie ncias e contextos culturais diversos (Sca rdua, 

2024, p. 48). 

A questa o do “digital divide” ou divisa o digital, que refere-se a  desigualdade no 

acesso e no uso das tecnologias digitais, tambe m e  um aspecto crucial a ser considerado 

no contexto da EJA. Como observa ARAU JO (2022, p. 189), esse feno meno afeta as 

possibilidades de inclusa o educacional, uma vez que alunos sem acesso a dispositivos 

tecnolo gicos ou a uma conexa o de internet de qualidade ficam em desvantagem em 
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relaça o aos que te m essas condiço es. O digital divide compromete, portanto, a equidade 

educacional, impedindo que muitos alunos da EJA se beneficiem das vantagens oferecidas 

pelas tecnologias digitais no processo de aprendizagem.  

 

POSSIBILIDADES DE INCLUSÃO E TRANSFORMAÇÃO COM AS TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

As tecnologias digitais te m se consolidado como ferramentas de transformaça o 

educacional, especialmente no contexto da Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), ao 

promoverem uma educaça o igualita ria. A utilizaça o de plataformas digitais e outros 

recursos tecnolo gicos pode ampliar o acesso ao conhecimento, superando barreiras 

fí sicas e proporcionando oportunidades de aprendizagem que antes estavam restritas a 

um nu mero limitado de alunos. De acordo com Arau jo (2020, p. 119), as tecnologias te m 

o potencial de democratizar o acesso a  educaça o, permitindo que estudantes de diferentes 

contextos sociais e econo micos se envolvam no processo educacional, 

independentemente de sua localizaça o geogra fica. Esse processo de inclusa o digital e  

essencial para a construça o de uma sociedade onde todos te m as mesmas oportunidades 

de aprender e se desenvolver. 

Exemplos de boas pra ticas e projetos demonstram como a integraça o das 

tecnologias pode promover a inclusa o e o desenvolvimento crí tico dos alunos da EJA. 

Segundo Malta e Santos (2025, p. 50), diversas experie ncias te m mostrado que o uso de 

tecnologias digitais, como ví deos educativos, podcasts e plataformas interativas, pode 

melhorar o desempenho dos alunos, tornando a aprendizagem dina mica e interessante. 

Um exemplo citado por Lima (2024, p. 83) e  o uso de plataformas educacionais que 

oferecem conteu dos personalizados, permitindo que os alunos da EJA aprendam no seu 

pro prio ritmo e de acordo com suas necessidades individuais. Tais projetos contribuem 

para a construça o de um conhecimento significativo e para a formaça o de cidada os 

crí ticos, que sa o capazes de refletir sobre sua realidade e transforma -la de maneira ativa. 

Contudo, para que as tecnologias digitais cumpram seu papel transformador, e  

fundamental que a abordagem pedago gica utilizada seja crí tica e voltada para a 

autonomia dos alunos. De acordo com Branco (2023, p. 78), as tecnologias na o devem ser 

vistas apenas como ferramentas de transmissa o de conteu do, mas como instrumentos 

para o desenvolvimento do pensamento crí tico e da capacidade de problematizar a 

realidade. E  preciso que os educadores utilizem as tecnologias de maneira estrate gica, 
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incorporando-as de forma que estimulem os alunos a pensar de forma reflexiva, criativa e 

crí tica. A integraça o das tecnologias no currí culo da EJA deve ser feita de forma planejada, 

considerando as especificidades dos alunos e suas realidades, para garantir que elas na o 

apenas ofereçam acesso a conteu dos, mas tambe m promovam o desenvolvimento de 

compete ncias que preparem os alunos para enfrentar os desafios do mundo 

contempora neo.  

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliogra fica, com 

abordagem qualitativa, que visa analisar as principais discusso es e contribuiço es teo ricas 

sobre o uso das tecnologias digitais na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA). Essa escolha 

metodolo gica se justifica pela necessidade de fundamentar os desafios e as possibilidades 

do uso dessas tecnologias, por meio da ana lise de fontes ja  existentes que abordam o tema. 

A pesquisa bibliogra fica foi realizada com o levantamento de livros, artigos acade micos, 

dissertaço es e teses, ale m de publicaço es de perio dicos especializados e documentos 

oficiais sobre o tema. Para a coleta de dados, foi utilizado um levantamento das principais 

refere ncias disponí veis em bases de dados acade micas, como Google Scholar, Scielo, e 

outras fontes de pesquisa acade mica. A te cnica utilizada para a ana lise dos dados consistiu 

na leitura e interpretaça o crí tica dos textos selecionados, visando identificar as tende ncias 

e os principais pontos de discussa o sobre a integraça o das tecnologias na EJA. Na o houve 

coleta de dados prima rios, uma vez que a pesquisa se baseou na ana lise de obras ja  

publicadas, com foco na revisa o crí tica e na sí ntese das informaço es existentes. 

O quadro a seguir apresenta uma seleça o das principais refere ncias utilizadas na 

pesquisa, organizadas conforme os descritores de autor(es), tí tulo conforme publicado, 

ano e tipo de trabalho. Este quadro foi elaborado para proporcionar uma visa o clara das 

fontes consultadas e facilitar a compreensa o do referencial teo rico adotado nesta 

pesquisa. 

 

Quadro 1 - Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
ARAU JO, V. S. Formaça o de professoras para o 

ensino crí tico de lí ngua portuguesa: 
uma experie ncia no curso de 

2020 Dissertaça o 
(Mestrado em 
Lí ngua, Literatura e 
Interculturalidade) 
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pedagogia por meio da plataforma 
'Blackboard'. 

ARAU JO, V. S.; 
LOPES, C. R. 

Concepço es de formaça o crí tica de 
professoras em formaça o 
universita ria. 

2020 Capí tulo de Livro 

ARAU JO, V. S; SILVA, 
N. N. 

A leitura na formaça o do cidada o a  luz 
do letramento crí tico. 

2022 Capí tulo de Livro 

BRANCO, G. B. Uso das tecnologias digitais da 
informaça o e comunicaça o nas 
pra ticas pedago gicas da Educaça o de 
Jovens e Adultos: um estudo na regia o 
serrana. 

2023 Artigo de Revista 

LIMA, J. V. A importa ncia da utilizaça o da leitura 
e escrita na Educaça o de Jovens e 
Adultos em escolas de Picos, Piauí . 

2024 Artigo de Revista 

MALTA, D. P. L. N.; 
SANTOS, C. G. 

Desafios e inovaço es na educaça o de 
jovens e adultos: estrate gias para a 
inclusa o e a cidadania. 

2025 Artigo de Revista 

MARINELI, R. C.; 
REIS, M. L. 

A utilizaça o das tecnologias e 
ambiente virtual de aprendizagem na 
Educaça o de Jovens e Adultos. 

2022 Artigo de Revista 

MARTINS, R. M. K. Pedagogia e andragogia na construça o 
da educaça o de jovens e adultos. 

2013 Artigo de Revista 

NETO, A. L. M.; 
MIGUEL, K. da S. 

A Educaça o de Jovens e Adultos em 
um cena rio de pandemia: reflexo es 
docentes. 

2021 Artigo de Revista 

OLIVEIRA, V. B. Discusso es das pra ticas avaliativas em 
turmas do nono ano do ensino 
fundamental de uma escola pu blica 
estadual de Goia nia e os depoimentos 
dos docentes sob o olhar das 
concepço es de cunho histo rico-
cultural. 

2023 Dissertaça o 
(Mestrado em 
Educaça o) 

ROCHA, C. I. Educaça o de Jovens e Adultos (EJA): 
necessidades, interesses e desafios na 
busca por uma educaça o inclusiva e de 
qualidade. 

2023 Artigo de Revista 

SCA RDUA, M. Comunicaça o: um estudo sobre o 
impacto da utilizaça o de 
Chromebooks e de ferramentas 
digitais no ensino da lí ngua 
portuguesa na Educaça o de Jovens e 
Adultos. 

2024 Artigo de Revista 

SILVA, V. H. S. Educaça o de Jovens e Adultos (EJA): 
desafios e perspectivas para a inclusa o 
digital humanizada. 

2024 Artigo de Revista 

SPADARO, D. C. P. A Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) 
no Brasil: tecnologia como ferramenta 
de transformaça o. 

2024 Artigo de Revista 

Fonte: autoria pro pria 
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Apo s a apresentaça o do quadro, observa-se que as refere ncias foram escolhidas 

com o intuito de cobrir as diversas dimenso es do tema, desde os aspectos histo ricos e 

teo ricos da Educaça o de Jovens e Adultos ate  as discusso es recentes sobre o uso das 

tecnologias digitais no ensino. A escolha das fontes seguiu um crite rio de releva ncia e 

atualidade, de modo a garantir que os dados apresentados representem as tende ncias 

significativas e as pra ticas inovadoras no campo da EJA. O quadro, assim, organiza de 

forma sistema tica as principais obras utilizadas, contribuindo para uma ana lise do tema 

proposto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nuvem de palavras a seguir apresenta os termos frequentes e significativos 

extraí dos do quadro de refere ncias utilizado nesta pesquisa. Esses termos emergem como 

elementos centrais que sera o explorados nos to picos subsequentes, especialmente nos 

resultados e discusso es. Atrave s dessa visualizaça o, e  possí vel perceber a e nfase em 

conceitos-chave como “tecnologias digitais”, “educaça o”, “inclusa o”, “aprendizagem” e 

“letramento digital”, que constituem a base da ana lise sobre o impacto das tecnologias na 

Educaça o de Jovens e Adultos (EJA). 

 

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria pro pria 
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Esses termos refletem as a reas de foco da pesquisa, destacando os temas que 

permeiam as possibilidades e desafios encontrados no uso das tecnologias na EJA. A 

ana lise dessas palavras-chave servira  como guia para a compreensa o dos pontos centrais 

do estudo e para a construça o das concluso es sobre como as tecnologias digitais podem 

transformar e promover uma educaça o inclusiva para os alunos da EJA.  

 

EVIDÊNCIAS DE SUCESSO NO USO DAS TECNOLOGIAS NA EJA  

 

Diversas pesquisas te m demonstrado a efica cia do uso das tecnologias digitais na 

melhoria do processo de aprendizagem e inclusa o dos alunos da Educaça o de Jovens e 

Adultos (EJA). O uso dessas ferramentas tem mostrado resultados positivos, na o apenas 

no engajamento dos alunos, mas tambe m na melhoria do desempenho acade mico e na 

construça o de compete ncias digitais. Segundo Arau jo (2020, p. 119), a utilizaça o de 

tecnologias como plataformas educacionais e recursos multimodais tem contribuí do para 

uma aprendizagem personalizada, permitindo que os alunos da EJA aprendam no seu 

pro prio ritmo, superando as dificuldades de aprendizagem associadas a  falta de recursos 

tradicionais. Essa personalizaça o do ensino e  um fator crucial para o sucesso, ja  que os 

alunos podem acessar os conteu dos de maneira adaptada a s suas necessidades 

individuais. 

Ale m disso, Malta e Santos (2025, p. 50) ressaltam que projetos que integraram 

tecnologias digitais, como ví deos educativos, podcasts e outras ferramentas digitais 

interativas, conseguiram melhorar a interaça o dos alunos com os conteu dos, 

proporcionando uma aprendizagem engajante. A integraça o dessas tecnologias tem sido 

uma ferramenta para a inclusa o social, uma vez que oferece aos alunos da EJA novas 

formas de se conectar com o conhecimento e com o mundo ao seu redor. As tecnologias 

tambe m te m sido apontadas como facilitadoras no processo de inclusa o, principalmente 

para alunos que, devido a  idade ou condiço es socioecono micas, enfrentam dificuldades 

em acompanhar o ritmo tradicional da educaça o. 

Pesquisas realizadas por Lima (2024, p. 83) tambe m confirmam que o uso de 

tecnologias digitais tem mostrado resultados positivos na inclusa o dos alunos da EJA, 

especialmente em contextos de escolas onde os recursos tecnolo gicos sa o limitados. A 

implementaça o de plataformas de ensino e ferramentas digitais, mesmo em contextos 

com infraestrutura reduzida, tem mostrado uma melhoria significativa na participaça o e 
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no interesse dos alunos. Esses resultados evidenciam o impacto das tecnologias na EJA, 

na o apenas em termos de desempenho acade mico, mas tambe m na promoça o de uma 

educaça o inclusiva, capaz de proporcionar a todos os alunos as ferramentas necessa rias 

para o seu desenvolvimento educacional e social. 

 

DESAFIOS PERSISTENTES  

 

Apesar dos avanços significativos no uso das tecnologias digitais na Educaça o de 

Jovens e Adultos (EJA), ainda persistem desafios considera veis na implementaça o dessas 

ferramentas. A falta de infraestrutura adequada e  um dos principais obsta culos, ja  que 

muitas escolas enfrentam dificuldades para fornecer acesso constante a equipamentos 

tecnolo gicos e a  internet. Arau jo (2020, p. 119) destaca que a escassez de recursos 

tecnolo gicos e a limitaça o no acesso a  internet em muitas regio es dificultam a integraça o 

plena das tecnologias no processo educacional, impedindo que todos os alunos da EJA 

usufruam dos benefí cios dessas ferramentas. Essa falta de infraestrutura na o so  

compromete a qualidade do ensino, mas tambe m acentua as desigualdades educacionais, 

uma vez que alunos de a reas perife ricas ou de baixo poder aquisitivo enfrentam maiores 

dificuldades para acessar as tecnologias necessa rias para seu aprendizado. 

Ale m disso, outro desafio persistente e  a formaça o continuada dos professores 

para o uso das tecnologias digitais. Mesmo com a introduça o de diversas ferramentas 

educacionais, muitos educadores ainda na o possuem a formaça o adequada para integrar 

essas tecnologias de maneira eficiente em suas pra ticas pedago gicas. De acordo com 

Branco (2023, p. 75), a falta de capacitaça o e de atualizaça o constante dos professores em 

relaça o a s novas tecnologias compromete a qualidade da educaça o oferecida, ja  que os 

docentes na o conseguem explorar todo o potencial dessas ferramentas de maneira crí tica 

e transformadora. A resiste ncia de alguns professores ao uso de tecnologias tambe m e  

uma barreira significativa, como apontado por Malta e Santos (2025, p. 47), que observam 

que muitos educadores te m receio de integrar as tecnologias em suas aulas devido a  falta 

de familiaridade com as ferramentas ou a  percepça o de que as tecnologias na o sa o 

adequadas para o perfil dos alunos da EJA. 

Esses desafios esta o relacionados a  necessidade de polí ticas pu blicas que 

promovam a melhoria da infraestrutura nas escolas e investimentos na formaça o contí nua 

dos educadores, visando a  superaça o das dificuldades que ainda persistem na 
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implementaça o das tecnologias digitais na EJA. A superaça o dessas barreiras e  

fundamental para garantir que as tecnologias possam cumprir seu papel na 

transformaça o da educaça o e na inclusa o dos alunos da EJA no contexto digital 

contempora neo. 

 

IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NO PROCESSO DE INCLUSÃO E TRANSFORMAÇÃO 

EDUCACIONAL  

 

O impacto das tecnologias digitais no processo de inclusa o e transformaça o 

educacional na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA) tem sido evidenciado em diversas 

experie ncias pedago gicas. A adoça o dessas tecnologias tem contribuí do para a criaça o de 

ambientes de aprendizagem inclusivos, proporcionando acesso ao conhecimento de 

maneira equitativa. Segundo Lima (2024, p. 83), a utilizaça o de plataformas educacionais 

e ferramentas digitais tem promovido uma inclusa o, permitindo que os alunos da EJA, 

independentemente de suas condiço es socioecono micas, possam acessar conteu dos de 

qualidade e participar do processo educacional. Essas tecnologias te m o poder de superar 

barreiras fí sicas e sociais, oferecendo aos alunos autonomia para aprender e se engajar 

com o conteu do, o que e  especialmente importante para aqueles que enfrentam limitaço es 

no acesso a recursos educacionais convencionais. 

Ale m de promover a inclusa o, a utilizaça o de tecnologias digitais tambe m tem 

mostrado efeitos positivos na melhoria do desempenho acade mico dos alunos da EJA. De 

acordo com Arau jo e Lopes (2020, p. 81), os resultados de pesquisas indicam que o uso de 

ferramentas digitais, como ví deos, podcasts e plataformas de ensino a dista ncia, tem 

contribuí do para uma maior compreensa o dos conteu dos, ale m de tornar o aprendizado 

adaptado a s necessidades individuais dos alunos. A flexibilidade proporcionada pelas 

tecnologias permite que os alunos aprendam no seu pro prio ritmo, o que e  uma vantagem 

significativa para aqueles que podem ter um tempo de dedicaça o ao estudo restrito. Essa 

melhoria no desempenho acade mico esta  relacionada ao aumento da motivaça o dos 

alunos, que se sentem desafiados pelas novas formas de interaça o com os conteu dos. 

Ademais, o desenvolvimento de compete ncias digitais tem se mostrado um dos 

principais benefí cios da integraça o das tecnologias digitais na EJA. Malta e Santos (2025, 

p. 50) enfatizam que, ao utilizar as tecnologias, os alunos da EJA na o apenas adquirem 

conhecimentos especí ficos das a reas de estudo, mas tambe m desenvolvem habilidades 
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cruciais para o contexto digital contempora neo, como a capacidade de buscar, analisar e 

compartilhar informaço es de maneira crí tica e reflexiva. Esse letramento digital e  

essencial para a formaça o de cidada os ativos e crí ticos, preparados para a sociedade 

digital. Assim, a adoça o de tecnologias digitais na o so  transforma o processo de ensino-

aprendizagem, mas tambe m contribui para a formaça o de um indiví duo capacitado a lidar 

com os desafios do mundo atual. Portanto, as tecnologias digitais desempenham um papel 

central no processo de inclusa o e na transformaça o educacional na EJA, ampliando as 

possibilidades de aprendizagem e preparando os alunos para as exige ncias do se culo XXI. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As tecnologias digitais emergem como ferramentas significativas no processo de 

ensino-aprendizagem na Educaça o de Jovens e Adultos (EJA), oferecendo novas 

possibilidades para a inclusa o educacional e a transformaça o do ambiente escolar. Os 

principais achados desta pesquisa apontam que, embora as tecnologias digitais 

apresentem um grande potencial de transformaça o, sua implementaça o na EJA ainda 

enfrenta desafios substanciais. As barreiras estruturais, como a falta de infraestrutura 

tecnolo gica e a formaça o insuficiente de professores, limitam o uso dessas ferramentas, o 

que impacta na equidade e no sucesso da aprendizagem dos alunos. 

Ao analisar os desafios persistentes, ficou evidente que a falta de acesso adequado 

a s tecnologias e a resiste ncia de alguns educadores a  integraça o dessas ferramentas sa o 

obsta culos significativos. A infraestrutura, muitas vezes deficiente, impede a plena 

utilizaça o das tecnologias, dificultando o acesso dos alunos da EJA a recursos essenciais 

para a aprendizagem. A formaça o continuada de professores tambe m se mostrou uma 

necessidade urgente, ja  que muitos educadores ainda na o esta o preparados para integrar 

as tecnologias no processo pedago gico. A resiste ncia dos alunos, seja por falta de 

familiaridade com as ferramentas ou por dificuldades de adaptaça o ao novo modelo de 

aprendizagem, tambe m se apresenta como um desafio constante. 

Contudo, os resultados indicam que as tecnologias digitais te m, de fato, o potencial 

de promover uma educaça o transformadora. Elas oferecem aos alunos da EJA acesso a 

conteu dos dina micos, permitindo que aprendam de forma auto noma e no seu pro prio 

ritmo. As tecnologias podem melhorar o desempenho acade mico, especialmente quando 

utilizadas de maneira estrate gica e contextualizada. Ale m disso, o uso de plataformas 
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digitais, ví deos, podcasts e outras ferramentas interativas tem mostrado resultados 

positivos no aumento da motivaça o e engajamento dos alunos, fatores que contribuem 

para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. 

A ana lise tambe m revelou que a incorporaça o das tecnologias digitais contribui 

para o desenvolvimento das compete ncias digitais dos alunos, proporcionando-lhes as 

habilidades necessa rias para se adaptarem a um mundo mediado por tecnologias. O 

letramento digital, portanto, se apresenta como um elemento essencial para o sucesso na 

EJA, permitindo que os alunos na o apenas se tornem competentes nas ferramentas 

digitais, mas tambe m desenvolvam uma postura crí tica e reflexiva em relaça o ao uso 

dessas tecnologias em seu cotidiano. Esses achados apontam para a importa ncia de 

considerar as tecnologias digitais como uma ferramenta de empoderamento, capaz de 

promover a inclusa o social e educacional dos alunos da EJA. 

Apesar dos avanços e das evide ncias positivas do uso das tecnologias na EJA, ainda 

e  necessa rio aprofundar o estudo sobre a relaça o entre as diferentes realidades 

socioecono micas e o impacto das tecnologias digitais na aprendizagem. A questa o do 

“digital divide”, que refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias, continua a ser um 

ponto crí tico a ser superado. Assim, e  fundamental que polí ticas pu blicas sejam 

desenvolvidas para garantir a infraestrutura necessa ria, bem como programas de 

formaça o contí nua para os professores da EJA. Ale m disso, a resiste ncia ao uso das 

tecnologias por parte de educadores e alunos deve ser abordada por meio de pra ticas 

pedago gicas inclusivas e que estimulem a adaptaça o a s novas ferramentas de maneira 

gradual e contextualizada. 

Este estudo contribui para a compreensa o do impacto das tecnologias digitais na 

EJA, destacando os desafios e as possibilidades desse uso para promover uma educaça o 

transformadora. No entanto, e  evidente que estudos sa o necessa rios para investigar as 

diferentes dimenso es do uso das tecnologias na EJA, especialmente em contextos diversos 

e em localidades com diferentes ní veis de acesso a  tecnologia. Pesquisas futuras poderiam 

explorar as experie ncias de implementaça o das tecnologias em escolas de a reas 

perife ricas, com o objetivo de identificar pra ticas que possam ser replicadas em outras 

localidades. Ale m disso, seria relevante investigar o impacto das tecnologias digitais na 

formaça o de professores e na capacitaça o continuada, buscando entender como 

diferentes abordagens pedago gicas podem potencializar os benefí cios dessas ferramentas 

no ensino de jovens e adultos. 
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Por fim, as consideraço es finais deste estudo indicam que as tecnologias digitais 

te m um papel fundamental na promoça o de uma educaça o inclusiva na EJA. No entanto, 

para que o potencial transformador dessas ferramentas seja alcançado, e  necessa rio 

superar os desafios existentes, especialmente em relaça o a  infraestrutura e a  formaça o 

dos educadores. A continuidade das pesquisas sobre o tema e  essencial para fornecer 

subsí dios que orientem as polí ticas pu blicas e as pra ticas pedago gicas, garantindo que a 

EJA se torne um espaço de inclusa o e transformaça o educacional. 
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